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B O U T I Q U E 

C a l i d a d y M o d a MIRANDA, 20 

D 

p o c o h a b í a n d e s e r v i r l o s g r a n 
d e s p e n s a d o r e s , l o s g r a n d e s e s 
c r i t o r e s , l o s g r a n d e s p o s e e d o 
r e s d e l r e f i n a m i e n t o d e l a i n t e 
l i g e n c i a , s i n o e s t u v i e r a n a s i s 
t i d o s d e h o m b r e s a s í , q u e c a l l a 
d a m e n t e , s i n a l h a r a c a s , s i n c o n 
c e s i o n e s a l a g a l e r í a , s i n a s p a 
v i e n t o s a l a h o r a d e p a s a r p o r l a 
v i d a , h a c e n p o s i b l e e l l i b r o y e l 
p e r i ó d i c o , l a v e r d a d y l a f u e r z a 
q u e s o n r a z ó n d e l a H u m a n i d a d . 
N u e s t r o h o m e n a j e m á s s i n c e r o . 

( F o t o s F e d e ) 
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P A S A R P O R L O C O 

C u a n d o l a l o c u r a s e h a h e c h o d u e ñ a d e l a m 

b i e n t e , l o s c u e r d o s e s t á n d e m á s , s e l o s e x t r a ñ a 

y t e r m i n a n p a s a n d o p o r l o s m a y o r e s l o c o s d e t o 

d a s l a s é p o c a s . N o e s r a r o , p u e s , q u e e n e s t o s 

t i e m p o s s e a n m u c h o s l o s l o c o s q u e p a s a n p o r 

c u e r d o s y q u e n o o c u r r a l a v e r s i ó n c o n t r a r i a . 

— ¿ Q u é t a l a n d a u s t e d d e l o c u r a ? 

— V a y a , n o d e l t o d o m a l . 

— L e f e l i c i t o p o r s u a c i e r t o . 

L a l o c u r a , f i n a l m e n t e , n o e s m á s q u e e l d e s 

a c u e r d o c o n l a r e a l i d a d c i r c u n d a n t e , u n d e s a c u e r 

d o í n t i m o y t o t a l . S i I b q u e n o s r o d e a e s l o c u r a , 

d i g o , ¿ n o s e r á d e c u e r d o s e s t a r d i s c o n f o r m e , 

e n c o m p l e t a d i s o n a n c i a c o n e l m e d i o q u e p u e r c a 

m e n t e s e h a h e c h o h a b i t u a l ? P u e s e s o . 

A s í , l a m a y o r d e t o d a s l a s l o c u r a s e s e s b o z a r 

l a t e o r í a d e q u e c r e e m o s e n l a i g u a l d a d , p e r o 

c o n t r a r i a m e n t e a l a i g u a l d a d m a r x i s t a ( q u e a d e 

m á s d e u n c a m e l o t e r m i n a p o r s e r u n v e j a m e n 

p a r a e l h o m b r e q u e s e s i e n t e t a l ) c r e e m o s e n 

a q u e l l a o t r a q u e s e a u p ó s o b r e l a l í n e a m i l a g r o 

s a m e n t e c i e r t a q u e p o n e a r r i b a a l o s s u p e r i o 

r e s y a b a j o a l o s q u e p o r m i o p í a s e a g a c h a r o n 

b a j o s u t r a z a d o h a s t a d a r c o n l a s n a r i c e s e n t i e 

r r a . V o y y m e e x p l i c o , s i p u e d o : U s t e d , i g u a l q u e 

y o , c r e e q u e t o d o s s o m o s d e l m i s m o g é n e r o , e s 

d e c i r , d e l h u m a n o . P o r l o m i s m o , t o d o s s o m o s 

i g u a l e s . A h o r a b i e n , c u a n d o s e p u s o d e m o d a 

l a c a n t i n e l a d e t a l e s i g u a l d a d e s , a l g u i e n ( c o n b a r 

b a s , b a j i t o y c o n c a r a d e t a n m a l a u v a q u e s e l a 

h a c o n t a g i a d o a m i l e s d e n u e s t r o s s e m e j a n t e s ) 

e s p e c i f i c ó q u e t e n í a m o s q u e s e r c o r t a d o s t o d o s 

p o r e l m i s m o r a s e r o , p e r o s i e m p r e q u e é s t e s e a 

e l p r o l e t a r i a d o , a q u e l l o d e l d e r e c h o a l a p r o l e y 

p a r e d e c o n t a r . Y a h o r a v i e n e l o d e l a l o c u r a p o r 

q u é m e h e s a c a d o d e l a m a n g a y e s t o y t o t a l m e n 

t e c o n v e n c i d o d e q u e p u e d e h a c e r s e q u e , e f e c 

t i v a m e n t e , t o d o s s e a m o s i g u a l e s , p e r o a l m i s m o 

t i e m p o , t o d o s a r i s t ó c r a t a s . C o n la p r i m e r a t e o 

r í a , c o m o n a d i e s e l a c r e y ó f e r v i e n t e m e n t e , l o s 

r í o s d e s a n g r e h a n c o r r i d o d e m a s i a d o . H a b í a q u e 

i m p o n e r l a p o r l a f u e r z a ( t e o r í a q u e v u e l v e a i m 

p o n e r s e a h o r a , s ó l o q u e e s p e c i f i c a n d o : e n u n o s 

l a d o s , f u e r z a a s e c a s ; e n o t r o s , f u e r z a d e l c a 

m e l o ) . L a s e g u n d a t e o r í a , l a m í a , e s t á i n é d i t a y 

e s m á s d i g n a d e c r é d i t o . L o e s p o r q u e p a r a s e r 

a r i s t ó c r a t a n o h a c e f a l t a p e r t e n e c e r a l a n o b l e z a 

d e s a n g r e , e s t a m e n t o e n e l q u e y a c r e e n m u y 

p o c o s . E s n e c e s a r i o r e t r o t r a e r s e a l s e n t i d o e t i m o 

l ó g i c o y s e r a r i s t ó c r a t a p o r q u e s e i n t e n t a s e r e l 

m e j o r e n e l m a t e r i a l h u m a n o . A s í , v a l e p a r a a r i s 

t ó c r a t a t a n t o u n p e ó n c o m o u n a r q u i t e c t o , s i e m 

p r e q u e e l r e f i n a m i e n t o d e l e s p í r i t u l e v i b r e t a n 

t o c o m o a l q u e m á s . E s o , c o n u n a v i d a e c o n ó m i 

c a d i g n a ( q u e p u e d e s e r ) m á s u n a c u l t u r a a d e c u a 

d a ( q u e a ú n e s m á s f á c i l ) e s c o s a h e c h a . C u a n 

d o l o c o n s i g a m o s , d e j a m o s e l p r o l e t a r i a d o p a r a 

d o n G a r l i t o s y l o m a n d a m o s d o n d e h a c e m u c h o 

t i e m p o q u e t e n í a q u e h a b e r s e i d o . 

C o m o e s t a t e o r í a , c l a r o , n o l a a c e p t a n l o s 

s e g u i d o r e s d e l c a b a l l e r e t e q u e h e m o s c i t a d o , v i e 

n e lo q u e v i e n e . F í j e n s e : h o y s e h a r i z a d o t a n t o 

e l r i z o d e l a t é c n i c a i n f o r m a t i v a , q u e p o d í a m o s 

t e n e r a n u e s t r o a l c a n c e , p o n g a m o s d e e j e m p l o , 

e l m e j o r a c c e s o a l a c u l t u r a m u s i c a l . L a t r a m p a 

d e la e s p e c i e a b o c a d a i r r e m i s i b l e m e n t e a c r e a r 

p r o l e t a r i o s , h a c o n s e g u i d o q u e s e i m p o n g a t o d o 

u n r e p e r t o r i o d e b o b a d i t a s m u s i c a l e s q u e n i p o r 

e l f o r r o l a s c o n o c e r í a n u e s t r o q u e r i d o a b u e l o , 

t a n d a d o a l a m ú s i c a p o p u l a r . Es c a s i u n d e l i t o 

( o s i n c a s i ) q u e t o d o s l o s m e d i o s m á s a r r o l l a -

d o r e s d e c o m u n i c a c i ó n e s t é n d e c i d i d o s a i m p o 

n e r l a c o c h a m b r e c u l t u r a l , c u a n d o t a n f á c i l p o d í a 

s e r i m p o n e r l a m i s m a c u l t u r a e n s í . T a n f á c i l y t a n 

b a r a t o . N o s e e s p r o l e t a r i o s ó l o p o r l a d e t e r m i 

n a c i ó n d e l a p r o f e s i ó n , s i n o s o b r e t o d o p o r l a 

c a r e n c i a d e l d e s e o d e r e f i n a r s e n t i m i e n t o s . E s t o 

s e p r o p i c i a a m a r c h a s f o r z a d a s c o m o s í f u e r a u n a 

m e t a i n e x c u s a b l e . E l m i s m o t r a m o h a y h a s t a l a 

c u l t u r a a u t é n t i c a , h a s t a e l v e r d a d e r o s e n t i m i e n 

t o y y a v e n : q u i e r e n q u e h a s t a l o s c a t e d r á t i c o s 

a b a n d o n e n l a a r i s t o c r a c i a d e l e s p í r i t u . 

P e r o p e n s a r a s í e s , s i m p l e m e n t e , l o c u r a . L a 

i g u a l d a d s ó l o s e e n t i e n d e a n i v e l d e r a y a p a r a 

a b a j o . La v e r d a d : e s p r e f e r i b l e p a s a r p o r l o c o 

q u e c o n s e n t i r e s t e t i p o d e « c o r d u r a » a m b i e n t e . 

0 

¿ Q U E A N O S 
T I E N E S U C O C H E ? 

M u c h o s o p o c o s , q u é m á s d a . A t o d o s n o s g u s t a c a m b i a r . 

O l o n e c e s i t a m o s . Y a h o r a - y a e s s u e r t e - e n c i m a d e 

a h o r r a r , V d . p u e d e c o n s e g u i r u n c o c h e n u e v e c i t o . 

E N N U E S T R O N U E V O S O R T E O , E S T O S S O N L O S P R E M I O S 

2 F o r d F i e s t a - 2 C i t r o e n G S - 2 S e a t 1 2 4 

2 S i m c a 1 . 2 0 0 - 2 R e n a u l t 1 2 

¡ A h ! , y p a r a q u e e l r e g a l o s e a c o m p l e t o , s o r t e a r e m o s 

e n ¡ u l i o y a g o s t o , 4 0 0 t a l o n a r i o s A U T O - 6 0 0 0 

( c h e q u e s g a s o l i n a ) p o r v a l o r d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s c a d a u n o . 

O t r a b u e n a i d e a d e l a C a j a . . . 

P O N G A E N M A R C H A S U A H O R R O . . . 
N O S O T R O S P O N E M O S EL C O C H E . 

CAJA DE AHORROS 
I MUNICIPAL DE BURGOS 
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RACION D E l 

ia m m 

El acto tendrá lugar 
el martes, en el histórico 
Monasterio de San Juan 

a< S. M. la Reina de España presid i rá el ac to Inau . 
'I gura l del Simposio Internacional «Industrias de ia 
J Cul tura v Modelos de Sociedad», organizado bajo 
•* los auspic ios del Min is ter io de Cultura, la UNESCO 
^ y et Consejo de Europa. 

J El ac to tendrá lugar en la Sala Capi tu lar del 
*¡ h is tór ico Monaster io de Son Juan , a las once de 
*• \q mañana del martes, día 3 de Jul io v en él toma-
«¡ rán par te el profesor Vida! Beneyto, presidente del J 
"« Comi té .e jecut ivo del S imposio; el d i rector general ¡f 
J de la UNESCO, profesor Mayor Zaragoza-, el secre- J 
í tar io general del Consejo de Europa. M. Georg ^ 
l* Kahn Achermonn y el min is t ro de Cul tura, Sr. Cía- % 
*\ vero Arévalo. Ij¡ 
i ¡ Terminado este ac to se procederá por S. M. la ¡« 
«, Reina a Inaugurar una expos ic ión de pintura de i¡ 
!• a r t i s tas contemporáneos, que igualmente quedará 5¡ 
»J instalada en el Monaster io de San Juan, % 
3j En definit iva, estamos ya en vísperas del mayor 
\ acontecimiento cultural que ha vivido Burgos en sus Jj 
J úl t imos t iempos, dado que nuestra ciudad va a con- íj 
*\ vertirse durante unos días y a partir de l próximo 5 
2« martes, en escenario del Simposio que va a concen- 3¡ 
*l trar a personal idades de la más profunda y diversa J 
*• proyección en el mundo de la Cultura. ^ 

I D E L O S P R O B L E M A S 

A N T E L A N U E V A 
Preocupación por el fuerte incremento deprecies 
acordado por los países miembros de la OPEP 

Se espera un aumento de 5 pesetas en litro de gasolina 

P r o l o n g a d a r e u n i ó n d e l o s m i n i s t r o s e c o n ó m i c o s d e l G o b i e r n o 

Madrid (Efe). — L. vicepresi
dente segundo del Gobierno y 
encargado de Asuntos Económi
cos. Fernando Abril Martoreli, 
se ha reunido esta mañana con 
altos cargos de los Ministe
rio-? de Administración Terriío-
rial, de Economía y de Hacien
da, pa-a estudiar el tema de las 
Haciendas municipales, según ha 
sabido «Efe». 

El señor Abril Martoreli, ha 
podido saberse también celebra
rá este fin de semana una se
rle de reuniones sobre temas 
económicos, entre ellos y bá
sicamente, el energético. 

Se ha reunido con los minis
tros 'copómicos. asi como con 
dirigentes de CAMPSA, con el 
fin de preparar y ultimar el pa
quete de medidas energéticas 
que serán presentadas el lunes 
a la Comisión Delegada del Go
bierno para asuntos económi
cos. 

La mayor preocupación por el 
fuerte incremento de precios en 
los productos petrolíferos acor
dado por les países miembros 
de la OPEP se manifiesta en el 

desequilibrio que puede provo
car en la economía española en 
cuanto a ia Inflación. 

Para el mismo' lunes por la 
noche ee espera que. tras la 
aprobación de las medidas de 
orden energético por Comisión'" 
Delegada, e! precio de la gaso
lina se Incremente en cinco pe
setas el l itro. [ 

Por otra parte, según ha po
dido saber «Logos^. el propio 
programa económico que fue 
concluido hace un par de sema
nas por el equipo del Ministerio 
de Economía está siendo estu
diado en la reunión de hoy. ya 
que en él habría que introducir 
algunas modificaciones como 
consecuencia de ia crisis ener
gética». 

Se estima que los indicadores 
básicos del ado programa eco
nómico podrían variar funda

mentalmente en cuanto las pre
visiones salariales, si bien en 
estos momentos se plantea la 
aplicación de ia cláusula esta
blecida en Diciembre de 1978 
para la revisión salarial si el 
índice de p ecios al consumo 

Esta lograda perspectiva del ruedo de nuestra plaza ele loros fue captada ayer tarde por nuestro fotógrafo 
Fede '. desde los tendidos altos de sombra, durante la lidia del tercer toro de Osborne, cuando impensa

damente derr ibó al cabal lo. Toreros, picadores y monosabios se entremezclan en el ruedo, mientras un 
peón trata de l levarse al toro, que salió de 'estampía" — (Información de la corrida en páginas inter iores) 

sobrepasaba el 6,5 por ciento 
en el primer semestre de 1979 
hecho que, evidentemente,- ya se 
lia producido. 

Según se h? manifestado a 
«Logos» en el Ministerio de 
Economía, el próximo lunes por 
la tarde se podría celebrar una 
rueda de Prensa con el vicepre
sidente económico o con el mi
nistro de Economía y e' de In
dustria y Energía, para dar a 
conocer las medidas que la 
comisión delegada del Gobier
no para Asuntos Económicos, 
haya adoptado. 

AUDIENCIAS DEL REY 

Madrid (Efe). — V.M. el Rey 
don Ji.ian Carlos ha recibido es-
la mañana en audiencia, por se
parado, al .inlstro de Defensa, 
Agustín Rodríguez Sahagún. y 
al jefe del Estado Mayor del 
Ejército del /.¡re, Emiliano José 
Alfaro Arregui. 

ALCALDES ESPAÑOLES 
EN BONN 

Bonn (Efe). — 'Jn grupo de 
veinte alcaldes españoles de la 

Unión de Centro Democrático 
permanecieron una semana en ia 
ciudad de Bonn, ínvitadoo por 
la fundación «Konrad Adenauer». 

Los alcaides se informaron 
del funcionamiento de los mu
nicipios alemanes del reparto de 
las funciones administrativas y 
de las misiones que los muni
cipios tienen encoméndadas.. 

Este viaje informativo se cen
tró en modelos de municipios 
pequeños para los que sirvieron 
las ciudades dé San Agustín, 
junto a Bonn, ele 70.000 habitan
tes, y la de Unz. a orillas del 
Rin. do 20.000 moradores. 

INVESTIDURA DE 
CATORCE NUEVOS 
CARDENALES 

L o h i z o a y e r e l 

P a p a e n s u p r i m e r 

C o n s i s t o r i o 

Ciudad del Vaticano (Por 
Juan Pedro de Qandt, de 
" E f e " ) . Ei Papa Juan Pa
blo l i realizó hoy su primer 
Consistor io en el que " c r e ó " 
y " p u b l i c ó " a catorce nuevos 
Cardenales, entre elfos uno 
de habla española. 

Pero st el Cardenal Ernes
to Corr ipio Ahumada, arzo
bispo de México, es el úni
co purpurado latinoamerica» 
no nombrado hoy, ei Santo 
Padre, en su a locuc ión con-
sistorial, subrayó ei papel 
desarrol lado por la iglesia 
de Iberoamérica al referirse 
a la importancia de la doctr i 
na del Vaticano 11 sobre • la 
coleglal idad ep iscopal . 

El Consistor io de hoy se 
celebró en varias fases y en 
diversos sit ios de l Vaticano 
para terminar a pr imera hora 
de la tarde. 

La primera parte, "secre^ 
ta" , se real izó en ia sala 
del Consistor io del palacio 
apostól ico y a ella sólo asis
t ieron los "an t iguos" Carde
nales, aproximadamente me-
dio centenar, Incluyendo a 
varios purpurados que, por 
haber cumpl ido más de 80 
años, ya no son electores 
para un eventual cónclave. 

En esa parle "secre ta" 
del Consistor io, el Papa 
Juan' Pablo II d i jo en lat ín 
que esta creación de nue-
vos Cardenales es "un gran 
acontecimiento en la vida 
de !a Ig les ia" porque se tra-
ta de miembros del Sacro 
Colegio, que son los "pr in -
cipales conse¡eros" de l Su
mo Pontíf ice y sus "ayudan-

(Pasa a la página 17) 
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E l BARRIL DE dlMCEF)) 
ANTES de nodo, una not ic ia : hoy es e l ú l t i - • 

n o día que el barr i l de UNICEF estará en 1 
Burgos, en el Espolón y a d ispos ic ión de 

esos magníf icos sent imientos que usted t iene por 
los niños. Mañano, ya se d i rá , será el recuento con 
e l t ras lado y todo lo demás. Pero ya dec imos: hoy. X 
e l ú l t imo día por este año. r 

Ahora queremos recordar a lgunas cosas. 4 
UNICEF es una de tos melares Ideas que ha tenido 
la ONU. quizás ia mefor de todas. Ocur re que los 
n iños del Mundo son nuestros n iños. Esto se a d 
mi te o. s in pampl inas, se rechaza a l género huma
no a través de lo ún ico decente que nos v a que
dando que son, ya dec imos, los niños de l Mundo 
entero. Queremos aclarar que quien ha entendido { 
esto, antes que nadie, ha sido la misma UNICEF. 
Hace años, el Sureste de nuestro Patr ia se v io 
a tacado por un azote que venía s iendo secular. Ero 
e l t racoma, enfermedad oue hacía c ientos de niños 
c iegos. Pues b ien, grac ias a la ayuda de UNICEF. 
a la único ayuda, aquel la plaga se erradicó de ese 
sector de nuestra Patr ia. Con esto, amigos , hemos 
cont ra ído una deuda muy serla con el resto de 
los niños de l Mundo. Y las deudas se pagan , ami
go. Así que vamos a Impedir aue sigan c i rcu lando 
una serle de rumores que, además de ser to ta l 
mente fa lsos, de jan a todos los burgaleses (usted 
y u n servidor, incluidos) a una a l tura de enanos 
que no nos va. En to rno a l barr i l hay mucha gene
ros idad, mucho corazón puesto a l serv ic io nob le y 
desinteresado de una causa muy al ta. Véale por 
ejemplo cómo el animador, conocido por Francís, 
según creemos, aprovecha sus vacac iones de lo
cu to r en una emisora de Granada para meterse en 
este berenjenal. Es un detal le. 

Seguramente sobran todas las expl icaciones 
porque los que levantan rumores t ienen e l corazón 
del revés. No cabe o t ra expl icac ión. Todos sabe
mos que los niños son los niños v oso nos sobra. 

Pero, efect ivamente, son los niños. Los ¡nocen-
tes que en cualquier s i t io gimen todas las equivo
cac iones y maldades de los mayores. No los haga 
esperar que su ayuda les llega como una bendición 
que está señalada por la urgencia más perentor ia. 
SI n o pasó usted por el barr i l de l Espolón, pase 
que aún le queda este día domingo y eso es la 
mejor f o rma de rubr icar los f iestas. No olv ide, a 
f in de cuentas, que su dinero Irá a ios n iños que, 
ent re otras cosas, no t ienen n inguna f iesta a su 
a lcance. Haga buena la alegría que se t iene más 
que ganada. Rubríquela hacién- n i m / t r A I O C 
dota más grande con su dona- D u K u t N d b 
tivo. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,31 Hablamos. 
11.00 El día del Señor. 
11.46 Gente joven. 
12.31 Sobre e l terreno. 
14.00 Siete días. 
15,00 Not ic ias del dom in 

go. 
15.30 Clásicos fami l iares. 
16.00. Fantást ico. 
19,26 Dick Turp in. 
19,55 625 líneas. 
20,54 Estrellas españ o l a s 

de la Opera. 
22,00 Not ic ias del domingo. 
22.20 Escri to en Amér ica . 
23.21 El regreso del San

to . 

0,12 Ul t imas not ic ias. 

Ü H F 
15.32 Pipi Caizasiargas. 
16.03 Los Paladines. 
16.31 Barba papá. 
17.00 Los casos de Rock-

ford, 
17.54 Cine cómico. 
18,09 Dibujos animados. 
18,30 Panorama musical . 
19.00 Concier to . 
20.00 Fi lmoteca TV. . 
21,53 La danza. 
22.30 A fondo. 
23,30 Buenas noches. 

LUNES 

14.01 Avance Teledior io. 
14,05 Programa regional s i 

mul táneo. 
14,30 Gente hoy. 
15.00 Telediar io. 
15,35 Hora 15. 
15.55 Podría haberse ev i 

tado. 
19.01 Un g lobo, dos g l o . 

bos, tres g lobos. 
20,00 Un mundo paro e l los. 
20.50 Estudio Estadio. 
21.30 Telediar lo. 
22,05 300 mi l lones. 
23.15 Grandes relatos. 

0,10 Ul t imas not ic ias . 

U H F 
20,01 Redacción de noche. 
20.35 Pol ideport ivo. 
21,00 Revista de c ine. 
22,20 Más al lá. 
23,00 Opinión públ ica. 
23,45 Buenas noches. 

T m e r s o n 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O « M O T O 

Quién le Iba a decir a Don 
Justo Pérez de Urbel que el 
mismo día de Is fiesta de San 
Pedro y San Pablo, encontra
ría, al f in, la paz del descan
so eterno, cientos de kiló
metros de su patria chica, en 
• I Impresionante roquedo de 
Cuelgamuros. 

La Providencia lo dispuso 
asi, y el venerable benedicti
no e insigne historiador —glo
ria de Ib Cultura cas te l lana-
entregó su alma a Dios, con* 
feriado por sus querldor. mon
jes que ayer «e dieron sepul
tura según el rito sagrado de 
la Orden He San Benito, y se-
mHonando el grave «Misere
re». 

Las tierras de Burgos están 
de luto. 

Descanse en paz est Hijo 
Predilecto de Burgos con cu
ya amistad personal nos hon
rábamos cuantos laboramos 

esta Casa, de la que fue 
uno de -us primeros colabo
radores cuando era casi un 
desconocido mon]e de Silos. 

• 
l a Jornada testera de ayer, 

además de au popular perfil 
taurino, tuvo un claro sello de 
manifestaciones deportiv as 
aparte loa matices peculiares 
que aportaron el «real» de la 
feria, los Circos, teatros, ver
benas de barrios y ta sesión 
de fuegos artificiales. 

Este f in de semana atrajo 
a la ciudad a muchísimos fo
rasteros, y ea de notar que 
el «real» de la feria tanto en 

la noche de San Pedro como 
ayer y esta madrugada, ha 
batido todos los records de 
afluencia de público. 

|Qué animación señores- Y 
eso que estamos en tiempos 
de crisis dconómlca. 

Lo más desagradable de ayer 
el brusco tiempo con rachas 
de viento frío). • 

El éxodo automovilístico de 
(as vacaciones de Julio ha 
comenzado según pudo obser
varse ayer con el intenso trá
fico de coches de matrículas 
españolas extranieras 

Su paso por La Quinta lla
mó la atención de los viaje
ros al ver la gran animación 
que registraban los espec
táculos del «real» de la fe-
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ria mientras ka, agentes de 
tráfico de la Policía munici
pal multiplicaban sus esfuer
zos en ordenar 1 circulación, 
echando todos en falta la 
«Ronda i l». 

Acerca de la «Ronda 11» es 
posible ,ue al próximo Pleno 
del Ayuntamiento se lleve la 
propuesta del Itinerario defi
nitivo, una vez que ío¿ conce
jales han podido contras
tar sus opiniones en la reu
nión de trabajo que celebra
ron días pasados. • 

Noticia importante la que 
anuncia la presencia de la 
Reina Sofía en el acto Inau
gural del Imposio Interna
cional «Industrias de la Cul
tura y modelos de Sociedad» 
que tendrá lugar el martes 
próximo la sala capitular 
del antiguo monastérlo de San 
Juan. 

Como se Indica en otro lu 
gar asistirán a la -«remonia 
el ministro de Cultura, el d i 
rector general de 'a UNESCO 
y calificados directivos del 
Consejo de Europa, 

La exposición de pintores, 
dentro del citado Simposio, 
promete constituir otro gran 
acontecimiento Internacional. 

Un burgalés que hace va
rios años se vio obligado a 
trasladarse a Rumana por 
motivos de trábalo, ha vuelto 
a su tierra n f in de pasar 
las fiestas de San Pedro y ha 
tenido el capricho —y la i lu
sión— de recorrer los barrios 
y zonas del ensanche, además 
de la ->arte del casco antiguo 
de la ciudad, al objeto de 
comprobar qué novedades 
ofrece Burgos. 

Nos confiesa que, en contra 
de luidos opuestos que captó 
fuera de Burgos, la capital 
viene experimentando «pre
ciables mejoras .. ? título de 
ejemplo, cita algunos de los 
barrios extremos el polígono 
«Gamonal» o «Carreros y la 
avenida ríe Eladio Perlado ya 
en servicio y e l en to rno 
de 'a Catedral aue está sien
do ahora bastante cuidado y 
las Instalar-iones deportivas tte 
«El Plantío». 

Vuelve a Burriana contento 
y... con ganas de regresar de 
finltívamente a t u patria chi
ca. • 

Concluyó ayer el plazo de 
presentación te declaraciones 
del Impuesto general sobre la 
renta de las personas físicas, 
y los funcionarios de la Dele
gación de Hacienda trabaja
ron de firme para despachar 
a los último.' en acudir a sus 
oficinas. Fueron muchos. 

Se tiene la Impresión de 
que, esta vez. ha batido todos 
los récords. • 

Magníficas publicaciones las 
que acaba editar lá Caja 
de Ahorros Municipal de su 
nuevo libro, escrito por Fray 
Valentín de la Cruz, de «Bur
gos, puentes v caminos» que 
hace el número 4 de la serie 
«Páginas para nuestro pue
blo». 

Se ilustra con preciosos 
grabados ? todo color. 

El mapa de la provincia, 
con referencias de gran ut i l i 
dad práctica, es todo un 
^cierto. 

Feliz idea. 

M a r t i n i l l o s 

S E N E C E S I T A N 

A L B A f i l L E S 

E N F 0 S C A D 0 R E S 

PRECIO A CONVENIR 
Presentarse en SEAF-PPO» 

Referencia núm. 10.529 
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na. S. A Avenida Sel C i d . 14 
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C
U A N D O n o s a d v e r t í a n q u e l a d e m o c r a c i a 

s a l e c a r a m u c h o s n o p a s a b a n a c r e e r l o . 
P a r t i c u l a r m e n t e q u i e n e s s i e m p r e p i e n s a n 

q u e l a s c o s a s n o s o n r e l a t i v a s s i n o a b s o l u t a s : 
o t o d o b u e n o o t o d o m a l o . ¿ C ó m o h a c e r s e a l a 
i d e a d e q u e p o d í a s u p o n e r u n a e s p e c i e d e l u j o ? 
L a r e a l i d a d , s i n e m b a r g o , h a i d o . p o c o a p o c o , 
d e m o s t r a n d o q u e d e b e m o s r a s c a r n o s l o s b o l s i 
l l o s m á s d e l o i m a g i n a d o , h e c h o q u e , p o r o t r a 
p a r t e , e n n a d a a f e c t a a l a p u r a e s e n c i a p o l í t i c a 
d e l s i s t e m a ; d a d o q u e e n t o d o h a y v e n t a j a s e 
i n c o n v e n i e n t e s l o i m p o r t a n t e e s t a r á e n q u e 
a q u e l l a s s u p e r e n a é s t a s . S i as í s u c e d e . I r e m o s 
b i e n . 

P o r r a z ó n d e l c a m b i o , e v o l u c i ó n o r u p t u r a 
( e l i j a n ) , a l a s c a r g a s h a b i t u a l e s s e h a n i d o s u 
m a n d o l a s q u e i m n o n e n e l s o s t e n i m i e n t o d e l o s 
p a r t i d o s — e n e l n a s a d o l o h a c í a n « p e r s e r » — y 
l as c r e a d a s i n s t i t u c i o n e s , l o s g a s t o s d e r e f e r é n -
d u m s , e l e c c i o n e s y s u s c a m o a ñ a s ; e l d e t e r i o r o 
d e l o r d e n m ' i W í c o y l a c r e c i d a d e l i n c u e n c i a h a n 
e x i g i d o e l r e f ^ r / a m i e n t o d e l a s F u e r z a s d e Se
g u r i d a d , e n h o m b r e s y m e d i o s ; t a m p o c o s o n 
m a n c o s l o s e f e c t o s d e o t r o s s u c e d i d o s , t a l c u a l 
l o s m o t i n e s v d e s t r u c c i o n e s e n l a s c á r c e l e s c o n 
l a d e r i v a d a o b l i p a c i ó n d e c o n s t r u i r n u e v o s y 
c o s t o s o s , o o r m o d e r n í s i m o s y c o n f o r t a b l e s , es
t a b l e c i m i e n t o s n e n i t e n c i a r l o s y a u m e n t a r l a s 
p l a n t i l l a s d e o e r s o n a l : ñ o r o t r a o a r t e , e s t á n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s d e s e n c a d e n a n t e d e l a c r i s i s e c o 
n ó m i c o - s o c i a l e n a u e n o s v e m o s m e t i d o s , n o 
p o r e n t e r o a c b a c a b l e s a l a i n f l u e n c i a d e u n f e 
n ó m e n o i n t e r n a c i o n a l , c o n s u s e c u e l a d e f a l t a 
d e i n v e r s i o n e s , s u n r e s i ó n d e p u e s t o s d e t r a b a 
j o y c i e r r e d e e m n r e s a s m á s l a e s c a l a d a d e l 
p a r o y l a con«! i<n i ien te d e m a n d a d e s u b s i d i o s , 
c a í d a e n b a r r e n a d e l a B o l s a d o n d e t a n t a s 
e c o n o m í a s m e c í a s v m o d e s t a s b u s c a r o n r e f u 
g i o , l a p r o d l o r a H d a d d e u n g o b i e r n o V t m p a r 
l a m e n t o o u e n o h a n v e n i d o m o s t r á n d o s e m u y 
c e l o s o s e n l a r e s t r i c c i ó n d e l g a s t o p ú b l i c o ; 
c u e n t a . t a m W ^ n . l a p r e c i s i ó n d e e n c a r a r s e c o n 
u n v a s t o p r o g r a m a d e o b r a s p ú b l i c a s c u v a p a 
r a l i z a c i ó n o d e m o r a h a s u p u e s t o g r a n d e s a u 
m e n t o s p r e s u n u e s t a r i o s . . . S i u n i m o s a e l l o l a 
n u e v a f i s c a l i d a d f o u e h a c í a m u c h a f a l t a ) v l a 
i r r e f r e n a b l e c a r r e r a d e c o s t e s y p r e c i o s , e n t e n 
d e r e m o s q u e b a s t a l a s c i r c u n s t a n c i a s s e c o n 
c i t a n p a r a e n c a r e c e m o s l a d e m o c r a c i a . Y h a y 
m á s : o t r o s f a c t o r e s d e l o s l l a m a d o s i m p o n d e 
r a b l e s c o n f l n v e n . c o m o l a s u b i d a d e l o s c r u d o s 
q u e a h o r a t o c a y e n G i n e b r a h a n d i c t a d o l o s 
a m o s d e l o r o n e g r o . T o d o s e i u n t a . p u e s , y v i e 
n e d e g o l p e . S i n c o n t a r , p o r e l m o m e n t o , l o d e 

C A R T A S A N A D I E 
¡ A p r i é t e n s e 

l o s c i n t u r o n e s ! 
l a s a u t o n o m í a s y s u s e n t e s q u e , s e g ú n a l g u n o s , 
s a l d r á p o r u n o j o d e l a c a r a . ¿ P o d í a n a g u a n 
t a r n u e s t r a s f u e r z a s ? 

P o r d e p r o n t o , e l C o n c e j o b u r g e n s e h a d e 
c i d i d o p r o b a r . t Y c ó m o ! E n l a s d o s s e s i o n e s 
p l e n a r i a s c e l e b r a d a s e l j u e v e s f i j ó l o s p r e s u 
p u e s t o s p a r a e l s e m e s t r e J u l i o - D i c i e m b r e ( y se 
i n v e n t ó n u e v a s t a s a s ) e n c i f r a s q u e p o r l o r e 
f e r i d o a l p r e s u p u e s t o O r d i n a r i o r e b a s a n l o s se
t e c i e n t o s m i l l o n e s de p e s e t a s y d e c u y o i n c r e 
m e n t o n o s d a m o s c u e n t a s a b i e n d o q u e e l a n t e 
r i o r , p o r u n a ñ o e n t e r o , a n d a b a p o r l o s n o 
v e c i e n t o s . «Cas i n á » . o u e d i r í a u n c a s t i z o . L a s 
d e m á s o p e r a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s d a n , a s i 
m i s m o , u n b u e n e s t i r ó n . Y e s q u e u n a c i u d a d 
c o m o e l B u r g o s d e b o v n o p u e d e a d m i n i s t r a r 
se i g u a l q u e e n t i e m n o s d e n u e s t r o s p a d r e s . A 
m á s d e t e n e r a c u m u l a d o s m u c h o s , d i f í c i l e s e, 
i n c l u s o , g r a v e s p r o b l e m a s , e l d é f i c i t a r r a s t r a 
d o a l c a n z a p r o p o r c i o n e s p r e o c u p a n t e s y m i e n 
t r a s n o d e s c u b r a n l a p i e d r a f i l o s o f a l o c u a l 
q u i e r f u e n t e m i l a g r o s a d e r e c u r s o s , l a s c a r g a s 
d e l a c i u d a d h a n d e r e c a e r s o b r e l a s e s p a l d a s 
d e l o s c u i d a d a n o s . E s o b v i o , e m p e r o , q u e t a 
l es c a r g a s d e b e n d i s t r i b u i r s e d e m a n e r a j u s 
t a y e q u i t a t i v a . Y c o n r e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s , 
l o q u e e n b a s t a n t e s a s p e c t o s q u e d a p o r v e r . A 
l a v e z , a d m i n i s t r a d a s e s c r u n u l o s a m e n t e , c i ñ e n -
d o a l m á x i m o l o s g a s t o s b u r o c r á t i c o s y e v i t a n 
d o d e s p i l f a r r o e n l o s s u p e r f l u o s . 

L o s n u e v o s i m p u e s t o s b a n l e v a n t a d o a m p o 
l l a s e n m u c h a s e p i d e r m i s , p o r l o d r á s t i c o s y 
o t r o s m o t i v o s . O u é i a s e e l c o n t r i b u y e n t e , y c o n 
r a z ó n , c u a n d o p o r u n s e r v i c i o se l e a p l i c a n t r i 
b u t o s q u e n o c o r r e s p o n d e n a l a e f i c a c i a d e l 
m i s m o o , e n l a p r á c t i c a , n o e x i s t e o a p e n a s . 
A r g u m e n t o p o d e r o s o o u e ú n i c a m e n t e c a b e re» 
b a t i r c o n l a r é p l i c a d e u n a s p r e s t a c i o n e s a d e 
c u a d a s . E n g e n e r a l , v i e n d o q u e l o q u e se p a g a 
se l u c e , l a g e n t e n o p r o t e s t a v s i l o h a c e e s o u e 
l e i m p o r t a u n b l e d o q u e s u p u e b l o o s u c i u d a d 
s e a n m o d e l o d e a l g o . 

L o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s h a n 
t r a í d o n u e v o s a r b i t r i o s . Q u e n o s o n m a n c o s . E n 
u n o s c a s o s , a u m e n t a n d o l o s y a e x i s t e n t e s — ¡ d e 
q u é f o r m a ! — y e n o t r o s , r e s p o n d i e n d o a i n s o s 
p e c h a d a s i n v e n c i o n e s . 

C i e r t a m e n t e n o v a m o s a e n t r a r a h o r a e n s í 
l o o c u r r i d o e r a I n e v i t a b l e , n i e n s i p u d i e r a h a 
b e r s e e n s a y a d o e l p r o c e d i m i e n t o d e i r a p l i 
c a n d o e l p r o c e d i m i e n t o d e a l z a r p r o g r e s i v a s e n 
l u g a r d e t a n r a d i c a l e s r e a j u s t e s , p e r o s í n o s 
p a r e c e q u e , a l m e n o s e n a l g u n o s a s p e c t o s — l o 
d e l a s b a s u r a s , p o r s e ñ a l a r — p r e c í s a s e u n a d i s 
t r i b u c i ó n m á s e q u i t a t i v a . E s o d e j u z g a r l a ca 
p a c i d a d e c o n ó m i c a d e l o s v e c i n o s p o r l a c a l l e 
e n q u e se u b i c a s u v i v i e n d a , e x c l u s i v a m e n t e , 
n o c o n v e n c e . E l h e c h o d e q u e p o r r e s i d i r e n l a 
d e l a P a l o m a ( y . g . ) , a u n q u e sea e n u n a b u h a r 
d i l l a , o e n u n v i e j o p i s o p o r i m p e r a t i v o d e c o r -
I o s i n g r e s o s ( q u é o c u r r e , s e ñ o r e s e d i l e s ) , h a v a 
d e c o t i z a r s e m á s d e l d o b l e d e l o q u e se i m p o 
n e a l « p a g a n o » q u e , c o n m á s m e d i o s , d i s f r u t a 
d e u n a m o d e r n a m o r a d a , a l e l a d a d e l c e n t r o 
u r b a n o , s o l o p o r t a l m e r o h e c h o , n o t i e n e o t r a 
e x p l i c a c i ó n n a t u r a l q u e l a d e d a r p o r s o b r e 
e n t e n d i d o q u e l a s n e c e s i d a d e s d e l as v í a s c é n - , 
t r i c a s e s t a r á n d o b l e m e n t e m e i o r c u b i e r t a s q u e 
l a s d e o t r o s b a r r i o s , l o q u e n o s p a r e c e m u y 
p o c o s e r i o . I g n o r a m o s s i i n t e n t a r o t r o s p r o 
c e d i m i e n t o s m á s j u s t o s e n t r a ñ a d i f i c u l t a d e s i n 
s u p e r a b l e s , p e r o ¿ n o es a q u í d o n d e d e b e d e 
a c r e d i t a r s e l a f e c u n d a i n v e n t i v a d e l o s t é c n i 
c o s e n r e c a u d a c i ó n ? A d e m á s , s u p o n e m o s q u e 
u n e s t r e c h o c o n t a c t o c o n H a c i e n d a p e r m i t e l a 
o b t e n c i ó n d e d a t o s m u y ú t i l e s . C l a r o q u e c o n 
f e c c i o n a r a s í u n c e n s o s e r í a m á s t r a b a i o s o q u é 
l a s c o r r i e n t e s p r á c t i c a s r u t i n a r i a s . 

£ 1 t e m a es a m p l i o , l a r e a l i d a d u n a . V i e n e n 
t i e m p o s d i f í c i l e s , p o r q u e a t o d o l o s e ñ a l a d o 
h e m o s d e a ñ a d i r e l a v i s o d e l a s s u b i d a s e n l o s 
p r o d u c t o s p e t r o l í f e r o s , l a e l e c t r i c i d a d , e l t e l é 
f o n o y e s t o , a q u e l l o y l o d e m á s a l l á . C o n s e 
c u e n c i a : h a b r á e x i g e n c i a d e m e l o r e s s a l a r i o s y 
m á s c o n f l i c t o s l a b o r a l e s c o n s u s r e p e r c u s i o n e s 
I n e v i t a b l e s . ¿ D e d ó n d e s a l d r á e l d i n e r o ? Y s i 
h a y q u e a p r e t a r s e e l c i n t u r ó n c o m o a s e g u r a n 
¿ q u i é n e s t e n d r á n q u e a b r i r m á s a g u j e r o s e n l a 
c o r r e a ? 

E s t e s u s e g u r o s e r v i d o r se n i e g a a s e g u i r 
h a c i e n d o c o n s i d e r a n d o s y m u c h o m e n o s f o r 
m u l a r r e s u l t a n d o s . C o n s o l é m o n o s — t o u é r e m e 
d i o ! — d e s e m p o l v a n d o l a c l á s i c a c o n s e i a : « p e o r 
s e r í a n o v e r l o y l o i m p o r t a n t e es o u e b a v a sa
l u d » . D e c o r a z ó n , c a r o l e c t o r , t e l a desea 
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C R I S I S D E l U N I V E R S O - C R I S I S D E L H O M B R E - C R I S I S S O C I A l 

C IERTO que la evolución del Hommo Sapiens está 
en cr is is. La cr isis es c o m o un fenómeno de de; 

sajuste entre piezas (tendencias) q u e necesita un 
ordenamiento para nuevo ajuste —que tampoco será 
def in i t ivo— s i no s iempre provis ional , de lo cont rar io 
sería fata l y aunque la cr is is no t iene buena fama 
genera lmente no es más que una p lataforma desde el 
que e l hombre se lanza hacía metas más progresistas 
y favorables aunque tenga que arr iesgar mucho. Se 
ha d icho por el premio in ternacional de la Paz. Dr. 
de Cast ro : «Lamentablemente, el número de hombres 
que t rabajan por la unión universal en interés común 
de la HumanidaO .odavfa es re la t ivamente pequeño y 
sus mensajes no son capaces de imponer dirección f ir
me e n la t rág ica desor ientación polít ica de nuestros 
días». Las voces de estos apóstoles de la paz, o se 
pierden sofocadas por el ingente alarido de los profe
t as de la guerra v la destrucción (más numerosos y 
mejor armados para difundir sus mensajes de Intole
rancia y de incompresión) o son mal, interpretadas y 
mal comprendidas Son, en def in i t iva, como voces un 
tanto extrañas porque sus mensajes se cont raponen a 
muchos conceptos considerados como def ini t ivas en la 
concienc ia colect iva son ^oces heterodoxas que no pue
den con ei coro or todoxo de la mayoría aún Inhunda 
de principas arcaicos de eras pasadas cuya s igni f ica
ción s e v a volviendo cada vez más vacía en esta etapa 
de la revolución ndustr ia l gue el mundo moderno a t ra
viesa». 

La verdea es que ei mundo atraviesa una del icada 
crisis que e s ai mismo t iempo una revolución social 
de carácter universal La cr isis se agranda aún más 
por las divergencias sociales produciendo también una 
escisión en ei compor tamiento y la ac t i tud mental de 
los hombres aue piensan paro div id ir los en dos g rupos ; 
una mayoría de retaguardia conservadora, or todoxa y 
una minoría de vanguardia progresista y heterodoxa. 
Según ei pensado' nor teamer lcanc Richard B. Gragg 
«Casi todo lo que hov es considerado como or todoxo 
en polí t ica, economía, ar te rel ig ión y en otros secto
res d e - l a s act iv idades humanas fueron or ig inar iamente 
heregías individuales» Es asombroso que la resistencia 
ofrecida por el mimdo frente a las Innovaciones que 
surgen con ei progreso social que en otra época asus
taban porque no part ían de los vlelos s is temas (ant iguos 

est i los de vida n! de las valores cu l tura les vigentes) 
es tán noy sin embargo superadas. Tampoco asombra 
que, en poco t iempo, con las mutuac iones h is tór icas se 
creé un nuevo est i lo de vida en el cua l se Incorporan 
como adquisic iones del patr imonio or todoxo muchos con
ceptos actualmente revolucionar ios o herét icos. La razón 
de mul t i tud ae teorías en el Mundo de hoy. no corres
ponden a< munao de las ideas, a las cosas, s ino a 
las interpretaciones de las mismas que cada grupo im
pone Aunque más bien son debidas a las raíces y pro
fundas di ferencias económicas —desigualdades socia
les-—. Fenómeno —que const i tuye el más serio pel lgr | i 
para la paz. Este desnivel se va acentuando cada vez 
más intensif icando di ferencias sociales y engendrando 
inquietud, desasosiego, conf l ic tos pol í t icos e Ideológicos. 

Los pueblos sub-desarroUados adv ier ten en su f i loso
fía una profunda cont rad icc ión entre los preceptos mo
rales de igualdad, f ra tern idad y humanismo, pregonados 
y defendidos por ios teor izantes de la c iv i l izac ión occ i 
dental , y la crudo y cínica disputa por el luc ro al 
que se entregan tos g rupos mercant i l is tas dominantes 
en los países desarrol lados y a l tamente industr ial izados 
(Josué). Esta desconf ianza v host i l idad al co lon ia l ismo 
y al imper ia l ismo del b lanco que en o t ro t iempo tu
v ieron clara expresión, no dejan hoy de tener su im
por tanc ia sí bien enmascarado con el concepto, tota l 
del desarro l lo Pero lo que es más grave en nuestra 
etapa h is tór ica es que io Ciencia y la Técnica prome
ten un reino de fel icidad y de abundancia a través 
de la ut i l ización racional de los recursos tal como ha 
dicho Castro que no s iempre se ve correspondida si 
no que. por ei cont rar io , nuestra c iv i l ización mecanic is ta 
reconociendo que se están agotando las r iquezas fun 
damentales y tai vez no Meguen para mot ivar el desa-
rroNo de ios países que "as hubieran necesitado, mien
tras la naciones n á s r icas no se pr ivan de un gasto 
superf luo y en muchos aspectos innecesarios. Como so
lución solamente se les ocu r re a los refer idos países 
desarrol lados la apl icación de pr incip ios Neo-Mal t tus ia-
nos. que el mundo occidenta l en general desea Imponer 
como una nuevo formo de esclavi tud, que, sin embar
go, t ienen que pagar a a l to precio los países sub-desa-
rrol lados 

La gran pregunta en base a la teoría Mal t tus iana 
es si ¿La economía es para servir a l hombre o éste 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

(Caledrát lco de la Universidad Complutense de Madr id . 
Doctor Honorjs Causa de la Universidad J . F. Kennedy 

y ex-parlamentario burga lés) 

para servir de juego a pol í t icas económicas a veces 
de objet ivos poco c laros? El hombre dejaría de ser hu 
mano, dejaría de ser Hommo Sapiens s i renunciara a 
resolver con sus medios — q u e los t iene— el prob lema 
v i ta ! del hombre m ismo. Resolver ei problema económi 
c o Universal reduciendo Inhumanamente la pob lac ión, 
sacr i f i cando vidas, acor tando los cic los del ser huma
no , sería un suic idio y para el lo sobrar ía todo Ninguna 
expres ión ha tenido mayor resonancia en los escenar ios 
internacionales y en la fo rmulac ión de programas sa l 
vadores de la Humanidad que ta expresión adesarrol lo 
económico». Este desarro l lo const i tuye la panacea p reco
nizada para salvar a nuestra c iv i l ización acosada por 
e l d i lema de la super-producc lón y el sub-consumo, 
o sea de riqueza en medio de la miseria. 

Aunque el subdesarro l lo es un fenómeno de magn i 
tud universal , obv iamente debe ser t ra tado como tema 
naclonaL Ningún Gobierno que se precie de ser lo puede 
vo lver la espalda a l desarro l lo como meta de su pol í 
t i ca por dura y di f íc i l que sea En caso cont ra r io no 
estar íamos en t rance de per fecc ión para conseguir los 
mejores medios hacia la real ización del hombre El de
sar ro l lo de ^as regiones sub-desarrol ladas no se puede 
hacer s in la base de Un f lu jo intenso de capi tales t a n 
to públ icos como pr ivados, genera lmente procedentes 
del extranjero. Pero el capi ta l necesar io a tal e fecto 
no es suf ic iente Según los cá lcu los de la ONU lo c o n 
t r ibuc ión anual de capi tales ext ranjeros invert idos en 
las áreas sub-desarrol ladas ha sido insuf ic iente en todo 
caso, si b ien en estos momentos se acuso uno s ingu
lar reacc ión posit iva. En general, al lado de la escasez 
de cap i ta l juega negat ivamente la necesidad de as is ten
c ia técnica de todo orden Es verdad aue las agenc ias 
especial izadas de las Naciones Unidas tales como la: 
F A Q . ; U.N.E.S.C.O. la W.H.O. UN1CEF etc. l ib ran 
cada dio bata l las más penosas ai e fecto v sus real i 
zaciones hoy podemos considerar las como muy est ima
bles a pesar de que queda un g ran t rábalo oor rea
l izar. 

La ONU en la asamblea general celebrada en 1955 
propuso la creac ión de un organ ismo de tdesarro l lo In-
ternacionalB para intensi f icar el despegue de áreas sub-
desarro l ladas que ha dado espléndidos f ru tos Lo mismo 

(Pesa a la página siguiénte) 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

13.9 Tiempo Ordinar io . — 
Ss. Aarón. Anastasio. Bosi- Ü T T f . T I I Q 
l io, ob.; Cayo, p.; Casto y V U U l W i J 
Secundino, rnrs.; Domic ia -
no, ob.; Esther, re ina; Ju l io 
V Aarón , mrs. ; Golveno. ob . 
d León; Hilario, Leonc io , 
A m o l d o , Leoncio, Mar t ín , 
obs. ; Pedro de Constant ino-
pía. Regina ( = C a r o l i n a ) , S i 
meón, Teobaldo. Teodor ico, 
cfre's.; Rumoldo, mr. 

Misa del domingo. 

c isco de Refiie, Francisco 
de Jerónimo; Ju l ián M a u -
noir y Anton io Batdinucci , 
8. I. 

Miso de Ferio. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Ad iosdado, Ar i s tón , 
C rescendo , Eut iquiano y 
Urbano, mrs.; Basi l io, Ciño, 
anac.; Juvenol . Longlnos, 
Meg ls to y Acesto , mrs. : 
Munegunda, Odón , ob.» Pro
ceso y Mart ln tano, mrs.; 
Qudoceus, ob.; Juan Fran-

Di I. k ledo Pozueta 
Trastornos circulator ios pe 
t l fé r i cos Cirugía vascular 
San l ldetonsó 3, 2.* Teló 
f o n r 338873 VALLADOLID 

IGLESIA DEL CARMEN.— 
Mes e n honor o Nuestra 
Señora del Carmen. 

Por la mañana, a las sie
te y media , mise solemne. 
El e jerc ic io de l mes se ha
rá en todas las misas. 

Por la tarde, a las siete 
y diez, rosar io, m isa , eter-
c lc io de l mes v despedida 
a Nuestra Señora !a Virgen 
del Carmen. 

JVIM. T R I N I T A R I A S (Pá-
seo de la Qu in ta ) .— Pr imer 
domingo en honor de la San
t ís ima T r i n i dad . 

Por la tarde, a las siete, 
exposición de S. D. M . . es
tación, rosario, tr isagio can
tado y reserva. 

O R D E N SEGLAR 
F R A N C I S C A N A 

. Día 1 de Jul io : Func ión 
mensual con santa misa a 
las seis, en d Cementer io 
de San losé. ; 

CRISIS DEL UNIVERSO... 
(V iene d e la pág ina arkterior) 

s e m o í que ! o s países más r icos t ienen ^ r e e n c ^ Q u e 
la meló? forma de difundir la pe* y ^ d a r a l m ^ d o 
sub-d¿sarro l lado es i " C r ^ e n t a r su fuerza pora con ella 
aarant lzar su pa2 y e bienestar. A lgu ien ha a 'cno ^ u e 
r r S m e r p e J i g r o comunista los ^ ^ I X ™ -
s e acumulan paro mantener a raya esta f » o s ° ^ . ! r p u 0 
d ieran representar un i^ent<> tSer,0Qi P 0 ^ r h c n T b ^ 
g ran e s e d a lo miser ia mundia l . Sir Richad Ak lapd 
ha d icho en el Par lamento Inglés; tYa es hora d e j e s 
per tar . es prec iso que los líderes polí t icos ele países 

' desarrol lados también despierten y tomen conciencia ae 
lo q u e paso en todos los cuadrantes del mundo, para 
tomar una pos ic ión decisiva e n esta hora que parece 
acor tar d is tancias f rente a la in tensidad del drama que 
s e está preparando. O tomamos el part ido de ios pobres 
—•Jo revolución soc ia l en marcha— y como al iados ios 
ayudamos a vencer el hambre y fa pobreza, o nos 
co locamos cont ra sus aspiraciones y ansias y nos Q";^.8* 
gamos o ser ap lastados en e l fu turo por su rebel lón 
más que just i f icadas. Este es el di lema de nuestros 
días «O tomamos el comino de los sacr i f ic ios y esfuer
zos por la ob tenc ión de un mundo mejor —camino de 
la sa lvac ión— o nos al iamos o las fuerzas dei impe
r ia l ismo inhumano dei hambre la miser ia, de la Bomba 
Atómica, el camino de la perdic ión». ( J . de Castro) . 

Viv imos hoy una hora de lucho decis ivo entre el 
pan y e l oro s imbol izando el pan la segur idad y el 
o r o l a especu lac ión O salvamos ©I mundo dando pan 
o los que t ienen hambre o perecemos bajo e l pesó 
de nuestro oro acumulado t a n vez con el hambre y 
l a miseria de ios dos tercios de nuestros semejantes. 

La cr is lg del universo en que viv imos es cr is is de 
humanismo B hombre desarrol tado, sin regateos debe 
lanzarse con todos los medios de que hoy dispone gra
c ias a l desarro l lo de la Ciencia y de la Técnica —que 
son muchos— a conseguir fa melor d is t r ibución de la 
r iqueza y las producciones en base a levantar al hombre 
sub-desarrol tado hacía eí logro por sí mismo de mejores 
niveles soc io-económicos y cul turales. Esta será s in du
da lo mefor defensa de la paz. El in tento de contener 
fa guer ra por la fuerza, va a largo plaza en contra 
de la paz y bien puede ser un pretexto egofsta y cómodo 
de los países r icos y poderosos f la l como há d icho 
e l Premio In ternac ional de lo Paz anter iormente men
c ionado 

E V a n g e í i o c w d í a 
No temas; basta que tengas fe. Hija tu fe 
te ha curado. San Marcos, V, 37 y 34 

En aquel t iempo, Jesús atravesó de nuevo a la otra or i l la, se le reun ió mucha gente 
a s u a l rededor , y se quedó {unto a l lago. Se acercó un jefe d e la s inagoga, que se lla
maba Jaíro, y al verlo se echó a sus p ies, rogándole con sístencla: —MI niña está en 
las ú l t imas; ven, pon las manos sobre el la, para que se cure y viva. Jesús se fue con 
él, acompañado d e mucha gente que lo apretujaba. 

Habla una mujer que padecía f lu jos de sangre desde hacía d o c e años. Muchos 
médicos la habían somet ido a toda clase de tratamientos y se había gastado en el lo 
toda s u for tuna; pero, en vez de mejorar, se había puesto peor. Oyó hablar de Jesús 
y, acercándose por detrás, entre la gente, le t ocó e l manto, pensando que con só lo 
tocarte e l vest ido, curaría. Inmediatamente se secó la fuente de sus hemorragias v 
notó q u e su cuerpo estaba curado. Jesús, notando que había sal ido fuerza de é l , se 
volvió enseguida, en medio de la gente, preguntando: ¿quién me ha tocado el manto? 
Los d isc ípu los le contestaron: Ves cómo te apretuja la gente y preguntas ¿quién me ha 
tocado? El seguía mirando a su alrededor para ver quién habla sido. La mujer se ace rcó 
asustada y temblorosa, a l comprender lo que había pasado, s e l e echó a los pies y le 
confesó todo. El le d i jo : —Hi ja , tu fe te ha curado. Vele en paz y con sa lud . 

Todavía estaba hablando cuando l legaron de casa del jefe de la sinagoga para de
cir te: T u W a se ha muerto. ¿Para qué molestar más al Maestro? Jesús alcanzó a oír SiSa b ,a ían y fe di f0 Bl ,e,é de ,a 8 f n a g o s * No lerhas; basta que tengas fe. No 

t i 6 de * SInaeo9a V encontró el a lboroto de los que l loraban. Entró v \¿ií* L i f r o . e s t í l ,üuerta' está dormida». Les echó a todos y entró en la h a b í 
taclón de la n iña, la cogió de la mano y la d i jo : "N iña , levántate»' « la n a* 

d ieran de comer a 

EL VALOR DE LA FE 

!!e aquí la gran lección del 
Evangelio de este día: al vaior 

mujer recibe la noticia de 
muerte de su hija. Esto no le 

de la' fe. la necesidad de apo- S T ^ f * t ^ €M0rceS 
>mr w»« ni.*Q»«, «-.Ho ^ K r a i., cuando Jesús fe dice: No te

mas, basta que tengas fe. 
V su fe crece ante íaa pala-

f!^I.ar.Au-Ur.aCÍ(5n.,(,f 8<)ue,.Ia Puert0 seguro de la felicidad y 
de la vida verdadera. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente se
mana. — 16.765 pesetas. 

Para e' caso mág necesitado. 
En memoria de su « s p oso: 
2.000 pesetas 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho, menos cuarto de ia 
tarde se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arzobis
pal por ios bienhechores vivos 
v difuntos de «sta Cárttas Dio
cesana y ayudados por la mis
ma. 

Los donativos so reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo. 7; en Relojería Pérez 
Cecilia. Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid. 8; en Radio Juventud, C. 
Caja de Ahorros Municipal, 17; 
v en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros estableckíos en la 
capital. 

SE NECESITA 
AYUDANTE OE COCINERO 

O COCINERO 

In formes RESTAURANTE 
AUTO ESTACIONES 

Teléfono 202835 

íRt . 10.296 í 

yar toda nuestra vida sobre ia 
fe, • . . 

No tenemos más que contem
plar y meditar estos dos mila
gros qué hoc' refiere el Évan-
gello para convencernos de "s -
ta verdad. 

En los dos se da a conocer 
la presencia de ia fe, pero de 
una fe ínclplante, y er> laa dos 
se exige, por decirio así, la 

bras de Cristo y en compañía 
de Crist* y de tres de siis 
discípulos, y llega hasta la ca
sa de ta enferma que efectiva
mente ya había muerto, Pero 
¿qué le importaba esto a Cris
to? El era dueño y señor de 
la vida y la muerte y entra 

presencia de Cristo, a posibill- VI ]B casa ' fc f ' la "lña no 
dad de tocar sus vestidos al h6 muert^ está dormida, 
menos. Las gentes que le escuchan 

Escuchemos al Jefe de la s i - «e burlan de él pero él sigue 
nagoga y le veremos postrarse adelante y entra en la habita-
ante el Maestro para pedirle que ojón de ia nferma, con ios pá-
vaya a su casa toque a la dres de la niña y sus apósto-
enferma para sanar. les y tomando la mano de '1 

En la hemo. rolsa su fe es ma- niña la dice: levántate. Y la 
yor y esí solo exige el poder niña se puso en oie v comenzó 
tocar sus vestiduras para sa- a andar. La niña había resu-
nar, cuando ya todos los me- citado, fruto do ia fe de aquel 
dios humanos han fracasado. hombre que no desconfía .ii 

Contemplemos ií. curación de cuando ie han dicho que 'a 
esta mujer. Ella sufre, aqueja- había muerto, 
da con aquella enfermedad que Qué belia ieccíón !a q..j nos 
va minando poco a poco su dan estos milagros de Cristo en 
vida. Entonces llega a ella el estos días en los que la fe. que 
conocimiento de Cristo sus mi - debe ser norma y guía de núes-
lagros, sus curaciones asom- tra vida, s^ ha debilitado tan-
brosas, ) siente renacer la fe to que se duda de si existe esa 
en su alma y esh fe ia lleva fe, o vivimos sólo dei recuerdol 
hasta Cristo con la esperanza pues aprendamos la lección 
de su curación. En ella ha sur- y grabémosla en lo íntimo de 
gido un pensamiento, obra de nuestra alma, sin ia fe nyestr 
su fe en Cristo. Si liego a to- vida caminará sin rumbo, S?n 
car solo un vestido quedaré cu- embargo, se imitamos a la he-
rada. Y poniendo por obra su morroisa o al Jefe ¿e la sina-
oensamiento se dirige hasta El goga avivamos nuestra fe y..ha-
por «-ntre la multitud y con fe oemos de ella el faro de nues-
creclenle se ^erca, toca su t ro caminar por ia tierra, s i -
manto y queda curada. 

Pero es entonces cuando 
Cristo haco resaltar la fe de 
aquella mujer cuando pregunta 
¿quién me ha tocado? y agüe
ita mujer, lembiorosa, cae a sus 
-*os y le confiesa lo ocurrido 
y cuando Jesús la responda: Tu 
fe te ha salvado, vete en paz 

Contemplemos é. Jefe de !a 
sinagoga. Cuando acaba de pre-

guiendo su lu?, liegaremos al 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON LUCIO BALLESTEROS GOMEZ 
(MAESTRO NACIONAL) 

Que fal leció el día 3 de Jul io de 1978. 

{O. E. P. D.J 

SU ESPOSA, AMELIA SANCHO LOPEZ? MADRE POLITICA, L IDIA LOPEZ 
Y DEMAS PAMILIA. 

RUEGAN una oración por e l e terno descanso de su alma y la asistencia 
af funera l que se celebrará el martes d/s .3. a tes doce d e l med iod ía , en la 
ig lesia, oarroquia l de le Anunciac ión. 

Actos de car idad por ios que quedarán tnuy agradecidos. 

Burgos . 1 d e Ju l io de 1979 

Respeta eu peatón 
conductor Cuamk «b 
tí "oíante él es ei dé 
dll Mo ibuses La fuer 
za ia tienes en coche 
<que oo ofensa Pero té 
«I tienes obltgscféi» de 
censa? 

mmk'ú 

FRIO - CAIOR - RUIDO - H 
ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 

CORCHO INDUSTIRAL Y DECORATIVO 

SOLUCIONES DEFINITIVAS SIN OBRAS 
PAREDES — TECHOS — COLUMNAS 

SUELOS CONFORTABLES ANTIRRÜIDO 

PIDA PRESUPUESTO EN SU DOMICILIO 

C A V i t o r i a . 6 4 - T c l é f O B O 2 2 3 1 1 5 

El novenar io de misas que s e ce lebrará d© los 
días 2 a l 10 de Ju l io , en lo capi l la de las RR. M M . 
Reparadoras, a las ocho y media de la tarde, se 
apl icará por el e terno descanso de las a lmas de 

DON JOSE VAIMZAN GOMEZ 
Y DE SU ESPOSA 

DONA HERMINIA ARROYO GARCIA 
Fal lecidos ios días 26 de Jun io y 28 d© Moyo 

respect ivomente. v íc t imas de acc idente d© 
c i rcu lac ión . 

( 6 . E. P. D.) 

SUS HIJOS AGRADECERAN LA ASISTENCIA 

Burgos. I ." de Ju l io de 1979 

EL SEÑOR 

D O N A M A B L E C R I J A I V O M A Z I I E I A 
Falleció en Los Baibases, a ios 79 años de edad, habiendo recibido los Sanios 

Sacramentos y ia Bendic ión de Su Sant idad, 

(O. fe. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Pur i f icación Arnáiz, h i jos, Román, Luisa, C rescendo , 
Casi lda y Pur i f icación; h i jos pol í t icos, Graciano Cuesta, Mauro y Sabina; 

nietos, sobr inos, pr imos v demás famil ia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su a lma y l a asistencia 
a l funera l y ent ierro que se celebrará HOY. DOMINGO, a las DOCE del me
diodía, en l a parrooula d© SAN ESTEBAN, de Los Baibases. Acto seguido, ia 
conducc ión del cadáver a l cementer io d e d icho pueblo. 

Burgos, 1 de Jul io de 1979 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R ha sido destinado para c u -

C A B A L L E R I A . — A l Sex- b r i r la vacante existente, el 
to Depósito de Sementales, capitán de Caballería don 

L a d r i l l o s d e t o d a s l a s c l a s e s , 

h u e c o s y m a c i z o s . 

C u f i a s y p i e z a s e s p e c i a l e s , 

s e g ú n p l a n o 

FABRICA: 

Carretera Poza. Teléfono 225566 

OFICINA: 

Avda. del C id , 6. 2.» - Teléfonos 202744 y 204920 

O C A S I O N E S 

D E L A S E M A N A 

Marca 

Seat 1.430 ,. 
Seat 133 ... , . . 
R-8 
Seat 8 5 0 ' . . . " .,.,.* 
Simca 1.000 GLE 

Matr icula Entrada 

B-9...A 
B-4000...B 
V-50.. . 
B-1...A 
M-2.. .G 

80.000 
55.000 
35.000 
40.000 
50.000 

EUROCASiON le of rece vehículos usados 
garant izados después de una serie de cont ro les 
e in tervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y m a n o de obra en todos los pun tos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea el 
k i lometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
E u r o c a s i ó n e s u n s e r v i c i o , m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O S í . 
Otra. Madrid-Burgos, km . 234 T fno . 20 05 4 3 B U R G O S 

Jul ián Mar t ínez Iglesias, 
d isponible en Córdoba . 

Igualmente han sido des
t inados al Regimiento de 
Caballería España número 1 1 , 
el teniente coronel , don G a 
br ie l Cortés García, d ispo
nib le en Zaragoza, y los t e 
nientes don Juan Ol iva M o 
r i l l o y don Fél ix García 
M a r t í n , disponibles en Gra 
nada y Madr i d , respectiva
mente. 

I N G E N I E R O S . — H a sido 
dest inado al Cuar te l Gene
ral de la Capitanía de la 
Sexta Región M i l i t a r , para 
cubr i r la vacante, el tenien
te coronel de Ingenieros, 
d o n Angel León Albarel los, 
disponible, en la Sexta Re
g ión. 

A l Cuartel General de la 
Br igada de Infanter ía de 
Reserva (Almería) , a l te
n iente coronel de Ingenie
ros, don Ange l Olal la Ro
dríguez, disponible en B u r 
gos. 

M I G U E l P I N Í O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 

REANUDA SU CONSULTA 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N l E R N A C i O N A l 
Carlos Frühbeck 

Especial idad 
mlcrolentií las 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

L e a V d s i e m p r e 

Diario de Burgos 

L E C H E R A 

D E B U R G O S 
C O M U N I C A A S U S C L I E N T E S , Q U E L A L E C H E 

P A S T E R I Z A D A E H I G I E N I Z A D A , A P A R T I R D E 

H O Y . 1 . ° D E J U L I O , S E V E N D E R A A L P U B L I C O 

A L N U E V O P R E C I O D E 3 3 P E S E T A S L I T R O . 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Durante el día 
de ayer, se ver i f icaron en 
el Regist ro C i v i l . las s igu ien
tes inscr ipciones: 

N A C I M I E N T O S . — Sonia 
Perrero y Rodríguez, Sara 
de Santiago y Ar teche, S i l 
via Pérez y G i l , Raúl Ra
mos y Sáiz, Pedro Javier 
Mar t í nez y Echeverría. Noe-
l ia López y Pineda. 

D E F U N C I O N E S . — Julián 
Güemes y Apar ic io , de Los 
Tremel los, 54 años; María 
Yusta y Yusta, de Pineda 
Trasmonte , 67 años; Gaspar 
Bercedo v del Prado, de M a -
zuelo de M u ñ ó , 82 años; 
Pedro Mar t ínez y Mart ínez, 
de Vi l la lmanzo, 75 años. 

Cupón pro ciegos 
N.0 974 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e \ / e U o 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Señora Mateo Lez-
cano, V i to r ia . 200 (Gamonal; ; 
señor Mijangos. A lm i ran te 
Bonifaz, 4 y señora Sanz 
Ruiz, ávenida del C id . 85. 

Mañana, lunes. González, 
S. Barr iocanal . Cardenal Se
gura, 8; Pascual, Mad r i d , 
42, y Sánchez Falo. Francis
co GrandmOntagne. • 23 (Ga
mona l , Parque de Santiago) 

D O C T O R E S 

C A R A Z O 
SUSPENDEN SU CONSULTA 

HASTA €L DIA 16 OE JULIO 

Juan Avellanosa 
Arnáiz 

Especial ista en ciru
gía ortopédica y trau
matología suspende 
su consulta durante el 

mes de Jul io 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observator io del Ins t i tu to 
de Enseñanza Med ia Feme
n ino . 

Barómet ro .— A las ocho 
de la mañana, 692,8; a la 
una de la tarde. 693,4; a 
las siete- de la tarde, 692,4 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 22,6 arados a las 
15 horas; mín ima, 12,6 gra
dos a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del 
v iento.— A las ocho de la 
mañana, E— 14 k i lómet ros ; 
a la una de la tarde, N E — 
14 k i l ómet ros ; a las siete 
de la tarde, N E — 18 k i 
lómetros 

Humedad . 60 por c iento. 

SUSPENSION DE CON 
SULTA. O Carlos Rodr i 
gyez Sáe? (médlcc of talmó 
logo) estará de vacaciones 
durante el mes de Jul io. 

HL C U P O N PRO CIE
GOS.— En el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resul tó premiado con 6.250 
oeseras. el ^ número 974 v 
oremiadoc con fál pesetas 
todos los números termina
dos en 74. 

A V E N I D A . — Hoy , 8,15 tar -
de y 11.30 noche. ¡Da a le-
gr íá y las carcajadas de 
las fiestas! Compañía Z o r i -
Santos en l a obra de R i 
chard H a r r i s : Antes de 
en t ra r de jen sal i r . Las más 
dcsíern i l lantes a v e n t u r a s 
de los dos «golfos» más d i 
ver t idos de la h is to r ia del 
teatro. (Para mayores de 
18 años) . 

C A L A T R A V A S (Tf . 20116.1). 
5,30, 8 y 11 (2.! semana de 
éx i to ) i D i ve r t i d í s imo es-
t r e n o ! La más reciente y 
d i ve r t i da creación del ge
n i a l cómico Cant in f las : 
E l Pa t ru l l e ro m (3) . Scop 
color. ¿Se imag ina a Can-
t in f las do pol ic ía , luchador 
cío ka ra te , b a i l ó n de disco
teca...? Alégrese, r í a s e 
v iendo E l pa t ru l l e ro IT1* 
(To le rada menores) . 

C O N D A L . — Con t i nua de 4 
a 12. Segundo y más g ran 
dioso programa de fiestas. 
E l f i l m más alegre y fes-
t i vo , con Mano lo Escobar, 
ídolo de mu l t i t udes , Sara 
Lezana. y A l v a r o de Luna 
« E l A lgar robo» : Donde 
hay patrón.. . Y E l parador 
d e l p lacer (Clas i f icada S. 
L a s m á s d i.s paratadas 
aventuras eróticas. ( M a y o 
res 18 años). 

C O N S U L A D O . — i A t e n c i ó n ! 
Hoy , en sesiones 5.30 T.-IS 
y 10,30. Pel ícula en lucha 
contra los crueles ataques 
machistas. Los violadores 
de l amanecer. D i r i g i da por 

.-: Ignac io F. I qu i no. C las i f i 
cada «S», a d v i r t i é n d o s e 
que por su temát ica o con
ten ido pudiera he r i r la 
sensib i l idad del e s p e t a -
dor. (Aut . May. 18 años, 
exigiéndose e l D. N . I.) 

C O R D O N (207037).- 5,30, 8 
y 11. Estreno de l i a más 
des lumbrante fantasía que 
ha llegado a la panta l la : 
S lmbad y el o jo del t igre 
(2). C o l o r . Con Pat r l k 
Wayne (en Simbad) h i j o 
de l fabuloso Jhon Wayne— 
y T a r y n Powei - h t j a del 
famoso Tyrone P o w e r —. 
¡Una deliciosa pel ícula pa
ra toda la f a m i l i a ! (Me-
ñores) , 

D U C A L . — Hoy , de 4 a 12, 
doble incomparab le L a 
g u e r r a de papá. Con el n i 
ño «Lolo». E l f i l m más de 
l ic ioso de l c ine español, 
basado en la obra de D e -
l ibes «E l pr ínc ipe destro
nado». U n f i l m m u l t i t u d i 
nar io . Y Los jueces de la 
B ib l i a . Un espectáculo co
losal, de aventuras y ac
c ión. (Todos los públ icos) . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! H o y , en 
sesiones 5.30. 7.45 y 10.30. 
Una emocionante pel ícula 

. p lena de acción y suspen
se: Concorde A f f a i r . Con 
James Franciscus y M imsy 
F a r m c r Las más Incre í 
bles horas de angust ia j a 
más viv idas. ( Au to r i zada 
para todos los públ icos) . 

G R A N T E A T R O , — Hoy , 8 
t a r d e y 11,30"noche, ¡Ex i t o 
c l a m o r o s o ! Compañía do 
revistas L i n a Morgan con 
la nueva versión de \A 
Mar ina te l l ama. La r e
v is ta rec ientemente t r i u n 
fadora en Barcelona, con 
A n t o n i o Ozores. Tan la B a -
I lester, José Cerro. ¡Sin l u 
gar a dudas, e l me jo r es
pectáculo de nuestras fies
tas ! 

L I D O . — Con t inua de 4 a 12. 
H o y , el p rog rama más sen
sacional dedicado a todas 
las fami l ias . Terence H i l l 
y B u d Spencer «Los T r i n i 
dad», en Dos super -po l i -
cías. Una sucesión i n i n t e 
r r u m p i d a dé ac c 1 ó n . Y 

, Tarzán en e l val le de l oro . 
O t ra g r a n aventura ' d e l 
r ey de l a selva, en T e c n i 
color . (Autor izado todos 
los púb l icos) . 

T I V O L I . (220088).— (Sala de 
•«Ar te y Ensayo» —sólo en 
ve rano—) . 4,45, 7,45 y 11, 
D e Be r to l ucc i , el seleccio
nado estreno (en su, 2:.B se
mana) Novecentos. - 1900 
(2.» p a r t e ) . (3) . Color R o -
be r t de N i r o . Gerar De-
pard ieu, B u r LancaMor . 
Domin ique: Sanda, etc. N o -
vecentos j 1900 (2.s pa r te ) 
¡ E l impacto del m o m e n t o ! 
( M a y . 18 años); 

S A L A D E F I E S T A S (Dan^ 
dy's Club).— Hoy , sábado, 
t a rde y noche ;La a t rac 
ción «Boom» de esta¡? fies
tas. E l «show» del más fa 
moso t ravest í dé ETuropa 
Paco España, a l f ren te de 
ot ras t res grandes figuras 
de l género. U n espectácu
l o d is t in to . Para el bai le, 
dos form'dah le í : rtrdiiftstas. 

S A L A D E F I E S T A S « L A 
B O H E M É » . - Todos los 
días ba i le y grandes a t rac 
ciones. P a s e p rograma, 
1,30 madrugada. 

T E A T R O A R G E N T I N O . — 
( Ins ta lado e n la f e r i a ) U l 
t i m o día del 2.° p rograma. 
H o y funciones 6 y 8 ta rde , 
en sesión con t inua . 11,15 
noche y 1,30 madrugada. 
( A u t o r i z a d o mayores 18 
años) . 

G R A T I T U D 
La fami l ia de DON ORESTES TEMIÑQ AZO 

FRA, fa l lecido en Vi l langómez. el día 22 del pasa 
do mes de Junio (Q. E. p. D.). nos ruega expre 
sernos en su nombre, ante la imposibi l idad de ha 
cer lo personalmente su agradec imiento a cuantas 
personas asist ieron al funera l y ent ierro celebro 
dos por el e terno descanso de su alma. 

LIQUIDACION ULTIMOS DIAS POR 
CESE NEGOCIO RELOJERIA 

VDA. GARCIA ASENJO 
PLAZA REY SAN FERNANDO 6 
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P L E N O D E L A D I P U T A C I O N LOS E 

E l 

E, POR 516 

P A R A E l 

DE PESETAS 

Pésame por la muerle de Fray Justo Pérez de llrkl 
A las once de !o mañana de ayer ce lebró sesión ex

t raordinar ia e l Pleno de la Diputación, al f in de p roce
der a la aprobac ión del presupuesto ord inar io corres
pondiente al segundo semestre del actual e jerc ic io de 
1979. Presidió don Francisco Montoya Ramos y as is 
t ieron el v icepresidente, don Vic tor iano Aguirrebeña 
y los diputados doña Carmen Santos de Queyedo, don 
José Ignacio Ort iz Ceri jo, don Eusebia Barañano Mar
tínez, don Agust ín Sierra Herrera, don Amancio Yagüe 
Rodríguez, don Vicente Torres Antolínez, don Luis Fer
nández Hidalgo, don José Manuel Gómez, don Víctor 
Gredil la Vesga. don Jul ián Rulz Tr iana, don Pablo Es
colar Rayuelo, doña Begoña Sagarduy Bi lbao, don J u -
Hán Rulz Mol inero, don Eugenio Sainz González, don 
Juan José Angulo Ramírez y don Joaquín Mart ínez 
Aduriz; secretar io , don Jul ián Agut Fernández-Vil la e 
interventor, don Pedro Ortego Merino. 

CURSOS DE VERANO 
EL PROXIMO DIA 4 DE JULIO DARAN COMIENZO LAS 

CLASES INTENSIVAS DE: 

• 

• 

• 
• 

Cálculo 
Mecanograf ía 
Correspondencia 
Estenotipia 
Banca 
Oposic iones 

• Contabi l idad 
• Taquigrafía 
• Ortografía 
4 id iomas 
• Cajas de Ahorros 
• Test 

REPASO ASIGNATURAS E.G.B. Y FORMACION 

PROFESIONAL. 

Informes y preparac ión: 

Avenida Saníur¡o, 13-14. — BURGOS - Tt. 201375 

Leído y aprobado el ac ta de lo sesión anter ior , 
se in ic ió el estudio pormenor izado del presupuesto or
d inar io correspondiente al segundo semestre de l año 
ac tua l , cuyo capi ta l de gastos e ingresos nivelados as
c iende a 516.000.000 de pesetas, cuya memor ia expl i 
cat iva es la s iguiente: 

El presupuesto se presenta n ive lado en gastos e 
Ingresos en la cant idad de 516.000.000 de pesetas, lo 
que signif ica una elevación sobre el de l e jerc ic io ante
r ior, en relación con el m i smo per íodo de t iempo, de 
106.000.000 de pesetas que supone un porcentaje de 
aumento del 28,64 por c iento y s i su comparac ión la 
proyectamos al e jerc ic io comp le to lóg icamente queda 
reduc ido al 14,32 oor c iento. 

En su confecc ión se ha puesto vo luntad de pro
greso en func ión de la dec is ión d e la Corporac ión d i 
r ig ida para a lcanzar un mayor desenvolv imiento al cual 
le l lama su presente y pasado, con u n p lan de realiza
c iones coherente con los pr inc ip ios de que s e par le 
y los objet ivos o que se va , p rocurando sostener el 
ritmo^ de act iv idad tanto en el aspec to personal como 
en el mater ia l en la mejora y func ionamiento de los 
d is t in tos establecimientos y serv ic ios provincia les, re
conociendo que el lo supone un sacr i f i c io , un esfuerzo 
económico que en el fondo es t imamos es remunerador 
y en este sent ido todo lo que se haga dentro de las 
posib i l idades económicas, aunque sea costoso es úti l 
y prác t ico y fo rma parte de una ecuac ión que no pue
de resolverse por separado. 

PRESUPUESTO DEL SERVICIO DE RECAUPDACION 

Se aprobó también el p resupuesto especial o rd ina
r io de l Servicio de Recaudación de Contr ibuc iones de 
Impuestos del Estado, que asc iende a la cant idad de 
41,716.000 pesetas. 

Finalmente, la Corporac ión h izo constar en ac ta su 
sent imiento por la muerte de l I lus t re h is tor iador bur-
galés. Fray Jus to Pérez de ü r be l . al que la Diputación 
le concedió en su día el t í tu lo de «Abad de Arlanza». 

VISITA DEL GOBERNADOR 

A mediodía, la Corporac ión hizo un breve al to en 
el desarro l lo de la sesión, para recibir al gobernador 
civ i l , d o n Anto l ín de Sant iago y Juárez, quien de esta 
fo rma devolvía la visi ta que la Corporac ión le hizo con 
mot ivo de la const i tuc ión de la misma. 

La pr imera autor idad c iv i l de la provincia conver
s ó breves instantes con los d ipu tados , • a los que ex
hor tó a cont inuar t rabajando por el engrandecimiento 
d e Burgos. 

LA SEÑORA 

D O N A L U S A O J E D A C A R C E D O 
(VIUDA DE PABLO BARBERO) 

Fal leció en e l d í a de ayer, a los 78 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Sant idad 

Q. E. P. D. 

Sus apenados hijos, María Luisa, Ju l ián y Hortensia; hi jos pol í t icos, José Ma-
ría Pérez-Cecil ia, Julita Anlorrena y Manuel Mendoza; nietos, biznietos; her
manos, Venanc io , Ascens ión, Tirso, Valentín y Pilar; hermanos pol í t icos, 

sobrinos, primos y demás famil ia 

-. RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma, las honras fú
nebres y funeral se celebrarán HOY, DOMINGO, a las CUATRO, en la Iglesia 
parroquial de LA ANUNCIACION DE NUESTRA SEÑORA, seguidamente la con-
duclón de ta f inada al cementer io de San José, actos de car idad por los que 
anticipan las más sinceras gracias. 

Vivía: Avda. d e l C id número 24. Burgos, 1 ° de Jul io de 1979 
Funeraria "San José" 

t 
LA SEÑORA 

D." N I E V E S S O I A D R E R O A R B 1 D E 
Falleció e n e l d í a de ayer, a los 72 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y ta Bendic ión de Su Sant idad 

D. E. P. 

Su apenado esposo, don Pablo Avellanal Echaniz; hi jos, don Enrique y don 
Francisco; hija pol í t ica, doña Elena Calvo; nieta, Nieves Avellanal; hermanos 

pol í t icos, sobrinos, pr imos y demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 

LA SAGRADA FAMILIA, HOY, DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA y acto se
guido la conducc ión del cadáver al cementer io de San José. 

Casa dol iente: Francisco Sarmiento, 11 , 

Burgos, i.» de Jul io de 1979 

Funeraria "La Cruz" 

f 

Xas misas que darán co
m ienzo mañana, lunes, día 3 
de J u l i o y que c o n t i n u a r á n 
hasta el v iernes, d ía 6, I n 
c lus ive , a las OCHO Y M E 
D I A d e l a noche, en la ig le 
sia p a r r o q u i a l de Santo D o 
m ingo de Guzmán (Padres 
D o m i n i c o s ) , serán apl icadas 
po r el e te rno descanso del 
a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

0.a MARIA ASUNCION 

Que fa l lec ió el día 2C del 
pasado mes de Jun io 

Q. E . P. D. 
JLa f a m i l i a agradecerá la 

as istencia. 
Bu rgos , 1 de J u l i o de 1979 

" F A U n r DE CAS1IILA: 

la DüiZAi t t Y s u ñ m m 
P o r J o s é M a r í a C O D O N 

(Cronista of ic ia l de Burgos) 

«Ya ha venido Mayo, ya ha venido Abr i l , ya se 
marcha Junio, Jul io va a venir». Pese a l t remendo 
d ic ter io de «atónitos pa lurdos sin danzas ni canciones» 
d i cho por nuest ro grande y equivocado poeta, Menéndez 
Pidal y Schidel hal laron en esta parte de Cast i l la más 
danzas y canciones que en cualquier lugar de España. 

Un joven y r iguroso escr i tor de los años treinta es
c r ib ió un precioso ar t ícu lo sobre «La gai ta y la l i ra», 
y s u Inf luencia en la polí t ica regional , sobre lo dulzai
na , y hacer lo y.. . 

La dulzaina y la gaita son un reclamo reglonal ista y 
local is ta. 

La dulzaina y su parente la son «estrumentos» b a l a 
gueros» o halagüeños, como se decía en la ¡ugloresca 
de la Eaad Media 

La dulzaina es ei inst rumento de v iento más típico 
de Cast i l la. Se toca en ver t ica l y la gaita en hor i 
zonta l . 

El prest ig ioso musicó logo burgalés Hernando ha he
cho un magní f ico estudio sobre la dulzaino y me ha 
pedido un ensayo prel iminar sobre la mágica compa
ñera de los labr iegos en f iestas, cuando las danzas eran 
suel tas y el a i re l ibre, y no había discotecas hermé
t i cas , y ios únicas «verduras)) ostensibles eran «las ver 
duras de las eras». 

La dulzaina y la ga i ta están en auge c o n la resu
r recc ión de lo demót ico o c iencia dó la música y las 
costumbres populares, que es el «folklore» inglés. 

Antes de empezar a hablar de corr ido escuché la 
«música extremada» de la «chirimía» de VNIarcayo, 
que traía a i res campesinos o aquel bello recinto ur
b a n o hoy cada vez más per judicado por const rucc iones 
mediocres—, entre casas blasonadas, viejos palacios de 
t raza y piedra cántabras, a lgo desaparecidos, hace so
lo unos años, choperas verdes casas b lancas y tam
bién cafés modernos y gustosas novedades. 

En 1936-39. en con tac to con los usos de diversas re
glones- se acrecentó en mi el amor a la música del 
pueblo. Hace casi t re inta años como teniente de a l 
ca ide del Ayuntamiento de Burgos, t rabajé por las re
sur recc ión del cos tumbr ismo burgalés creando el Pre
gón de las Fiestas que luego metoró mucho mi su
c e s o r ' Luis Alberdi , el g ran vascongado español hasta 
módulo Procuré restaurar la Romería det Parra l y 
ello l levó apare jada una enorme di fusión de danzas y 
canciones, que mul t ip l i có el Or feón Burgalés. No es 
recuerdo jactanc ioso sino modesta conf idencia, a modo 
de un pasaje de memor ias Nuest ra masa- cora l había 
s ido ya vanguard is ta en ta les nobles menesteres y se 
un ió a su esfuerzo lo Secc ión Femenina, todo precedido 
o dir ig ido por aquel los hombres que se l lamaron ^o se 
i l aman Anton io José Jus to del Río patr iarca de nuestro 
demót ica , ios Quesada padre e hi jo, Amoret i . Vega. 
Zamora , González Mar rón , Jul ia Monteverde, Lastra. 
Inc lán. Lucí Aci tores. vl antes Olmeda, María Cruz Ebro 
Paul ino Páramo v Gonzalo Diez de ta Lastra. 

Burgos es ia cuna de lo iuglaresca, de los cantos 
bél icos, de la t rova, de la jo ta , de la espaianzado y 
del bolero. 

Durante toda la Edad Media. Burgos estaba poblado 
de juglares y juglares o juglaresas. Sabía «Yoglar». 
«iO qué buen amor saber yoglar —ay ay, de la tambo-
rró, ay ay de lo c lanmetá. . saber yoglar», 

Burgos tuvo en el s ig lo de Oro (Jos grandes músicos: 
Anton io de Cabezón el Ciego, v Prancisco Sal inos, estu
d ioso consumado de las danzas y cantos populares que 
def in ió y s is temat izó 

En e l s ig lo XVll l y XIX todo decayó en la cabeza 
de Cast i l la y apenas si se puede registrar el nombre 
de un v i r tuosa de lo música. v 

El verdadero s l g h de o ro de la musico logía de nues
tra t ierra es e l ac tua l Hac ia f in de siglo la música 
estaba refugiado e r el campo burgalés y en lo Cate
d ra l , cuyos maestros de capi l la formaron a 'os niños 
ae coro de los cuales sal ieron maestros eminentes Por 
e jemplo, el c i tado Anton io José. Esteban Vélez, v io l in ista 
a isc iputo de Conrado del Campo y director de la Banda 
de Santander: los hermanos Eduardo. Mar iano y Regino 
baínz de lo Maza etc sobre todo nacidos en lo Cabezo 
de Cast i l la los dos pr imros v io l in is tas y el ú l t imo, gu i 
tarr is ta de fama universal Después f lorecieron OJmedo. 
Amoret i . Rayan. Boni fac io o Belzunegui y Rafael Dorso 
y sobre todo ese^af in i r universal de la música que se 
nema Frühbeck de Burgos. 
- Hecha esta int roducción concretaremos e l temo do 
la dulzaina próx imamente. 

I.as misas que se celebren 
a p a r t i r de mañana, lunes, 
día 2, a las N U E V E de la 
tarde, en la iglesia pa r ro 
qu ia l de San Lesmes Abad, 
serán apl icadas por el eterno 
descanso del a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA TERESA 

ANGULO SARASUA 
Que fal leció 

e l pasado día 25 
(Q . E . P. D.) 

L a , f a m i l i a agradecerá la 
as is tenc ia . 

Burdos , 1 ríe J u l i o (l« 1979 

CURSILLOS DE VERANO 
COMIENZO CLASES. 9 DE JULIO 

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS — OFICINAS 

CALCULO Y CONTABILIDAD 

BANCOS — CAJAS DE AHORROS — MECANOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA — OPOSICIONES — TEST — ARITME

TICA — ORTOGRAFIA — GRADUADO ESCOLAR 

REPASO EVALUACIONES: E.G.B. — B.U.P. — C.O.U. 

CIENCIAS — LETRAS — IDIOMAS 

DIVERSOS HORARIOS 

A C A D E M I A C E N T R O 
LAIN CALVO. 4 — CONCEPCION. 28 

P A G I N A 6 D I A R I O Oh Ü L K G U S D o m i n g o , 1.° d e J u l i o d e 1979 



REESTRUCTURADO EL 
SECRETARIADO DE CC.OO. 

6e ha reunido la Ejecutiva 
provincia! de CC.OO. de Bur
gos, que entre otros, ha adop
tado ¡os siguientes acuerdos: 

Reestructuración de; Secreta
riado, que ha quedado com
puesto de la siguiente forma: 
Sec. Francisco 
Sec. organización. Luis García: 
Sec. Finanzas / Admlnlstr :lón 
Leónides Hernando; Sec. Cultu
ra, María Cruz Esteban; Sec. 
de Relaciones Unitarias y Po
líticas Javier Gutiérrez; Sec-
Acción Sindical, t' mino Lua-
ces: Sec. de ta Mujer, T -goña 
Morales: Se- de Formaran. 
Manuel > t ga, S de Infor
mación y Publicaciones. María 
Paz Rodríguez y Sec. de A ín 
Socio-Política Carlos Gaona. 

También se ratificó ta elec
ción de secretariado de la Juven
tud efectuar'a r los jóvenes 
de CC OO. en la persona de Jo
sé Reyero. 

SE CELEBRO EL CURSILLO DE 
FCRMACION PARA DELEGA
DOS 

Unos cuarenta trabajadores, 
todos ellos delegados c miem
bros de los comités de empre
sa de los sectores laborales 
más numerosos de Aranda de 
Duero (alimentación, comercio, 
enseñanza, meta!, químicas 
construcción, textil y energía) 
han asistido en Aranda a 
cursillo impartido por la Unión 
Sindical Obrera (USO) a sus 
d legados afiliados y delegados 
independientes. 

E! cursillo fue dado po. una 
abogada del gabinete técnic-
regional y por Consuelo Huer-
ga. secretaria de Acción Reí 
vindicativa de la Unión Regio
nal de Castilla y León de la 
Unión Sindical Obrera. 

En la mañana del miércoles 

fue abordada la negociación 
colectiva en los últimos años en 
España y la forma como ésta 
se ha desarrollado, señalándo
se que con la nueva Constitu
ción y la regulación de las au
tonomías cr ti futuro podrían 
negociarse convenios de nacio
nalidad o región y no estatales 
o provinciales A aste respecto 
se manifestó que en Castilla y 
León será necesaria 'a elabora
ción de un marco jurídico y es
tabilización de un contexto eco
nómico previo £ la regulación 
de ' i s convenios. En la tarde 
de ese mismo día fueron abor
dados diversos aspectos de ase-
sorfa laboral, como despidos, 
cotizaciones a ia seguridad so
cial. Incapacidades laborales, 
; ;laciones, etc.; concluyéndo
se la jornada con el tema del 
patrlmoni > .sindical y la necesi
dad de que el Parlamento dic
tamine una Ley de Patrimonio 
Sindical por la qu - ^ea devuel
to a todos os trabajadores y 
el inicio ''e gociaciones entre 
el gobierno las centrales sin
dicales. 

En la mañana del jueves se 
trató con amplitud el tema de 

las funciones de los delegados 
y miembros del comité de em
presa, siguiéndose el mismo 
método que Jurante el día an
terior: breve exposición con In
tervención de los delegados 
aportando las experiencias de 
su realidad en sus respectivos 
centros de 'rebajo. Por la tar
de se trató el proyecto de ley 
dr l Estatuto del Trabalador. te
ma sobre e! que la USO hacía 
año y medio que había elabo
rado un proyecto y. finalmente, 
fue estudiada la nómina y sus 
elementos > imponentes 

Este ha sido el segundo cur
sillo de formación de delegados 
que la Unión local de Aranda 
de la USO ha prep. ado para 
sus. afiliados y a él seguirán 
otros a oartir de Septiembre 

CONGRESO DE 
UNFICACION 

La Organización Revoluciona
ria de Trabajadores (ORI) y el 
Partido del Trabajo de Castilla 
Leór (PTE), celebrarán hoy en 
Madrid su Congreso de Unifi
cación. El nombre del nuevo par
tido será Partido de los Tra-
bajadolres de España. 

Contr ibuye o terminar con lo guerra en carre 
tero Respeto e l Código de Ci rcu lac ión 

con experiencia y c l ientela prop ia , para la zona de 
CASTILLA necesi ta impor tante empresa confecc ión 
vest idos cal idad y línea juveni l , In t roducido ya en 
la zona y rad icada en Barcelona. Condic iones muy 
Interesantes. 

interesados enviar «curr iculum vitae» con la 
máxima urgencia al número 332 de Publ ic idad 
DURTHI. Bal lén, 1 1 . BARCELONA-10. 

E X H I B I C I O N D E 

M O N O P A T I N 
O r g a n i z a d a p o r l a 

F e d e r a c i ó n B u r g a l e s a d e P a t i n a j e 

D O M I N G O . 1 D E J U L I O 

E N L A B A R R I A D A I L L E R A 

( P i s t a s a n t i g u o C a m p o d e T i r o ) 

A L A S 1 1 D E L A M A Ñ A N A 

PRUEBAS: 

H A B I L I D A D Y C A R R E R A 

C A T E G O R I A « A » h a s t a 1 0 a ñ o s . 

C A T E G O R I A « B » h a s t a 1 5 a ñ o s . 

( I n s c r i p c i ó n , e n e l m i s m o l u g a r d e l a p r u e b a ) 

P A T R O C I N A D O P O R L A 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 
30 D E J U N I O D E 1979 

Catorce seríes de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

25 
79 

Lista acumulada de las cant idades que han 
correspondido a l os números premiados, 

c lasi f icados po r su ' c i f r a f inal 

. Estos premios podrán, cobrarse hasta el día 
31 de diciembre de 1979, INCLUSIVE 

m 

1 
Números Péselas Números Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números- Pesetas 

47201 
47211 
47221 
47231 
47241 
47251 
47261 
47271 
47281 
47291 
50701 
5071 1 
50721 
50731 
50741 
50751 
50761 
50771 
50781 
50791 
63101 
63111 
63121 
63131 
63141 
63151 
63161 
63171 
63181 
63191 

. , ,20.000 

. . .20.000 

. . ,20.000 

. . . 20', 000 

. . .20.000 

. . ,20.000 

. . ' ,20.000 

. , .20.000 

.> .20 .000 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . , 20.000 

. , , 2 0 . 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. , ,20.000 

. . ,20.000 

. . , 20.00O 
i . , 20.000 
. , ,20.000 
, . .20.000' 
. .420 .000 
, . ,20.000 
. . .20.000 
. . .20.000 
, . .20.000 
. . .20.000 
. . .20.000 
, . , 20.000 
. . ,20.000 
• . .20.000 
. , . 20.00O 

Terminaciones 
8 7 1 . . .20.000 

47202, 
47212. 
47222. 
47232, 
47242, 
47252, 
47262, 
47272, 
47282, 
47292, 
50702, 
50712, 
50722, 
50732, 
50742, 
60752, 
50762, 
50772, 
50782, 

. .20.000 

. . 20 .000 
, . 20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. . .20.000 
, . 20 .000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 

50792.. 8.000.000 

63102. 
63112. 
63122. 
63132. 
63142. 
63152, 
63162, 
63172, 
63182, 
63192, 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 
, . 2 0 . 0 0 0 
, . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 

47203. 
47213. 
47223. 
47233. 
47243. 
47253. 
47263. 
47273. 
47283. 
47293. 
50703. 
50713. 
50723.. 
50733. 
50743. 
50753. 
50763. 
50773. 
50783. 
50793. 
63103. 
63113. 
63123. 
63133. 
63143. 
63153. 
63163. 
63173. 
63183. 
63193. 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. .20.000 

. .20.000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 
, .20 .000 
. , 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
.420.000 
. . 40 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
, . 20 .000 
. . 20 .000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20 .000 
. , 20 .000 
. . 20 .000 

47204, . 
47214, . 
47224. . 
47234 . . 
47244 . . 
47254 . . 
47264. . 
47274'., 
47284. . 
47294, . 
50704, . 
50714. . 
50724, . 
50734, , 
50744. , 
50754. . 
50764, . 
50774. . 
50784. . 
50794. . 
63104. . 
63114. , 
63124. . 
63134. . 
63144. . 
63154, . 
63164. . 
63174. . 
63184, . 
63194. . 

,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000. 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
í20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

47205 . . 
47215, . 
47225. . 
47235. . 
47245 . . 
47255 , . 
47265. , 
47275 . . 
47285 . . 
.47295. . 
50705. . 
50715. . 
50725 , . 
50735. . 
50745, , 
50755 . . 
50765. . 
50775. . 
50785. . 
50795. . 
63105 . . 
63115 . . 
63125. . 
63135 . . 
63145, . 
63155. . 
63165. . 
63175. . 
63185. . 
63195. , 

.22.000 

.22.000 

.822.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22 .000 
.22.000 
, 22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

47206 . . .22 ,000 
47216 . . ,22 .000 

47226..16.000.000 
47236. 
47246. 
47256. 
47266. 
47276. 
47286. 
47296, 
50706. 
50716. 
50726. 
50736. 
50746. 
50756. 
50766. 
50776. 
50786. 
50796. 
63106, 
63116. 
63126. 
63136. 
63146. 
63156. 
63166. 
63176. 
63185. 
63196, 

, . 22 .000 
. .22 .000 
.. '22.000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .42 .000 
. .22 .000 
, .22 .000 
, .22 .000 
..42.00.0 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
, .42 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .42 .000 
, .22 .000 
. .22 .000 
. ,22 .000 
. .22 .000 
. .22.000 
. .22.000 
.22.000 

47207'. 
47217, 
47227. 
47237. 
47247, 
47257. 
47267. 
47277. 
47287, 
47297. 
50707. 
50717. 
50727. 
50737. 
50747, 
50757, 
50767, 
50777. 
50787, 
50797. 
63107. 
63117. 
63127. 
63137, 
63147. 
63157. 
63167. 
63177. 
63187, 
63197. 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 
. . 820.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. , 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. , '20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20 .000 
=.20.000 
, . 2 0 . 0 0 0 
. .20.000 
. , 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 

47208. 
47218. 
47228. 
47238. 
47248. 
47258. 
47268. 
47278. 
47288. 
47298. 
50708. 
50718. 
50728. 
50738, 
50748. 
50758. 
50768. 
50778. 
60788, 
5079.8, 
63108, 
63118. 
63128, 
63138. 
63148. 
63158. 
63168. 
63178. 
63188. 
63198, 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. , 20 .000 
<,20.000 
.=20.000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. . 40 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 ,000 
, , 20 .000 
. .20 .000 
, . 20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
.261.000 

47209. 
47219. 
47229. 
47239. 
47249. 
47259. 
47269, 
47279, 
47289, 
47299, 
50709. 
50719. 
50729. 
"50739. 
50749. 
50759. 
50769, 
50779. 
50789. 
50799. 
63109. 
63119. 
63129. 
63139. 
63149. 
63159, 
63169. 
63179. 
63189, 

, . 20 ,000 . 
. , 20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
, .20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. , 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. .20 .000 
, .20 .000 
, . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. , 20 .000 

Terminaciones 
8 2 2 , , . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
0 1 3 . . . 2 0 . 0 0 0 
1 0 3 . . . 2 0 . 0 0 0 

Termlnsclone» 
8 3 4 . . , 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
1015. .202.000 

0 0 5 . . . 2 2 . 0 0 0 
5 . . . . 2 . 0 0 0 

Terminaciones 
2 6 6 . . . 2 2 . 0 0 0 

.22.000 

.42.000 

.22.000 

. , 2 . 0 0 0 

Terminaciones 
3 0 7 , , . 2 0 . 0 0 0 

796, 
856. 

26 . 
6 . 

Terminaciones 
9408..2Q0.000 

0 2 8 , , . 2 0 . 0 0 0 
6 6 8 . , . 2 0 . 0 0 0 
7 8 8 . . . 2 0 . 0 0 0 

63199.. 4.0O0.O00 

Terminaciones 
4 2 9 . . . 2 0 . 0 0 0 

47210. 
47220, 
47230. 
47240. 
47250. 
47260, 
47270, 
47280, 
47290, 
47300, 
50710, 
50720. 
50730. 
50740. 
50750, 
50760, 
50770, 
50780, 
50790. 
50800. 
63110, 
63120, 
63130. 
63140. 
63160, 
.63160. 
63170. 
63180, 
63190. 
63200, 

. . 20 ,000 

. ' ,20.000 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. , 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. , 20 .000 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. , 2 0 , 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. , 2 0 . 0 0 0 

. , 2 0 , 0 0 0 

.261.000 

Terminaciones 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
l í Comprueba ti ta fecha del sorteo y el dibujo que Usuran en fa parte 

r<or 6a la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2* Cu cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegres que 

nan correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que It 
cncibEía. clasificado» en des gmpoai números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, «i su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente «n 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en ta columna •peseta» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.' Vea si en ia.columna de números aparece el que Vi Juega y, t i asi fuera, 
t la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co
rrespondido ai billete. En esto caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. ' SI no está su número complete pueda tener premio en el grupo cié terml* 

naciones. SI las hay de cuatro eKras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a k derecha encontrará el total do premios que han correspondida • todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no «ene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con laa terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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V I D A C U L T U R A L 

Di IA CAI 
La Caja de Ahorros Munici

pal de Burgos ha organizado 
unas Jornadas burgalesas d© ci
ne infantil, que se desarrolla
rán del 2 al 7 de Julio, en pro-
yeo que tendrán lugar a 'as 
5 7.30 de la tarde, en lee 
pantallas del Aula de Cultura 
(Albóndiga) y en el salón de 
Cáritas (Gamonal). 

El programa previsto es co-
' iv.'o sigue: 

AULA DE CULTURA 

Día 2, «El escarabajo más lo
co del mundo». 

Día 3, «Miguel el travieso 
Día 4, «Todos para uno. gol

pes para todos». 
Día 5, «Bienvenido míster 

Krila». 
Día 6, «Hinderburg». 
Día 7. «El ataque de los Do-

berman». 

SALON DE CARITAS 

Día 2, -Miguel el travieso» 
Día 3, «El escarabajo más lo 

co del mundo». 
Día 4, «Bienvenido míster 

Krik». 
Día 5. «Todos para uno, gol 

pes para todos». 
Dfa 6, «El ataque <le los Do-

berman». 
Día 7, «Hinderburg». 

E L F O L K L O R E B U R G A L E S 

D E N U E V O E N F R A N C I A 

Danzas Burgalesas «Justo del Río» 
salió ayer hacia Poitiers 

El grupo de danzas "Jus to de l Río" , ante el estudio central de Televisión Española, 
donde días pasados grabaron un programa que se emit irá hoy, en "Gente J o v e n " . 

(Fo to MIGUEL) 

3 
ACADEMIA 
CASTILLA 

¡UNA ACADEMIA SIEMPRE 

EN VANGUARDIA! 

O P O S I C I O N 
AUXILIARES DE CAJA 
BANCO DE ESPAÑA 

— Clases diarias de dos horas por la tarde. 

— Fechas previsibles de exámenes: 
Primera quincena de Octubre. 

— Contamos con tres profesores t i tulados 
de gran exper iencia, para esta pre
paración. 

Comienzo de la preparación: 9 de Julio. 
Plazo de matr icula: Hasta el 7 de Jul io. 

I N F O R M A C I O N . ' S a n C o s m e , 6 - 1 2 

Danzas Burgalesas "Justo 
del R í o " después de pa r t i 
cipar en el I I I Festival i n 
ternacional de Fo lk lo re , en 
la Cabalgata de fiestas de 
Burgos y en los fiestas de 
San Juan de Segovia el día 
24. sal ió ayer sábado para 
Francia (Poi t iers), para ac
tuar en los Festivales In te r 
nacionales de verano de d i 
cha c iudad. 

El pasado día 2 1 , estuvie
ron grabando en T V E para 
el programa Gente Joven, 
que se emi te esta misma ma
ñana, al lado de Grupos F o l 
k lór icos de Gal ic ia, Aragón, 
Murc ia y Casti l la la Nueva. 
En esta ocasión, al ser des

empate y aunque ia actua
ción resultó perfecta, fue 
r o n o t ros grupos los que 
pasaron a l a fase f i n ta l . 

Es el e terno problema de 
hacer concursar las danzas ya 
que cada región y cada pue
b l o t iene u n fo l k lo re d i fe 
rente, que no se píiede com
parar nada más que cons i 
go mismo. Las Jotas arago
nesas t ienen o t ro a i re que 
las castellanas y las muñe i -
ras y el vestuario, son t o 
talmente di ferentes. ¿Qué 
fo lk lo re es e l mejor o cuál 
ha estado mejor in terpreta
do? Esta mañana pueden 
ver lo en "Gente Joven" de 
T V E . 

1A 

D E A R T E 
GENARO ARNAIZ EN LA C. A . M . 

Genaro Arnolz es un pintor burgaiés que está ex
poniendo en Jo Calo de Ahorros Mun ic ipa l , de avenido 
de Sanjur jo. Está por o t ro lado, cons igu iendo un éx i to 
poco menos que insospechado para los t iempos q u e 
cor ren . Y n o s a legramos Resulta que Genaro Arnaíz es . 
an te todo, un p lmor que no se ha permi t ido ni uno 
so la t ransigencia en a lgo impor tan t ís imo dentro de toda 
act iv idad No ho c laudicado —dec íamos— dentro de 
una honest idad que es la impronta que se le nota natío 
más ent rar en lo sala. Pero no es sólo eso. 

Desde que v imos la pr imera expos ic ión de Arnaiz, 
han pasado muchos años y ha l lovido Ip suyo. Art ís t ica
mente, las aguas han caído sobre este au tor con s uave 
inHujo de fert i l idad. Se ha Ido hacia el A r te con todas 
las de la ley. usando de una Imaginación que no es 
tan f recuente y ubicándose en un hermoso mundo 
donde las sombras, jugando con la luz. hacen de las 
suyas a lo hora de conseguir él cuadro deseado. 

Sí, es mucho lo que ha l lovido sobre este ar t is ta oue 
ahora , precisamente, se muestra con una desusada evo
lución hacia la per fecc ión que va consiguiendo, que ho 
logrado en f i rmes pasos y que estamos seguros que será 
lo que l leve ahora mismo a comple tar eJ éxi to que yo va 
enhebrando. 

MARIA JESUS DE LA CONCHA Y SU HOMENAJE 
A ALTAMIRA 

Con el patrocin io de la Delegación de Cul tura. Mar io 
Jesús de la Concha expone su muestra i t inerante en 
Ib sala de la Caja del Círcu lo («Aula Espolón»), Es mu
c h o lo que podría habiarse aquí, pero tenemos que re
duci r lo por los Imponderables de s iempre. 

^ La exposic ión es un bel lo homenaje a los c ien 
años de las cuevas de Al tamira. La autora se ha pa
seado con los cuadros por toda la provincia de Santander 
y se ha ven ido con un éxi to poco f recuente. Y es q u e 
a A l tami ra hay que saber ver la. Hay que saber entrar , 
como ío ha hécho De 'a Concha, t ras ver tebrar todo e l 
repertor io de sensaciones que puede conseguir el a imo 
práct icamente virgen de un Ar te que se ha etvado a las 
más al tas cotas, para quién sabe ver lo. No se t rata so
lamente de uno l ista de reproducciones porque eso ni 
tendría grac ia ni tendría mérito. De lo que se trata es 
de encont rar e l , quid de la verdad prehistór ica, t rasladar
la a nuest ros días y hacer brotar lo que debió ser 
pr imera emoción. Esta ha sido la tarea de la pintora. Una 
tarea difíciJ, muy di f íc i l , tanto que es más que posible 
qué De la Concha, l legada, hasta el manant ia l espi r i tual 
de A l tami ra . haya dado con la razón de sus pinceles 
y habiendo encont rado que su camino va por lo d i f íc i l , 
abandone o t ras experiencias fáci les que en o t ras ocasio
nes no pusieron sus cuadros a la a l tura que merecen 
estos de aho ra . 

LOS COLLAGES DE SAVAL 

En Galería «Berruguete» está Saval con sus col ta-
ges. No lo hemos olvidado, s ino todo lo cont rar io . Si ío 
proponemos es porque est imamos que merece no sólo 
una visita detenida sino un espacio de honor. 

A. S. 

La Fundación 'Juan March» 
acaba de otorgar las becas co
rrespondientes a este año. Ca
be destacar, además dei hecho 
de la existencia y continuidad 
de tales becas, que entre las 
personas que han sido , benefi
ciadas con Hlas figuran ios si
guientes burgaleses, de los que 
citamos igualmente los trabajos 
que prepararán a través de la 
ayuda de la Fundación. . 

José María García Antón, je
fe del Servicio del Instituto de 
Tecnología Química y Textil del 
Consejo Superior de Investiga-

M O L D U R A S — M A R C O S — C U A D R O S 

M A T E R I A L P A R A B E L L A S A R T E S 

A G R A D E C E A L P U B L I C O B U R G A L E S L A B U E N A A C O G I D A 

y D E S E A A T O D O S U N A S F E L I C E S F I E S T A S . '. 

P L A Z A S A N B R U N O ( C e n t r o C o m e r c i a l ) . T e l é f o n o 226910 B U R G O S 

ciones Científicas de Barcelona. 
Su trabajo:- «Síntesis de nue
vos péptidos con actividad opiá
cea. Estudio de su estabilidad 
enzimática». 

Carmen López Alonso, profe
sora ayudante de Historia del 
Pensamiento Político y Social 
en España en la Facultad de 
Ciencias Políticas Sociología 
de la Universidad Complutense. 
Su trabajo: «Dinámica social de 
los pobres y la probreza en 
España durante la Edad Media y 
el Renacimiento». 

José Antonio Portero Moli
na, catedrático interino de De
recho Político • de Matemáticas 
Empresariales, en las Faculta
des de Derecho y de Ciencias 
Económicas y Empresariales de 
la Universidad de Zaragoza. Su 
trabajo: «El Instituto de Estu
dios Políticos (1939-1956): su 
función ideológica y su activi
dad científica en el campo de 
las ciencias de la política». 

Jaime Rodríguez Pascual, pro
fesor adjunto interino de Econo
mía Política en la Facultad de 
Derecho de la Universidad de 
Barcelona. Su trabajo: «El sec
tor de la edificación residencial 
y el proceso de acumulación de 
capital en España, 1954-1974» 

Cada di» hay un Ma
nagua aquí en el mis
mo Burgos No esperes 
a ve i ta tragedla Sal e 
au encuentro y evítala 
Hazte donante de «en-

t r a 

ENTREGA DE DIPLOMAS 
POR EL I.S.C.E. 

Días pasados tuvo lugar en 
la Dlputaciór provincial el acto 
de entrega de los títulos a 
cuántos han participado en el 
curso del ISCE (Instituto Supe
rior de Cultura Española), que 
ha ¡impartido un total de nueve 
cursillos dedicados a orofesores 
de EGB, BUP y Formación Pro
fesional, bajo .a dirección del 
catedrático D, .'esús Crespo. 

Previas unas palabras de los 
responsables de cada uno de los 
ciclos, efectuó un amplio infor
me de la actividad mantenida 
en el curso 1978-79, e! profesor 

Crespo Rebollo. 
Finalizada esta intervención 

se procedió •, la entrega de los 
diplomas y erró el acto el go
bernador civil, Sr. De Santiago 
Juárez, que pronunció unas pa
labras felicitando a quienes ha
bían seguido estos cursos y ex
presó asimismo su confianza de 
que en el rróximo año acadé
mico la Universidad de Valta-
dolid siga concediendo su auto
rización para el desarrollo de 
estas enseñanzas, tan necesa
rias para la formación y puesta 
al día del profesorado. 

A V I S O 

MEDICA BURGÍUESA, a A. 
Ante l a prox imidad de las vacaciones veraniegas, 

rogamos a nuestros asegurados que antes d e Iniciar 
el desplazamiento a otras provincias, deben recoger 
de nuestras Oficinas la correspondiente "Tar le ta de 
asistencia urgente a desplazados" con la l ista de 
Entidades y Clínicas encargadas de prestar estos 
servicios en cada provincia. 
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CEIÍBRARON SU HESIA NOTASIOS Y REGISMDORES 
Estuvieron presentes en los diversos actos 
autoridades provinciales y locales 

El Colegio Oflciaí de Nota
rlos cb Burgos y de Registra
dores de la Propiedad de su 
territorio, celebró ayer su fiesta 
patronal en hono- de San Juan 

TORREMOLINOS 

En" dos emplazamientos. 
Vendemos hab i tac iones 
con baño, estudios y apar
tamentos amueblados, pis
cina, calefacción, teléfono. 
Desde 695 .000 ptas.... Se 
lo alquilamos si lo desea, 
por lo que ya está reci
biendo la rentabilidad. Gran 
inversión. 
La plusvalía puede alcan
zar un 2 0 %. 

B U R G O S 
Tfno. 2 0 2 3 1 4 

Evangelista con diversos actos 
a los que asistieron autoridades 
y psprese^taciones. 

A las doce y nvecHa de la ma
ñana, en el altar mayor do la 
Iglesia parroquial de San Lorenzo 
el Real, tuvo lugar una misa 
solemne, oficiada por el párroco 
don Rufino Gómez Moradiiloi 
quien pronunció la homlía, des^ 
tacando esta solemnidad. 

En la presidencia se encon
traban el secretario'general del 
Gobierno civil i y delegado pro-, 
vinclal del Ministerio del In-^ 
terior.. don José María Ortíz 
Martínez que representaba al 
gobernador civi l , acompañado 
del teniente de alcalde don José 
Ma a Codó<n Herrera, teniente 
dé alcálde del Ayuntamlentdo: 
delegado provincial de Hacien
da, dón José Fernández Váz
quez: decano de' Colegió de 
Abogados de Burdos, don José 
María Codóri Fernández: deca
no del Colegio de Procuradores, 
don Eugenio Diez de Valdeón; 
decano cte' 'lustre Colegio de 

Notarios y Registradores de 
la Propiedad, don Julián Man
teca Alonso - Cortés, acompa
ñado de la junta de Gobierno. 

También estuvieron presentes 
otras representaciones, acompa
ñando a los notarlos y registra
dores con sus familiares. 

A la una y cuarto de la tarde, 
en la sede del Colegio s© cele
bró un acto de fraternidad sir
viéndose una copa de vino es
pañol. Posteriarmente, a las dos 
y media, en el Hotel Condesta
ble tuvo lugar una comida da 
hermandad. — (Fot© «Fede»l. 

D i s c o t e c a 

P I S T A D E V E R A N O 

I N S T A L A D A E N L A Q U I N T A 

H O Y , D O M I N G O 

K I M B O Y SÜS... CHICAS 
GRAN TRIUNFADOR DEL FANTASTICO EN T.V. 

UNAS «CHICAS» QUE YA PODRIAN SER SUYAS 

N U E V A S E N S A C I O N 
GRUPO MUSICAL DE MUSICA VIVA 

TARDE: 8.30 0 11 . 

NOCHE: 11.30 a c ierre. 

Lunes: M.a ANGELA y su Mar iach i . 

Próximamente: TRIANA. 

,1 ACADEMIA 
f CASTILLA 

T A Q U I G R A F I A 
S I G H T & S O U N O 

SISTEMA AUDIOVISUAL 

Consiga en 60 días de 70 a 100 
oa labras/mlnuto . 

— Ahor ro de l 75 % del t iempo (En 
comparac ión con los métodos 
t rad ic ionales) . 

*— Clases diar ias de mañana y tarde. 
Plazo de matr icula: 

HASTA EL 7 OE JULIO 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - 1 2 . 

PORBA 

B O U T I Q U E 
M I R A N D A . 2 0 ^ 

:•:•:•:•:•:•:•:*•.« 

M A Ñ A N A , L U N E S . A B I E R T O T O D O E L D I A 
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E N T I E R R O D E F R A Y J U S T O P E R E Z 
D E I I R B E L E N I A B A S I L I C A D E L 
y A U E D E I O S C A I D O S 

En la ceremonia concelebraron representantes de las 
diferentes Abadías benedictinas radicadas en España 

Madrid (Efe). — En la tarde 
de ayer fue enterrado en la 
Basílica del Valle de ios Caídos 
Fray Justo Pérez de Urbel, pri

mer prior de ia misma. Falleci
do ayer en ~. Monasterio adjun
to a la edad de 83 años, su 
muerte, aunque presentida de-

Profundo sentimiento 
en Burgos, por la muerte 
de Fray Justo Pérez de Urbel 
Autoridades y personalidades 
han enviado telegramas 
de pésame al Valle de los Caídos 

La not ic ia del fa l lecimiento de fray Jus to Pérez 
de Urbel, el insigne historiador burgolés una de 
las f iguras de las Letras más destacadas del mo
mento actua l , en Burgos v en Casti l la, ha provocado 
hondo sent imiento en nuestra capital y provincia y 
en toda la reglón, como cabía esperar. Desde hace 
algún t iempo ya se conocía que padecía una grave 
enfermedad, pero pese a el lo, seguía dedicado a la 
Invest igación en la Historia, a ta orac ión y a t odo 
cuanto suponía el conocimiento de las más puras 
esencias de esta t ierra que era la suya. . 

Durante el día de ayer, al tas personal idades na
c ionales enviaron telegramas a la comunidad bene
dict ina de la Abadía de la San ta -C ruz del Valle 
de los Caídos 

Las pr imeras autor idades burgalesas, entre ellas 
el gobernador civi l señor De Santiago Juárez, tan 
pronto tuv ieron conocimiento del óbito, se apresu
raron a enviar test imonios de pésame por la desapa
r ic ión de uno de los más Ilustres hijos de nuestra 
provincia. La Inst i tución Fernán González, de la 
cual era académico ha expresado su condolencia 
y uno representación de Burgos ha estado presen
te en las solemnes exequias celebradas aver en e l . 
cenobio de Cuelgamuros. 

El v lcedlrector de la Academia Burgense de 
Histor ia y Bellas Artes profesor don José María 
Codón Fernández, cronista oficial de Burgos, 
después de enviar su te legrama de pésame, nos ma
ni festaba que Casti l lo Burgos y España han perdido 
a uno de sus más mslgnes histor iadores, «uno figura 
que se recordará ñor mucho t iempo en los Artes 
V en las Letras». 

ACADEMIA 
CASTILLA 

MAXIMAS GARANTIAS 
DE RECUPERACION 

PARA SÜS ASIGNATURAS 
PENDIENTES 
7.o y 8.0 de E.G.B 

l.o, 2.o y 3.o de BU.P. 

c . o . u . 

— Matemáticas, Física-Química. Lengua e 
Idioma. 

— Profesorado t i tulado con gran expe-
r iencia 

—- Clases por la mañana, 

~ Duración del cursi l lo: Del 9 de Julio al 
31 de Agosto 

— Plazo de matr icula: Hasta el 7 de Julio. 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - i a 

bldo al delicado estado de sa
lud que venía atravesando, ha 
causado ene al sentimiento, no 
sólo en los medios religiosos, 
sino en los 'Iturales. 

La ceremonia estuvo presidi
da por el Abad íe ' Valle. Gre
gorio Diez Hamos, se ha ce
lebrado, a las 6.30 de la tarde, 
una niéa concelebrada «córpore 
insepulto», en sufragio del al
ma de Fray Justo Pérez de Ur
bel. primer rbad del Valle de 
los Caídos. 

Represéntantes de Ií-j Aba
días benedictinas de Espa . (Si
les. .1 Paular, Leyre. Samos, 
Mnotserrat dg Madrid.' etc.). v 
de la abadlr francesa de Soles-
mes, así como sacerdote.0 y 
amigos de cray Justo acompa
ñaron a los nonjes de la Aba
día en la concelebración, que 
revistió una gran 'solemn'dad l i
túrgica. 

Entre los asistentes se eíi-
contrdba la hermaná de Fray 
Justo y sus sobrinos. Pilar Pri
mo de .¡vera, catedrático;? de 
ia Universidaf1 dé Madrid v 
.presentación del Colegio Mavor 
"Marqués de la Ensenada» 

ALIVIO DE ONA ANCHA PENA 
P o r F r a y V A L E N T I N D E L A C R V Z 

(Cronista Oficial de la Provincia) 

F r a y Jus to Pérez de U r 
bel ha im ie r t u . L'n a i re t r i s 
te recor re la geografía I m 
palpable de las muchas a l 
mas de quienes fu imos sus 
amigos, sus lectores, sus 
oyentes y discípulos. E n las 
b ib l io tecas se habrán do 
blado solas muchas páginas 
de pe rgamino y en a lgunas 
cátedras se hab rá oído u n a 
voz de pesadumbre. Los ca 
minos de Cast i l la , que é l r e 
co r r i ó con amor y c ienc ia 
apasionarlas, ap re ta rán s u 
p o l v o ; a lguna p iedra de v i e 
jo cast i l lo se hab rá resque
b ra jado y las aguas del U r 
bel pa t ron ím ico se h a r á n 
perezosas. Y en Silos, e l 
centenar io c iprés del C laus
t r o h a b r á Impuesto s i lencio 

adm i ra r m á s : si l a luc idez 
de su mente octogeniar ia o 
su esfuerzo i n t i m o para so
breponerse y aparecen .̂on 
sosiego de a l m a y cuerpo. 

Pe ro en e l p ro fundo y e n 
t r i s tec ido mar que hoy nos 
envuelve, qu ie re nacer y 
crecer «na flor de a l i v io . Y 
es que F r a y Jus to fue u p 
hombro amp l iamente b e n 
decido por Dios y su v ida 
de ja una estela de b ienan 
danzas. £ 1 hab ía dado c u a n , 
ta a su bandadoso Señor de 
los años octogenarios que 
ha pasado sobre l a t i e r ra , 
que han sido e l campo d o n 
de h a Jugado a l espí r i tu y 
a l a c iencia. Fue un h o m 
bre de salud cal i f icar la de 
sueño p rop ic io y apet i to 

en esta madrugada a los pa - ab ier to , cosas Inapreciables 
j a r i l l os que cob i ja . 

A u n q u e sabidas y espe-
dadas, las not ic ias t r i s tes , 
cuando l legan, no nos amen
guan el sen t im ien to . Ese t e 
r ro r i s ta implacab le , que es 
el cáncer, había sentenc ia
do a muer te a F r a y Justo. 

cuando se t ienen y super
valoradas cuando no se t i e 
nen. Su capacidad, en in te 
l igencia y memor ia , avj isa-
l i a b a ; a rch ivaba nombres, 
rostros y lecturas con I n 
creíb le prec is ión. Su imag i 
nac ión se asía tan f e l i zmen-

Y o lo sabía y, qu izá, él t a m - te a l da to que hablar con 
b l é n ; pop eso, cuando hace 
pocas semanas acudí al Co
legio Mayor madr i leño , d o n 
de moraba, y hablamos de 
l ib ros y con f ron tamos o p i 
niones sobre la H i s t o r i a de 
nuest ra Cast i l la, yo no sabía 

é l , por e jemp lo , de l s ig lo 
X I , e ra como i r por el E s 
po lón de Burgos, donde nos 
conocemos casi todos. Su 
corazón era Ingenuo, c r é d u 
lo y ab ie r to ; de ahí el a p r o 
vechamiento pa r t i cu la r que 

I B E R D U E R O , S . A . 
I N T E R E S E S D E O B L I G A C I O N E S 
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Las fechas de pago y los Importes l íquidos de los intereses correspondientes a las 
obl igaciones que se Indican, son los siguientes: 

A partir de l d ía 1 ; 

a) 

b) 
c ) 
d) 
e) 
i) 

91 
h) 

O 
i) 

k) 

m) 

Emisión Octubre 1939. de SALTOS DEL DUERO, S, A., cupón número 79, a 
10.625 Ptas 
Emisión Mayo 1957, IBERDUERO. S. A., cupón número 45. a 28,6875 Ptas. 
Emisión Abril 1958, de IBERDUERO, 8. A., cupón número 43. a 28.6875 Ptas. 
Emisión Diciembre 1966 de IBERDUERO, S. A., cupón número 25 a S1 25 Ptas. 
Emisión Enero 1954, de SALTOS DEL SIL, S. A., cupón número 51 a 27 625 Ptas. 
Emisión Enere 1956 de SALTOS DEL SIL. S. A., cupón número 47 a 28.6875 Ptas 
Emisión Octubre 1954, de ELECTRA DE BURGOS, S. A., cupón número 50, a 
a 14.08875 Ptas 
Emisión Junio 1965, de ELECTRA DE BURGOS. S. A., cupón número 28. a 
31,25 Ptas. 
Emisión Junio 1965 de ELECTRA DE SORIA. S. A., cupón número 28 a 31.25 Ptas 
Emisión Junio 1965. de LEON INDUSTRIAL, S. A., cupón número 28 a 31.25 Ptas 
Emisión Jun i r 1954, de ELECTRA DE SALAMANCA, S. A., cupón número 100 
a 6.90625 Ptas 
Emisión lunio 1965, de ELECTRA EXTREMADURA, S. A., cupón número 28, a 
31,25 Ptas. 
Emisión Marzo 1963. de LEON INDUSTRIAL. S. A., cupón número 33. a 31.25 Ptas. 

A par t í ' del día 7r 

a) Emisión Enero 1977, de IBERDUERO, S. A., cupón 5, a 43,75 Ptas 

A partir del día 20-

a) Emisión Julio 1977. de IBERDUERO. S A., cupón número 4, a 50,— Ptas. 

A partir del d ia 22 

a) Emisión Julio 1974, de IBERDUERO, S. A., cupón número 10, a 4 0 — Ptas. 

A oartir del d ia 24: 

a) Emisión Enero 1973, de ELECTRA DE BURGOS, S. A., cupón número 13, a 
181 25 Ptas. 

A partir del d ia 26: 

a) Emisión Enero 1978, de IBERDUERO, S. A., cupón número 3, a 6 0 , — Ptas 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

Desde las fechas que se indican del mes de Jul io y de acuerdo con las condic iones 
de la emisión, dejará de devengar intereses y serán reembolsadas a los importes que se 
señalan, las siguientes: 

A partir del día 1: 

2.100 Obl igaciones, emisión Enero 'l954. de SALTOS DEL SIL, S. A „ a razón de 971 
pesetas. 

i.SOn Obl igaciones, emisión Enero 1956, de SALTOS DEL SIL, S. A., a razón de 970.05 
pesetas 

A partir del día 22 

375.000 Obl igaciones, emisión Jul io 1974, de IBERDUERO, S. A . a razón de 1 000 — 
pesetas ' ' 

Las correspondientes numeraciones aparecen publ icadas en el B. O del Señorío ríe 
Vizcaya del d ia 29 del mes er curso. 

El pago de los mterespp e reembolso de las Obl igaciones amort izadas se efectuara 
en las oficinas centrales . sucursales de los Bancos de Bi lbao, Vizcaya. Central v Santan
der, y Confederación Española de Cajas de Ahorros. 

Bi lbao, Junio de 1979 
EL SECRETARIO GENERAL, 

FELIX SANCHEZ VERDE 

algunos prac t icaron con r i 
nombre de F r a y Justo, ,:,;V 
n n poeta, bendic ión p r o f u n 
d a ; un can te r l í r i co , ríe 
verso r ico en mús ica e imá
genes. 

P o r vocación, enmarcó su 
v i d a en e l monacato, den 
t r o de l a g lor iosa Orden be
ned ic t ina , una de las en t i 
dades a las que más debe la 
c iv i l i zac ión .occidental . l-Vay 
Jus to , mon je de Silos, p r i o r 
e n M a d r i d , abad en Santa 
C r u z del Va l le de los Caí
dos, fue un mon je Quieto e 
I t ineran te , receptor y f iador 
de y a su Orden de una 
a fec t i v idad posi t iva. F u e 
sacerdote perdonador de pe
cados, conver t idor del pan y 
de l v ino en el Cuerpo y San
gre, predicador de la Pa la 
b r a . 

F r a y Jus to deshiló su v i 
da sobre las páginas de los 
l ib ros . A h í es tá ; sigue v i vo , 
conv incente y doc tora l . Fue 
Invest igador a h is to r iador , 
real idades d is t in tas y pocas 
veces unidas en una m i s m a 
persona. Escrudí f ió el t i e m 
po pasado y se acercó a i n 
numerab les personal idades a 
las que devo lv ió a la v ida 
con sus estudios biográf icos. 
A I acercarse a l Paraíso h a 
b r á n salido a su encuentro, 
para agradecérselo, todos 
aquel los sobre quienes es
c r i b i ó : desde el mismo Cr is 
to y San Pablo hasta los h u 
mi ldes campesinos de la 
Cast i l la condal a qt»ienes 
conocía por los docun icu -
tos y a t ravés de sus paisa
nos, los r ibereños del U r 
be l . hasta las grandes figu
ras de su Orden y los p o 
bladores del Santora l c r i s 
t iano . 

A l g ú n día habrá qne r s -
c r i b i r la ancha y p ro funda 
v ida de este mon je . E n t o n 
ces sabremos, debemos sa
ber, muchos aspectos, i n c l u 
so cont rover t idos , de su ac
t i v i d a d , inc luso polí t ica E n 
tonces podremos medi r —y 
esto es lo ú l t i m o que «hora 
m e interesa resaltar— el I n 
menso amor que guardó pa
r a su t i e r ra de Cast i l la cuyo 
papel en la H is to r i a de Ks-
nuña conocía perfecta me n-
•e. Su amor castel lano no 
fue opor tunis ta e po l l t l que -
r o ; fue de conoscimiento y 
verdad. 

F r a y Jus to v ive. Lo sa
bemos por f e cr is t iana y lo 
sabemos por c ienc ia : ab r i d 
cua lqu iera de sus l ibros y 
volveréis a ve r l o escueto y 
ta l l ado en su háb i to negro, 
I ngé r i i o y poeta, e rud i to y 
«•ariñoso, nar rador y a d m i 
rable y decidor de versoái 

FERIA DEL AJO 
EN TORO 

C o t i z a c i o n e s b a j a s 

p o r l a a b u n d a n c i a 

l o r o (Zamora) (Efe). — 
Siete ki los y medio pesó una 
ristra de ajos presentada a 
concurso durante la cele
bración de la "Fer ia del 
a j o " en la c iudad de l o r o 
ZamoraV Una sola cabo-/) 

de aio nesrt í00 éramos 

Nér to r M a r t i n Morndn-
lez de Vi l labuena del Puen
te losn*» el pr imero v sesun-
do-e premios a la ristra de 
mavor oeso v también el de 
•a cabeza de aios m.ls grao-
de 

Los predos alcanzados 
no fueron altos, como con
secuencia de la abundancia 
de' producto en la actual 
cosecha. 
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P U N T O S C L A V E S D E L A N E G O C I A C I O N E S T A T U T A R I A . 

R R O R I S T A D E E . T . A . E N L A P R O X I M A S E M A N A . 

E V I D E N C I A S D E U N A E S C A L A D A T E -

Madr id (Crónica polít ica de la Agencia Logas por 
F. L. de Pablo). — 

El c l ima con el que se in ic iará el lunes la negocia
c ión del estatuto de Guern ica parece más favorab le 
que el de hace unas semanas, pese a las declarac iones 
de los part idos nacional is tas en los mít ines de estos 
días, dir igidos a sat is facer la int ransigencia de parte 
de sus cl ientelas electorales. 

En la misma línea parecen haber ido las mani festa
c iones de los líderes de los part idos con responsabi l ida
des nac ionales que han a tacado los mot ivos de desa
cuerdo presentados por UCD, obl igado a rect i f icar en 
esta negociac ión las ambigüedades que se o torgaron en 
la Const i tuc ión, con el f in de que el PNV ent rara en 
el consenso del que después se abstuvo. 

Pero tanto el PSOE c o m o el PCE no pueden inhibir
se s in poner en r iesgo la estabi l idad del s is tema, prue
ba de e l lo son las reuniones que estos días ha cele
brado el grupo de t raba jo designado por el PSOE para 
la negociac ión de los estatutos. El PCE, si nos atene
mos a las declarac iones de sus líderes en Madr id , y 
no a las que han hecho en Euskadl , só lo espera que 
no le marginen de la negoc iac ión, para p robar que 
también en una fuerza pol í t ica nacional . Coal ic ión De
mocrá t i ca es la más f i rme ayuda con que, cuenta UCD 
para defender la unidad nac ional en la negociac ión es
ta tu tar ia . 

Según nuestras In formaciones, UCD y PSOE van o 
cent rar l a negociac ión sobre cuat ro o c inco puntos bás i 
cos, en los que es necesar io a lcanzar un acuerdo polí
t i co que permi ta a l PNV defender en e l País Vasco 
el estatuto resul tante y para que UCD pueda garant i 
zar a i resto de España que será mantenida la un idad 
nacional , 

PUNTOS CLAVE DE LA NEGOCIACION ESTATUTARIA 

Esos puntos c laves de negociac ión son para los dos 
grandes part idos, los s igu ientes: 

— E n el tema de Hacienda se va a proponer que 
el con junto del País Vasco pueda l legar a un concepto 
económico s imi lar a l que en la actua l idad d is f ruta Ala
va , c o n las adaptac iones de carácter f i sca l que ú l t ima
mente se han int roducido. Ai parecer, en esta línea 

estar ía t rabajando el equipo Fernández Ordóñez, en co
nex ión con los técnicos socia l is tas Pero dejando c laro 
que la unidad del s is tema económico no puede ser que
brantada. 

—La cuest ión de la soberanía única puede salva
guardarse si ios vascos aceptan que su derecho a la 
au tonomía se lleve a caboaDentro de la unidad de 
España». Frase con la que. al parecer, se p iensa com
pletar la d isposic ión adicional que alude a la I r renun-
c iab i l idod de los derechos h is tór icos, y, los ar t ícu los 
pr imero y segundo y o t ros que rec laman una soberanía 
or ig inar ia que, para muchos, supone la in t roducc ión de 
un germen secesionista. 

—Igua lmente , todas las competencias t íp icas de la 
soberanía —como la educación, la segur idad, l a jus t i 
c i a — se va a dejar muy c laro que son competencias 
exclus ivas del Estado, y en todo caso compar t idas. Fren
te al procedimiento que ar t iculan los estatutos de at r i 
bu i rse competenc ias que la Const i tuc ión no at r ibuye o! 
Estado o a las comunidades autónomas, t iene que rea
f i rmarse que esas competencias son del Estado, y que 
e n todo caso, podrán ser compart idas por las comunida
des autónomas, mediante leyes orgánicas votadas en 
Cor tes . Como las ya enviadas po r el Gobierno sobre 
pol ic ías y régimen f inanciero de las Comunidades au* 
tónomas. 

—Hay otros temas específ icos, corno ei de Navar ra , 
en el que tan to UCD c o m o el PSOE tendrán que reñir 
una dura bata l la para convencer a los. vascos que res
peten el compromiso que aceptaron en Eneró del 78, 
después const i tuc ional izado en la disposición t ransi tor ia 

B O B I N A D O D E M O T O R E S 

« E L E C A U T O » 
AVDA DEL CID 80 BURGOS TELEFONO: 22 45 74 

cuar ta , donde se establece ei procedimiento para que 
los navarros decidan si quieren o no fo rmar par te de 
la Comunidad au tónoma vasca. 

NAVARRA, PIEDRA DE TOQUE 

El iminada esa referencia que incluye a Navarra (ar
t ícu lo segundo), dent ro del ter r i tor io del País Vasco, 
no tendría razón de ser mantener el ar t ícu lo oc tavo, 
que no respeta ei procedimiento const i tuc ional para la 
a l terac ión de los l ímites provinc ia les. Porque, def inido 
el terr i tor io vasco por Alava Guipúzcoa y Vizcaya, no 
cabe decir que pueden agregársele o t ros ter r i tor ios o 
munic ip ios «que estuvieren enclavados en su to ta l idad 
dentro del mismo». Es c laro que este ar t ícu lo sólo está 
hecho pensando en Navarra, piedra de toque del «Es
ta tu to de Guernica», como no se cansan de repet i r 
en ios mít ines que se suceden estos días en su apoyo. 

Los próx imos días van a ser decisivos para saber 
s i la paz y el Estado autonómico previsto por l a Cons
t i tuc ión serán posib les. La autor idad competente t iene 
evidencias de que la ETA proyecta esta semana o t ra 
escalada terror ista en todo el te r r i to r io nacional — c o m o 
demuestran las bombas en las p layas med i te r ráneas— 
que podrían culminar en o t ra p rovocac ión a las f iestas 
de San Femín. Las i r responsables movi l izaciones con 
las que los grupos nacional is tas están cont r ibuyendo o 
tens ionar el ambiente de la negociac ión estatutar ia , ha» 
cen también ei juego a las fuerzas ter ror is tas. Pero 
tan to en las áreas responsables del Gobierno, c o m o de 
las fuerzas de segur idad se conf ía en que ETA sea 
Intel igente y no cave su propia fosa, porque una provo
cac ión a l pueblo navarro, que echara a perder por se
gunda vez unas f iestas tan entañablemente un idas a 
s u Ident idad h is tór ica, daría lugar a una reacc ión popu 
lar que , desde luego, no apoyaría a los que quieren 
hacer de Navarra el h ighter land ter r l íor ia l de «Euskadi 
Sur» . 

El c l ima de esperanza y de negociac ión sólo puede 
ser agostado por las fuerzas I r racionales. Los navar ros 
parecen dispuestos a que sus f ies tas no se po l i t i cen. 
Ei Estado está tomando fas medidas para actuar con 
prudenc ia en el mantenimiento de la segur idad c iudada
na durante los sanfermines para que sea posible l o 
de «A Pamplona hemos de i r». 

P A S E S U S V A C A C I O N E S 

. G R A T I S , C O N L A C A J A 

D E L C I R C U L O . 

1 

S O R T E O D E 
V I A J E S T U R I S T I C O S 1 9 7 9 

Si quiere pasar unas vacaciones gratis en Londres o las Islas 
Canarias, o si prefiere disfrutar de url Crucero por el Mediterráneo, 

aún está a tiempo de participar en la 2.a F A S E del Sorteo de 
Viajes Turísticos de la Caja del Círculo. 

Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas, antes del 16 de 
Agosto,, de las condiciones de participación en este 

fabuloso sorteo. 

2 a F a s e Agosto 

I I 

C I R C U L O C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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UOIIIDACION DEL BENEFICIO DEL FESTIVAL 

CELEBRADO EN HOMENAK DEL ASILO 

OE ANCIANOS DESAMPARADOS DE DOROOS 

Fueron entregadas 850.000 péselas y pedan aún por cobrarse 
algunas partidas que pueden elevar la cifra al millón 

A mediodía de la festividad 
de San Pedro, en acto estric
tamente íntimo q. tuvo ras
gos de profunda emoción, se 
proredló a entregar al Asilo de 
Ancianos 'Desamparados, parte 
del beneficio deparado por el 
festival taurino de este año. or-
(janlzado en homenaje del be
nemérito Centro por 'a Federa
ción de Peñas y Casas Regio
nales de Burgos, bajo e. patro
cinio del gobernador civil de la 
provincia. 

A tal f in ecudieron al Asilo, 
el gobernador civi l . Sr. De San
tiago Juárez; presidente de la 
Hermandad de Peñas, D. Ma
nuel Andújar. acompañado por 
lo» directivos D. Fernand Cl-
frián. yD. Julián del Río y 
presidente de la Asociación de 
la 0rt..i3a, D. JuMan Martínez. 

Fueron recibidos por i supe-
rlora, a quien hicieron entrega 
de sendos cheques por Importe 
total de 850.000 pesetas, signifi
cando que todavía restaban por 
cobrarse algunas partidas de 
localidades, que ascienden a 
más de cien mil pesetas, por 
lo que una vo2 recaudadas, el 
beneficio definitivo puede as
cender y aun supera' ligera
mente el millón de pesetas, ci
fra que por vez primera sería 
logrado en este feste¡o 

H gobernador civi l . < n sus 
breves palabras de ofrecimien
to, tuvo un recuerdo para el 
antecesor y aledor de este 
festival. Sr. Sáez AI varado y 
elgnlflcó que las Peñas burga
lesas habían querido hacer lle
gar su aportación a los ancia
nas r i fecha lan señalada y pie 
ra de alegría, como es la de 
San Pedro, prometiendo que su 
apoflaclón no se limitaría a es
ta ocasión, sino que se renova
rla cada año, a f in de contri
buir a paliar, en parte, las 
grandes necesidades determi
nadas por la admirable obra 
que supone el nuevo Asilo. 
Una de 'as ancianas leyó 
unos versos, expresando su 
gratitud al gobernador civi l, 
Peñas y Casas Regionales, así 
como a los medios Informati
vos burgaleses. Asimismo la 
Madre Superlora expresó su re
conocimiento por esta contribu

ción para los fines de sosteni
miento del Centro, todavía en 
fase de terminación en alguna 
de sus dependencias. 

Finalmente el gobernador c i
vil y acompañantes distribuye
ron tabaco intre los ancianos 
y dulces entre las ancianas. 

La Comisión or{ inizadora 

ruega, por nuestro conducto, 
que las firmas o personas L. 3 
aún' no han liquidado e. impor
te de las localidades que en su 
día l e fueran remitidas proce
dan a efectuar su ingreso en 
las cuentas abiertas â  efecto 
en las Cajas án Ahorro Bur
galesas " 

L iquidación provis ional de l Festival taur ino a bene
f ic io de l Asi lo de Ancianos Desamparados, o rgan izado 
por dicho Hermandad v celebrado el d ía 12 de M a y o 
de 1979. 

INGRESOS: 

Pesetas 

Recaudado en las dos Cajas de Ahorros de la 
c iudad por entradas para el Festival ... 1.363.094 

Recaudación en taqui l las 750.000 
Carne de los novi l los 
Donat ivo del f i jador ... . 
Donat ivo de médicos ... 
Donat ivos de veter inar ios 
Donot ivo de mull t las , 

270.000 
500 

15.000 
15.000 
6.000 

Total 2.419.594 

GASTOS: 

Pesetas 

Cuadr i l la de Angel Teruel 
Cuadri l la de Nimeño II 
Cuadri l la de Ruiz Miguel 
Cuadri l la de Jesús Pérez «Perucho» 
6 novi l los de Bernardina Piriz . . . 
1 novi l lo de Hi jos de P. Mart ínez El lzondo. 

108.000. menos donat ivo de la empresa, 
40.000 pesetas 

Transporte de los novil los . . . 
Alqui ler de bueyes, t ranspor te y sobreros . . . 
Servicio de cabal los y bander i l las 
Servic ios de mul i l las 
Menores ... . . . 
Restaurante La Tesorera 
Mayoral 
Fijador y div isas 
Autores y Montepío de Toreros . . . . . . . . . . . . 
Honorar io médicos 
Honorar ios vet«r inar ios , 

129.301 
127.000 
92.000 
70.474 

650.000 

68.000 
24.000 
15.000 
45.000 
12.000 
75.000 
9.985 

17.800 
14.070 
8.483 

15.000 
15.000 

Tota l . . . 1.389.863 

BENEFICIO PROVISONAL: 

Ingresos ... 2.419.594 
Gastos . . . 1.389.863 

Tota l 1.029.731 

NOTA: Tal como se indica en la in formación anter io r , 
el día de San Pedro, fueron entregadas a c u e n 
ta 850.000 pesetas y el resto, hasta tota l izar 
el benef ic io previsto, corresponde a par t idas 
pendientes de l iqu idac ión. 

• • • • • • • • • • • » • • . 'W^k 
• • • • > 

M A S D E 9 . 0 0 0 J O V E N E S E N C U R S O S 
Y C A M P E O N A T O S J U V E N I L E S 
E N N U E S T R A P R O V I N C I A 

Con la llegada del verano 
nuestra bella y pintoresca geo
grafía burgalesa se puebla de 
jóvenes deseosos de vivir unos 
días felices al aire Y al sol de 
Castilla en múltiples acampa
das organizadas con fines for-
matlvos por distintas Organiza
ciones y Entidades oficiales, re
ligiosos, juveniles y socio-cul
turales. 

ca Delegación provincial de 
Cultura y concretamente «I Ins
t i tuto de la Juventud realiza un 
año más el enorme esfuerzo de 
aportar sus Instalaciones, ma
terial, administración y perso
nal laboral, y La consiguiente 
tramitación de documentos exl-
qldos para La Instalación de 
acampadas por turnos de Aso
ciaciones y Entidades en los 
más variopintos parajes cfól 
Norte de la provincia o en la 
zona pinariega. 

Se calculan más de 9.000 los 
jóvenes de ambos sexos que es
te verano acudleráo a la lla
mada del Campamento. 

En Qulntanar de la Sierra y 
en el campamento «Rodrigo 
Díaz de Vivar» se celebrarán 
ios slguieíites turnos: 

Del 20 de Junio al 2 de Ju
lio Turno mixto del Colegio 
Nuestra Señora de Europa de 
Algorta (Vizcaya) con 170 
acampados. 

Del 2 al 17 de Julio —turno 
de judo— del Colegio La Salle 
de Burgos, con carácter mixto 
y 220 acampados. 

Curso de jefes de campamen
to en las mismas fechas para 
30 futuros Jefes d© campamen
to y en el que se Impartirán 
amplios conocimientos sobre: 
Aire libre, organización, mar
chas. Sociología, Psicología, 
técnicas . deportes, cultura, sa
nidad, socorrismo intendencia, 
dlrlgentlsmo, etc. 

Del 17 ds Julio al 1 de Agos-
cu. turno para la organización 
juvenil española burgalesa con 
carácter mixto y con 220 
acampados! 

Del 1 de Agosto al 15 —tur
no para ja Unión de Juventu
des comunistas de Valladólid y 
Unión de Juventudes Maolstas 
de Vizcaya con 200 acampa
dos. 

Del 16 al 31 de Agosto; turno 
para Fuerza Joven de Burgos 
con 125 acampados. 

En las Instalaciones campa-
mentales de Espinosa de los 
Monteros y en el campamento 
«Virgen de Begoña» que ha pa
sado a depender oficialmente a 
la Delegación de Cultura de 
Burgos; se celebrarán 'os s i 
guientes turnos: 

Obi 2 al 17 de Julio; turno 
de promoción juvenil con ca
rácter abierto para la Delega
ción de Cultura de Vizcaya con 
150 acampados. 

Conjuntamente Se celebrará 
un curso para titular jefes de 
campamento con 25 acampa
dos. 

Del 17 de Julio al 1 de Agos
to; turno para Unión de Ju
ventudes Molstas de Castilla y 
León con 100 acampados y con
juntamente turno para la Agru
pación «Antonio Machado» de 
Arar.da do Duero con 30 acam
pados. 

Del i al 18 de Agosto; turno 
para el Seminario Diocesano cte 
Valladólid con 100 acampados 

Del 18 al 31 de Agosto; tur
no para fa Unión de Juventu
des Maolstas de Alava con 80 
acampados. 

En Sencillo (Burgos) y en ré
gimen de albergue Igualmente 
montado por el Instituto d * la 
Juventud de Burgos se celebra-
'•án los siguientes turnos: 

Del i al 15 de Julio; OJE de 
Vizcaya con 40 albergados, pa
ra espeologfa y montaña 

Del 16 el 30 de Julio; para 
padres de alumnos del Colegio 
Saldafia de Burgos, con 40 al
bergados. 

Del i al 15 de Agosto; tumo 
para la Asociación Vizcaína de 
Parálisis Cerebral con 40 al
bergados. 

Del te al 30 de Agosto; tu no 
para la Asociación Vizcaína de 
pro-subnormales con 40 alber
gados. 

En las Residencias juveniles 

de la Juventua de Burgos y 
Miranda de Ebro se celebrarán 
6 tumos. En Burgos: 

Del i al 15 de Julio: Enslde-
sa de Asturias. 

Del 16 al 30 de Julio y del 
1 al 15 do Agosto: Ensidesa de 
Asturias. 

Todos ellos para hijos de pro
ductores de la empresa con 
participación de 300 albergados 

En Miranda de Ebro: 
Del 1 al 15 de Julio. Turno 

para Mlchelln de Lasarte (Gui
púzcoa) con 170 niños 

Del 15 al 30 de Julio, turno 
para Mlchelln de Lasarte (Gui
púzcoa) con 170 niñas 

Del f al 15 de Agosto, tumo 
par" la Asociación Navarra de 

Familiares y amigos de sub
normales con 50 albergados y 
conjuntamente la Asociación de 
Diabéticos de Vizcaya con 40 
albergados. 

Los turnos de diferentes Aso
ciación s y entidades tanto re
ligiosas como seglares que tra
mitan sus documentos a través 
del Instituto de la Juventud, se 
calcula en unos 7.000 acampa
dos, conforme a las previsiones 
v procedan de las provincias de 
Madrid, Vizcaya. Navarra y 
Santander, e Igualmente do 
Burgos y provincia que monta
rán sus campamentos en zonas 
escogidas del Norte de ta pro
vincia y especialmente en la zo
na oinarlega V serrana. 

U n a f u e n t e i n a g o t a b l e 
d e e n e r g í a 

El Monte ñb se limita á producir toda ciase de bienes; 
maderas, frutos, pastos... 
Al atraer las lluvias, origina cursos de agua que. 
embalsada, genera energía. Energía indispensable 
para nuestras industrias. Tu trabajo y tu futuro 
dependen del Monte. 

E l m o n t e e s t u a l i a d o n a t u r a l . 
MINISTERIO DE AGRICULTURA - INSTITUTO 
NACIOtML, PARA LA CONaERVACION DE LA NATURALEZA 

m (k mplamcnto perfecto ron hi mtumlcza 

» MONTAJE EN CUAXQCIER TERRENO •jPRECIO rUfO'í ICíElDADtS DE PAGO 
wsráBuiooñ 

C a l l e V i t o r i a 19 
T e l é f o n o 20 38 37 

B U R G O S 

fobrlcodos pir p Q R E S T ^ 161221712 • SORIA 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

¡UNA ACADEMIA SIEMPRE 
EN VANGUARDIA! 

O P O S I C I O N 
OFICIALES 

ADMINISTRATIVOS 
BANCO DE ESPAÑA 

— Clases diarias de tres horas por ta 
ta rde . 

— Fechas previsibles de exámenes: 
Pr imera Quincena de Oc tubre . 

— Para esta preparación contamos 
c o n tres profesores t i tu lados de 
g r a n exper iencia. 

Comienzo de la preparac ión: 

9 OE JULIO 

Plazo d e matr ícula: 

HASTA EL 7 OE JULIO 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - 1 ^ 
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Y iraraBurcyos 
••: . -.••[•••fifi 

T m m m 

Buscamos, por todos los medios a nuestro alcance, 
el bienestar para nuestros clientes, 

para todos los que viven en nuestra provincia. 
Trabajamos por Burgos, porque somos de Burgos. 

CIRCULO D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

D o m i n g o , 1.» d e J u l i o d e 1979 D I A R I O úb. B U R G O S 



AVER IE FUE ENTREGADO SU 
PREMIO AL HIÑO OE ÜNICEÍ 

Presencia de autoridades 
en el acto que organizó 
el Banco de Bilbao 

A mediodía de ayer, en uno 
de los salones del Círculo de la 
Unión, se celebró un acto en 
cuyo transcurso le fue entrega
do el premio el niño d. UNI» 
CEF. Como se sabe, éste es un 
muchacho de quince años ve
cino de Pedresa del Príncipe, 
que cuida su madre, viuda y 
paralítica, sin dejar de asistir a 
ciase e. incluso, trabajando por 
temporadas en ia construcción. 
Su nombre es Adolfo Puertas 
Mínguez, 

A tales efectos, se dieron ci
ta en el mencionado salón el 
gobernador militar general Her
nández Ballesteros, con su es
posa; alcalde de la ciudad, don 
José María Peña Sa Martín, 
acompañado del concejal don 
Víctor Martínez Llórente; presi
dente de 'JN1CEF en Burgos, 
don José Manuel Gutiérrez tu 
zar; director del Banco de Bil
bao, don Antonio García Man
tecón: el jefe comercial del 
mismo Banco, don Juan An
tonio Martín; alcalde de Pe
dresa del Príncipe, don Agus
tín Arenas Escribano; presidente 
del Círculo de It. Unión. Dr. 
Diez Rumayor, acompflñado de 
varios miembros de la Junta di
rectiva, así como otras perso
nalidades. 

Tras unas palabras del direc
tor de UNICEF. glosando la de
dicación a la Infancia de este 
organismo, así como el hecho 
de ser el -Año Internacional del 
Niño», felicitó a! muchacho pre
miado y agradeció la presencia 
de los asistentes 

Seg'-i-dsmente. el director del 
Banco de Bilbao hizo entrega 
al niño de una libreta con vein
ticinco mil pesetas, para pro
nunciar también unas palabras 
glosando la dedicación a ta In
fancia por parte de UNICEF y el 
hecho de L creación de este 
premio . or el Banco, en sol i
daridad con los altos fines del 
organismo internacional. 

Nuestro alcalde tuvo el gesto 
de invitar a los toros a Adol* 
fo. 

Finaimente se slrvfó a los 
asistentes un vino de honor. 

(Foto Fede). 

A N I M A C I O N D E F I E S T A S 

E N E L F I N D E S E M A N A 

Las cuadrillas de las peñas, verdaderas 
protagonistas de la alegría popular 

Esta mañana, en Villafría, festival homenaje 
burgalés a las Fuerzas Armadas del Aire 

L a segunda fecha i m p o r 
tan te de las fiestas m a y o r e s 
de la c iudad, se ce lebró ayer 
con no menos an imac ión que 
el d ía an te r io r , aunque aca
so con menos a f l uenc ia de 
púb l ico , pese a ser f i n de 
semana y de haberse c o n 
cedido vacación desde e l m e 
d iodía —y en a lgunos casos 
durante toda la jo i 'nada— en 
numerosos centros de t r a 
ba jo . 

Has ta m u y en t rada la m a 
drugada, en e l rea l d e l a f e 
r i a y en los p r inc ipa les p a 
seos de l a c iudad , la a n i m a 
c ión era e x t r a o r d i n a r i a e n 
l a noche del v ie rnes a l sá 
bado. 

Desde p r ime ras ho ras de 
l a mañana de ayer, las P e 
ñas y Casas regionales con 
sus cuadr i l las desf i la ron po r 
las cal les de l cen t ro de la 
población como lo h i c i e r o n 
rondal las y ag rupac i o n e s 
musicales. E n e l M e r c a d o 
Reg iona l de Ganados, a y e r 
se pro longó la fe r ia de San 
Pedro y San Pablo con l a 
presencia de numerosos t r a 
tantes de l a reg lón . 

| A mediodía , e n l a P laza 
M a y o r , ee quemó u n a co lee-

EMPLEADA DE HOGAR 
.Necesita familia de BARCELONA, 

matrimonio con dos hijas 
Máximas referencias y experiencia en serv ic io. 

Sueldo 25.000 Ptas. X 14 pagas y Seguros Soc ia les , 
indispensable sepa coc ina. 

NO ES AGENCIA 

INTERESADAS, l lamar al teléfono 9 3 258 0262 y 
2577608 de BARCELONA, preguntando por la señor! , 

fa María Rosa, de 8 a 8 de l a tarde. 

(Ref. SEAF. PPG 8-1 /896450) 

L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 74 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P. D . 

S u a p e n a d o e s p o s o , d o n J o s é d e l a F u e n t e R o m o ; h i j o s , M a r í a D o 
l o r e s y J e s ú s d e l a F u e n t e R e n u n c i o ( e m p l e a d o d e I N O X A , S . A . ) ; 
h i j o s p o l í t i c o s , Jesús V i l l a l a í n y M a r í a Z u b l z a r r e t a ; n i e t o s , M a r í a 
P u r i f i c a c i ó n y J e s ú s R u b é n V i l l a l a í n y J e s ú s , M a r í a y R a f a e l d e l a 
F u e n t e ; h e r m a n a , d o ñ a M a r t i n a , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r é l a l m a d e l a f i n a d a y l a a s i s t e n c i a a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n H O Y , a l a s C U A T R O <ie l a t a r 
de e n l a p a r r o q u i a d e S A N L E S M E S , A B A D , s e g u i d a m e n t e e l t r a s l a 
d o de l o s r e s t o s d e l a f i n a d a a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s d e c a 
r i d a d p o r l o s q u e e x p r e s a n su a g r a d e c i m i e n t o . 

Casa m o r t u o r i a : M a d r i d , 40 . 

V i v í a : C a l z a d a s . 84 . 

C a p i l l a a r d i e n t e : R e s i d e n c i a S a n i t a r i a . 
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c ión de fuegos japoneses y 
cuadr i l l as de «blusas», « fa 
jas» y «corpiños», bandas de 
mús ica , los danzantes y g i 
gantones. In ic ia ron , como es 
t rad i c i ona l , pasacalles, i n t e r 
p re tando estos tytimos, an te 
e l Ayun tam ien to , a p r i m e 
ras horas de la t a rde sus t í 
picas danzas, presenci a d a 8 
po r numeroso púb l ico . 

P o r la tarde, pasadas las 
c inco y poster iormente, r e 
su l t ó espectacular y ex t r ao r 
d inar iamente a n i m a d o e l 
desfi le de las cuadr i l las de 
las Peñas hacia la plaza d e 
toros y, poster iormente, e l 
regreso hacia e l cent ro de 
l a c iudad. 

D u r a n t e toda esta j o r n a 
da, se ce lebraron diversos 
acontecimientos depor t i v o s 
de los cuales damos cuenta 
en la sección c o r r espon-
d lente. 

P o r la tarde, a las seis y 
med ia , en la plaza de toros , 
t uvo lugar l a segunda co 
r r i d a de toros y. a las ocho, 
en e l pat io de l Colegio N a 
c iona l «General ís imo F r a n 
co», en !a calle de V i t o r i a , 
t u v o l uga r una nueva ac tua 
c ión del Tea t ro de Tí teres 
«Los Gigant i l l os» , d i r i g l d O 
por Ka r raskedo . que puso en 
escena la obra « E l otro co
f r e de l Cid». 

A las once de l a noche se 
ce lebraron verbenas popu 
lares e n G a m o n a l - I n m a c u l a 
da y en Las Calzadas, esta 
ú l t ima organizada p o r l a 
sección de «blusas» de l a 
Peña Santa M a r í a l a Mayor . 

Numeroso púb l i co , a las 
once de la noche presen
ció la segunda sesión de 
fuegos ar t i f ic ia les a cargo 
de la Casa Lecca, de M i r a n 
da de Ebro . 

Los espectáculos anunc ia 
dos reg is t raron g r a n a f l u e n 
c ia de púb l ico , as i como e l 
«real de la fer ia». 

V E B B E N A E N L A Z O N A 
D E S A N A G U S T I N 

Con el patroc i n i o d e l 
Ayun tam ien to y organizada 
por l a Asociac ión de Vec i 
nos «Nuestro Bar r io» , t u v o 
lugar en la noche de l jueves 
al v iernes una animada v e r 
bena popular en la zona de 
San Agus t ín , en los t e r r e 
nos niás p róx imos a la plaza 
del m ismo n o m b r e a la R e 
sidencia P rov inc ia l . 

Se pro longó hs ta b ien en
trada la madrugada, an ima
da por e l grupo «Yesca» y , 
al final, se of rec ió chocolate 
a más de setecientas per 
sonas. 

Todo resu l tó magní f ico y 
na const i tu ido una expe -
r i e n d a que, s i n dua, se r e 
pet i rá . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

E l p rograma de las fer ias 
y f iestas de San Pedro y 
San Pablo , para hoy, es el 
s igu iente : 

A las diez de l a mañana, 
en las pistas de E l P lan t ío 
final de l campeonato p ro 
v inc ia l absoluto de tenis. 

A la misma ho ra , homena
je del pueblo de Burgos a 
las Fuerzas A r m a d a s del 
E jé r c i t o del A i r e , en el ae
ródromo de V i l l a f r í a , c o n 
arreglo a l s igu ien te p r o 
g rama: 

Misa en el acua r te lam ien 
to, entrega de diplomas, v i 
sita a las instalaciones del 
aeródromo, baut ismo del a i 
re y g ran fest ival aéreo con 
exhibic iones de acrobacia aé . 
tea. globos aerostáticos, alas 
Del ta, paracaid ismo y aero-
ffiodftHsmo. Está organizado 

por la Federac ión p r o v i n c i a l 
do Depor tes Aéreos. 

E x t r a o r d i n a r i o interés 
existe en nuestra c iudad a n 
t e este acontec imiento aé
reo. 

Po r o t ra par te , a las diez 
de la mañana, n i T ro feo 
«Ciudad de Burgos» de ba
lonmano, con par t i c ipac ión 
de l C lub Ho rno , C i c l o t u r 
Revue l ta , Salesianoa y Se
lección de Burgos. 

A las diez y media , en e l 
C l u b de Esgr ima , campeo
nato In ternac iona l mascu l i 
no de tenis de mesa, G u i 
púzcoa-A lemania F e d e r a l 

A la misma ho ra , en las 
b o l e r a s de « E l P lan t ío» , 
grandes t i radas de bolos en 
las modal idades de « b o l o 
burgalés», «tres tablones» y 
«pasabolo». 

A las once, en e l G i m n a 
s io Discóbolo, ene u e n t r o 
t r i a n g u l a r de ha l te ro f i l i a e n -
í i e Log roño , A lava y B u r 
gos. 

A l a m i sma ho ra , en las 
pistas de l an t iguo campo de 
t i r o de la bar r iada Y l l e r o , 
ex l i i b i c ión de monop a t í n 

ba jo el pa t roc in io de l a Ca
j a de A h o r r o s Mun i c i pa l . 

A las once y media, gran 
prueba c ic l is ta nacional T r o 
feo de M o n t a ñ a «Ciudad de 
Burgos», en el c i r cu i to dej 
C e r r r de San M igue l . 

A las doce, final de l t ro feo 
de rugby , e n e l pol ígono do 
cente 

A las seis y media de la 
ta rde , te rcera cor r ida de to
ros, l id iándose reses de José 
Escobar, de Sevi l la, para los 
re joneadores A l v a r o Do-
m e c g y Joao M o u r a y por 
los d iestros F é l i x López « E l 
Regio», A n t o n i o R u b l o «Ma-
candro» y Lu i s Franc isco 
Bsp lá . 

A las ocho do la ta rde , en 
d pat io de l Colegio Nac iona l 
«Genera l ís imo Franco», ac
tuac ión d e l Tea t ro de T í t e 
res «Los Gigant i l los» y de 
su tea t ro de mar ionetas, ba 
j o la d i recc ión de K a r r a s 
kedo, poniéndose e n escena 
la obra « E l re t ra to». 

A las once de l a noche, 
ve rbena popu la r en la ba
r r i ada J u a n X X I I I . 

Teatro Argentino 
INSTALADO E N LA FERIA 

DIA DEL 2.' 
HOY FUNCIONES 

8 Y 8 TARDE. EN SESION CONTINUA 
11.15 NOCHE — 1.30 MADRUGADA 

MAÑANA CAMBIO DE PROGRAMA 
SE DESPACHARAN LOCALIDADES CON UNA 

FECHA DE ANTELACION 

Autor izado mayores 18 años 

3 
ACADEMIA 
CASTILLA 

ASEGURE Sil FUTURO 
preparándose para el examen de Ingreso 
en Banca , Cafas d e Ahor ro y Empresas 
privadas. 

— Aconsejable se rv ido militar cumpl ido. 
- r Preferible Bachil ler Super ior o equiva

lente. 
— Clases diar las d e d o s horas. 
— Impart imos preparación completa: Cálcu

lo, Contabi l idad (po r el Plan Genera l ) , 
Derecho, Economía, Test Psicotécnicos, 
Ortografía, Redacción d e documentos, 
etcétera. 

— Con esta preparación podrá presentar
se al Ingreso en cualquier Banco, Ca
la de Ahorros y Empresa privada con 
claras posibi l idades de éxito. {Muchos 
de nuestros alumnos ve lo han conse 

guldo! 
Comienzo de las clases: 9 de Jul io . 

Plazo de matr icula: Hasta el 7 de Jul io 
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L a s e g u n d a c o r r i d a d e f e r i a 

O R E J A P A R A M A N Z A N A R E S Y E M I L I O 

La invalidez de los toros de Osborne malogró el festejo 

El segundo feste jo de la 
fer ia sumpearina ue 
llevó íamoien mucno puuu-
có a (os tendidos, l o p.u^a 
de «El PJantio» i eg i suo una 
buena entrada, imeriOf a ia 
del viernes, pero que para 
sí quis iera la empresa en 
las dos corr idas quhe iauan 
por l id iar. 

Como el día de San Pe-
dro , el ambiente era ex i ra -
ordinar io. con los tenaiuos 
de la solanera repletos a» 
«blusas» con sus incori»q-
bles charangas, s in pa*ar 
de armar ruido. En la pre
s idencia, el comisar lo ieio 
de Pol icía, acompañado de 
los asesores y Ia «Re«na» ae 
las f iestas v «Corte de Ho
nor». 

DEFRAUDARON LOS TOROS 
DE OSBORNE 

Al igual que ocu r r i d en la 
pr imera corr ida, el ganaao 
d io a l t raste con e i i©»ui-
íado ar t ís t ico ae» i e s i e i o . c n 
esta ocas ión, qon Javiei u s -
borne envió a nuestra piu¿a 
una corr ida jus t i ta ae c a r . 
oes y pesos, con to i us en 
castados, boni tos, s in exce
sivos p i tones, pe ro í o i u r 

• mente invál idos y bia<iuos 
de remos. Todos, s in excep
ción, dob laron las manov. a l 
pisar la arena y tan pronto 
fueron al cabal lo acuso ion 
su f io jedad, lo que provoco 
b ien ¡pronto tas justas repu l 
sas de l públ ico. Fueron au 
mentando éstas de pr inc i 
pio a mi tad de corr iaa y en 
vista del cariz que tomaoa 
ia cor r ida, los diestros op
taron por no picar a los as
tados, l imi tándose los v a n -
iargueros a s imular la t u e r 
te. A lgo se enderezó la coáa 
puesto Que del te rce iu a l 
ú l t imo el resultado del f e s 
te jo tomó otro tono mas d i 
ver t ido. No podemos d is t in
guir a ninguno de los to ros 
de Osborne, porque aunque 
en la muleta acusaran a l g u 
nos su buena raza , había que 
cuidar los con tal mimo que 
los toreros estuvieron más 
pendientes de que no se 
fueran a! suelo que de pel i 
g r a de las reses. En quinto 
lugar fue lidiado un sob ie -
ro dé María Coronel de Nú-
ñez, que también acusó 
b landura de remos ai pr in 
c ip io, pero dio buen juego. 
En esta ocas ión, el premio 
al mejor toro de la tena no 
se lo puede llevar n inguno 
de los toros de! ganadero 
del Puerto de Santa Mar ía . 
Pesaron en v ivo, por o rden 
de l id io 447. 463, 470, 475 (el 
sobrero) y 480 k i los respec
t ivamente. 

Ante ta l clase de enemi
gos, los espadas que in te
g raban e l cartel p rocuraron 
capear el temporal y sal i r 
a i rosos del t rance, c o n s i 
gu iéndolo a medias, como 
veremos. 

DOS OREJAS 

Sant iago Mar t ín «El Vit i» 
rec ib ió a su pr imero, que 
der ro tó en tab las , con tres 
lances y media verón ica. 
Tomó el toro una vara, do 
b lando fas manos y met ien
do ioS ríñones, con raza, pe
ro al sal i r del encuentro f lo
jeaba de manos de tal fo r 
ma aüe comenzó ya la a i ra
da protesta del públ ico. Chi 
l la ron fuer te al maest ro de 
Vi t igudiho por haber permi 
t ido e l excesivo cast lao del 
toro v cas i n i permit ieron a 
Sant iago l idiar a| invál ido 
marmol i l lo , a l que procuró 

. sacar le unos pases con la 
. muleta a media a l tu ra , usan

do ambas manos, sin aue 
nadie se lo agradeciera, da
da la f lo jedad de su ooo-

. nente. En vista de cómo es
taba el ambiente, «El Vit'B 
pptó por lo breve v m"»6 -'e 
media estocada tendida w 

descabel lo a i pr imer go lpe. 
En los tendidos seguían las 
protestas. 

En el cuar to , u n toro 
meano y también b lando de 
manos, que se ar rancó de 
largo a los cabal los, «Viti» 
orüenó que apenas le h ic ie 
ran una sangr ía, n o t a n d o de 
agradar a| públ ico bus
co ta píOtección de ios v ien
tos en terrenos del seis y 
toreó con sosiego, mando y 
temple, con la mule ta a l ta , 
cu idando con sumo m imo al 
toro, que por var ias veces 
se fue al suelo. Sant iago se 
most ró maest ro y dominador , 
sacando el máx imo par t ido 
de la cor ta ar rancada del 
de Osborne. Tuvo mucha 
ca l iaaa y ar te la labor del 
to rero sa lmant ino, qué des-
enrrugó el ceño del públ ico 
v recreándose en su labor, 
nos s i rv ió unos lances p i n 
tureros v adornos y rema
tes garbosos, que fueron del 
to ta l agrado de la p a r r o , 
qu ia . A i matar ent ró despa
c io v cobró más de medid 
es tocada, para descabel lar 
a l primer golpe y en ta p la 
z a sonó fuer te la ovac ión , 
hubo pet ic ión de oreja y 
Sant iago, ante los ins isten
tes ap lausos del público> 
se vio obl igado a sal i r a sa
ludar al terc io. Ciertamente 
« t i Viti» se hal laba c o n 
t r a l l ado por la f lo jedad de 
los toros, pero en todo mo
men to se most ró consecuen
te de su responsabi l idad, 
maest ro y per fecto d i rector 
de l idia. 

José Mar ía Manzanares 
at rav ieso un momento de 
plenitua ar t ís t ica y lo evi
denc ió ayer én Burgos, en 
toda la l id ia. A su pr imero, 
escobi l lado del p i tón dere
cho, lo lanceó con los pies 
jun tos y remató, con media 
a i rosa. Flojo de remos e l de 
Osborne fue bien a l caba
l lo v tomó un l igero puyazo, 
empujando. A l sal i r de[ peto 
acusó su f lojera e h incó los 
pi tones en la arena, lo que 
exasperó aún más al «res
petable», al quedar el t o r i 
l lo escobi l lado de ambos 
pi tones. Arreciaron las pro
testas y Manzanares toreó 
por ios adentros en terrenos 
del cuat ro , ante un toro de 
cor t ís ima ar rancada, a i que 
sacó varias tandas de p a 
ses con la derecha, templa
dos v armoniosos, o t ras se
r ies de naturales por f iando 
muy cerca y var ios pases 
de pecho toreros. Entró a 
herir en la suerte cont rar ia 
v cobró un bajpnazo qúe 
degol ló a i de Osborne. Ello 
le pr ivó de premios y s i rv ió 
para recrudecer las p ro tes 
tas , p i tándose también ai to
r o en el arrastre. 

El qu into de la tarde, que 
pesaba 460 ki los, era un to 
r o encastado, de boni ta es
tampa, pero también acusó 
pronto f lo jedad de patas y 
e n vista de ello la presiden
c ia sacó el pañuelo verde, 
devolv iéndolo a ios co r ra 
les, labor que e fec tuaron 
los cabest ros con suma ra
pidez. El sust i tu to de Mar ía 
Coronel de Núñez, escob i 
l lado del pi tón derecho, hizo 
«fú» en pr inc ip io a ios ca
potes y correteó por e l rue
do hasta que pudieron f i 
jar lo En su única ent rada 
a los oaballos derr ibó im
pensadamente v Manzana
res, en el qui te, se adornó 
con tres chicuei inas, de la 
que lo segunda resultó su
per ior por su estrechuraA 
rematando con media , d ig
na de esculpir en un car te l . 
José María toreó también 
a l ahr iqo de los v ientos y 
cua jó una faena comple ta , 
cu idando al to ro paro qúe 
no le íuero abalo. Tandas jde 
muletazos largos, rematados 
con 'os de pecho, con ar 

te v dominio, naturales en 
dos series y nuevos pases 
sobre la derecha comple
taron su t rasteo, ja leado 
en todo momento por e l p ú 
bl ico, ent regado por c o m 
p le to ai buen ar te de este 
d iest ro a l icant ino. A la ho 
ra de matar Manzanares s e 
ñaló un pinchazo y cobró 
una estocada l igeramente 
desprendida, de la que do 
b ló el sobrero de la ta rde . 
Sonó fuerte la ovación en los 
tend idos, o torgaron a José 
Mar ía una ore ja y con el la 
en ia mano dio la vuelta a 
la redonda, recogiendo r e 
galos, entre los que le en 
t regaron hasta un cone jo 
ios entusiastas «blusas» de 
una peña. La faena, c ier ta
mente, tuvo ca l idad y m é 
r i to v sirvió a l mismo t iem
po para alegrar a las m a . 
sas, que agradecieron la l a 
bor del torero-

Emil io Muñoz, tercer espa
da de l carte l debutaba e n 
nuestra poiaza y ha de jado 
un buen sabor, como t o r e 
ro que l leva dentro ar te y 
duende. Tal vez le ' f a l te aún 
reposar sus faenas, s in sa 
car tantos pases, pero l o 
que es indudable es que e l 
jovencís imo diestro es una 
de las f iguras más in te resan
tes de l momento taur ino ac
tual . Su pr imero, sal ió a la 
arena a la andada y ta rda
ron en f i jar lo. En la p r ime
ra vara dobló las manos , 
c o m o sus hermanos y der r i 
bó a i cabal lo, cuándo nadie 
lo esperaba. Muñoz qu i tó 
por ch icuei inas salerosas 
ganándose aplausos. En el 
segundo terc io los peones 
pusieron rehiletes de uno en 
uno. Brindó Muñoz ai púb l i 
co y toreó en los medios 
sobre la mano siniestra, e n 
garzando una tanda de na 
tura les bel los y largos, de 
los que el pr imero y te rcero 
tuv ieron suprema ca l idad. 
Recreándose pros iguió su 
quehacer , muy garboso, 
muy seguro y conf iado, s l r -
v iéndonos var ias tandas de 
natura les , abrochados con 
los pectorales, mol inetes, 
muletazos v de nuevo más 
toreo purp sobre la mano de 
la verdad, en un derroche 
de cora je v valor , puesto 
que en varías ocasiones ei 
v iento le descubr ía . La rga 
resul tó la faena y la puso 
epí logo con una es tocada 
atravesada, ent rando a ley, 
para descabel lar a l te rcer 
go ioe, lo que le pr ivó de 
t ro feos. Sonó fuerte la ova
c ión para el ¡Ovencíslmo 
d iest ro andaluz, hubo pet i 
c ión de oreja v Muño? ca-
rrespondíó a los aplausos 
desde el terc io. 

Al que ce r ró plaza, que 
también era f lo jo de remos, 
lo puso ante el cabal lo con 
unas chicuei inas al paso y 
c o m o el toro dob ló las m a 
nos, sólo permi t ió que ape
nas le h ic ieran una leve 
sangría, de la que salió el 
toro berreando y suelto, p a 
ra dolerse también a los 
hierros en banderi l las. La 
faena que instrumentó Emi
l io en este toro que. cer ra
ba el festejo le acredi tó de 
nuevo como torero ar t is ta 
y gracioso, que sabe l legar 
con fac i l idad al públ ico v ha 
de torear u n buen número 
de corr idas en este pr imer 
año de su aíternativa. t o 
reó con ia muleta Muñoz 
¡unto a tablas, sobre la de 
recha , in tercalando pases 
por a l to , muletazos y mo l i 
netes, s in poder evi tar que 
el taró se le f ue rq a la arena. 
Cent rado con e l dé Osbor
ne, que embestía con buena 
raza a la mule ta , pros iguió 
to reando sobre ía izquierda, 
entre sones de la música* y 
ap lausos. Bordó dos tandas 
de natura les largos y tare-

Crónica de nuestro Redactor-Jefe, Luis Vallejo Orbea 

"E l V i t i " nos obsequió con una tanda de buenos naturales en el que abr ió 

(Apunte de l natural de José María Sanvjcens} 

plaza. 

El diestro José Mar ia Manzanares instrumentando un derechazo al quinto de (a larde. 

(Apunte del natural de José María Sanvlcens) 

E] debutante Emilio Muñoz, embarcando soberbiamente con la Izquierda a su pr imer 

enemigo. — (Apunte del natural de José María Sanvlcens) 

ros, mostrándose muy con 
f iado y manejando a la per
fecc ión la muñeca, para l l e 
var largo al as tado. Recreó 
a l públ ico con nuevas tan 
das de pases sobre ombas 
manos v coronó su labor 
con una estocada hasta las 
c in tas , de la que cayó re
dondo e l de Osborne. E n 

medio de una general ova
c ión le fue o torgada una 
oreja y varios «blusas» le 
izaron a hombros y le pa
searon por el ruedo, como 
premio a su t r iun fa l ac tua
c ión. Emi l io Muñoz pide s i 
tio entre las f iguras y hay 
que contar con él en los car
teles de fer ias de t ronío. 

Pentro l leva, un torero p u 
ro que dará mucho i que 
hab lar , :s i t iene la suerte de 
que le respeten los to tás . 

C o m o f inal del fes te jo , 
que mitad por mitad s a t i s , 
f izo al públ ico, se inició el 
desfi le de las peñas de «blu
sas», que inunda;on o t ra vez 
las calles de alegría v ru ido. 
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Incend ios f o r e s t a l e s 
en e l pr imer s e m e s t r e 

Durante la semana del 18 al fuentes próximas al ICONA las 
24 de Junio se han producido condiciones meteorológicas que 
un total de 107 Incemílos. cte ha presentado 'a primavera del 
los que 23 se consideran Inte-n presente año ha sido muy des
clonados. Dentro de una serle favorable, por cuento la de 
«cumulada, el total de los pro- 1978 fue mucho nvás lluviosa en 
ducidos hasta la fecha Indica- relación cor» la de- este año. 
da alcanzan la cifra de 1.512. En todo caso, queremos dejar 
estimándose los intencionados constancia de qué 'os habitar
en unos 618. tes de las zonas afectadas, asi 

La superficie afectada du- como las autoridades, están 
rante la semana a que hace* prestando una gran colabora
mos referencia alcanza la cifra clón en los trabajos de extln-
de 201 Has arboladas normal!- clón. motivo por el cual pode 
«adas, sumando al semestre mos afirmar que aún en condi-
(prácticamente quedan s-eis clones nada favorables, se han 
días), 3.849 Has. conseguido resultados altamen-

8egún se nos Informa en te alentadores. 

lopez de letona, 
consejero del 
Banco de Madrid 

Madrid (Ffe). — El Banco 
de Madrid en la reunió de su 
Consejo de Administración ce
lebrada ayer, ha decidido in
corporar como consejero a. Jo
sé María López de Letona, se
gún ha podido saber 'Efe», 

Esta ha sido Ja primer, de
cisión adoptada desde que Clau
dio Bóada, . pasado día 21, se 
hizo cargo de la presidencia del 
Consejo de Administrado- de la 
citada entidad, tras la dimi
sión de Jaime Castejis. actual
mente residente en Suiza, 

EN DEÍENSA DEE PAIRIMONIO MIlSTItO, 
E V B I B E W I C O DE EA 

Escrito del presidente de la 
Diputación a los alcaldes 

• El presidente de la Dipu
tac ión, don Franc isco Mon-
toyo Ramos ha d i r ig ido a las 
alcaldes el s iguiente escr i to : 

«El con jun to fo rmado por 
el Patr imonio Ar t ís t ico v el 
Documenta l B i b l i o g r á f i c o 
componen todo nuestro le
gado h is tór ico-cul tura l . 

Existe una mayor est ima-

A L P I E D E L A C A L L E VITORIA, 
E N T R E L A C A L L E 3/34 Y P E D R O A L F A R O 

« C O N S T R U C C I O N E S U R I B E » 

V E N D E 
108 V I V I E N D A S D E P R O T E C C I O N O F I C I A L 

En un magnífico edificio, con los mayores adelantos técnicos 
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c ión y aprec io por el lega
do art íst ico, gue se t raduce 
en una sensib i l ización muy 
acusada de todo el cue ipo 
social sobre los problemas 
de esta parte de nuestro te
soro cul tura l . S in embargo 
el conoc imiento , y como 
consecuencia 1c preocupa
c ión , sobre la riqueza d o c u 
menta l y b ib l iográf ica es me
nor , pese o que, apar te de 
su impor tanc ia n u m é r c a , po
see ésta en muchos casos 
super ior valor test imonia l 
que los propios monumen
tos y obras de arte, v s iem
pre resulta su comp lemen
to idóneo. 

Parte de este tesoro docu 
menta l y b ib l iográf ico se ha
lla hoy amenazado y ex-
puesto a su desapar ic ión 
por causas diversas que van 
desde el abandono, pasando 
por la acc ión dest ructora de 
agentes biofís icos v de 
ot ros riesgos no menos pe
l igrosos como pueden ser 
un mal acond ic ionamiento , 
incendios, e tc . 

Los Ayuntamientos de la 
Provincia poseen y conser
van un enorme caudal es
pecia lmente documenta l y 
también b ib l iográf ico, que 
custod ian en condic iones de 
lo más var iadas v en gene
ra l , sa lvo casos muy d ignos 
de e log io , bas tante v inade
cuadas y, muy lamentable
mente, s in elementos de 
con t ro l suf ic iente como pue
den ser Inventar ios, índice, 
e t c . . 

Esta s i tuac ión se viene 
agravando en nuestra pro
v inc ia por los cambios ad 
minist rat ivos y sociales que 
cont inuamente se producen 
(anexiones y supresiones de 
ent idades locales, despob la
mientos, etc.), que favorecen 
el abandono v la consiauien-
te dest rucc ión y expol io de 
tan insust i tu ib le riqueza do 
cumenta l . 

La D iputac ión Provincia l 
consciente de esto s i tua
c ión y preocupada por e l 
r iesgo de pérd ida y destruc
c ión de tan importante Pa
t r imonio histór ico-docu men
ta l de la prov inc ia que la 
misma ent raña, ent iende no 
debe demorarse más el in i 
c io de las acc iones precisas 
para cortar, o a l menos pa
l iar en todo lo posible, la 
s i tuac ión expuesta'. Para 
ello es t ima-ex is te normat iva 
legal suf ic iente que refuer
za los argumentos morales 
y cul turales enunc iados so
meramente. Apar te de poder 
encontrarse ntecedentes 
histór icos, concre tamente en 
e l s iglo XIX sobre la c o m p e 
tenc la de la Diputación y 
Ayuntamientos y sobre las 
obl igaciones de los señores 
secretar ios y func ionar ios 
en esta mater ia ; como son 
las Leyes Mun ic ipa l v Pro 
v lnc ia l de 1870: las de 1877 
e l Estatuto Mun ic ipa l de 
1924 y el estatuto provincia l 
de 1925 ent re ot ros. En lo 
ac tua l idad pueden encon 
t rarse fundamentos legales 
en lo Ley de Régimen Loco 
de 1955 parc ia lmente v igen 
te ; en la Ley 41-75; y espe
c ia lmente en la Lev 26 197P 

de 21 de Junio, paro la d e 
fensa de l tesoro documen
tal y bib l iográf ico. 

En consecuencia, es pre
ciso en primer lugar que nos 
sensibi l icemos todos tos c iu
dadanos y de modo espe
cia l los responsables d i rec
tos de los Munic ip ios (Cor
porac iones y funcionar ios) 
de la t rascendencia que tie
ne la conservación de este 
pa t r imon io documenta l y b i 
b l iográ f ico y la ob l igac ión 
de t ransmit i r lo a generacio
nes futurt ís, para lo cual re 
sulta indispensable velar 
para que los archivos loca
les se mantengan en tos me
jores condic iones mater iales 
y organizat ivas. 

Esta Diputación Provinc ia l 
con objeto de plasmar su 
preocupac ión en medidas . 
p rác t icas que remedien o 
part i r de ahora el ac tua l es
tado de cosas y teniendo 
muy presente las cond ic io 
nes de d i f icu l tad en que se 
desenvuelven elevado núme
ro de los Munic ip ios de lo 
prov inc ia , p a r t icu larmente 
los pequeños, t iene el p ro 
pós i to de crea j de inmedia
t o un gran archivo donde las 
ent idades locales que lo de
seen y sobre todo aquel las 
a que se refiere e l ar t ículo 
5.0-2, de la Ley 26-1972. d e 
21 d e Junio (BOE. del 22). 
es decir , donde existe ries
go de pérdida o dest rucc ión 
pueden ceder o deposi tar 
sus fondos documenta les 
con las debidas garant ías, 
que además fac i l i te la i n 
vest igac ión, estudio • d ivu l 
gac ión de los mismos, y con 
el lo el interés y - c a r i f o de 
los burgales.es sobre esto 
par te de nuestra Cul tura. 

Asimismo fac i l i tará o 'as 
Corporac iones locales l a 
or ientac ión y asesoramien-
to necesar ios para la con -
lecc ión de i n t e n t ó n o s u 

o t ros instrumentos y. en ge
nera l , la in formación precisa 
para llevar a buen f in lo 
acc ión de salvaguarda y co
nocimiento de todo lo r i 
queza h is tór ico - cul turo! 
que los documentos v l ibros 
cont ienen. 

La Diputac ión Provincial 
conf ía en que la a l ta sensi 
b i l idad de las Corporac iones 
Locales en el temo que nos 
ocupa, permita desarrol lar 
con la mayor e f icac ia !a ac
c ión que ahora se inicia y 
les reitera e| o f rec imiento 
de co laborac ión que pueden 
sol ic i tar ya desde este mis
mo momento. 

SE VENDE 

P L A Z A D E 

G A R A J E 
Av Reyes Catól icos 

Teléfono 22 98 00 

E l I.N.V. CONSTRUIRA 
BRIVIESCA 150 VIVIENDAS 

Aprobado el concurso - subasta 
en el Consejo de ministros 

En el Consejo cL ministros 
del pasado viernes, 0ntre otros 
asuntos de interés, figura uno 
importante para Burgos Se 
trata de la autnr.-. - <c g 
contratación, mediante ¿oncur 
^o-subasta de las obras de 
construcción de 150 viviendas 
en Brivlesca. 

¡yagún nuestras noticias; es
tas viviendas son de ejecución 
directa por parte del. propio 
Inctltuto Nacional de 'a Vivien
da-^ en forma similar a como 
han sido realizadas a tas ubi
cadas en el polígono Gamo
nal» (Urbanización -Rio Ve

na»). 
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m m como del papa 
(Viene (ís pr imera página) 

tes en ei Gobierno de la 
Iglesia universa!" , además 

d e electores eventuales de l 
fu turo Papa 

A pesar de su número re
lat ivamente reduc ido -agre
gó ei Papa— los nuevos 
purpurados "representan en 
c ier to modo a la Iglesia uni
versal" . 

Oe los nuevos pr inc ipes 
de la Iglesia, seis son Italia
nos —ei secretar io de Es
tado Casarol l . el presidente 
de la administración del pa
t r imonio de la Sede Apostó
l ica , Capr io; el patr iarca de 
Venecia, Marcoce; el hasta 
ahora Nuncio en Francia, Rl-
ghi-Lambert ini ; ei hasta aho
ra secretar io de la Congre
gación para ios obispos y 
de l Sacro Colegio, Civardi. y 
el arzobispo de Turín Alberto 
Ballesteros, presidente de la 
Conferencia Episcopal italia
na. 

Además del ya menciona
do arzobispo de México, es
tán los nuevos Cardenales 
de los siguientes países: 

Vietnam: Cardenal Tr inh 
Van-Can, arzobispo de Ha
noi . 

Japón: Cardenal Asajíro 
Satowaki, arzobispo de Na-
gasaki y presidente de ia 
Conferencia Episcopal de su 
país. 

Francia: Cardenal Etche* 
garay, arzobispo de Marse
lla. 

I r landa: Cardenal O'Fiaich, 
arzobispo de Armagh y pr i 
mado de toda Ir landa, pese 
a que su sede está en Ir lan
da del Norte. 

Canadá; Cardenal Emmet 
Cárter, arzobispo de Toron-
to . 

Mención aparte merecen 
los dos nuevos purpurados 
polacos. Ei Cardenal Ma-
charski , suceder de l Papa 
Wojtyla en la sede metropo
l itana de Cracovia y el Car
denal Rubín, hasta ahora se
cretar io general de l Sínodo 
d e obispos y delegado del 
pr imado Wyszynski para los 
emigrantes polacos del Mun
d o entero. 

Al hacer balance d e las 
real izaciones de ios prime
ros meses de su Pont i f icado. 
Juan Pablo i i afirmó, refi
r iéndose a ta colegial idad 

episcopal , que "es justo po
ner de relieve ia reunión de 
los obispos de América lat i 
na, realizada en Pueb la" y 
se extendió en consideracio
nes acerca de ese acontecí-
miento y su viaje a Amér ica. 

Al aludir después a otros 
acontecimientos aciesia l e s . 
tales como ei reciente s im
posio del Consejo de las 
conferencias episcopales eu
ropeas que se real izó en Ro
ma sobre ei tema de " ios 
jóvenes la f e " hace pocos 
días, afirmó el Papa que 
"n inguno sir embargo, pue
de compararse, en cuanto a 
importancia se ref iere, al de 
Pueb la" 

Terminado ei Consistor io 
" sec re to " se abr ió ia parte 
"púb l i ca " en presencia de 
numerosos obispos y el Pa
pa anunció entonces ocho 
nombramientos episcopales 
en Italia, Portugal. Estados 
Unidos, Canadá. Austral ia, 
además de dar cuenta de 
todos los nombramientos 
episcopales efectuados des
de el últ imo Consistorio de 
Pablo Vi , que tuvo lugar el 
27 de Junio de 1977. 

A primera hora de la tar 
de, en el aula "Pablo V i " , el 
Papa celebró ei acto de en
trega a los nuevos Cardena
les —que le prestaron jura
mento de f idel idad del so
l ideo y birretes rojos, en el 
curso del cual asignó a ca
da uno de ellos, como " t i -
tu!o presbi tera l " o "d iaco-
n í a " una iglesia romana. 

MEJORIA DE RELACIONES 

Praga (E fe) . — Las rela
c iones entre ia Iglesia y e l 
Estado checoslovacos mejo
ran de manera visible, según 
ios observadores. 

Ei motivo de esta conc lu
sión lo dio hoy el ¡efe de 
Estado y de l Part ido Comu
nista checoslovaco,. Gustav 
Husak. al fel icitar personal
mente por escri to al Carde-
nai Tomasek en su 80 cum
pleaños. 

La acc ión de Husak se 
considera como un gesto d e 
reconocimiento para el Car
denal , quien contr ibuyó a la 
reconci l iación entre el régi
men comunista y la Iglesia 
catól ica después de 1948-

T O R O S 

Ayer, en Soria 
y Alicante 

Soria (Efe). — Primera 
corr ida de feria. Cinco to
ros de los hermanos Sánchez 
Ar jona. qué d ieron buen jue
go v uno de Mart ínez E l izon-
do. que resul tó manso. Ca
si l leno. «Paqulrri» t r iunfó 
en los dos v le fueron otor 
gadas cuat ro orejas. «Niño 
de la Capea» escuchó pi tos 
en su pr imero y palmas en 
el quinto. José Luis Palo
mar fue ap laud ido en su pr i 
mero v v io s i lenciada su la
bor en ei ú l t imo. 

—Al icante (Efe). — Media 
entrada, ulnta corr ida de 
fer ia. Festejo de rejoneo. 
Novi l los de Diego Romero, 
muv bravos. Alvaro Domecq, 
ap laud ido en el p r ime ro i 
Manuel Vidr ié, una oreja y 
vuelta en el segundo; Anto
nio Ignacio Vargas, dos o re 
jas y vuelta al ruedo; Joao 
Moura, dos orejas v vuel ta; 
el quinto fue l id iado en co
llera por Vidr ié y Vargas, 
que escucharon aplausos a l 
f inal izar su labor v en el 
ú l t imo Domecq y Moura ac
tuaron conjuntamente, g a 
nándose aplausos v dando 
la vuelta al ruedo. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

TÁLLERES 

GRAFICOS 
DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardefía 84 

Teléfonoj 20 73 58 

P L A Z A D E T O R O S 

B U R G O S 
Empresa: MARTINEZ FLAMARIQUE 

GRANDES CORRIDAS DE TOROS CON MOTIVO DE LAS FIESTAS DE 
SAN PEDRO Y SAN PABLO 1979. 

HOY, DOMINGO, 1 DE JULIO 

OCHO toros, de D. JOSE ESCOBAR, de Sevilla, dos para los REJONEADORES 

A l v a r o D O M E C Q y J o a o M O U R A 

Los SEIS restantes para los ESPADAS: 

F é l i x L ó p e z E L R E G I O 

A n t o n i o R u b i o M A C A N D R O 

L U I S F R A N C I S C O E S P L A 

LUNES, 2 DE JULIO 

SEiS toros, de Herederos de D. BALTASAR IBAN, de Madrid, para los ESPADAS: 

R A F A E L D E P A U L A 

A N G E L T E R U E L 

J O S E L U I S G A L L O S O 

MARTES, 3 DE JULIO. — PRESENTACION DEL MARAVILLOSO ESPECTACULO 
COMICO-TAURINO-MUSICAL: " E L BOMBERO TORERO", con sus 8 enanlto» 

toreros y otros sensacionales artistas 

VENTA OE LOCALIDADES. — Taqui l las bajos Salón da Recreo y Plaza 'de f o ro i . 

LAS CORRIDAS Y EL ESPECTACULO DARAN COMIENZO k LAS 
SEIS Y MEDIA DE LA TARDE. 

A C U E R D O T R A N S I T O R I O D E P E S C A 
E N T R E E S P A Ñ A ¥ M A R R U E C O S 

Los españoles podrán faenar en aguas marroquíes 
a partir de hoy, en virtud de este convenio 

Madrid (Legos). - - «Los pes
queros españoles podrán faenar 
desde mañana mismo día 1." de 
Julio en aguas marroquíeb en 
virtud del acuerdo transitorio 
concluido hoy de madrugada con 
Marruecos», ha manifestado el 
ministro de "ransportes y Co-
municacionts, don Salvador Sán
chez Terán. 

El ministro añadió que el ob
jeto del acuerdo t s acabar con 
las dificultades existentes ac
tualmente y planteadas a los 
pesqueros españoles hasta tan
to sea ratificado el acuerdo pes
quero Por el Parlamento marro
quí. 

«Si se cumplen las" condicio
nes de este acuerdo transitorio, 
añadió se evitará todo tipo de 
apresamientos cte barcos espa
ñoles». Añadió que el acuerdo 
transitorio js muy similar, en 
cuanto a modalidades de pesca 
con el acuerdo hispanomarro-
quí y agregó que si en Diciem
bre fecha de conclusión del 
acuerdo transitorip, no se rati
fica por parte dei parlamento 
marroquí el acuerdo de pesca 
entre ambos países, las partes 
volverán- a reunirse para dar 
una salida e' problema que se 
plantee. 

Por su parte, e! subsecretario 
de Pesca y Marina Mercante, 
don Miguel Aldasoro, que ha re
gresado a primera hora de la 
tarde de Marruecos, ha decla
rado que las negociaciones se 
han llevado intensamente desde 
el día 20, y que con ello se 
vuelve a una regularidad en las 
relaciones pesqueras entre am-
bos países. Hasta el añt 1968. 
dijo no se había firmado con Ma
rruecos ningún acuerdo de pes
ca», y añadió que por parte 
de la Administración española 
el acuerdo transitorio se ha 
plasmado en otros convenios pa
ra que los marroquíes puedan 
cursar estudios pesquero^ en 
España u nosotros podamos en
viar monitores y profesores a la 
Escuela de Pesca que se va a 
montar en el citado país. 

NUEVOS DETALLES DE LA 
RATIFICACION 

Madrid (Loaos). — «El acuer
do de pesca hlspano-marroquí 
es muy equilibrado y acaba con 
la incertidumbre de 'a flota del 
Sur y de Canarias que operan 
en aguas marroquíes», ha ma
nifestado el ministro de Trans
portes y Comunicaciones don 
Salvador Sánchez Terán, con mo
tivo de negociaciones entre 
España y Marruecos relativo al 
acuerdo de nesca. entre ambos, 
países. 

«Este acuerdo transitorio 
'-añadió— no hubiera sido posi
ble sin el clima de cooperación 
creada por la visita de los e-
yes a Marruecos». 

El acuerdo regula las tonela
das de registro bruto de las flo
tas de arrastre, cerco, palangre 
y otros barcos de la flota del 
Sur, así como los artesanales, 
sardinas y de cefalópodos de la 
flota de Canarias que podrán 
faenar en las aguas marroquíes. 
Igualmente establece los cáno
nes que deberán abonar dichas 
flotas así como formas de co
laboración e Investigación pes
quera y en ^ecas. 

Las conversaciones han con
cluido en ta madrugada d t hoy 
tras una» r.egociaclones dir igi
das por parte españbla por el 
subsecretarL de Pesca y Mari
na Mercante don Miguel Aldaso
ro. Tras unas difíciles negocia
ciones se han llegado a un. pos
tura razonable pata ambas par
tes. Este acuerdo transitorio se 

establece hasta ei 21 de Diciem
bre y tendrá vigencia hasta qua 
el Parlamento marroquí lo rati
fique. 

Mejor es perder un 
minuto en ia vida que 
la vida en un segundo, 

(todo, conductor. 

• CONDUCTOR: 

CONDICIONES 
PSICOFISIGAS 

• La víspera del viaje pro
cura dormir lo suficiente pa
ra emprender el mismo des
cansado y relajado. 
• Evita durante el viaje 
las comidas copiosas, qua 
sólo producen efectos nega
tivos, de amodorramiento, 
digestiones pesadas, ato. 
• Evita la conducción con' 
tlnuada durante horas, har 
ciando alto al menor sínto* 
ma da cansancio, para tía?-
cansar, fuera de la carrete
ra, el tiempo necesario. 

DOS COIOSAIES HVMIIMS 

6 y 8 , 3 0 t a r d e 

* c i r c o r u s o * 

W AHGil CRISTO Husiim W J t t a ± * 

* j É ^ s «UN ESPECTACULO UNICO EN EL MUNDO ^ 

« M b . * j B f c / y * 

MAS DE 200 ARTISTAS SOBRE 
DOS GIGANTESCAS PISTAS 

PISTA DE CIRCO Y 
PISTA DE H i a O 

12Q BELLISIMAS PATINADORAS 
•LEONESY.TIGRES ' ' m 

CHIMPANCES Y ELEFANTES* 
PATINADORES 

IOS OSITOS DEL BOSQUE-
DE TALLAC 

LOS MEJORES TRAPECISTAS 
VOLANTES DEL MUNDO 

LOS PERSONAJES DE 
I-A ABEJA MAYA 

EN LA PISTA DE LAS 
ESTRELLAS Y OTRAS MUCHAS 

ATRACCIONES DE 
FAMA MUNDIAL 
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P A C O R A B A N N E 
S E P R E S E N T A 
E N B A R C E L O N A 

L a l i b e r t a d p o r l a l i b e r t a d . . . 

P o r M A R I A 

la moda "Ad Lib", en su décimo aniversario 
La moda íbicenca ha dado un giro de ciento ochenta grados en sus líneas 

P o r P i l a r F E R R E R 

Traje disco, forma burbuja, de Paco Rabanne. Es 
de muselina mult icolor. 

El más original y auaa2 de ios creadores de la cos
tura Internacional ha presentado, su colección en Bar
celona. Es la versión alta costura pr imavera-verano 
1979. 

—¿Cuál ha sido tu inspiración? —le preguntamos. 
—Obedece a dos vocablos: sof is t icac ión y asimetr ía 

para una niu|er inspirada en \Q Venus Cal ip iga. de 
caderas generosas, c intura estrecha y de hombros casi 
s iempre desnudos. 

—¿Su línea? 
—Cor ta , al ras de la . rodi l la , c intura en su s i t io . 

Los abr igos de anchos hombros, mangas larguísimas, 
cor te «cuadrado», drapeados en la espalda o a los la
dos. Las fa ldas cortadas en forma de si lbato se alar
gan en las piernas, caderas ampl ias mediante drapeados 
tipo chnoJina. La Importancia de algunos cuerpos se 
debe a que se les moldeo en metal. 

—¿Qué mater iales uti l iza? 

—Vue lvo al metal pero no ya solo en malla s ino 
en láminas que se convierten en plastrones, cuerpos, 
máscaras para la noche, c lnturones, cueNos de bru ja . . . 
Por o t ro lado, para el día, sedas estampadas, a lgunas 
pintadas a mano, crespón de lana para los abr igos, 
rasocuero para las fa ldas «disco», que se llevarv con 
boleros de meta l , a lgodón lacada y arrugas». 

—¿Catares prefer idos? 
— B l a n c o . Ocres , beiges. seda en tonos del a rco Iris 

para el día raso e léctr ico con mat ices de v ibrantes 
—amar i l lo , narania, v io leta— para la noche. 

—¿Alguna nueva técnica? 
— U n a que puede revolucionar las líneas t radic iona

les de lo costura. En este sentido Irrumpe el vest ido 
sirena que se esculpe sobre la misma mujer mediante 
fa so l id i f icac ión progresiva del jersey, previamente em
popado en p lást ico l íquido. 

—¿V detal les? 
— L o s máscaras de fa raón , que evocan las de Tu-

tankamen, los o l tos cuel los est i lo brujo o Walk l r ia . los 
cuerpos de meta l , los esculturas joya... 

Diez años después de su pri
mer oartamen, bajo el mismo 
sol. en Idéntico marco, la mo
da Ad Lib ha dado un giro en 
Sus líneas: aparte de la siem
pre citada máxima «la moda 
Ad- Lib. no es sólo una moda, 
sino un modo de vivir», este 
año se ha podido comprobar 
que íio se concibe Ibiza sin Ad 
Lib. sin todo este Impresionan
te nvontaje que ha durado , cua
tro días, Intensos Y novedosos. 

La moda ¡bicencá mantiene 
algunos de los principios que la 
crearon: la libertad^ por la l¡* 
bertad, no sólo en las formas, 
sino m los colores; no sólo «n 
el vestir, sino en lo que con
fiere personalidad a la mujer 
fpeinados. maquillaje, sombre
ros, flores y mil v una acce
sorios adornaban la figura de 
las modelos «libres»). Y, natu
ralmente, no podfan faltar los 
• mecenas» Ad Lib: Smilja de 
Mihailovitch, directora y crea
dora, la escultural Ursula An-
dress. para quien Ta isla blan
ca es s'u hogar, los represen
tantes del Fomento de Turismo 
Ibicenco y ios casi cien perio
distas de todo el país, amén, de 
lo$ extranjeros, que acudieron 
a Ibiza, una vez más, a pre
senciar la moda libre. 

Este año. un pregonero de 
honor, alguien no muy erudito 
en estas cuestiones, como él 
mism'o señaló en su discursó de 
presentación, pero quien se 
mostró encantado de Inaugurar 
Ad Lib: Antonio Garrigues Wal-
ker. 

UN GIRO DE CIENTO 
OCHENTA GRADOS 

Ad Lib tien.fi que renovarse 
y lo ha hecho. Junto a las lo
cas prendas, los escotes, los 
tejidos transparentes y la túni
ca, también hay lugar para la 
elegancia. Así, los encajes han 

ocupado lugar preferénle, tos 
conjuntos de falda y chaqueta, 
el traje largo ligero y fresco, 
etc. Los tonos chillones, junto 
a un claro predominio delbiatw 
co, el negro y el rojo. La vuel
ta a 'os córpiños que dejan des
nudos tos hombros y las aber
turas en ja falda. Era preciso 
crear una moda ibicenca. pero 
también hacerla • ponibl0 fuera 
de la isla. 
• Sin embargo, ya no hay lu
gar para la primitiva artesa
nía en la confección. Aquellas 
prendas bordadas a mano por 
mujeres del' archipiélago, aqué
llos bolsos y' sombreros tren
zados en paja, haii désapareci-
do.. Las manos han dejado paso 
al taller, la moda Ad Lib tam
bién se ha «standartzado». 
Creadores ipleños. sí, pero tam
bién catalanes y de otros pun
tos del país, intervienen éh la 
presentación de esta moda. 

UN DESFILE EN HONOR DEL 
NIÑO 

Como novedad, y en fiomcno-

Je a' niño dentro de. un Año 
Internacional, Ad Lib ha con
tado éste año con un desfile 
exclusivanvente de moda infan
t i l . Magnífico, todo hay que de
cirlo, en cuanto tuvieron. én 
cuenta sus creadores e' carác
ter, el modo de vivir infantil 
V como broche final, la colec
ción de prendas de baño, todo 
un ingenio para el estilo luve-
nil. .-. '•¿.¿f-S- •• 

Es evidente que Ad Lib me
rece capítulo aparte en la crí
tica de modas, desborda su es
tricto ámbito porque todo tiene 
cabida en su montaje Diez 
años de renombre la han hecho 
merecedora de muchos «slo
gans» publicitarios, pero ningu
no como e| can traído y lleva
do «vivir' libre y vestir libre». 
Estaría en tal sentido Ad Lib. 
incluso fuera de lo qu© enten
demos por moda pura. 

Y como marco final. For-
mentera. donde, las maniquíes 
posaron entre idílicos paisajes. 
Una isla de 4.600 habitantes pa
ra albergar dos días a cuantos 

acudimos a presenciar el déci
mo aniversario Ad Lib. Un 
aplauso para Ioí organizadores 
del desfile que tuvo lugar en 
esta isla, asi como para las ca
fas y firnvas que acudieión ¿f 
certamen. 

Un aniversa.lo en suma, bri
llante y isicodélico, donde- los 
moires no se conocen y donde 
la alegría impera La mujer en 
Ibiza puede dar rienda suelta 
a su Imaginación, cerrar los 
ojos y escop^r la prenda favo-
riti?. las botas, las nafas ex-
t'avsgantes. el ácesorio más 
mso.Ko. Hasta p| m i 1 »t» ne
gro oi.eop sustikiir, como en 
tiempos d'e nuestras abuelas «i 
dos P'tzas o moiu ' i <"rv ^c>z\. 

: Ad l ! i un año ms sofpíCí.-
de y marca su hueia er, e' ¿r.-
•nrama d^ la moda. Nada pa-
«p'ie Imrortar en b ¡sta blan
ca |a evasión ¿e perfila por 
ceda rincón y en -sie "lécimo 
an 'erísrio es Pr j ' iso coro-
borar esfc. estilo, este mMo de 
vivir y el marco er. que se de
senvuelve. (EFE). 

Tres modelos de ia tínea A d L ib ib icenca. — (Fo to EFE-FIEL). 

¿ S e e n t e r ó V d . d e q u e . . . 

T R A N S P O R T E S 

CRESPO - LA GUIPUZGOANA 
T I E N E N 

SERVICIO DIARIO DIRECTO DE PAQUETERIA CON: 
Madr id — Bi lbao - Barcelona — Val ladoi id — Va

lencia — Vitoria — Logroño v San Sebastián? 

T R A N S P O R T E S 

CRESPO-LA GUIPUZCOANA 
ponen a su d ispos ic ión sus sal idas diarias a: 

Zamora — Salamanca - Cáceres - Badajoz — Me-
r lda — Sevi l la - Zaragoza - Santander Alican-

te — Murcia - Andalucía v ambas Casti l las. 

NO DUDE EN CONSULTARNOS 

y dejarnos resolver sus problemas, s i los l lene. 
Somos perfectos conocedores de nuestra act iv idad, 

como complemento d e su expansión e Imagen 
prest igiosa. 

No o lv ide: estamos a su total d isposic ión. 

TELEFONO 2 1 6 3 1 1 — BURGOS 

donde le atenderemos como Vd. merece. 

VENDO PISO LUJO 
EDIFICIO " G U M E N " 

Por traslado. 190 metros cuadrados. Oos plazas garaje. 

Con o sin muebles. TELEFONO 20 66 49, 

COLEGIO MAVOR UMVEESITARIO 

«PEÑA AMAYA» 
R E S I D E N C I A 

• Dotado de las más modernas Instalaciones 
(sala de cpnferenclas. cine, música, bibl ioteca, 
fotograf ía deportes, e tc . ) . 

• Habi tac iones dob les con cuar to d© baño v m a ^ 
n l f l ca s i tuación en el centro de» Polígono Do
cente CApareladores Obras Públicas e t c . ) . 

» Ambiente universitario. Servic io agradable. PLA
ZAS LIMITADAS. 

in fo rmac ión e inscr ipc iones; 

POLIGONO DOCENTE S m TELEFONO 22 6 5 1 2 

BURGOS 
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S i g u e l a o f e n s i v a t e r r o r i s t a c o n t r a 

e i t u r i s m o e n l a ( C o s t a d e l S o b 

Ayer explotó otro 
y una pareja de 

artefacto en Puerto Banús (Málaj 
subditos belgas resultó berida 

E T A anuncia más atentados sobre la costa mediterránea 

S i e t e p r e s u n t o s t e r r o r i s t a s , h a n s i d o d e t e n i d o s e n M á l a g a 

¡a) 

Málaga ( L o g o s ) . — A con
secuencia de los últ imos he-
chos acaecidos en varios 
puntos de la Cosva del Sol 
que se han traducido en la 
explosión de algunos arte
factos, en algunat agencias 
de viajes « hoteles de la zo
na se han recibídc not i f ica
ciones de anulaciones de 
plazas para los meses da 
Jul io y Aogosto pero no só
lo de los T o u r s Operators" 
extranjeros sino también de 
turistas nacionales. 

Por otra parte, el tercer 
artefacto explos ionado ano
che en la playa de Marbe-
lla, contenía 25 kilos de "go -
ma-2" El servicio de art i f i 
c ieros descubr ió dicho arte* 
facto adosado a un muro de l 
hotel "Sport C lub " y ai "C lub 
Náut ico" De haber hecho 

c iona l de l L i b r o Espa ñ o 1 El artefacto de potencia no 
con la co laborac ión de l a determmarta tut ouiocado sobre 
Delegación de C u l t u r a . 

ETA ANUNCIA M A S 
ATENTADOS EN LA 
COSTA MEDITERRANEA 

lao doce y media de la tarde 
de noy lun*o a un chiringuito 
de la playa de ia orre d- l̂ Du
que, en las proximidades del 
Puerto Banús de Marbella. 

Aunque el lugar se nallaba 
desierto puesto que había sido 

Ante esta si tuación la 
alarma ha cundido en me
dios turíst icos de la Costa 
del Sol . El oer iódico "Su r " 
de Málaga publica varias 
entrevistas con hoteleros de 
la Costa del Sol los cuales 
se muestran muy pesimistas. 
Por e jemplo don Alvaro Mar
t ín , d ice : "Estoy hecho un 
mar de confusiones La hui
da de turistas es masiva y 

París (Efe). ~ Eta Ppl í l l 
explosión habría dest ru ido co-Mi l i to r se responsabi l iza desalojado por la Policía afye 
el edi f ic io. ©n un comunicado entrega- \oá anuncios recibidos resultó 
f r x P T O T A r m A H i W A r 10 PTe^a de 108 a ten " her,da ,a oaMa bél^a ccmpués-

w ^ c S tados ^ « d o s ayer, en los ta por Hugo 'íadlet. de 34 años 
T O E N P U E R T O B A N U S que dos bombas exp lo taron v Gosean- Stukkamj, de 24. 

en Benidorm y una en Mar-
bel la, CONTRA TURISMO ESPA-

Sobre operación «Estatuto ~ ÑOL E ITALIANO 

Málago (LrOgoa).— U n a r 
te fac to ha exp lo tado esta 

vÉ>ue r t 0 B a n ú s Arek in Presoak Kalero» (Por ( M a r b e l l a ) . 
I/a onda expans iva ha p r o 

duc ido lesiones leves a u n 
t ranseúnte . 

e! estatuto, presos a la ca- Roma (Efe). ~ . E| d ia r io 
He), ETA dec lara : «Habiendo «talianp «Corr iere del la Se-
vencido el segundo plazo f l - ra» comparó hov sábado la 
jado para la ret i rada de las Presente campaña sensac io . 

F A L S A A L A R M A D E B O M - ír?^JVrd ÎPÚb!,CO d9 fd 
ra m v wvtitt tp«í m ? t a 'a car0®1 Sor ia y c o m o l unsmo en bspana. con a 
mInoa esta exigencia no ha sido real izada hace un par de 
i u A « u A sat is fecha, ETA co locará una años ^ P ^ s a a lemana 
Murc ia (Logos) . — E s t á s&xta ca rga exp los ivo en contra I ta l ia , 

madrugada fueron desalo- o t ro iugor de la costa medi - e, per iódico, t ras informar 
esta hu ida no será solamen- jadea el H o t e l Cávanna y e l terróneo española» . que ,0 franC8ses han len
te para este año sino oara edi f ic io Basi lea de L a M a n - * s ' en 'as próx imos 24 ho- 2ado una QQmpaña sensa-
mucho t i empo" ga. ante la amenaza te lé fó - j ? 0 s® cumple ^esta ex l - dona, iSta a Dr0o6si to d las 

Otro, don Iván Bandrés, n i ca de la colocación y p o s l - If™™' * ¿° 8® ú̂eMla bombas de ETA en las eos-
expl ica: "Estoy to ta lmente b le exp los ión de unos a t t e - yue,ta 0 t u s k a d l de todos ta españolas, recuerda aue 

factos. 

U N I N C E N D I O , A L P A R E 
C E R P R O V O C A D O , D E S 
T R U Y E C I N C O O A S E -

los presos vascos detenidos 
en Soria, ETA cont inuará 
co locando bombas en el 
con jun to de las zonas tu r ís t i 
cas del Estado español». 

™lKoE ^ ^ D0S HE*,D0S EN pl,ERro BANUS 

desorientado Es más hun
dido. Esto es lerror i f ico Nos
otros, por e jemplo hace tres 
días que estamos oarados" . 

DETENIDOS SIETE 
PRESUNTOS 
TERRORISTAS 

Málaga (Logos ) . — La Po
l icía ha detenido en Marbe
l la a siete oersonas tres de 
las cuales fueron ident i f ica. - - r -yv- tlorarin «n p««nrtr» Ran.'.o u — — ^ wy...^«v. .uo v,vj-
das cómo ocuoantes de l co . g ravemen te a otras dos p e r . q°e vas españolas v j a preocu-

tenecientes, prec isamente a q . cau80 lieild*8 de flraveda^ 

Albacete (Logos).—-Un i n 
cendio, a l parecer p rovoca
do, ha des t ru ido esta ma^ 

Marbella (Málaga). — ETA, po
lítica militar se hizo hoy res-

d í ú g a d a ^ c l ñ c o ' c a s e t l T d e T a Pasable en Bilbao, de la celo- m e r a ' p l ú n S In formaciones 
F e r i a d e l L i b r o , a fec tando pación de _u nartefacto expiosl- sobre los bombas en los p la-

«la Distóla dent ro d e un pía. 
t o de «sapqhett i» publ icada 
oor una revista a lemanr p ro . 
du jo más daño a I tal ia que 
las propias pistolas». 

Por o t ra par te, la mayor 
par te d é los d ia r ios i tal ia
nos, excepto el socia l is ta 
«Avanti» y el comunis ta 
«L'Unltá». publ icaron en pr i -

ASAMBLEA ÜE JUECES, FISCALES 
Y SECRETARIOS DE JUZGADO 

Perfilaron nuevos 
aspectos de su carrera 

Madrid (Logos). — La asam- 2, — Integración de los ac-
blea de jueces, fiscales y se- tuales lueces; fiscales y se
cretarios Iniciada hoy en Ma- cretarlos de distrito en los res-
drid ha rechazado por unaniml- pectivos Cuerpos de la Adml-
dad el ofrecimiento hecho por nistración de Justicia. Insertán-
el presidente del Tribuna: Su- doae en los corresoondientes 
premo a Jueces del distrito de escalafones a continuación de 
Madrid ^econoc fies cateqo- los que actualmente los com-
ría honorífica y económica- de ponen, y en consecuencia, sin 
magistrados siempre que sea que esta pretensión suponga In-
aceptado un íscalafón separado te-calamiento en dichos escala-
de estos funcionarios. fones. 

La asamblea, a la que asisten 3. _ ingreso en el futuro en 
unos 600 lusces secretarlos los nuevos Cuerpos a través de 
de Juzgado de distrito de toda los Juznndf.s de distrito en tan-
España y unos 300 flscaies de to subsista la plantilla actual 
Igual ámbito Judicial, ha aproba- de la Administración de Justi-
do esta tarde la ponencia «e cía. 
unificación e Integración en las 4. — Reconocimiento de de
carreras de los tres Cuerpos recho a continuar desempeñando 
y ha adoptado las siguientes sus funnlones en 'os Juzgados 
conclusiones; de distrito a 'os actuales Jue-

1. — Constitución de un ónl- ees fiscale y secretarlos de 
co Cuerpo de Jueces de f is- distrito que lo deseen, de mó
cales y de secretarios de la do compatible con su promoción 
Administración de Justicia. personal a categoría superior. 

che Simca color azul aue 
vio un test igo en e l oaseo 
marít imo de Marbel la y de l 
que sal ieron dos indiv iduos 
hacia la playa oara «-eoresar 
inmediatamente al coche 
donde esperaban otros dos. 

Según fuentes ool lc la les 
se trata de u n comande aue 
residía en San ^ed ro de Al
cántara, Costa de l Sol . 

l i b re r ías de l a loca l idad. E i a d0s P e o n a s , 
fuego consumió g ran n ú m e 
r o de encic lopedias y obras 
de gran va lo r , en t re el las 
t res e jemplares únicos de , 
encuademac ión ar tesana v a 
lorados e n 45.000 pesetas ca
da uno. 

L a Fe r ia de! L i b r o fue ins
ta lada po r e l I ns t i t u t o N a -

poc lón de España 
tur ismo. 

por el 

P O R I F I C A C Í A J E C N O Y C A U D A D , R O T O N D O R 

E S E L C O R T A C E S P E D Q U E M A S SE C O M P R A . 

BOTONOOH corta (2 hl«*a »l« medida, (taspirayl* recoja llmplamenu. Hay un modelo-ROTONOOa con moror estudiado par»cadatlpo 
y medldadeJardin.ROTONDOa «aló earantlado por íi 

experlencloOumswOLf 

O u t í l S ^ W O L F 

.6 

DKIBBIMKMl 

Para más información o demostración, visítenos en; 

S e r v e n t a 
VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 

MercedJS - Te l . 20 30 97 - BURGOS 

CARTER, EN SEÜl: «EE. UU. 
SOLO PRESERVARA U PAZ 
SI MANTIENE SI) PODERí) 

Entrevista con Park Ch'mg Hee 
Seü! (Resumen de Agencias). 

El presidente norteamericano fue 
recibido hoy oficialmente en 
Seul por -I presidente Park 
Chung Hee, en una breve ce
remonia, ante el Parlamento na
cional. Unas doscientas rr.. per
sonas esperaban a Cárter y su 
séquito. 

Antes, el presidente Cárter 
se había dirigido a aa tropas 
estadounidenses estacionadas 
c . la tierra desmilitarizada, afir
mando que los Estados Unidos 
sólo preservarán la paz si man
tienen su poder. 

En la entrevista que mantu

vieron Cárter y Park Chung Hee 
se discutió el plan norteameri
cano de retirar 33.000 soldados 
estacionados en Corea del Sur. 
En la primera ronda de conver
saciones analizaron cuestiones 
relativas a la seguridad de Co
rea. 

Posteriormente, el presidente 
surcorean- ofreció una cena a 
Cárter donde éste planteó el 
tema de los derechos humanos 
en Corea dei Sur. Por su parte. 
Parle Chung Hee eludió el asun
to, dedicándose a manifestar e! 
deseo de Iniciar un diálogo con 
los dirigentes norcoreanos para 
llegar a la reunlficaclón. 

F O T O C O P I A S E M EL A C T O 

Vi tor ia , -13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

C U A R T A S J O R N A D A S 
B U R G A L E S A S D E 
C I N E I N F A N T I L 

O F R E C I D A S A L O S N I Ñ O S B U R G A L E S E S P O R L A 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
D E L 2 A L 7 D E J U L I O 

L a s - p r o y e c c i o n e s t e n d r á n l u g a r a l a s 5 y 7,30 d e l a t a r d e , e n l a s p a n t a l l a s d e l A u l a 

d e C u l t u r a ( A l b ó n d i g a ) y e n e l s a l ó n d e C a r i t a s ( G a m o n a l ) . 

P E L I C U L A S 

«EL ESCARABAJO MAS LOCO DEL MUNDO» 
«MIGUEL EL TRAVIESO» 

«TODOS PARA UNO, GOLPES PARA TODOS» 
«BIENVENIDO MISTER KRIK» 

«HINDERBURG» 

«EL ATAQUE DE LOS DOBERMAN» 
L a s i n v i t a c i o n e s p a r a e ! A u l a de C u l t u r a p u e d e n r e c o g e r s e e n t o d a s l a s o f i c i n a s d e l 

c e n t r o d e l a c a p i t a l y e n l a o f i c i n a de a h o r r o i n f a n t i l . P a r a e l s a l ó n d e C a r i t a s e n l a s o f i 

c i n a s d e G a m o n a l , C a p i s c o l , F á t i m a y P l a z a S a n B r u n o . 

D o m i n g o , 1.» de J u l i o d e 1979 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 19 



Cabeza de hormiga común fotograf iada con 250 aumentos. — (Foto EFE-FIEL). 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

DESDE mi mós. extrema juventud, en ios t iempos 
en que m i adolescencia ávida tan solo para ia 
lectura, l levo oyendo hablar de la responsabi l idad 

dei escr i tor. Y ampl iando más el c í rcu lo, de !á respon
sabi l idad —y el compromiso— de los intelectuales. Eran 
años por lo menos para mí. de un candor v i rg ina l , 
durante los cuales escuchaba en los zocos, ágoras y 
cafés de Madrid —inclu ido el A teneo— peroratas mo
nótonas y pedantescas, augurando la fe l ic idad de los 
españoles para eJ día luminoso en que cuajara sobre 
nuestro asenderada piel de toro una esclarecida «re
públ ica de Intelectuales» 

La II República sobrevino, hubo intelectuales en su 
gobierno —aunque muchos sufr ieron la ducha fr ía del 
desencanto—, y la aventura terminó, tras varios inten
tos subversivos, de una y otra parte, en ia at roz ma
tanza entre españoles, que dejó el cuerpo de España 
l leno de cicatr ices. Lo del escr i tor compromet ido se 
convi r t ió en una necesaria e in t roductor ia tar jeta de 
visi ta, además de un ameno e imprescindible tema de 
comentar io y char leta. 

ENTRE EL GIMOTEO' Y LA PROTESTA 

También se rei teró —cual monocorde y socorr ido p la
ñir en el desierto— aquel lo de Larra de que «escribir 
en Madr id es l lorar», concepto que Goethe en los días 
de su grandeza —justamente ej 14 de Marzo de 1830— 
conf iaba a su f ie l fedatar io Eckerman, según nos re
cuerda el culto y sensible catedrát ico y escri tor Evaris
to Correa Calderón Como se puede ver. a Larra le 
estal laba uno lamentación parecida a la del t r iunfante 
Goethe de los esplendores de Weimar. 

Lo malo de la f rase de «Fígaro» no es que sea 
menos personaj m que luzca mer i tor ios antecedentes. 
Un escr i tor no está obl igado a ser una perpetua ben
gala de original idades. Lo peor es que. entre ci tas y 
manoseos, se ha tornado —a semejanza de o t ras br i 
l lantes ocurrencias— en una ajada mulet i l la nac iona l , 
con lo que es di f íc i l no tropezarse en las más diver
sas y hasta i lustres publ icaciones. El hombre es dudoso 
que no eleve la queja por su dest ino, aunque éste haya 
sido vocacionalmente elegido por é l . Y en lo de que 
jarse y ponei el gr i to en el c ielo no se puede negar 
que algunos escr i tores han l legado a evidentes maes
tr ías ¡eremiacas ¿Es probable que entre el g imoteo 
V la protesta se mueva una gran parte de la zaran
deada misión del escr i tor? 

Responsable y misionero, el escritor está resul tando 
—en las sociedades modernas— el c ruce heredi tar io del 
mago y la plañidera de las colect iv idades pr imi t ivas. 
Ya se sabe Cuando entre nosotros es la culpa de no 
asumir su compromiso íntegramente eso hay que en
tender lo en el sent ido de que no amanece cada mañana 
con una acusac ión o una querel la manando de sus cuar 
t i l las Ese parece ser ei precio de su integración en 
la soc iedad de consumo: lo delac ión. 

RESPONSABILIDAD INTELECTUAL 

La comunidad supuestamente sat is fecha, se diría ha 
ber asignado a los escr i tores el papel de al iv iaderos 
de 'as desazones de su conciencia, ejercido a t ravés 
de unos extraños. ínt imos y decorosos mecanismos de 
f lagelac ión La moderada sociedad consumista españo
la también se ha decidido a incluir los Jibros en su 
tabla de adquis ic iones Nada menos que el t r iun fante 
editor Lora proclamaba haber vendido cuatro mi l lones 
de ejemplares de la novela «Los c lpreses creen en 
Dios». Lo que viene a representar que a los anaqueles 
de una cuarta parte de tos hogares españoles vive 

a ío jado un l ibro, por lo menos, del gran novel ista José 
Mar ía Gironel ia. 

No sé si el autor de «Un mi l lón de muertos» cree 
haber cumpl ido con su responsabi l idad inte lectual , al 
consegu i r que diez o doce mil lones de lectores se hayan 
impregnado de su vers ión de una angust iosa —¡Aquí 
n o sa l imos de la angust ia !— etapa histór ica del vivir 
españo l Seguramente, sus insat isfacciones no t ransi tan 
po r esos senderos, s ino por los de las nobles rebuscas 
de los per fecc ionamientos expresivos. Pero esa es o t ra 
cues t ión . 

A los interesados en e l escr i tor compromet ido lo que 
menos les importa de él —aunque pref ieren que sea 
bueno— es su cal idad l i teraria. En cambio los a fecta , 
en g rado sumo. ío Intensidad de su compromiso. Ya 
que s i ésta los sat is face moverán todos los resortes 
para recomponer su imagen del modo más atrayente 
posib le. Procurando en caso cont rar io , el somet imiento 
a l os t rac ismo o a las consabidas purgas y coacc iones 
del s i lenc io , 

INDEPENDENCIA Y LIBERTAD 

En real idad —pese a todas las prédicas en favor 
del embanderamiento del escr i tor—, el comet ido de su 
responsabi l idad soc ia j es di f íc i l que se cumpla fuera 
del vuelo de su independencia. Claro que siempre que
darán los juegos de capr ichos y componendas de los 
pequeños grupos y capi l las que se mueven en torno 
ai fenómeno l i terario. Eso es otra historia vieja y quis
qu i l l oso a la que hay que agradecer jugosas parcelas 
de los epigramator ios c i rculantes. 

Lo evidente es que el escri tor vive, en buena dosis, 
d e ' s u independencia y su l ibertad. Cuando éstas se 
es t rechan su respiración se entrecor ta. Algo comienza 
a fa l lar en ei fuelle de su espír i tu. La esencia, de la 
responsabi l idad del escri tor radica en la l ibertad. En 
un entendimiento de ella que no se con fo rma, con §u 
exa l tac ión y su d i t i rambo, sino —además— con su más 
ín t imo y exigente ejerc ic io. La l ibertad —sobre todo 
paro el espír i tu creador— no es una entidad abst rac ta ; 
es a lgo que late con real idad fecundadora en cada case 
de su tarea . Para un escr i tor, la l ibertad es una ideo 
en marcha, un perfeccionamiento interior, un perma
nente proceso selectivo. Sólo par t iendo de el la, en lo 
q u e t iene de r igurosa presión emancipadora, se puede 
llegar a kj leg í t ima" toma de conciencia con su ine 
qu ívoca responsabi l idad. (EFE), 

S 
La propagando «s «i todo. 

B u r g o s 

garantiza la afkacla do tu 
anuncio, por la gran difu
sión do nuoitro ptrMdlco. 

L A A S O 

E l c h i m p a n c é y s l d e l f í n s ó n c a p a c e s d e i n s e r t a r s e e n l a s o c i e d a d h u m a n a 
A 

^ S i e l h o m b r e es u n « a n i m a l p o l í t i c o » , l a s h o r m i g a s 
h a n e s t a b l e c i d o el e s t a d o d e l a c i u d a d a n í a t o t a l 

^ D e n t r o d e c i e n años, a l g u n o s p r i m a t e s p o d r á n m a n e j a r 
u n r e p e r t o r i o de v a r i o s m i l e s d e p a l a b r a s 

P o r J u a n L O S A D A 

No es ciencia-ficción, ni s i 
quiera, realidad fantástica, sino 
un hecho comprobado por los 
científicos que se dedican al es-
ludio del comportamiento ani
mal. En este sentido son ejem
plares los estudios efectuados en 
el centro Yerkes para la Inves
tigación de primates, aula y la
boratorio adscrito a la Univer
sidad de Atlanta. En los pri
meros experimentos realizados 
se ha demostrado que estos pri
mates son capaces de leer un 
diccionario gráfico, de manejar 
un sistema electrónico de te
clados y de comprender las pa
labras pronunciadas por el hom
bre por . conducto de símbolos. 

Hasta el extremo que si el 
patólogo Dr. Gilí se dirige al 
gorila y le. dice: «Por favor Tim 
haz cosquillas a Lana», el s i 
mio reflexiona un instante y. se
guidamente empieza a cosqui
llear el abdomen de su com
pañera. Y que ésta «al presio
nar las teclas de una máquina 
de escribir, que puede realizar 
más rápidamente que cualquier 
persona», construye frases gra
maticales con asombrosa per
fección. 

Tal sujeto maneja ahora ,„ 
vocabulario de cién palabr,? 
pero con el tiempo tendré up 
repertorio de mil, sus hijos de 
dos mil y los posteriores des
cendientes, en ei curso de mj. 
chas generaciones de enseña 
za y práctica, podrán mecano
grafiar las grandes obras de 
la Literatura universal y 
luego los discursos de políticos 
como Suárez. Felipe Gonzáfe, 
Carrillo y Fraga, incluso con 
alguna «morcilla» de humor o 
crítica. 

SERES CASI HUMANOS 
«El chimpancé no eo tan lisio 

como el hombre, pero tampooi 
es más tonto», explica el pro 
fesor Alien Gardner, 'quien coiv 
sidera que la citada especie d» 
mono& no puede hablar peí) 
sí comprender los gestos de leí 
personas por un sisteme b 
lenguaje por señas. También es 
tá' capacitado para coger u 
pincel y usarlo artlsttcamentf 
bosquejando la figura de u 
pájaro o una jirafa CO'- traza 
infantiles, garantizan 'a? prw 
bas realizadas por un moK 
adulto denominado Moja 

A partir de esta praxis - In
vestigadora, cuya solvencia es 
índidscutlble. verificada en el 
curso de muchos años de estu
dio y experimentación, se llega 
a la conclusión que existen se
res casi humanos entrr diver
sos elementos de la zoología. 
Por ejemplo, el grado de inte
ligencia del delfín es muy su
perior a cualquier otro Indivi
duo marítimo, animal social, 
glorificado por Ovidio, amigo de 
los navegantes desde siempre, 
portador de una sensibilidad hu
manitaria ton desarrollada y 

en algunos moméntos reflexiva, 
que abundan los documentos en 
que aparece como salvador de 
náufragos y de defenderlos en 
situaciones de peligro frente a 
ios predadores submarinos, 

Aún sin tener brazos, es In
creíble su conducta de solida
ridad con el hombre; incluso in
consciente éste, ha puesto en 
práctica su ingenio y fuerza 
hasta dejarle libre en una es
collera, le playa o el bote que 
lavegaba a la deriva Conve
nientemente adoctrinado, no le 
será difícil adaptarse a la so
ciedad humana, puesto que dis

pone de resortes sensoriales 
propios de los seres inteligen
tes. Todo ello se ha demostrado 
en los acuarios internacionales, 
donde los cuidadores se entien
den perfectamente con el pez 
empleando un lenguaje especial 
de conversación correspondida. 

Durante la segunda guerra 
mundial, los norteamericanos le 
emplearon en el servició de es
pionaje e Información para co
nocer el movimiento de lá f lo
ta enemiga, una vez que el del
fín inspeccionó tranquilamente 
las aguas ocupadas por las es
cuadras alemanas o japonesas. 
Estos detalles constan en 108 
archivos del servicio de opera
ciones estratégicas de la Arr 
mada norteamericana y han si
do después expuestos en los l i 
bros de divulgación" científica. 

LAS COMUNAS FORMADAS 
POR LAS HORMIGAS 
No nos referimos a las hor

migas de los -terroríficos rela
tos de anticipación fantástica, 
cuando los insectos han adqui
rido gigantescas proporciones y 
se empeñan en destruir la civi

lización terrestre. Hablamos de 
la hormiga vulgar y corriente 
que pueblan los cientos de mi 
les de hormigueros. Su com
portamiento social, "tantv. en su 
aspecto de familia zoológica in
teligente como en las enseñan
zas que se derivan para las es
pecies superiores, cuadra per
fectamente en 'a frase de Aris
tóteles de que el hombre es un 
animal político, porque de otra 
forma sería simplemente un 
animal. 

El pueblo de las hormigas es
tá organizado dentro de la preo
cupación por el bien común. El 
pueblo es soberano natural, es
cindido sabiamente en trabaja
dores y soldados, con una corte 
de hembras que -e dedican a 
la delicada tarea de crear hijos 
sin participar en los problemas 
activos qye afectan a la comu
na, es decir, al Estado de to
dos, sin clases, plusvalías y be
neficios de unos en detrimento 
de otros. No hay lucha de cla
ses, lo que es de uno. pertene
ce a todos y a cada Individuo 

(Pasa a la página siguiente) 
Un del f ín escucha música con «I equipo de audic ión más perfeccionado. 

(Foto EFE-FIEL) 
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El meno "Peter ' e s un consumado artista que ha « f j í S U S P a 
ciones pictór icas. — (Fofo e F t ^ 

LA decis ión gubernamental de cerrar media docena de per iódicos 
de la ant igua Cadena del Movimiento, así como una agencia de 
idént ico or igen, ha provocado una considerable cantidad de co

mentarios. Esperamos sinceramente que esto no sea sino el pr incipio 
y e l Gobierno prosiga en la inaplazable tarea de desposeer al poder 
públ ico de unos medios de comunicación cuya t i tu lar idad ostenta el 
Estado legal pero i legít imamente. 

Debemos dedicar un aplauso a la decis ión del Gobierno, pero io ha
cemos, esta es ia verdad, sin demasiado entusiasmo. El detal le de las 
cifras de déf ic i t suministradas, la abundancia de datos publ icados sobre 
las pérdidas de la Cadena de "Medios de Comunicac ión Social de l 
Estado" y la rei teración en los amargos comentarios sobre la falta de 
rentabi l idad de esta act ividad estatal, hacen sospechar que faltan ideas 
claras sobre por qué debe la Administración pública deshacerse de sus 
medios de comunicación. 

El Gobierno ha presentado a la opin ión el desmantelamiento de la 
Cadena de MCSE como una operación de 'saneamien to económico. Los 
f ines de esta medida deberían ser además y pr incipalmente otros. El 
Estado no debe deshacerse de sus per iódicos sólo porque pierdan mu
cho o poco dinero, sino sobre todo porque no es quién para poseer 
otros - medios de comunicac ión que no sean e l "Bolet ín Of ic ia l " Por 
su propia naturaleza, el fenómeno de la información debe estar des
vinculado del Poder. La información en manos del Poder no es infor
mación, sino propaganda. El Poder polí t ico, en cualquier democracia 
que merezca este nombre, recibe amplias facultades oara administrar 
el d inero de todos, a cambio de estar sometido a un contro l estr icto de 
su act iv idad. Uno de los instrumentos sociales de conrtol de l Poder más 
eficaces son los medios de comunicac ión, que dan expresión a la opi
n ión públ ica y contr ibuyen a formarla. Por eso es una aberración el 
permitir, no ya que el Estado censure, sino Incluso que sea el propie-
tar io de instrumentos de vigi lancia de su actuación. 

Esto deber la haber dicho el Gobierno cuando emprendió ia loable 
tarea de desprenderse de una de las herencias más incómodas del 
f ranquismo. Pero personas próximas al estatismo por ideología o por 
interés han intentado llevar agua democrát ica a su molino- los periódi
cos de propiedad del Estado, lejos de estar controlados por el Go
bierno, claramente no compartían la ideología gubernamental v por eso 
los periódicos de la Cadena del Movimiento, podían l lamarse " indepen 
d ientes" . Semejante despropósi to conduce a la conclusión de que gru-
pi tos ideológicos que no consiguen votos, nf reúnen fondos, n i sabrían 
vender sus publ icaciones deben ser subvencionados por e l Estado en 
nombre de ía l ibertad de información. Día a día comprobamos, en esta 

P o r P U B L I U S 

y en tantas facetas de la vida cot id iana, que entre nosotros hay una idea 
contusa de la l ibertad de opin ión y la independencia informativa. 

El Gobierno en vez de imponer sus opiniones con la ayuda de los 
medios de comunicac ión del Estado, debería, al parecer, fomentar las 
de grupos incapaces de conseguir el suficiente apoyo social para ha
cerse oír si se aceptan nuestros argumentos para pedir la total desapari
c ión de (a Cadena del Movimiento habrían de cuestionarse inmediata
mente los motivos que just i f ican la t i tularidad estatal en la radiodi fusión 
y el monopol io estatal de la Televisión. El proyecto de estatuto sobre 
estas materias e laborado por el Gobierno contradice frontalmente el 
pr incipio de independencia de los medios de formacón de la opin ión 
públ ica respécto del Estado. Los esfuerzos de las democracias europeas 
para salvar esta contradicción sin abandonar el monoool io públ ico de la 
radio y, sobre todo, de la Televisión, se han encaminado hacia la for
mulación de teorías basadas en el concepto de "organismo autónomo" . 
En todos 'los casos menos uno, ello no ha sido a f in de cuentas, s ino 
una f icc ión cuyo objetivo polít ico es el de recortar la plena l ibertad 
informativa radiada o televisada. No decimos la ecuanimidad, o el in
tento de objet iv idad, sino la l ibertad, que signif ica que cualquiera está 
asist ido del derecho de crear, organizar, dir igir y orientar una activi
dad radiotelevisiva. 

La única excepción es la " B B C " británica y aún en el Reino Unido 
ha sido necesar io permit ir la aparición de radios y televisiones privadas 
para evitar los pel igros de un monopol io estatal o regional 

El Estado no es quien para ser el propietar io o el titular de me
dios de comunicac ión soc ia l . Los argumentos según los cuales la tele
visión tiene una capacidad de penetración social que obl iga al poder 
púb l ico a velar por la población indefensa son argumentos paternalis
tas, que just i f icarían la Interferencia del Estado en la vida del Individuo 
en materia de educac ión , de sanidad, de economía, de moral de todo 
cuanto se quiera. Aceptar el error de considerar que el Petado es el 
bueno, y los individuos unos seres rapaces y dañinos, es empezar a re
correr el camino del total i tarismo. Los c iudadanos no necesitamos que 
nadie nos salve. 

L # e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o B u r g o s 
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La demanda turística para Julio 
ha descendido en un 40 por 100 

España pierde y Europa es la que gana 
«El terrorismo puede ser muy grave para la Costa 
del Sol, que sigue acaparando al grueso del 
turismo nacional», afirman los empresarios 

Madrid (Logos). — En un 
cuarenta por ciento ha dismi
nuido la demanda turística, en 
nuestro país para el mes de 
Julio, en comparación con el 
mismo mes del pasado año. se
gún una encuesta realizada por 
la agencia Logos entre hotele
ros, agencias de viajes. «Tours 
operadores» y grandes alquile
res. 

Las zonas más afectadas, se
gún los directores comerciales 
consultados, son las provincias 
vascas, catalanas y andaluzas. 
El descenso en las primeras 
obedece al terrorismo y a la 
crisis económica y al no au
mento del poder adquisitivo, en 
las segundas. 

De otra parle, sí bien hasta 
el momento la producción, es la 
•misma, debido a' fuerte Incre
mento de los precios, fuentes 
de los grandes alquileres de 
apartamentos y de los empre
sarios hoteleros señalan que el 
nivel de ocupación ha descen
dido hasta el cuarenta por 
ciento en algunas zonas. 

Unicamente los «Tours ope
radores» americanos han afir
mado que de momento no sé 
ha i.otado ningún descenso pa
ra los meses de verano. Los 
restantes han señalado un Hes-
censo y todos temen las posi
bles repercusiones de los actos 
terroristas recientes en la Cos
ta del Sol. 

UNA PUÑALADA AL TURIS
MO" 

Los directivos consultados han 
coincidido en que el terrorismo 
puede ser .nuy grave para el 
turismo de ía Costa del Sol. 
que sigue acaparando al grue
so del turismo nacional y que 

en los últimos días ha hecho 
retroceder -las ocupaciones has
ta entra el 3^ y el 40 por cien
to de la oferta. Algunos fohan 
calificado de «puñalada» el tu
rismo. «Incluso en Madrid —ha 
declarado un empresario—, que 
se mantiene bien como siem

pre, se registró un descenso 
considerable de la demanda en 
las tres semanas que slgueron 
al atentado a té cafeterfr «Ca-
lifornia-47». «El turismo que 
viene a la Costa del Sol ~ h a 
señalado rtro— viene allí y no 
a otro, lugar y si continúan es-

Tarradellas viaja 
hacia Madrid 

Barcelona (Efe).— A las 
doce v media de la tarde, 
con dos horas y media de 
retraso sobre el horar io pre
visto, el presidente de la 
"Genera l i ta t " , señor Tar ra
dellas, ha salido hacia M a 
d r i d . 

E l retraso ha sido deb i 
do a una acumulación de 
trabajo por parte del pre
sidente, que ha quer ido des
pachar ' una serie de asun
tos antes de su salida. 

E l señor Taradellas via
ja en coche, acompañado de 
su esposa, doña María A n 
ton ia Macía, y componen 
su sépuito el señor Br ical l , 
secretario general de la 
"Genera l i ta t " ; el jefe de p ro 
tocolo, señor Rancei y el de 
Prensa, señor Ud ina. 

tas acciones vandálicas, lo más 
probable es que se quede en 
su casa». Asimismo todos han 
coincidido en las graves reper-
cursiones de la huelga.de hos
telería durante \á pasada Se
mana Santa. Y en que las In
dustrias de esta zona viven 
prácticamente de estos tres 
meses. 

Por lo que a grandes viajes 
se refiere. los directivos con
sultados han situado el descen
so entre el 20 y el 25 por cien
to. 

En general y teniendo en 
cuenta que los precios han su
bido un 40 por ciento para los 
meses de Julio, y Agosto y un 
15 para los de Junio y Sep
tiembre, los empresarios calcu 
lan que í ademanda de Julio 
será de un 3& por ciento y de 
un 50 la de Junio y Septiem
bre con relación al mes de 
Agosto, mes de mayor deman
da, aunque tampoco esperan una 
cobertur'- total. 
ESPAÑA PIERDE. EUROPA 

GANA 
Aunque el descenso de ex 

tranjeros se confunde todavía 
con el descenso generJ. varias 
agencias de viajes han calcu
lado un aumento de turistas es
pañoles hacia Europa entre un 
200 y un 500 por ciento con 
respecto al verano pasado. 

Aambién han señalado que en 
Europa y. concretamente en 
Alemania e Italia, la demanda 
de cara al 'erano ha aumen
tado en un 60 y un 80 por cien 
to. respectivamente, con rela
ción- a la temporada pa 
sada. «No cabe duda —ha ma
nifestado un director comercial 
que. con la actual situación en
rarecida, España pierde y Eu
ropa gana». 

Mañana, lunes, 
INAUGURACION de la 
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Miércoles, 4 - 8,30 tarde 
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o b r a s d e : A n g e l L i z c a n o , M a r t í n R i c o , A n t o n i o C a s e r o , D o m i n g o 
S o l e r , D a l í , C a r l o s d e H a e s , E n r i q u e E s t e b a n , M a r t í n e z V á z q u e z , 
V e n t u r a M i l l á n , J o s é V i l l e g a s , R o m e r o R e s s e n d i , G a r c í a L o r c a , R i -
c a r d o d e V i l l o d a s , C a p d e v i l a , G a r c í a L e s m e s , N o n e l l , J e s ú s A p e l l á -
n i z , J o s é N a v a r r o , e n t r e o t r o s . 
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Madr id (Colpisa). — Después de haber v is to los seis 
capí tu los de «Holocaustos, uno no puede por menos de 
dar le toda la razón del mundo al actor Michae l Mor iar ty 
cuando en una reciente entrevista a f i rmaba: «Holocaus
to es una expreciencia que me ha de jado una pro fun
da obsesión: que lá gente se cierre a la memor ia, que 
vea aquel lo como una cosa del pasado, separada y le
jana de aosotros. Yo he in terpretado a un of ic ia l que 
ha exist ido, pero que puede de nuevo exist i r». 

A la serie no le han fa l tado e lementos melodramá
t icos, tampoco se ha a justado del todo a la real idad 
h is tór ica y no es ex t raño que muchos la cal i f iquen de 
superf ic ia l . Por o t ra parte, «Holocausto» nos most ró una 
pequeña par te de los hechos, sólo lo que se c iñe ex
c lus ivamente al extermin io judío. Sólo en c ier tos mo
mentos de algún capí tu lo se ha hecho referencia a los 
g i tanos, pero en los campos de concent rac ión a lema
nes mur ieron muchos mi les de personas que no eran 
judíos. En Mauthausen, por ejemplo, mur ieron, según 
las c i f ras of ic iales, s iete mil españoles. Ha habido, tpm-
bién, sobre todo en los dos pr imeros episodios, algu
nos fa l los de amblentac ión. Pero a pesar de todo esto 
y a pesar del propósi to comerc ia l de sus creadores, et
cétera, la serie t iene un enorme valor posi t ivo que no 
puede negarse, e n n ingún momento : su t rasfondo histó
r ico. «Holocausto» está real izada para l legar al gran 
públ ico, y sin esa dosis de melódramismo sería mucho 
más di f íc i l l legar a él a l menos a la mayoría. Es posi
ble que de esta forma «Holocausto» haya obl igado a 
muchos te lespectadores a meditar un momento no. ya 
éólo sobre los horrores nazis, s ino sobre su presente 
niás Inmediato, sobre esos ot ros holocaustos que se 
han l levado y se están l levando a cabo en mul t i tud de 
r incones de la T ier ra . Y también aquí nos valen las pa
labras de Michael Mor iar ty , Intérprete de uno de los 
personajes más malvados de «Holocausto», «las cosas 
toman s iempre ot ras formas, pero si aquel of ic ia l re 
torna, vest ido de o t ro modo, con o t ro escudo y bande
ras, ésta es la obsesión que me pers igue ahora , que la 
gente Joven como yo se contunda de- onda, ¿seríamos 
capaces de reaccionar?». 

s4 GRANDES RELATOS 

A par t i r de mañana, lunes, el espacio «Grandes re 
lotos» tendrá como protagonista, durante cuat ro días, 
el «Asombroso mundo de Howard Hughes», este mu l t i 
mi l lonar io, emprendedor, pol i facét ico y enamoradizo 
magnate nor teamer icano que fue v íc t ima de su propio 
desequi l ibr io f ís ico. A pr inc ip ios de la década de jos 
setenta, la vida de este b imi l lonar io empieza a ser un 
autént ico mister io lo que do pie a no pocas suposicio
nes y especulaciones en torno a su salud f ísica y men
tal . Howard Hughes mur ió e n 1976 en Méj ico , t ras seis 
años de absolu to s i lencio y rodeado del mayor de los 
mister ios, lo mismo que pasaría con su tan debat ida 
herencia. 

• ESCRITO EN AMERICA» 

Esta semana la obra que llega a «Escrito en Amé
rica» JS «Rosada a las diez», del novel ista argent ino 
Marco Denevl. Son sus pr inc ipales in térpretes, Irene 
Gutiérrez Coba, Franc isco . Mer ino, Enr iqueta Carba-
lleira y Joaquín Hinojosa. 

La real ización de Josef ina Mol ino, una de los po
cas real izadoras que hay en Televisión Española, qu ien 
desmenuza así esta adaptac ión televisiva: «Se podría 
hablar de un problema Inicial de est i lo, que comienzo 
siendo un natural ismo costumbr is ta para, a cont inua
c ión, pasar a un «desmelene» románt ico jocoso; pos
ter iormente, hay una declarac ión a tormentada de un 
personaje, a lgo de t ipo psicologista.. para terminar con 
una voz en «Off» que es la real idad úl t ima». 

• «UN MUNDO PARA ELLOS» 

. Este espacio que d i r ige Sant iago Vázquez, of recerá 
como tema pr inc ipa l , mañana, «La agres iv idad». Un 
grupo de esctudiantes en coloquio abier to expondrá y 
desarrol lará la problemát ica del tema. Además, par t i c i 
pan en el mismo el. doctor Rodríguez de ia Fuente, e l 
per iodista Tico Medina, el ps iquiatra Anton io Colodrón. 
la abogado Marta Moreno. La parte musical estará ocu
pada por Sergio Fachell i . Se contará también con la 
part ic ipación del doc tor Felipe Pal lardo que hab lará de l 
tema «Diabetis Infanti l» y con el escr i tor Anton io Gala 
que tocará el tema «Ellos también fueron niños». 

• T E L E - COSAS 

Hoy veremos en «625 líneas» a Tovoh Feloshuh, ta 
Helena Slonova, mujer de Rudy Weis, en la serie «Holo
causto», quien llegó a l aeropuer to de Barajos el sábado 
a las nueve de la mañana, justo unas horas después de 
que los te lespectadores españoles v iéramos cómo mo
ría de un certero t i ro en la cabeza en el ú l t imo capí tu lo 
de la ser ie. 

S i no se producen fallos en los esquemas de progra
mación, el próx imo día 19 f inal iza la serie «Los Roper». 
George y Mi ldred dejarán de acudir a su ci ta semanal 
con los telespectadores, entre los que han tenido una 
gran acogida, si b ien el éx i to de esta serle no ha sido 
tan grande como «Un hombre en casa», en la que la 
popular pareja también part ic ipaba. 

• EL MARTES, TOROS 

Una buena noticia para los af ic ionados o lo Fiesta. 
El p róx imo martes se retransmit i rá en d i recto , desde lo 
plaza de toros de Albacete, la corr ida que l id iarán los 
diestros Dámaso González, Niño de lo Capeo v José 
María Manzanares. 

LORENZO SANTOS 
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La demanda turística para Julio 
ha descendido en un 40 por 100 

España pierde y Europa es la que gana 
«El terrorismo puede ser muy grave para la Costa 
del Sol, que sigue acaparando al grueso del 
turismo nacional», afirman los empresarios 

Madrid (Logos). — En un 
cuarenta por ciento ha dismi
nuido la demanda turística, en 
nuestro país para el mes de 
Julio, en comparación con al 
mismo mes del pasado año. se
gún una encuesta realizada por 
la agencia Logos entre hotele
ros, agencias de viajes. «Tours 
operadores» y grandes alquile
res. 

Las zonas más afectadas, se* 
gun los directores comerciales 
consultados, son las provincias 
vascas, catalanas y andaluzas. 
El descenso en las primeras 
obedece al terrorismo y a la 
crisis económica y ai no au
mento del poder adquisitivo, en 
los segundas. 

De otra parle, si bien hasta 
el momento la producción es la 
misma, debido ai fuerte incre
mento de los precios, fuentes 
de los grandes alquileres de 
fipartamentos y de los enipre-
sarlos hoteleros señalan que el 
nivel de ocupación ha descen
dido hasta el cuarenta por 
ciento en algunas zonas. 

Unicamente los «Tours ope
radores» americanos han afir
mado que de momento no sé 
ha i.otado ningún descenso pa
ra los meses de verano. Los 
restantes han señalado un des
censo y todos temen las posi
bles repercusiones de los actos 
terroristas recientes en la Cos
ta del Sol. 

LIMA PUÑALADA AL TURIS
MO" 

Los directivos consultados han 
coincidido en que el terrorismo 
puede ser .nuy grave para el 
turismo de fa Costa del Sol. 
(|ue sigue acaparando ai grue
so del turismo nacional y que 

en los últimos días ha hecho 
retroceder ias ocupaciones has
ta entre el 3^ y el 40 por cien-
to de la oferta. Algunos lo han 
calificado de «puñalada» el tu
rismo. «Incluso en I^adrid —ha 
declarado un empresario—, que 
se mantiene bien como siem

pre, se registró un descenso 
considerable de la demanda en 
las tres semanas que Slgueron 
al atentado c m cafeterfr «Ca
lifornia^?». «El turismo que 
viene a ja Costa del Sol —ha 
señalado rtro— viene allí y no 
a otro lugar y si continúan es-

Tarradellas viaja 
hacia Madrid 

Barcelona (Efe) .— A las 
doce v media de la tarde, 
con dos horas y media de 
retraso sobre el horar io pre
visto, el presidente de la 
"General i ta t " , señor Tarra
dellas, ha salido hacia M a 
d r i d . 

E l retraso ha sido deb i 
do, a una - acumulación de 
trabajo por parte del pre
sidente, que ha quer ido des
pachar una serie de asun
tos antes de su salida. 

E l señor Taradellas via
ja en coche, acompañado de 
su esposa, doña María A n 
ton ia Macía, y componen 
su sépuito e l señor Br ical l , 
secretario general de la 
"Genera l i ta t " ; el jefe de p ro 
tocolo, señor Ranee, y el de 
Prensa, señor Ud ina . 

tas acciones vandálicas, lo más 
probable es que se quede en 
su casa». Asimismo todos han 
coincidido en las graves reper» 
cursiones de la huelga .de hos
telería durante lai pasada Se
mana Santa. Y en que las In
dustrias de esta zona viven 
prácticamente de estos tres 
meses. 

Por lo que a grandes viajes 
se refiere, los directivos con
sultados han situado el descen
so entre el 20 y el 25 por cien
to. 

En general y teniendo en 
cuenta que los precios han su
bido un 40 por ciento para los 
meses de Julio, y Agosto y un 
15 para los de Junio y Sep
tiembre, los empresarios calcu 
lan que I ademanda de Julio 
será de un 3& por ciento y de 
un 50 la de Junio y Septiem
bre con relación al mes de 
Agosto, mes de mayor deman
da, aunque tampoco esperan una 
cobertur" total. 
ESPAÑA PIERDE. EUROPA 

GANA 
Aunque el descenso de ex 

tranjeros se confunde todavía 
con el descenso generJ . varias 
agencias de viajes han calcu
lado un aumento de turistas es
pañoles hacia Euro'pa entre un 
200 y un 500 por ciento con 
respecto al verano pasado. 

Aambién han señalado que en 
Europa y. concretamente en 
Alemania e Italia, la demanda 
de cara al 'erano ha aumen
tado en un 60 y un 80 por cien
to, respectivamente, con rela
ción- a la temporada pa 
sada. «No cabe duda —ha ma
nifestado un director comercial 
que, con la actual situación en
rarecida, España pierde y Eu
ropa gana». 

Mañana, lunes, 
INAUGURACION de la 

G R A N E X P O S I C I O N 

Y S U B A S T A D E 

A R T E Y D E C O R A C I O N 
O R G A N I Z A D A P O R 

«CIRCULO DE ARTE» 
E N L O S S A L O N E S D E L 

H o t e l C o n d e s t a b l e 
D I A S E X P O S I C I O N : D E L 2 A L 5 D E J U L I O 

H O R A R I O S : D E 1 1 A 2 Y D E 6 A 1 0 

S U B A S T A 

Miércoles, 4 - 8,30 tarde 
S a l d r á n a l a v e n t a 175 l o t e s d e p i n t u r a a n t i g u a y m o d e r n a , c o n 

o b r a s d e : A n g e l L i z c a n o , M a r t í n R i c o , A n t o n i o C a s e r o , D o m i n g o 
S o l e r , D a l í , C a r l o s d e H a e s , E n r i q u e E s t e b a n , M a r t í n e z V á z q u e z , 
V e n t u r a M i l l á n , J o s é V i l l e g a s , R o m e r o R e s s e n d i , G a r c í a L o r c a , R i 
c a r d o d e V i l l o d a s , C a p d e v i l a , G a r c í a L e s m e s , N o n e l l , J e s ú s A p e l l á -
n i z , José N a v a r r o , e n t r e o t r o s . 

M A R F I L E S , R E L O J E S , B R O N C E S , M U E B L E S , C R I S T A L , P O R . 
C E L A N A Y O B J E T O S D E A R T E . 

N o t a : G r a n p a r t e d e l o s l o t e s s a l d r á n s i n b a s e . 

L e a V d . s i e m p r e D i a r i o d e BUTgOS 

• listas bodas 

• Regalos decorativos 

• Menaje cocina y mesa 

Decoración salón baño 
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Madr id (Colpisa). — Después de haber visto los seis 
capí tu los de «Holocausto», uno no puede por menos de 
dar le toda la razón del mundo al ac tor Michae l Mor iar ty 
cuando en una reciente entrevista a f i rmaba: «Holocaus
to es una expreciencia que me ha de jado una pro fun
da obsésión: que Ib gente se cierre a la memoria, que 
vea aquel lo como una cosa del pasado, separada y le
jana de nosotros. Yo he interpretado a un of ic ia l que 
ha exist ido, pero que puede de nuevo exist i r». 

A la serie no le han fa l tado e lementos melodramá
t icos, tampoco se ha a jus tado del todo a la real idad 
histór ica y no es ext raño que muchos la ca l i f iquen de 
superf ic ial . . Por otra parte, «Holocausto» nos most ró una 
pequeña parte de los hechos, sólo lo que se c iñe ex
c lus ivamente al extermin io judío. Sólo en c ier tos mo
mentos de a lgún capí tu lo se ha hecho referencia a los 
g i tanos, pero en los campos de concent rac ión a lema
nes murieron muchos miles de personas que no eran 
judíos. En Mauthausen, por ejemplo, mur ieron, según 
las c i f ras of ic iales, siete mil españoles. Ha habido, tam
b ién, sobre todo en los dos pr imeros episodios, algu
nos fa l los de ambientac ión. Pero a pesar de todo esto 
y a pesar del propósi to comerc ia l de sus creadores, et
cétera, la serie t iene un enorme valor posi t ivo que no 
puede negarse, en ningún momento : su t rasfondo histó
r ico. «Holocausto» está real izada para l legar a l g ran 
p i jb l ico, y sin esa dos is de melódramismo sería mucho 
más di f íc i l l legar a él a l menos a la mayoría. Es pos i 
ble que de esta forma «Holocausto» haya ob l igado a 
muchos te lespectadores a meditar un momento no. ya 
éólo sobre los horrores nazis, s ino sobre su presente 
más inmediato, sobre esos ot ros holocaustos que se 
han l levado y se están l levando a cabo en mul t i tud de 
r incones de la T ierra. Y también aquí nos valen las pa
labras de Michael Mor iar ty , Intérprete de uno de los 
personajes más malvados de «Holocausto», «las cosas 
toman siempre otras formas, pero si aquel of ic ial re 
torna, vest ido de o t ro modo, con o t ro escudo y bande
ras, ésta es la obsesión que me persigue ahora, que la 
gente joven como yo se confunda de- onda, ¿seríamos 
capaces de reaccionar?». 

• GRANDES RELATOS 

A part i r de mañana, lunes, el espacio «Grandes re
latos» tendrá como protagonista, durante cuatro días, 
el «Asombroso mundo de Howard Hughes», este mu l t i 
mi l lonar io, emprendedor, po l i facét ico y enamoradizo 
magnate nor teamer icano q u e fue víct ima de su propio 
desequi l ibr io f ís ico. A pr inc ip ios de la década de los 
setenta, la vida de este b imi l lonar io empieza a ser un 
autént ico mister io lo que da p ie a no pocas suposicio
nes y especulaciones en torno a su salud f ísica y men
ta l . Howard Hughes mur ió en 1976 en Méj ico, t ras seis 
años de absolu to s i lencio »/ rodeado del mayor de los 
mister ios, lo mismo que pasaría con su tan debat ida 
herencia. 

• ESCRITO EN AMERICA» 

Esta semana la obra que llega a «Escrito en Amé
rica» JS «Rosada a las diez», de l novel ista argent ino 
Marco Denevl. Son sus pr inc ipales intérpretes, Irene 
Gutiérrez Coba, F ranc isco . Mer ino, Enr iqueta Carba -
lleira y Joaquín Hinojosa. 

La real ización de Josef ina Mol ina, una d e las po
cas real izadoras que hay en Televisión Española, quien 
desmenuza así esta adaptac ión televis iva: «Se podría 
hablar de un problema inicial de est i lo, que comienza 
s iendo un natura l ismo costumbr is ta para, a cont inua
c ión, pasar a un «desmelene» románt ico jocoso: pos
ter iormente, hay una dec larac ión a tormentada de un 
personaje, algo de t ipo ps lco log is ta, para terminar con 
una voz en «Off» q u e es la real idad úl t ima». 

• «UN MUNDO PARA ELLOS» 

. Este, espacio que dir ige Sant iago Vázquez, ofrecerá 
como tema pr inc ipal , mañana, «La agresiv idad». Un 
grupo de esctudiantes en co loquio abier to expondrá y 
desarrol lará la problemát ica del tema. Además, par t ic i 
pan en el mismo el . doctor Rodríguez de la Fuente, el 
periodista Tico Medina, el ps iquiatra Anton io Colodrón. 
la abogado Mar ta Moreno. La parte musical estará ocu
pada por Sergio Fachel l i . Se contará también con la 
part ic ipación del doctor Felipe Pal lardo que hablará del 
tema «Diabetis infanti l» y con el escr i tor Anton io Gala 
que tocará el tema «Ellos también fueron niños». 

• T E L E - COSAS 

Hoy veremos en «625 líneas» a Tovah Feloshuh, la 
Helena Slonova, mujer de Rudy Weis. en la serie «Hola-
causto», qu ien l legó a l aeropuer to de Barajos el sábado 
a las nueve de la mañana, justo unas horas después de 
que los te lespectadores españoles v iéramos cómo mo
ría de un certero t i ro en la cabeza en el ú l t imo capí tu lo 
de la ser ie. 

S| no se producen fallos en los esquemas de progra
mación, e l próx imo día 19 f inal iza la serie «Los Roper». 
George y Mi ldred dejarán de acudi r a su cita semanal 
con los telespectadores, entre los que han ten ido una 
gran acogida, si b ien el éx i to de esta serle no ha sido 
ton grande como «Un hombre en casa», en lo que la 
popular oareja también part ic ipaba. 

• EL MARTES. TOROS 

Una buena not ic ia para los af ic ionados o la Fiesta. 
El próx imo martes se retransmit i rá en d i recto, desde la 
plaza de toros de Albacete, la corr ida que l id iarán los 
diestros Dámaso González. Niño de la Capeo v José 
María Manzanares. 

LORENZO SANTOS 
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TIROTEO EN BILBAO ENTRE LA 
GUARDIA CIVIL Y UN COMANDO 

Atentado contra la Policía francesa en Bayona 
Bilbao (Logos). — Poco antes 

de las dos de la madrugada se 
registró un intenso tiroteo entre 
un comanío compuesto por dos 
individuos, que después se die
re i a la fuga, y miembros da 
la Guardia Civil, en servicio de 
vigilancia en la factoría de fa
bricación de ir.nas «Astra, Un
cete y Cía», de Guernica. 

Dos individuos, efectuaron dis
paros de metralleta contra "a 
Guardia Civi l , a cierta distancia, 
para no ser vistos y poder sor
prenderles. La Guardia Civil 
abrió inmediatamente fuego en 
respuesta, sin que se produjeran 
lesiones de ninguna de las dos 
partes. 

POTENTE ARTEFACTO CONTRA 
LA SUBPREFACTURA DE 
POLICIA DE BAYONA 

San Sebastián (Logos). — Un 
artefacto de gran potencia, com
puesto por 10 kilos de explosivo 
lia estallado a las 12 menos, 
diez de la noche en el ediflclc 
de la Subprefactura de Policía 
de Bayona, causando daños de 
gran consideración. 

El artefacto había sido colo
cado en el garaje' del ediflclc 
policial y jv.; efecto de la ex
plosión quedó prácticamente 
destruido y se produjeron daños 
de gran importancia en el salón 
de reuniones da la primera pian 
ta de la Subprefactura y en ofi
cinas d.al pasaporte. 

ATENTADO FALLIDO 

Bilbao (Logos). — Un aten
tado fallido fue perpetrado a 
primera hora de esta madruga 

.da contra un cabo de la Policía 
Municipal de Portugalete contr? 
el que fue arrojado un «cóctel 
molotov», cuando se hallaba dé 
servicio junto a la puerta de 
Comisaría Municipal, situada en 
los oortales de la Casa Consis 
torial. 

A las 0,05 horas de hoy. un 
desconocido lanzó una botella 
de líquido inflamable, desde una 

distancia de diez metros, apro
ximadamente, dándose a la fu
ga a continuación. El cabo se 
percibió de que lanzaban un 
objeto, dándole tiempo a es
quivarlo. 

Al 'omperse la ootella, junto 
a la puerta da la Comisa
ría se prendió fuego provocando 
un peque' Incendio, que no 
afectó a las instalaciones. 

PROTESTA DE CAMIONEROS 
FRANCESES 

San Sebastián (Logos). —• Un 
total de 50 camiones bloquea
ron orácticame 'e la circulación 

en las calles de Blarritz duran
te esta mañana para protestar 
contra las amenazas que ETA, 
ha formulado en relación con los 
transportistas .franceses que 
transitan por "spaña. 

ATENTADOS REIVINDICADOS 

Sa,. Sebastián (Efe). — El Ba
tallón Vasco Español se ha he
cho responsable, en una llamada 
a un periódico de Guipúzcoa, de 
la muerte en atentado de dos 
españoles en París, Francisco 
Javier Martín Eizaguírrl y Aure
lio Fernández Cario. 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 
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Manifestación de taxistas en Madrid 
Huelga de celo de funcionarios de Aduanas 

Madrid (Efe). — Una manifes
tación de 14.700 .nxistas de to
da España según los organizado
res, recorrió durante dos horas 
parte de la alie madrileña de 
García Morato, convocados por 
la patronal del sector en pro
testa por la reglamentación na
cional de taxi. 

HUELGA DE CELO JE FUNCIO
NARIOS DE ADUANAS 

Madrlo (Ete). — Lüb funcio
narlos del Cuerpo de Inspecto
res de Aduanas e Inspectores 
Especl.ilecí nan adoptado medi
das de ««estricto cumplimiento 
de reglamento» (huelga de celo) 
en las más Importantes aduanas 
españolas ha sabido «Efe». 

CLAUSURA DE LA CONFEREN
CIA EUROPEA DE LA 
JUVENTUD TRABAJADORA 

Sevilla (Efe). — Se ha clau
surado hoy en Sevilla, la Confe
rencia Europea de la Juventud 
Trabajadora que organizada por 
la Confederación Europea de 
Sindicatos, en colaboración con 
la UGT. se a venido celebran
do en esta capital. 

En la sesión final de la con
ferencia se ha oonfeccionado 
una declaración final en la que 
se dice, entre otras cosas, que 
los jóvenes piden para teda Eu
ropa una política de programa
ción democrática que permita 
que cada trabajador tenga un 
puesto dé trabajo digno. 

Dice también la declaración 
final de la Conferencia que el 
Movimiento Sindical pretende 
crear una nueva escala de valo
res en oposición a la de la 
sociedad consumista, generado
ra-de la violencia, tara que s 
jóvenes trabajadores encuentren 
en la sociedad el lugar que les 
corresponde 

HOMOLOGACIÓN DE CONVE
NIOS 

Madrid (Efe). — Lá homologa
ción de siete convenios colec
tivos y el dictado de dos laudos 
de obligado cumplimiento, por 

parte de la Dirección General revisión a los seis» meses (Ju
do Trabajo ¿parecen .hoy en el nio) si el 'ncremento de pre-
Boletín Oficial del Estado, en- dos al consumo en ese mes 
tre ellos el de «Iberduero. S.A.» supera el 6,5 por ciento y así 
(interprov:ncia!) que establece lo decidiera el Gobierno. 

NOMBRAMIENTOS EN XA ALTA 
DIRECCION DE ((SEAT)) 

Furgonetas españolas, en Italia 
Se ha celebrado en Madrid la 

reunión del Consejo de Admi
nistración de SEAT con el nom
bramiento de nuevos miem
bros, como jonsecuencia de los 
recientes acuerdos establecidos 
entre los principales acclonls» 
taa FIAT, INI y seis Bancos 
españoles—. cuyo objetivo es un 
piar de reestructuración de la 
Sociedad. 

El Consejo ha confirmado co
mo presidente a don Juan MI-
qüel Antoñanzas Pórez-Égea y 
como vicepresidente a don 
Francisco Urquijo de Fedrloo 
Se ha nombrado también vice
presidente a don Firmino Soria 
v consejero delegado a don Fie
ro Fusaro. El actual consejero 
delegado don Nicolás Andino 
Ruiz, desempeñará otros Im
portantes cargos en el ámbito 
de SEAT. 

El ingeniero Fusaro, que ha 
desempeñado durante I. ""go 
tiempo numerosos importantes 
cargos en varias factorías del 
sector automovilístico FIAT 
procede de la Ferrari, donde ha 
sido director general durante los 
cuatro últimos años. 

Los nuevos nombramientos 
son la consecuencia de la ma
yor responsabilidad asunvida 
por FÍAT en la gestión de la 
Empresa española. 

'FURGONETAS ESPAÑOLES 
EN ITALIA 
La compañía mixta Ebro-lta-

Ha S.p.A. Importa mensualmen-
te más de un centenar de ft-"-
gonetas Ebro F-275 fabricadas 

por Motor Ibérica. Estas unida
des se suman así a las que cir
culan por las carreteras de gran 
número de países de los cinco 
continentes, lo que evidencia el 
prestigio de que gozan la tec
nología y los productos españo
les de este sector en el ex
tranjero. 

Nueva corbeta 

para la Mar ina 

española 

Cartagena (Logos).— Esta 
tarde, el m in is t ro de Defen
sa, don Agust ín Rodríguez 
Sahagún, a quien acompaña
ba el jefe del Estado M a -
yor de la Armada. Imirante 
Aréva lo Pelluz, ha presidí-
dó la entrega de la corbeta 
" D i a n a " , construida en la 
empresa nacional "Bazán " a 
la Mar ina de Guerra Espa
ñola. 

La corbeta " D i a n a " es 
el p r imer barco enteramen
te español, siendo la segun
da de una serie de cuatro 
unidadess qUe se cons t r u 
yen en Cartagena y que se 
suma a otra serie de cuatro 
que " B a z á n " construye ea 
E l Fe r ro l 

póngale 
un auténtico 

"corazón" 
a su motor 

I A H O R R E ! P O N I E N D O L E U N 
C O R A Z O N A S U M O T O R . 

ACEITE SIEMPRE LIMPIO 
M O T O R S I E M P R E A P U N T O 

A U M E N T E L A V I D A D E S U M O T O R , 
H A G A L E M A S E F I C A Z Y R E D U Z C A 
G A S T O S C O N E L " F I L T R O R E F I N A 
D O R D E A C E I T E " 

P A R A S U C O C H E , C A M I O N , T R A C T O R , E T C . 

Vapor'de agua eliminado 
100%. Vapor do 
combusllbla reducido a 
1 %, elimina otros gases 
contaminadores. 

Presión liberada por 
calor regulado de la 
támara de vapor. 

El elemento térmico 
calienta la cámara da 
vapor completa. 

Corriente eléctrica 
térmica de la caja de-
fusibles del lado (río det 
interruptor del motor. 

R e f i n o i l 

Escape 
almóslera 

instalación 
inmediata 

Colín 
liltro 
de fieltro 

Aceito 
limpio 
vuelve 
al motor 

Filtro 
de fibra 
de algodón 

Aceite pata 
por plato 
de filtro 
ala cámara 
de vaporización 

Aceito balo presión del motor. 

FUTRO 
REFINADOR 
0 E ACEITE Refinoil 

SE FABRICAN MODELOS PARA TODAS LAS CAPACIDADES DE 
CARTER ( D e s d e 2 a 6 0 0 l i t ros) . 
INSTALACION INMEDIATA, Y CON UN 
¡AÑO DE GARANTIA! c o n s u l t e con su distribuidor 

Distribuidor para esta zona: 
TELESFORO GARRIDO CORDOBA 
Calle Del ic ias, N.s 14. — BURGOS 

Teléfono: 2277 01 

C o n c e s i o n a r i o p a r a E s p a ñ a 

J A B , S . A . A L F O N S O X I I , 8 - M A D R I D 
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SUCESOS 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

UN ENFERMO PARAEIEICO Q i EEIA 
ERAIDO A BURGOS, MUEREO 
EN ACCIDENTE DE 1RAEIC0 

El cadáver de una mujer, que 
se supone fue atropellada, 
encontrado en una cuneta 

Un enfermo paralEtlco desde ra iogroño-Vigo. en el término 
hace 40 años que era traslada- de Tosantos. fue encontrado el 
do a nuestra ciudad resultó cadáver de Faustina Palacios Al -
muerto ayer en un desgraciado calde, de 66 años. Se supone 
ac idente de circulación ocu- que fue atropellada, según las 
rrido a las dos y media de la referencias que nos llegan de 
madrugada, en a kilómetro aquella zona, pero no se cono-
45.900 ta carretera nacional cen detalles de la identidad del 
Byrgos-Santoña. n el término automóvil. 

t a Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil practicó las 

municipal de Villalta. 
La ambulancia BU-2951-D. 

conducida per Juan Manuel Gar- diligencias correspondientes, 
cía Rodríguez, de 19 años, sol
dado de la Brigada de Socorro ROBOS EN TRES 
de las Tropas de Cruz Roja, 
número 10. jon sede en Villar-
cayo, se salló de la calzada, 
precipitándose oor un terraplén. 

IGLESIAS 

Tres robos sacrilegos per
petrados eu ot ros tantos 

- ó r ^T^ i templos burgaleses, han sido riesuito muerto en acto e< , ' . , . , . 
enfermo paralítico Carlos Fer- f f ^ . a d o s de con fo rnu-
nández DÍego, % 86 años, ve- con ^ S i ^ c l l t e ^ 

.ciño de la localidad norteña de 
Tartalés. Sufrieron lesiones le- íglesia de Los Barr ios Díaz yes el conductor de la ambu- R l l i • n de Santa Ur_ 

p I I m ^ T L 0 0 - s u k . ^ 50 cms., siglo X V I Fernández Alonso, de 56 anos y Sanra A del 
Manuel Angulo López de 19 X V I I amb ^ en Dfa_ 

L O ' : . . ! 0 i í?0 de ,a Br'9ada de dera pro l icomada; en la de 
QuintanjJIa Cabrcias, ima-la Cruz Roja. 

^ f ^ ^ L ^ l t n ^ r f . sen de la Vi rgen ck l " Rosa-
curva, de escasa visibilidad y r io con el N i ñ o en brazos también hay algunas yers.ones 3 ^ les del s{ lo x v v 
que md.can queJjabfa niebla J j de Piérnigas. tres ba
que hacía más d.ffcll la con- . ^ e s de ^ J 30 ^ 

representando el mar t i r i o 
de San Esteban, del siglo 
X V I I . 

Todos estos robos han 
A las ocho y cuarto de ' la sido perpetrados, previa v i o -

mañana de ayer, a la altura del lentación de las puertas con 
kilómetro 71,750 -»© la carrete- palanqueta. 

HALLADA UNA MUJER 
MUERTA EN UNA CUNETA 

N A C I O N A L 

Detención de la Implicada en un secuest ro , 

con 2.450 millones de l i ras de r e s c a t e 

Ha sido 
huyeron 

localizado el coche en el que 
los atracadores del Banco barcelonés 

Barcelona CLogos). — La Poli* • han Instruido diligencias de INCENDIO EN LA FERIA DEL unidades de la Compañía Ibérica 
cía ha detenido a la Italiana extradición a petición de las LIBRO de Remolcadores del Estrecho 
Viti Patroneli, de 22 años, pre- autoridades Italianas, como au- . s^ er jentran. desde las cuatro 
sunta Implicada en el secuestro, puesta Implicada en el menclo- Albacete ((Logosl. Cinco la mañana, en la itona donde 
en Italia. <fe Marcella Boroll. nado secuestro e Integrante <íe p236133 de la Asociación de Ll- ^ embarrancado el barco Hbe-
que permaneció en manos de la organización Internacional «La ^?r09 1,6 A,bacetQ part id- rjano .g j pag0 pau) Kayser». 
sus secuestradores desde el 9 Anónima», que llevó a cabo di- *? 1 "k6" 111 í j r l a Naí:iwial No obstante, en opinión del 
de Octubre al 3 de Diciembre cho raptó. A esta banda per- úe{ Llbr0 han totalmen- cap[tán del buque siniestrado, 
da 1978 y cuyo rescate costó te-«cía también José Aznar ^ 1 otras dos han quedado |aR ^ unidades no poseen la 
e sus familiares 2.450 millonea Pérez, que participó en el so- P^cialm-ente destruidas, como suficiente potencia para volver 
de liras. • cue- ' , ba]o identidad falsa, co- oonsecusneia de un Incendio de- 0 ponerlo a flote, por fo que 

La detención se ha product- brando por ello la cifra de cien cIarado sobre las cinco de la a t^vés de su compafifa ha pe
de en una torre que Vita Pa. millones de liras. madrigada en esta ciudad ^ ef concurao de m ^ , « 1 -
roneli ocupaba en Premiá de . . . . . . cador de gran tonelaje, el «Ca-
Mar. junto con José Aznar Pérez LOCALIZADO EL COCHE CON La acción de los bomberos r ] h ^ que pai.ece ^ ^ gn-
ía) -El Boquerón, y -Pepe Chl- EL QUE HUYERON LOS evitó que el fuego tomara ma- cuentra actualmente 6n e» 
co». delincuente habitual con- ATRACADORES yores proporciones, si bien las Atlántico, 
tra la orooledad Tán.'hífSn han B^celona (Logos).— Esta m-a- pérdidas estimadas son muy 
siSo detenidos Juan M a J l Va- fi?na ^ aldo localizado el co- cuantiosas. D ^ D N ' D ^ 1 ^ l ^ ? * 
líente Sánchez (a) «El Valiente. emplearon los dos ROBO EN UNA FARMACIA 
» fon.Ju >íí,jíi \ ^ ^ . - n o , i«0 atracadores del Banco H spano ATRACO EN UNA ENTIDAD 
i Agustín Sevilla Mart.nez Los Amef, % s hufda. se DE AHORRO Pontevedra (Efe). _ TfCS jó-
tres Primeros util.zaban docu- " ^ a n o s " venes, que el pasado jueves ha-
mentaclón falsa. T ^ t o en la g t a J CÍ7fis7;o VoCan2adó ^f' ~ Dos jóvsnes enea- bfan cometido Un robo en una 
mencionada torre como en otro ^ ^'J^Z p a L e d S P^hados y armados con pistolas farmacla áQ la pla2a de Curros 
piso utilizado por los detenidos ^ sobre las once de Enrfquez. han sido detenidos por 
en la localidad de Castelldefels. ^ f u ^ w ^ e a S 'nitar o ^ mañana ,a 8UCursa, de ,8 inspectores de la Comisaría de 
se ha intervenido Uversas can- f ™ * ' I , pa9'!" ? " Co{óff Caja de Ahorros Municipal si- p0|icf. de esta ciuc|ad. 
tidades de dinoro (555.200 pese- f ^ - f ^ ^ ^ la carretera de -La 
tas. 270 francos suizos y 3.500 ^ p°r ™ A:̂ ]̂?*:Z n Avanzada. Junto al cruce de Los detenidos son: Emilio 
liras), así somo armas, varios .ae f f . - f 1 ^ fJ, ™ LAJI Aaúa. de donde se llevaron un Hermlda Caslineires. de 20 
documentos de identidad y pa- c\*rrt ^ ^ Z L̂' 2 f« bot í" de dos millones y medio años, vecino de Poyo; Pablo 
saportes españoles falsificados. ~ ' f ! J J ot '0 f™f™° ™J¿ de pesetas. Comesana Casal, de 18. vecino 
munición de diverso tipo, pasa- ^ d ^ f s e I fa redstrado de Pontevedra ^ José Wa,do 
montañas y talonarios de cuen- , 4 % m m a s 24 ho^s s o b r f e s t e tos atracadores, intimidaron Nazar R^ríguez. de 25. vecino 
tas bancanas en España y suceSo que e / v i l o Q a cuatro clientes Y dos ̂ emplea- de Pontevedra. 
ISu.za. Cálculos policiales estl- ia c?udad m¡entras Iog atracado. dos y se dieron a la ftiga en d d , mencíonados 
man que el valor total de lo res ret€nían 8 10 rehenes en «".automóvi l marca «Renault. e9 Se |ncontraron 59.553 
recuperado, entre dinero y pro- el interior de la entidad ban- ^ e recuperado sobre las peseta9i parte áe] m e í 0 su8tra{, 
piedades, se aproxima a los caria doce en Deusto. do en |a far:liac¡ai y drogaSi 
seis millones y medio de pese- . .dcd. am« e m p e l l a s morfina, cocaína. 

opio y varios" frascos, uno de 

I N T E R N A C I O N A L 

LAS LLUVIAS 
VEINTICINCO 

tas. PROTESTA 
Por lo que refiere a la Barcelona (Logos). - .Protes-

italiana Vita Patroneli. se le tamos enérgicamente por la 
conducta de todos aquellos que 
han hecho posible crear el cl i 
ma de «espectáculo de circo* 
en un atraco durante el que ha 
sido puesto en peligro la vida 
de numerosas personas», afir
ma en una nota la Federación 
Catalana de Banca. Ahorro y En
tidades Financieras de la USO 
en relación con el reciente atra
co a una sucursal del Banco 
Hispano Ameí-icano. 

BARCO L1BERIANO 
EMBARRANCADO 

ellos que contenía un material 
Algeciras (Cádiz) (Efe). — Dos Inflamable. 

TORRENCIALES CAUSAN 
VICTIMAS, EN JAPON 

Hombres-rana buscan el cadáver del hijo 
de Cousteau, sin éxito 

Tokio. — Por lo menos, vein- dldad de ocho metros donde ca- pidieron la documentación a la 
tluna persona han resultado yó el avión cuando Cousteau turista alemana y como había 
muertas y otras cinco desapa- trataba de efectuar Un aterrl- dejado el pasaporte en el hotel, 
recidas a consecuencia de las zaje. le dijeron ue tenían que con-
torrenciales lluvias caldas du- Para colaborar en las opera- ducirla a la comisaría, 
rante cinco días consecutivos en clones de búsqueda de su hijo. En realidad ¡o que hicieron 
nueve provincias del Oeste y Jacques Cousteau y su esposa, fue llevarla a un lugar aparta

se trasladaron hoy a Lisboa, do, donde t' asaron de ella. En 
procedentes de Nueva York. cuanto al acompañante f ranc ' " 

Cousteau. explorador marino Je la turista, los guardias no 
de 69 años, es famoso por sus le permitieron subir al coche, y 

entonces el deoldó ir a' hotel 
para buscar el pasaporte, a fin 

MUERE LOWELL GEORGE DE de que no retuvieran detenida 
UN INFARTO 

Sur del Japón. 

Las zonas más afectadas co
rresponden a la Isla de Kyushu. 
donde las aguas han arrastrado documentales submarinos, 
numerosos puentes, ,'or lo que 
el servicio ferroviario he que
dado totalmente Interrumpido. 

También las lluvias han des
truido el dique de un río en 

a su amiga extranjera. 

DETENIDO UN HUIDO DE 
IBIZA 

Gerona (Logos), — Por los 
servicios de la Guardia Civil 
del puesto fronterizo de La 
Junquera, concretamente en el 
lugor conocido por €Coll de Las 
Portas», ha sido detenido cuan
do Intentaba cruzar la frontera 
de Francia, Agustín Parreno 
Rincón. 

El citado Individuo, es el úl
timo de los cuatro evadidos reí 
cientemente de la cárcel de 
Ibiza? y que con un yate robado 
en el puerto de aquella ciudad 
pudieron llegar hasta Valencia, 
donde tres de los reclusos fu
gados, fueron detenidos, mien
tras que Parreno pudo escapar, 
dirigiéndose hacia Francia, 

Washington. -- Lowell Geor-
ge, de 34 años, cantante «rock» 

la provincia 'le Fukuoka. Inun- ca|¡forn¡ano, falleció anoche a 
dando 12.0OC casas. consecuencia de un ataque car-

La Policía ecbnal. Informó dfac0 en un mote, de |as afue. 
también que se han registrado r. , áe csta COplta|- después de 
cerca de mil corrimientos de 
tierras. 

HOMBRES-RANA BUSCAN EL 
CADAVER 

Lisboa. - Por tercer día con

participar en un concierto.. 

POLICIAS CONDENADOS POR 
VIOLACION 

París (Efe). Dos agentes 
de la Policía üiban- de París. 

secutivo. un equipo Integrado Jean Renard y Antoine Carpe-
por diez hombres '•ana de la ne, fueron condenados respec-
Armada portuguesa, se sumer- tlvamente a 15 y 12 años de 
gió hoy, en las fangosas aguas reclusión, por haber violado a 
del río Tajo en busca de la ca- i-a turista alemana. 
bina del avión, donde se en-
cuen'a el cadáver de PhiHppe 
Cousteau. hijo de' oceanógrafo 
Jacqiies ^ousteau. que se es
trelló el miércoles pasado. 

Los hechos acontecieron en 
la madrugada del 28 de Septiem
bre de 1977. La turista alema
na, en compa.'ía de un amigo 
francés, esperaba el paso de 

Los buceadores tienen el pro- un taxi, en una calle de Mont-
pósito de expjorar una zona de oarnasse. 
cien metros de ancho por tres
cientos de largo a una profun-

Los dos policías llegaron en 
un c ^ h e de 'a Prefectura. !e 

Al INTERVENIR LA POLICIA, 
TRES JOVENES DESNUDOS, 
PROVOCAN UN ESCANDALO 

Gijón.—- Tres jóvenes, dos ban desnudos por la pla-
chicas y un chico que se ya. Cuando los agentes era-
bañaban desnudos en la o la- taron de detenerlos, injeia-
y a de G i j ó n , conocida por ron un gran escándalo, los 
zona de M iam i , fueron de- insu l taron y la muchacha 
tenidos por agentes de Po- que seguía desnuda, mord ió 
l icía con la ayuda de a lgn- a uno de ellos en el pe-
nos bañistas. cho 

José R. B.. de 18 años y Las personas que se en-
Mar ía del Carmen P. B. de contraban en el lugar de 
17. funto con otra mucha- los hechos, reprobaron l a 
cha que ya estaba casi ves- conducta de los jóvenes y 
t ida cuando in te rv ino la ayudaron a la Pol ic ía a 
Pol icía y que más tarde fue meterlos «n el coche pa-
pucsta en l iber tad, se pasca- t ru l la . 

B R E V E 
OTRO RIO CONTAMINADO 

Pamplona (E fe ) . — Como consecuencia de un 
envenenamiento de las aguas del río Ega, a su 
paso por Estel la, p rác t icamente toda la fauna p ls-
cíeoía de este cauce f luv ia l ha perecido. 

Se desconoce el origen concreto del envenena
miento y desde ayer por la tarde, grandes can t ida
des de t ruchas, barbos y o t ras especies piscícolas 
han empezado a f lotar sin vida, en e l r ío. 

RESCATE POR EL ACAUDALADO FRANCES 
SECUESTRADO 

Le Mans (Francia). — do el jueves pasado, en 
Los secuestradores del Maresche, cerca de Le 
acaudalado hombre de Mans. por dos Individuos 
negocios f rancés. Mr. que se hic ieron posar 
Henry Lel levre. de 82 por pol ic ías. El señor Lé
anos, han exigido un pre- l ievre s iguió, a l parecer, 
c ío de rescate de seis m i - s in ofrecer resistencia, a 
l lones de f rancos (unos los dos individuos que d l -
90 mil lones de pesetas), [eran ser pol icías y que 
comun icó hoy la Policía fueron a buscar lo a su 

Lellevre fue secuest ro casa el jueves pasado. 

ROBO DE VESTIGIOS DE LA CUCHILLERIA 
ALBACETEÑA 

y Albacete (Logos). — Los más ant iguos vest igios 
m de ia típica cuchi l ler ía de Albacete, piezas únicas, 
[[ de los siglos XV al XIX, e n una co lecc ión que se 
¡~ conservaba en el Museo Arqueológico de esta 

c iudaa. han sido robadas, junto con ot ra colección 
de medal las del siglo pasado Al no haber sonado 
la alarma, se supone que fueron sustraídos de l 
a lmacén del museo en pleno día. El valor mater ia l 
de l robo es del orden de las qu in ientas mi l pesetas, 
aunque h is tór icamente es Incalculable. 

INTENTO DE SECUESTRO DE U N AVÍON 

Mlaml. — Un Individuo con el cordón de sus au
n o Identi f icado t ra tó de r teulares has ta que el 
secuestrar hoy un avión av ión aterr izó, 
d e l a compañía «Eastern 
Air l ines», que real izaba e l El presunto secuestra-
vue lo desde Puerto Rico dor fue entregado a tos 
a Mlaml , pero f ue reduel- agentes del F.B.l. que es-
d o por el cap i tán de vue- perobn en el aeropuer to 
lo . que le mantuvo a tado de M laml . 
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a n u n c i o s p o r 
. - am « . . n r h . - A ¿nt^u^M* /raii« «Jüii Pedrn Cardcña. 34. teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), do NimvB t Media da la mafiana a üna da la tardo y cuatro Esto, anuncio, s^rtcibo; £¿ueS%?mf ̂ d S ^ S A^das^uW^^^^^^^ P"eta3 hasta dle. palabra». CaJa palabra mi», cikco pesém. 

Alquileres 

VERANEO. — AU-
cante. Valencia, ai-
quilo apartamen. 
toa por quince dios 
o mes. para siete u 
ocho plazas máxi
mo. Santos, calle 
Julio Sáez Hoya. 

A L I C A N T E , playa, 
apartamentos amuebla-
dos y totalmente equi
pados, alquilo cerca al 
mar, desde 18.000 Qulru 
cénales. Reservas. Te
léfono (065) 841832 
TORRE del Mar <Má. 
laga), piso amueblado, 
centró pueblo, misma 
playa. Teléfono 205553 
EN LAREDO alquilo 
piso amueblado, cerca 
playa, temporada vera
no. L l a m a r teléfono 
(9á2) 608057. 
ALQUILO piso mases 
Julio, Agosto. Septiem
bre, totalmente amue
blado, cuatro can^ in
dividuales, una matri
monio, comedor «alita 
cocina, nevera, lava
dora, baño, teléfono 
20.000 p e s e t a s mes 
Agencia Falencia, Cal
vo Sotelo. 6 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, zona Ave
nida del Cid. Teléfono 
220461. 
ALQUILO apartamen
to playa Laredo, 7 ca
mas. Julio. Teléfono 
221915. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, raes' de ju
lio. Avenida E1 a c < o 
Perlado. Llamar teléfo
no 224989. 
ALQUILO piso amue
blado. Informes: Ave
nida Falencia. 33-5.» Iz-
cfuierda. 
SE ALQUILA aparta
mento amueblado, cén
trico. Teléfono 212086. 
de 10 a 1 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, temporada 
de verano. Razón r Vi
toria, 44-1.0 B. 
R I T O R T - Alquila 
local. Alfareros. 1.000 
metros, reformado Re
yes Católicos, 4 
R I T O R T - Alquila 
nave. Carretera Irún. 
frente Firestone, todos 
los servicios. 
R I T O R T - Alquila 
piso Ventilla amuebla
do, otro Avda Vena 
amueblado, mes Tullo. 
Agosto. Septiembre. 
Reyes Católicos 4 
VILUM U R A L E S . — 
Alquila su piso en el 
día, sin gasto* Visíte
me. Vitoria 163-t> 
SANTANDER (frente 
Casino Sardinero) al
quilo apartamento lujo, 
Julio. Garaje y camas. 
Teléfonos 942 273054 
225124. 

BUSCO piso am
plio, Fernán Gon 
zález o cercanías 
Llamar 207857 ho
ras oficinas. Pre
guntar Bravo. 

SE ALQUILA '.•halet 
en Burgos, sin estrenar, 
totalmente amueblado, 
temporada verano In
formes: Barriada Sesa, 
23. ^ 
CEDO piso amueblado, 
tres meses. Telf 207654. 
DESEARIA coger bar 
con vivienda, er alqui
ler, ésta no 'mprescin-
dlble. Interesadop lla
mar teléfono 226181. 

ALQUILO piso amue
blado. San Joaquín. In
formes: General Vigón, 
51-9.«. 
SE ALQUILA piso con 
comodidades, zona San 
Francisco, temporada 
verano. Telf. 226111. 
SE ALQUILA piso con 
muebles. Calle Vitoria, 
171, 3.o A. Informes en 
el mismo de 4 a 6. 
ALQUILO piso amue
blado, calefacción cen
tral, frente nueva Te
lefónica. Telf. 220781. 
A R R I E N D O piso 
amueblado, zona Gamo
nal. Teléfono 200974. 

Automóviles 
y accesorios 

AiAjUILER sin con
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas cSer
ví Auto* Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
FUNDAS para su co
che, confección y mon. 
taje en el i la, Arahue-
tes. San Isidro. 13. Te-
léfom 207327 
ANTES de comprar su 
vehicul de ocasión 
véalo» y compruébelos 
sin compromiso en Au
tomóviles Ducal Casa 
la Vega. 15 Todas mar-
cas 
DUCAR Automóviles 
venu' las mejores mar* 
ca* o mejores predoa. 
Facilidades T e I é f ono 
320107 

EUKOÜASION. es 
la garantía Traba 
do S tx Agenda 
Oficial C i t r o e n . 
Peugeot Carretera 
Madrld-Irún kíló-
metrr 234 

AVIA 2.500 ganadero. 
Ebro F-108 CombI-5. 
Citroen AK-400 Avia 
1.000, DKW 1.000 y 
1.300 Ruera Calle Vl-
torm 19 
AÜTOMOV I L E S PE. 
DPOSA — C o m p r a 
v«nta de toda ciase de 
aiitomóvlles Stock mí
nimo ciento cincuenta 
vehículos para que us-
ww1 oueda elegir Ga
rantizados Facilidades 
basta 24 meses Teléfo
no? 220047 v 227767 
BARRIADA CLLERA. 
automóviles de ocasión., 
Pedro Telf 214756 
AUTOMOVILES vida! 
Compra venta automó
viles Vendemo» toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re
v isad o e Facilidades 
harta 18 meses Com
pramos su coche usado 
y *• o pagamos al jon-
*ado Madrid, 91 Telé
fono 203481 

EUKUCASIOM. -
Coches revisados y 
garantizados, todas 
marcas y modelos 
Trabado 8 L Ca-
Tetera Madrid-
trún Km 234 Te* 
é i o n o s 200543-

200542 

G R ANDMONTAGNE, 
vend*- en Seat Renault 
Ofroen Simca todos 
modelos garantía Ar
mad» hasta un año. fa-
cllilades abierto hasta 
las nueve Incluso sába. 
dos Teléfono 215050. 
Francisco Qrandmon-
t-isne 22 
SE VENDE camión 
ganadero en perfecto 
estado 48.000 kilóme
tros Precio 400.000 In
teresados llamar teléfo. 
no 220901 o verle en 
Talleres Zabalza. 

JUAN vende 600-E, 
850. 127, 124 1.130 728. 
181, 132, 1.600, 1.800, 
R-5, R-6. R-7. R-8. 
R-12-S, Slmca 1.000. 
1.200, 1.200-E. 65 Pala-
ce, Dyane-6. C-8. Ford 
Fiesta, varios modelos 
más. Garantizados por 
un año, piezas y mano 
de obra. Facilidades. 
Vitoria 235, 
AUTOMOV I L E S 200, 
somo? especialistas en 
coches de uno a tres 
años. 127 un afio. . 128 
un año. 1.200 un año, 
R-6 dos años. R-12 dos 
años. R-12 F a m« m a t 
tres años, 181 Perklns, 
BU-C 132 Mercedes 
BU-B. Dodge Vallan! 
Diesel Turbo. 100 ve» 
hiculos seleccionados, 
nuestro lema es garan
tía y seriedad. Garan. 
tía firmada por un año, 
por mano de obra y 
materiales. Vitorio, 200. 
Teléfono 22073a 

AUTOCED, 8. A« 
concesionario de 
F o r d España 
vendo todas las 
marcas naconaleí 
en vehículos de 
ocasión Totalmen. 
te revi s a d o s de 
mecánica, chapa v 
pintura, factllda. 
des de pago y 
nuestra garantís 
A-l es imejorable 
VIsifenoa en Ca
rretera Madrid kl-
l ó m e t r o 234.400 
Telf. 208442. Abier. 
to sobados todo el 
día. 

HERTZ. Alquiler 
s i n conductor 
Ret a Car. 
HERTZ a l q u i l e 
con k i 1 ometraje 
ilimitado y precios 
especiales a em. 
presas. 
HERTZ, Alquílelo 
aquí, ent.rég u e 1 o 
allá. Más de 50 ofi
cinas Estamos en 
los principales ae
ropuertos. 
HERTZ Acepta • 
mos las principa» 
les tarjetas de cré
dito, 
ALQUILE un co-
che Hertz míen. 
t r a s reparan el 
suyo. 
HERTZ. Calle Vi
toria 115 220616 

AUTOMOV I L E S VA
RONA Oampra • venta 
de toda clase de auto
móviles v vehlculoí» co
merciales, hasta 8.500 
kilos Garantizados Mi. 
níma entrada Facilida
des 6. 12. 18 y 24 me
ses Madrid. 22, Telé
fono 207087 
OCASION se venden 
baratos, con garantía y 
facilidades, varios R-5, 
R-8. R-6. Seat 127 Seat 
124, Seat 133, varios 
Seat 850. Seat 133. R-10. 
Simca 1.000. S i m c a 
1.000 Rally, Citroen 8 
Familiar Morris MG, 
Seat 600-E. Se abrirá 
la exposición por las 
mañanas durante estas 
fiestas. Garaje Arnaiz. 
Lealtad, l Telf 208788. 
VENDO Land Rover 
109 Diesel, seminuevo 
y moto Bultaco Fron
tera 370 H-P. matrícula 
BU-D Telf. 221914 
VENDO coche R-10, 
Inme j o r a b 1 e estado. 
Calle Madrid. 70. 
SE V E N D E Simca 
1.20O. en buen estado. 
Teléfono 204892. 
SE COMPRA motor 
usado. Dyane-6. Razón: 
San Pedro Cardeña. 
124-1». 

VENDO barca con mo
tor 20 C.V., en buen es
tado, precio económico. 
Llamar al 226073. 
VENDO Dyane-6. buen 
estado. Barriada Hiera, 
calle B, N.o 104 
PARTICULAR ve n d e 
Citroen Break. 3,9 C,V., 
motor, 19.000 kilóme-
tros (dem o st r a b 1 e), 
pintura un año. Aveni
da Cid. 89-3.» A. Junto 
Parque Avenidas. 

MATRIMONIO jo-
ven necesita chica 
para dos meses en 
Laredo. Trato fa
miliar. Raaón, telé
fono 221887. 

ASISTENTA n e c esito 
mañanas Plaza Vega, 
27-2.« derecha. 

VENDO caravana 
«Impala», 4-8 pla
zas, tota 1 m e n t e 
equipada, nueva, 
año 78. Teléfono 
227578. 

N E C E S I T O mu
chacha fija con in
formes. Salidas to
das las tardes. In
teresadas dirigirse 
a Plaza Primo Ri
vera, 2, frente es
tatua de) Cid. 

SE VENDE remolque 
de 6.000 kilos, Aranzá-
baL Jesús R iaño . 
Ochanduri (Logroño). 
SE VENDE 850-D. eco-
nómico, en p r I m e r a 
Plaza Particular de San 
Juan Ortega, 4-1.° A. 
SE VENDE R-12-S, en 
buen estado. Llamar 
teléfono 211906. 
AUTOMOV I L E 8 LO
PEZ. — Vende varios 
Seat 127 de 2. 8 y 4 
puertas Varios 1.430 es
pecial; 124-D, 133 850 
de 2 y 4 puertas Va
rios Slmcas 1.200 y 
1.000 especial, Citroen 
2 CV y Dyane-6 Re-
nault-8: 4-F D K W 
1.800-D, como nueva. 
Furgón Ebro 260 Bü-
8785-D Land-R o v e t 
largo, muy barato To
dos revisados y garan
tizados con grandes fa
cilidades Pisones. 40 y 
42 Telf 209667 
SE VENDE Derbi Co
yote 74, buen estado. 
Ver Barriada Inmacu
lada. 4.» manzana, nú
mero (39)! Gamonal). 

Colocaciones 
G A N A B A * dineros 
efec t u a n d sencillos 
trabajos caseros Escrl-
t> o o <> Hispa nntensa-
Benldorm (Alicante) 
pakman y encargado 
de barra Llamar al 
222300 
SB NECESITA chica, 
razón. Restaurante Cas
tilla v Plaza de Vega. 8. 
PASTOR para cuidado 
de ovejas en pueblo 
importante proyi n c» a 
de Burgos se necesita. 
Escribir apartado 1.264. 
Bilbao Ref 6.692 
SE NECESITA barman 
o aprendlza de 15-17 
años. Mesón El Buen 
Yantar. Fernán Gonzá
lez. 41. Ref 10.477 
SE NECESITA chófer 
para auto-venta carnet 
2.». sueldo y comis'ones 
a convenir Interesados 
dirigirse a Factoría 
Claramar Covarrublas. 
PPG 10.476. 
SE NESECITA. persona 
para cuidar ganado 
porcino, sueldo a con
venir, estando dispues
to a dar benéficos In
teresados dirigirse a 
Factoría Claramar Co
varrublas Ref SEAF 
10.476 
SE OFRECE auxiliar 
administrativo. Infor
mes esta Administra
ción 
SE NECESITA chica 
externa San P « d r o 
Cardeña. 9 Teléfono 
211938 4 a 7 tardes 
NECESITO obrerr sol
tero, para vaquería. 
Ventorro Madre Juana. 
Of Empleo N.o 8 652. 
SE PRECISA aprendiz 
de 16 años Informes: 
Mesón Burgos Oflcina 
d« Empleo 10.516. 

CHICA interna se pre
cisa, sueldo a convenir. 
Calle Vitoria, NA 80-7.» 
derecha. Telf. 225518. 
SE O F R E C E estu
diante para cuidar ni
ños y hacer limpieza. 
Interesadas llamar: te
léfono 207304. 
SE OFRECE pastor 
con experiencia en or
deño, con ayuda. Joa
quín Hernando. San 
Mames de Campo (Fa
lencia). 
SE NECESITA chica 
fija, para señora sola, 
con Informes, Teléfono 
204816. 
SE NECESITA chica. 
Informes: Bar Gallo o 
teléfono 225083. 
DINERO seguro. Cola
bore haciendo direccio
nes desde casa. Aparta
do 20.089. Barcelona. 
G A N A R A N dineros 
efec t u a n d o sencillos 
trabajos caseros. Escri
banos. Hispanotensa, 
Benidorm (Alicante). 
CHICA fija se necesita. 
Teléfono 207150. 
SE PRECISA mucha
cha fija, mayor de 20 
años, sabiendo cocina, 
para atender señora. 
Para tratar, de 9 a 12 
en Puebla. 41-2A 
SE NECESITA mujer 
de 60 años en adelante, 
con informes, todo el 
día. Teléfonos 219762, 
224907. 
SE OFRECE mecáni
co ajustador para toda 
clase de básculas y ba-
Isnzas. Informes esta 
Administrac i ón. 

Compras 
y ventas ^ 

VENDO cafetera Cim-
bali, 8 brazos, como 
nueva, barata. Teléfono 
224377. 

DOY clases de E.G.B., 
1.» y 2» de B.U.P. Te
léfono 200877. 
DOT clases de Mate
máticas a domicilio. Te
léfono 212876, 
SE DAN clases de Ma
temáticas, 8.í Básica, 
1», 2.» BUP. Teléfono 
227415. 
DOY clases Matemáti
cas, BUP, COU. Teléfo
no 214293, tardes. 
ACORDEON, aprove
che este verano apren
diendo a tocar este ma
ravilloso instrumento o 
aumentar sus conoci
miento • clase?,, mañana 
y tarde. Infórmese en 
teléfono 208816. 
ESTUDIANTE de Ma
gisterio da clases de 
EGB. Telf. 216788. 
PROFESOR con expe
riencia prepara grupos 
O particulares, niveles 
BUP y COU de Letras. 
Teléfono 226075. 
SELECTIVIDAD pre
para profesor con ex
periencia. Telf. 226075. 
PROFESORA de fran
cés desearía intercam
biar eonversacón en in
glés. Telf. 221788. 
DOY clases solfeo y 
piano. Teléfono 206098. 
SELECTIVO Ciencias. 
Curso intensivo. Acade
mia Técnica. Vitoria, 19. 
DIPLOMADO Filología 
inglesa, da clases in
glés. Telf. 212346. 
ACADEMIA Técnica. 
Curso intensivo Apare
jadores Obras Públicas. 
Vitoria, 19. 
ACADEMIA C e n t r o . 
Cursillos verano. Gra
duado Escolar. EGB, 
BUP, COU, Ciencias, 
Letras, Idiomas. Diver
sos horarios. Calle Laín 
Calvo, 4 y Concepción, 
28. 
ACADEMIA C e n t r o . 
Auxiliares Administra
tivos, Oficinas, Bancos, 
Cajas de Ahorro, Ta-
quimecanografía,- Opo
siciones, Test, Aritmé
tica, Ortografía. Calle 
Laín Calvo, 4 y Con
cepción, 28. 
LICENCIADO en Físi
cas, da clases de Mate
máticas, Física y Quí
mica. Telf. 2̂18089. 

SE VENDEN 500 me
tros cuadrados de loca
les, con instalación ct« 
fuerza para 10C HPn 
propios para pequeña 
Industria de tal leí me. 
cánico carp-ntena , cal
derería etc. muy eco
nómicos Razón en telé, 
fono 207485 le 5 a 8 
tarde 

PISO lujo 249 m» 
dos plazas garaje 
Tel é f o n o 229941 
R e y e s Católicos. 
N.» 2 

PISO lujo Caste
llana. 300 m* vt 
vienda. 40 ra* es. 
tudio 7 000 m" lar-
din Instalaciones 
deportivas Teléfo-
no 229941 

VENDO piso, todo ex
terior emeo habitacio
nes, dos cuarto» de ba
ño. C/ 3-30 número 6, 
3.». D Verlo tardes 
SANTOS. - Vendo pi
so Gamonal Entrada 
500.000 pesetas Reato 
12 años 
SANTOS. — Vendo pU 
so casco antiguo En
trada 260.000 pesetas. 
Facilidades. 
SANTOS. - Vendo pi
sos de lujo Reye* Ca
tólicos, calle Vltor'a, 
calle Concepción a par. 
tli de 200 m» útiles. 
Con Plaza garaje Fa
cilidades Calle Julio 
Sáez Hoya N • 8-6.» 

SANTOS. - Piso 
Nuestrn Señora de 
Fátlma muy leca 
redo 4 hab1 racio
nes, calefa c c 16 n 
central. Calle Julio 
Sáe? Hoya núme
ro. 8-6» 

RECUPERACION 
Ciencias, Matemá
ticas. Física, Qui. 
m i c a C O. ü-
B. ü. P. Clases 
particulares Cur
so intensivo de ve
rano. Profesor ti* 
t u 1 a d o superlpt 
Avellanos. 9 Telé, 
fono 201509, 

ESTANTE R I A S 
metálicas Dexlon, 
montaje tnmeilato. 
Ruera, Vitoria 19. 
Pelf 203887, 

V E N D O c a n l c h e s . 
blancos, negros. Plaza 
Francisco Sarmiento, 3, 
9.o. A-3. Telf. 220311. 
CANARIOS vendo. Tri
nas, 10 4.» derecha. 

Enseñanzas 
CNLINGLA Cursos de 
verano. Inglés, francés. 
Preparación exámenes, 
Alonso Martínez, 7. 8.°. 
Teléfono 206851 
SE DAN clases de 
E.G.B, Interesados lla
mar Telf, 226561 
ESTUDIANTE de 4,» 
de Exactas da clases 
Materaá t i c a s , B.U.P., 
C.O.U.. grupos reduci
dos, experiencia. Co
mienzo día 4. Teléfono 
205669. 

SE VENDE' olso Te
léfono 222708 
VENDO apartamento. 
Informes, Sanjurjo. 8, 
7.» derecha 
VIVIENDAS 13B m» 
fase construcción Ga
monal calle Luis Al. 
berdl (junto Cine Ll-
do), cuatro dormito
rios, armarios empo
trados, salón 28 tn* ca
lefacción, agua calien
te central. Telí 221482 

SANTOS. - Piso San 
Bruno. 4 habitaciones. 
Arzobispo de Castro. 4 
habitaciones calle Vi
toria 4 habltacpnes, 
todc» ellos con servi
cios centrales 
SANTOS. - Piso zona 
San Pablo 4 habitacio
nes, calefacción indivi
dual Económico Calle 
Julio Sáez Hova, nú
mero 8-6,o 
VENDO casa en VI 11a-
riezo, restaurada, am
plio garaje. Informes: 
Telf. 217218. 
S A N T O S . - Vendo 
buhardilla, 4 habitado
res, muy económico. 
Facilidades 
SANTOS - Aparta
mentos Martínez del 
Campo| 3 habitaciones, 
Avda. Valencia. 8 habi
taciones. Reyes Católi
cos. 3 habitaciones to
dos ellos con «ervclos 
centraleá y a estrenar. 
Calle Julio Séez Hoya. 
N 9 8-6 o 
SANTOS. — Aparta
mentos en construcción 
2 y 3 habitaciones zo
na céntrica Entrega 
año y medio Fácil'da-
des de pago. 
SANTOS. - Agenda 
Inmobiliaria, b r i n d a 
sus servicios de toda 
gestión en calle Tullo 
Sáez Hoya N> 8-6« 

VENDESE melot 
sitio Polígono Ga-, 
monal. espléndida 
nave 1.000 m* Fa-
cill-Jades Teléfono 
(983) 232268 De 8 
a 10 mañanas 

S A N T O h. Si 
quiere vender Su 
piso no dude íámf 
al neléfnnc 228754 
será visitado In
mediatamente 

PISO 2.", de ocasión, 
seminuevo, en Plaza 
Vega, 125 m» Véalo 
Agenda De la Fuente, 
San Pablo, 12-C, 6.» C 

SANTOS - Vendo 10-
cale? sn Gamonal ca
lles Eladio Peria.lo. 
Plaza Particular San 
Juan d̂  Ortega Calle 
San Bruno a partir de 
40 m* Distinto* oré
elos 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra AdmJnlstractón (Calle San Pedro Cardcfla, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de HUEvb y mbdm de la mañana a una de la tarde y cuatuo 

4 sos de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. — PoEaO: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. 

SANTOS. — Vendo lo-
cal de 380 m* en 'all«-
Vitoria, doble altura 
Calle Julio Sáe2 Hoya 
N» 8-6.» 

CASAS en pueblos 
A menee de 30 Iti. 
lómetroa v e o d c 
muy baratas San
tos. Jul'o Sáe? de 
la Hoya 

OFICIALES orí-
colage técnicos ra
dio TV. iispot.gc 
piso Gamona) con 
terrazo cubl e r t a 
idea) para talle» 
lom é s 11 c o muy 
económico Santos 
Julio Sáez da la 
r-Toya No 8-8» 

LOCA1 en calle 
Vitoria Gamonal, 
más de 800 m* 
precio de ocasión 
Santos. Julio Sáez 
de la Hoya 8-6.» 

SE VENDE piso exte
rior, muy soleado, calle 
Arrabal de San Este
ban N » 8-1.0 izquierda. 
PARTICULAR ve n d e 
piso exterior, calefac
ción individual. Calle 
Vitoria, 182 duplicado. 
9.» A Información: en 
el mismo 
VENDO casa de planta 
y piso, patio de 72 me
tros. 6 habitaciones en 
Calderón de la Barca, 
N.» 12 Verla de 5 * 9. 
VENDO piso. Benedic
tinas de San José nú
mero 11-4.9 D (final Pa. 
seo Cubos), Laborables 
de 11 a 4. 
VENDO piso de lujo 
con garaje incorporado 
en Gamonal, precio de 
subvención. Tel é f o n o 
207168 
]¡LOCAL!) con vívten. 
da en Lain Calvo Pro
pio para joyería, relo
jería, librería. 2.C0O.000 
pesetas de e n t r a d a , 
resto 4,000.000. Amplios 
pagos. Prigo. Moneda. 
13. 
nURGEÜ Gran nego
cio en marcha, 400 m*. 
escaparates Exe 0*08. 
Grandes ventas. Prin
cipios Avda de) Cid. 
Prlgo Monería 13. 
VENDO piso, Vitoria. 
192-4.» P Tell 226484. 
VTLLIMAR vendo casa. 
Teléfono 207286. 
VENDO piso. Carrete
ra Poza. N.» 8-7.» A. 
Verlo de 11 a 1 y 5 a 7. 
S E VENDE piso amue
blado. Calle Madrid. 63. 
Teléfono 207502. 
S E VENDE piso, calle 
Santa Cruz. N.» 26-4.» D, 
cinco habitaciones y 2 
servicios y trastero, ca
lefacción central Telé
fono 222763. 

S E VENDE piso en 
Burgos, calle José Zo
rrilla, 8-1.» y otro en 
Arandá de Duero, Po
lígono Residencial Pa
ra información en Ma
drid. Teléfonos 4134344 
y 4134497. todo el día, 
4131341. 
VENDO terrenos para 
chalet, en Renuncio. 
Informaclén, telé f o n o 
828113. 

VENDO piso cén
trico, bien distri
buido. Concepción, 
N.» 6-6.» A Teléfo. 
no 203834 

VENDO piso. 130 me
tros. Madrid 67-3.» A. 
VENÍK) bodega 65 me
tros, esquina a dos ca
lles, por no poder aten, 
der. zona Gamonal. Te
léfono 221075 
SE VENDE piso, cale
facción central. Calle 
Vltora 168-4.» C. 
SE VENDE casa en 
Cayuela Tratar. San
tiago González. 
SE VENDF en Vivar 
del Cid chalets, aparta
mentos y pisos. Razón: 
Sr Antonio. 
SE VENDE piso, calle 
Vitona. 187-5» P. Ver
lo de 6 a 8. 

VENDO piso exte
rior seminuevo 5 
habí tacones, cale
facción Individual, 
cerca centro Telé-

VENDO piso exterior, 
soleado, cuatro habita
ciones Albóndiga. 19. 
Teléfono 203112 
VENDO local con so-
breplanta. 35 m». precio 
convenir Telf. 203113. 
CARRETERA San Mí-
Uán. vendo parcela. Te
léfono ¡ 227044. Llamar 
11 noche. 
SOTOPALAOIOS. ven
do dos fincas rústicas 
pequeñas, cerca carre
tera. Telf 227128 
VENDO piso. Edificio 
Otamendl. se r v i c 1 o s 
centrales, con 5 huecos, 
baño y servicio. Telé
fono 225156, 
U R G E vender piso. 
Razón: Telf. 211071. 
SE VENDEN 1.800 me
tros de terreno para 
edificar, con proyecto, 
término de Villariezo. 
Informes: Telf. 207010. 
VENDO piso grande, 
muy goleado, exterior, 
nueve armarios empo
trados, calle Sagrada 
Familia. Telf 218981. 
URGE vender piso. 82 
metros cuadrados, a es
trenar ya, 4 habitacio
nes y cuarto trastero, 
mínima entrada, resto 
facilidades. Informes: 
Telf 229410. mañanas. 
VENDO piso, calle Le
gión Española, 12-4.» A. 
De 4 a 8. 
EN CARDEN A D I J O 
vendo casa. • Razón : 
Adelaida Arribas. Hor-
tlgüela. 
RITORT. — Pisos nue
vos Fuentecillas, cinco 
habitaciones, g a r a j e , 
exteriores, se r v i c i o s 
centrales. 
RITORT. — Piso nue
vo. Barrio G i m e n o, 
cuatro habitaciones, dos 
servicios, garaje, tras
tero. 
RITORT. — Piso nue
vo Perlado, cuatro ha
bitaciones, garaje, ca-
lefacc»ón. E n t r a d a 
800.000. 
RITORT. - Piso Ge
neral Mola, 6 habitacio
nes, trastero, dos ser
vicios, exterior. 

RITORT. — Piso nue
vo complejo residencial 
Los Cubos cinco nabi-
taciones. garaje servi
cios centrales 
RITORT. — Pisos lujo 
Reyes Católicos, Edifi
cio Gumen. 6 habitacio
nes, amplio salón, dos 
plaza garaje, vistas Re
yes Católicos. 
RITORT. - Aparta
mentos lujo. Edificio 
Gumen, 3 habitaciones, 
salón, dos servicios, ga
raje, vistas Reyes Ca
tólicos. 
RITORT. — Ptso calle 
Vitoria, 8 habitaciones, 
exterior, servicios Re
yes Católicos 4. 
RITORT. - Pisos Cal
zadas, Madrid. Santa 
Agueda. Alfareros. Lain 
Calvo. Entradas desde 
600.000. 
RITORT. ^- Piso Ca
rretera Arcos, 4 habita
ciones, exterior, cale
facción, entrada 500.000. 
RITORT - Pisos Be-
renguela, Beyre Par
que Avenidas, Avenida 
Cid, exteriores. Facili
dades. 
RITORT. — Chalet San 
Francisco, 7 habitacio
nes, precio ocasión. Re
yes Católicos, 4. 
SE VENDEN locales 
Vanas superficies. Ave. 
nida de) Cid. Teléfono 
222708 
RITORT. — Lócales 
Gamonal desde 40 me
tros, desde 25.000 pe
setas metro. 
VELUMB R A L E S . — 
Age n c i a Inmobiliaria. 
Calle Vitoria, 163-1.* 
Para "comprar, vender 
su piso. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos en todas las zo
nas Gamonal, nuevos, 
usados. Visíteme. 
V I L U M B R A L E S . — 
Vende local con bar 
instalado, funcionando 
zona Gamonal, Facili
dades 
V I L U M B R A L E S . — 
Vende locales, calle Vi
toria. San 11 a g o, San 
Juan Ortega, desde 30 
metros, desde 25.000 pe
setas metro. 
V I L U M B R A L E S . — 
Vende locales Capiscol. 
Carretera Poza, 'iesde 
20.000 pesetas metro. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos, Parque Santiago, 
nuevo, garaje, exterior, 
Luis Alberdi, amuebla
do, teléfono. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos Carretera Poza, 
exterior, eco n ó m i c o. 
Plaza Lavaderos, exte
rior, barato. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos, Vitoria Gamonal, 
Perlado. Alberdi. 8-34, 
Camino Andaluces En
tradas desde 500.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos, Plaza Logroño, 
General1 Mola, Silverio, 
Fuentecillas, exteriores, 
calefacción. 
V I L U M B R A L E S . — 
Pisos en venta todas las 
zonas, nuevos, usados, 
mínimas entradas, má
ximas facilidades. Vito
ria. 163-1.0 
VENDO local con bo
dega. M a d r i g a l del 
Monte. Dionisio Villa. 

VENDO piso pla
za Logroño. 1-3.9. 
Razón: Avda. del 
Vena. 9, emrepian-
ta. 

POR traslado vendo pi
so, carretera de Logro-
fio, 3, servicentrales, 
soleado. Informes, telé
fono 215830. 
F R I G O - Agentes 
Propiedad fnmob» ' 1 a-
ría. Moneda, 13 «Cen
tro): Vitoria. 176 (Ga
monal). 
PRIGO. — Calle Cer
vantes, totalmente ex
terior, cuatro habita
ciones. Económico, so
leado. 
PRIGO, — Casa Ba
rriada Diera: cuatro 
habitaciones, jardin. In-
formés: Moneda 13. 
PRIGO. - Oportuni
dad: piso estrenar ca
lle Santiago. Facilida
des de pago. 
PRIGO. - Heras San 
Francisco: tres habita
ciones, salón, calefac
ción. Estrenar. 
PRIGO. •- Legión Es
pañola, cuatro habita
ciones salón-comedor, 
calefacción central 
PRIGO. - Reyes Ca
tólicos, cinco dormito
rios, .salón, dos baños, 
plaza de garaje. 
PRIGO. - Albóndiga: 
tres dormí toi-ios, salóii, 
soleado. Facilidades de 
pago. 

PRIGO. — Locales: 
Villalón, Reyes Católi
cos, Héroes División 
Azul, diversas caracte
rísticas, superficies. 

ORBANIZAC1 O N 
«El Mirador de) 
Pisuerga» Torque-
mada (Falencia) 
pisos y apartamen
tos, piscinas pis
tas de tenis, fron-
tón. etc Entrada 
mínima facilida
des de pago. Telé
fono 988-126910. 

VENDO bar, doblado, 
calle 3-34, N.a 10. Ga
monal. 

PALACIOS de ia 
Sierra tPinar Bur-
galés» Bonitos pi-
sos acabados En. 
trada 500.000 pese
tas. Resto 10 -12 
años Ocupar mes 
Julio. Bellislmoí 
paisajes, rios, pis. 
ciñas munlcpales 
O f 1 c « n a: Eladio 
Perlado, 28-entre-
suelo. En edificio 
laborales y festi
vos de 10 a 14. 

VENTA de Îsos. 
En construc c • ó n 
muy adelantada en 
Paseo de los Piso
nes. N.9 82 Todas 
las viviendas son 
exteriores, muy so
leadas Calefacción 
y agua callente 
central. Informes: 
en obra, teléfono 
?02487 

VENDO Los Colonia, 
casa planta baja, dos 
jardines. Informes: te
léfono 2163350. Madrid. 
VENDO o arriendo ta
berna. Plaza Lavaderos, 
3 Informes: P)aza Par
ticular San Juan de Or
tega, 3-3." A. 
VENDO pisos, centro 
de Sedaño, p r ó x i m a 
terminación. Teléfono 
223123. 
SE VENDE piso a es
trenar, servicios cen. 
trales. Razón: calle 
Madrid, 68-7.a C. 
VENDO casa grande, 6 
habitaciones y terreno. 
O cambiar otra peefue-
ña. Barriada Hiera. Te
léfono 220307. 

Ganados 
y aperos 

REMOLQUES proce
dentes dé cambio, bien 
revisados vende Talle
res Llórente. Sasamón. 
Teléfono 370016. 
SE VENDE cosecha
dora Clayson^de 3,60 de-
corte .reparada, con ga
rantía. Razón: Talleres 
Ramírez Rey Pastor, 
.47 Teléfono 941/221285. 
Logroño. 
S E VENDE máquina 
guadañadora, acoplada 
mohotractor. T r a t a r 
Marcelo Núñez. Fontlo-
so. 
VENDO r e m o l q u e 
grande o cambio" por 
pequeño. Telf. 206958. 
VENDO pareja de va
cas jóvenes de trabajo, 
buenas. Evaristo Gar
cía. Cabrejas del Pinar 
(Soria), 
EMPACADORAS usa
das todas las marcas 
liquidamos, muy bara
tas. Suministros Sainz. 
Avda. del Cid, 85, 
SE VENDEN 25 cerdos 
tetones. Tratar con Je-
sós Ruiz Alonso. Cas-
trillo Matajudíos. 
VENDO trilladora Aju-
ria N.» 1, rastrillo tri-
terador de ganado, 
guadaña Jolpa para 
tractor, en Arcos de la 
Llana. Luis del Río. 
Teléfono 10. 
V E N D O cosechadora 
lyasa, 3,60, basculante, 
8 toneladas y sinfín. 
Teléfono 370081. Bascu
lantes Ortega, 
VENDO cosechadoras 
Clayson y Jhon Deere, 
garantizadas. Talle r e s 
Varona. Telf. 590994. 
Briviesca. 
SE VENDEN 50 crías 
de cerdos. Telf. 220321. 

Huéspedes 

SE VENDE piso. Te
léfono 222708. 

SE DA pensión com
pleta o sólo dormir. Ca
lle Vitoria, 140-8.« A. 
PENSION completa o 
dormir habitación dos 
camas. Avda. de los 
Reyes Católicos. 226806. 
CEDO habitación sólo 
dormir, informes Lava
deros, 2-3.9, 4.» puerta 
(junto Bar Los Ange
les). 

PLAZAS para señori
tas, independientes, ser
vicio central. Santa Ca
silda. 3-6.o. 
DESEO dos habitacio
nes con derecho a coci
na, mes de Julio y 
Agosto. Telf. 222188. 
CAMAS, 170 pesetas; 
pensión completa y ca
ma, 250. Puebla, 2-1.». 

Varios 

Muebles 
SE VENDE tresillo de 
skay y tres puertas ha
bitación Razón: teléfo
no 222525 
VENDO armario nue
vo, tres cuerpos. Telé
fono 223074. 
VENDO dor m 11 o r 1 o 
matrimonio, completo, 
moderno. Razón 227578. 

PERDIDA perro Set
ter irlandés marrón, en 
Zúñeda. José Benguo 
Ceballos. en mismo pue
blo. Sé gratificará 
PERDIDA sortija de 
oro, viernes. Razón: te
léfono 203158. Se grati
ficará, 
EXTRAVIO chota ra
za Charole, con cabeza
da de cordel, en Ruya-
les del Agua. Razón: 
Fidel Pérez, mismo 
pueblo. Se gratificará. 

Televisores 
RADIO CARAVAS. Re
paración televlsore» to
das marcas. • domici
lio. Instaiaclón y repa
ración antenas cólectl. 
vas e individuales Cal
zadas 18 Tell 221529 
REPARAMOS 81 día 
televisores todas mar
cas, cTele-Orly». Telé
fono 224139 

TRASPASO fontanería 
poca renta. Padre Fló-
rez, 16 o Camposa 16. 
II ATENCION!! Negó, 
cío en marcha Paseo 
Espolón. 4.500 pesetas 
al mes. Facilidades. 
Prigo Moneda 18 
II COMERCIAN T E S!l 
Saneado, centriquis'mo. 
negocio tejidos, zapate
rías, joyerías, etc. Prl
go Moneda, 13. 
l j PRODUCTIVO!! Uni
co, sin competencia, ne
gocio, calle la Paloma 
Prigo Moneda. 13 
TRASPASO bar eLa 
Esponja» como bar o 
local para * cualquier 
negocio 116 m9. Calle 
Vitoria 181. 
V I L U M B R A L E S . — 
Bar cafetería Feruáa 
Gon z á 1 e z, pescadería 
San Bruno. Auto Ser
vicio Gamonal. Desde 
600.000 pesetas, rentas 
bajas. Vitoria, 163-1.*. 

ALARMAS. — Proteja 
su piso, establecimien
to comercial con Tronío 
segundad S i s t e m a e 
electrónicos. Informes: 
teléfono 201207 
REPARO puertas ven. 
t-ja» aluminio e hit» 
rpo • domicilio Teléío-
o 200821 
OANIE1 PINTO. Fon
tanería y calefacción. 
Carretera Arcos 34. Te
léfono 207230 
O IMS A — Sisteman 
electrónicos de alarma. 
Bancos pisos tiendas, 
Avisos Telf 202054 

JUNCUAS, traba
jos de pintura em
papelado, reformas 
generales, albañi-
lería. Presupuestos 
s i n compromiso. 
Teléfono 203452. 

SE HACEN reformas y 
trabajos de albañiléría. 
Llamar Telf. 215654. 
EQUIPO de pintores, 
serios y competentes ee 
ofrecen a decorar su 
vivienda o dependen
cias con su especialidad 
en pinturas picadas, ra
yadas, colocación de to
das clases de moquetas 
en suelos y muros* etc., 
etc. Pídanos consejo 
sin compromiso lla
mando a los números 
223579 y 218072, a las 
13,30 á 14,30 y 20 horas 
a 22 horas. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. Cal íe 
San Pedro Carde» 
5a, 84. Telt 217358 
y «Papelería Ta» 
gra». V i t o r i a . 31 
Telf. 202852. 

Offset 
y toda clase de tra
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Car-
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito
ria, 13 T e l é l o né 
202852. 

IMPRESOS comer
ciales, cartas .tim
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones 
prospectóí de pro
paganda, etc. TA
L L E R E S GRAFI
COS « D i a r l o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña, 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 
Teléfono 202852 

NUESTROS TELEP».: 
Redacción s 

217280 
Administración > 
211511 » «11590 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D I A R I O D E B U R G O S » 
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Estampas burgalesas 

SANTA ISABEL Y LOS CONFITEROS 

( U N A R O M E R I A E N D E S U S O ) 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

Todos I03 Tozos y todas las 
loras, los de Valdelucio y al
guno <le Valderredibles. sin ol
vidar I09 amantes de Campóo, 
ss dan cita puntual todos los 
<toses de Julio en un Punto que 
llaman los romeros Santa Isa
bel, y los mapamundlstas «eras 
de Valdelucio». A golope tar-
daba una muía, pongamos por 
caso desde Arcellares o el afa
mado Sargentea, un par de ho
ras. En las camionetas de an
taño, donde «e Incrustaba ma
terialmente a todo el vecinda
rio en su ceja trotamundera. 
el viaje era visto y no visto. 
Coincidía casi siempre con o' 
trajín de la llamada «Semana 
ó* la hierba», pero la urgencia 
del verde pasto siempre podia 
esperar a la celebración de la 
Santa. Una santa que, dicta sea 
entre paréntesis, ha sido í-iem-
pre un poco huérfana de padre 

' y madre, aunque no de devotos. 
Nadie sabe a ciencia cierta de 
cuál da las Isabeles se trata 
(cosa <3U8 tampoco Importa mu-
heo), ni tan siquiera cuáles fue
ran sus orígenes. Una santa sin 
carnet,de identidad, vamos, pe
ro da portentosa popularidad. 

Tengo un tío que era camio-
nero oficial en aquellos eventos 
da antaño. «Solían —dice— ha-
car tortillas por arrobas». Y 
añade que en el transporte no 
había «ni viejo n! chico que no 
«jaranase». Lo de la "Jarana» 
evidentemente es rnucho anda
luz, aunque los expertos en es
tas cosas, dicen qye antes fue 
:«quéchua», sin embargo: cuan
do el castellano se mete en Ja
teas y Jolgorios bullangueros, 
la «jarana», se queda corta: 
Estaba la fiesta que comienza, 
como casi todas, con un tazón 
de lecha (en los de educación 
dieíéíiva), y a renglón seguido 
«1 orujo. El orujo de los pue
blo» es" matachinches, aguar
diente, catafalco de viudas, pe
ro reanimador y soplo de vida 
peremne para los campesinos 
ta gente se ponía corbata (ta 
da la fiesta, la de los bodorlos, 
la del Corpus, la la Virgen 
y pare Vd. de contar) , y traje, 
aunque debidamente costudiado 
por el buzo de azules kafklanos 
é base de añiles y lejías per
versas. En el psmolino santal-
sabelero. las mujeres de la edad 
media (que dicen ahora) ves 
tian los nvás provocativos y pe-
i-Ipuestos «estampados»; las vle-
jecillas llevaban sedas lutosa 
alpacas las qua podían y í,:em-
l>re había dos o tres con zapa
tos o de charol o de ante bien 
requeteahumado. Las niñas y 

t las Jóvenes no tenían problema: 
el tendero de Agullar sé las 
aviaba para ponerlas en la ór
bita del colorido. En mi edad 
de .«romero de camioneta» los 
chicos llevábamos bombachos ds 
es"̂  de las mil pintas y cal
cetas largas. ¡Qué linda edad' 
Mi, tío Gonzalo fque es gordito 
de feliz) dice qtie aquello era 
el elixir de la vida. Cuando el 
vlajsro se acuerda de Santa 
Isabel, le viene o la mente aque
llo de las magdalenas de 
Proust. Hay -morosidad en el 
recuerdo y una mucha parsi
monia en el regusto, mayor qiís 
el verdadero. 

En la misa a 'a santa que 
es. como en toda romería, el 
plato fuerte del bullicio maña
nero, el "gentío s^ arremolina 
eo el templo a oir sin entende 
y a ver sin tratar de conse
guirlo. Tampoco importa. En 
casi todas las romerías lo que 
«e Pide es buena voz y si hay 
tipo en .•»! que echa la prédica 
mejor. En las romerías lo qi'f1 
importa es el bombo y platillr 
del barraquero, de la orquesi' 

del «chato» o el vozarrón de 
los «faraones» de Poza. No hay 
duda de que la nvsjor es siem 
pre el bullicio, la charanga y 
e! «viva la Virgen», que de aht 
viene el dicho. Pues bien, des

pués de cantar a la Virgen o 
a la Santa tía gent0 medita en 
fiestas no distingue mucho), 
viene la comida que más bien 
es comilona a base de fiam
brera, puchero y cuchar. El 
continente ya lo saben Vds. Que 
si colas dé cangrejo, que s! tor
tillas de cebolleta, que si de las 
otras, que si pollo alusoal-
otras, que si pollo a) uso al
deano, es decir, sin supositorio, 
que f cerezas de las tempra
nillas de Cantabrana. Los me
nos atados a la norma culina
ria se permitían la sandez de 
intercalar lo lugareño con an-
tremeses bárbaros, tales como 
salchichas, tales como berbe
rechos o «sangüises», tales co
mo langostinos que ya empeza
ban a minar estómagos. Pero 
el viajero en plan recordatarlo 
S 3 está yendo por las ramas, 
porque lo mejor de esta mi fies
ta era sin duda, el mundo de 
los confiteros. V no por e! dul
zor material, sino por «I otro. 
Ir a Santa Isabel y no traerse 
paquetitos de almendras, cara
melos de menta o la cachaba 

de dulce cromado y en medio 
regaliz sin duelo era perder la 
partida y el Juego santa isabe-
lero. La fiesta so quedaba sin 
zumo, sin chicha como quien 
dice si el confitero faltaba. Pe
ro no podía faltar, ni mucho 
menos «pelokald» que en al
mendras y en Santalsabeles era 
el primero. Los pícarlllos de los 
confiteros ndulzaban e. am
biente con el tragaluz del «bo
te». El «bote, tiene en germen 
todo el respe, veneno, ftjrla y 
pasión de los sofisticados casi
nos da Montecarlo, pero sólo en 
germen, aunque alguna vez en 
Santa Isabel «e haya armado 
la «Isabelina» en esto del Jue
go loco. 

El confitero —siempre duende 
del festejo— se aliaba Con el 
presta y el alcaide, con la mú
sica y con la nriocedad. Su te
lonio era augurio de felices con-
vicanciae y lo que es más, re
clamo de romeros. 

Esta afio; s! Dios b quiere, 
allí erá el viajero a revivir fer
vores y o llorar otra romería 
en desuso. . . 

i 

Pueblos como este, viejos como la misma Tierra, hacen posible que la romería de 
Santa Isabel no decaiga a través de la intemperie del tiempo. 

INSUMO NAMAl DE BACHIimiO 
"CONDE DIEGO POW 

ASOCIACION PADRES D E ALUMNOS 

Esta Asociación, al igual que en años anteriores, lia montado un 
Cursillo de Recuperación de asignaturas pendientes durante los 

meses de Julio y Agosto. 

Para inscripción: en la Conserjería del Centro hasta e l día 4 de Jü!ió> 

Este ordenador IBM 
cabe en el bolsillo de la 
empresa mas pequeña 

Utilícelo, por ejemplo, para: 
Control almacenes 
Valoración-

pedidos Facturación 
Contabilidad General 
Contabilidad Clientes 
Contabilidad Proveedores 
Previsiones cobros y pagos 
Estadísticas 
Costes 
Nóminas y primas 
Seguros sociales 
Administración de Fincas 
Liquidación de Impuestos 
Cálculo de estructuras 
Estudios fotográficos 
Diseños de redes 
Estudios Financieros 
Programación lineal 
Gestión de un hotel 
Administración cartera valores 
Gestión de préstamos. 

G r u p o d e P r o r l u c t o s G e n e r a l e s 

Sislema/5110 

D e m o s t r a c i o n e s e n m á q u i n a . 
L o s d í a s 4 . 5 y 6 d e J u l i o s e r e a l i z a r á n s e s i o n e s d e d e m o s t r a c i ó n d e l 

S i s t e m a / 5 1 1 0 e n l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e B u r g o s , c a l l e S a n C a r l o s n ú 

m e r o 2 . H o r a r i o d e ( a s s e s i o n e s : 9 . 3 0 . 1 2 , 1 5 . 3 0 y 1 7 h o r a s . 

L e r o g a m o s c o n t a c t e c o n n o s o t r o s p a r a a n u n c i a r n o s s u a s i s t e n c i a , 

l l a m a n d o a l a O f i c i n a I B M e n V i t o r i a p a l l e G e n e r a l A l a v a n ú m e r o s 1 0 y 1 2 

T e l é f o n o s f 9 4 5 ) 2 5 5 . 1 0 0 / 3 3 / 4 4 . 
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M I R A N D A <] D A C T U A L I D A D 

POSIBLE AD0OSICI0N POR 
E l AYUNTAMIENTO, DE 
UNA ESCALERA GIGANTE 
DE SALVAMENTO 

En la mañana del pasado jueves, en terrenos del 
Parque de Calve Sotélo, por el personal del Servido 
de Bomberos se realizaron pruebas con una escalera 
gigante de salvamento, que de resultar satisfactorias, pue
den conducir .2 la adquisición por parte del Ayuntamiento 
de la mencionada escalera para el servicio del Parque 
de Bomberos de la ciudad 

En el repórtale gráfico de Juan Muro, vemos unas 
secuencias de las oruebas realizadas, en las que se 
puede comprobar la enorme altura que alcanza la mo
derna escalera de salvamento. 

Comunicado de O.R.T. 
sobre juicio y condena 
de dos de sus militantes 

Sobre el Juicio , que se realizó 
el día 31 de Mayo contra dos 
militantes de ORT, Carlos Ja
vier Pascual Ocio, y Juan Car
los Fernández Montoya. bajo la 
acusación de «injurias al Go
bierno» 

Comunicamos íntegramente el 
fallo de la Audiencia provin
cia!. 

Fallamos: Que debemos con
denar y condenamos a los acu
sados Juan Carlos Fernández 
Montoya y Carlos Javier "as-
cual Ocio, como autores res
ponsables de un delito de Inju
rias al Gobierno, sin la concu
rrencia de circunstancias modi
ficativas de la responsabilidad 
criminal, a la pena de 6 meses 
y un día de prisión menor, a 
cada uno de ellos, a las acce
sorias de suspensión de todo 
cargo público, profesión, oficio 
/ derecho d^ sufragio durante 
M tiempo de la condena, y^a 
!as costas procesales 

Declaramos la solvencia de 
dichos acusados, aprobando a 
tal efecto, el auto dictado por 
?! Instructor; y para el cumpli
miento do las penas de priva 
ción de libertad, les será de 
abono el tiempo de prisión ore 
ventivíj. en su caso. 

Y en el plazo marcado ^ los 
abogados del caso, Carmen 
Cüéva V José María Saraslbar 
han realizado recurso al Tri
bunal Supremo: Creemos que la 
libertad de expresión y el dere
cho a la crítica al Gobierno de 
Un partido debidamente legali
zado (como ORT) que está re
conocido en la Constitución es-
oañola debe aplicarse en te 
caso, como defendieron en la 
vista del luicio los abogados 
defensores. 

Además de que cosas peores 
se están diciendo '•esoecto a •a 

A L M A C 

S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 22 

T e l é i s . 2 0 4 0 4 1 - 2 0 4 0 4 2 B U R G O S 

í 

- P l a c a s : G r a n o n d a y M i n i o n d a . 

- T u b e r í a : P r e s i ó n S a n i t a r i a v L i g e r a . 

- D e p ó s i t o s : F i b r o c e m e n t o y P o l i e s t e r . 

T u b e r í a d e P .V .C . 

C a n a l o n e s P .V .C . 

T E J A S : d e H o r m i g ó n R e d l a n d 

y A r a b e . 

S A S : Celos ías , ventanales, practica
bles, plaquetas. 

actuación del Gobierno y no son 
procesados Ateniéndose al de
recho de igualdad de las perso
nas ante la Ley, no se puede 
luzgar y condenar a unas per
sonas oór lo mismo que a otras 
s-5 les deja en total libertad 
CONGRESO DE UNIFICACÍON 

El día 1 de Julio, tras los 
Congresos de ORT por un lado 
y -i ' PTE Por otro, se celebra
rá el Congreso da Unificación 
de los dos partidos, con lo cual 
se combinará ' este proceso 
abierto1 meses' atrás por 'os dos 
Comités centrales de <3RT y 
PTE. 

El Congreso Se realizará on 
el Palacio de Cristal de la Ca
sa de Campo en Madrid y co
menzará' 3 las 11 de 'e maña
na. • - • -

El programa de actos será el 
siguiente. 

De 11 a 2, Congreso de Uni
ficación. A las 2. comida. De 
6 á 8. récital de con¡untos• mu
sicales. De 8 a 10 baile. 

CULTURA FISICA 
A c t u a c i ó n m í r a n d e s a 

e n L e ó n 

El pasado sábado día 23 sf 
celebró en León el Campeonato 
de cultura física «l Trofeo ci'J-
dao de León, con caráct,3rna-
cional al que acudieron los más 
destacados fisicoculluristas e.s-
oañoles y en representación de 
nuestra ciudad ios mejores f" 
™culturistas locales: Miguel Sa
las ^ Ismael Barrio, que tuvie 
"•on ambos una actuación des
tacadísima, ya que ocuparon 
arribos los segundos puestos de 
sus respectivas categorías, de 
motrandb una vez má su ele
vado nivel de desarrollo mus-
•¡•llar. lo que viea^ a significa' 
que el denprte en Miranda es-
"á en verdadera alza, y día e 
día es mayor el Interés ciuo 
despierta flste deporte entre 
nuestra [uventud. a pesa' de la 
escasísima ayuda que es^os es-
'oi-zados deportistns reciben por 
'«arte de la autoridades deoor 
••¡vas. 

Damos desde estas líneas 
nuestra más efusiva felicitación 

Muchos ..eres numa 
nos. 'anos tuyos 
que carecen oe todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre nafarás cumplí 
dr una pr'mordial obra 
de Caridad 

NOTICIAS DE LA PEÑA 
MIRANDESA DE AJEDREZ 
La Peña Mirandesa el p.sa* 

do día 24 se desplazó a Toio-
sa para disputar el VI torneo 
San Juan de partidas rápidas, 
quedando la Peña en el sexto 
puesto, juen" resultado ' consi
deramos que participaron 16 
equipo», en el cual Irún que
dó campeón, en el resultado 
particular de los júgadores de 
la Peña fueron los siguientes: 

en la fase clasificatorla Hur
ta'1- que defendió el primer ta
blero, sacó 5 puntos; Rueda. 
4.5. Luis Emilio Zárate. 3 San 
Segundo, 5, todos ellos de 7 
puntos posibles que era la má
xima puntuación que podían sa
car, para la final que la Peña 
tuvo que vérselas con el poten
te equipo cf© Mondragón que se 
ventilaba el quinto y sexto 
puesto, Mondragón ganó 2.5 ? 

1,5 puntos logrados por Zára
te y las tablas de San Segundo. 

Campeonato de primera cate-
go.'ía patrocinado por la Caja 
do Ahorros Municipal de Bur
gos. 

Está a punto de finalizar es
ta categoría en la que' ya es
tán prácticamente clasificados 
para la categoría preferente, 
Angel Hernández. Pedro Anto
nio Martín, y Abjutorio Santa
maría. • que son los que enca
bezan la clasificación. 

El pasado sábado con motivo 
de las fiesta de Condado de 

Treviñi se disputaron una se
sión de simultáneas en fa ci
tada localidad en ta que Adol
fo Rueda tuvo que vérselas con 
17 participantes en la que Sólo 
pudo ganar Félix Outntana 

Lea V d . siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

¿POR OÜE ESPERAR 
iMAS TIEMPO? 

ESTE VERANO ES UN BUEN MOMENTO 
PARA 

A P R E N D E R IDIOMAS 
mediante un novísimo método que le 

permitiré dominar 

INGLES - FRANCES AlEMAN 
— Enseñanza programada. 
— Clases individuales (cabinas). 
— Título acreditativo al Analizar el curso. 

Disponemos del PRIMER LABORATO
RIO DE (DIOMAS con sistema electrónico 
de aulocorrección. 

Comienzo del Cursor 9 de Julio. 
Plazo de matrícula: Hasta el día 7 de Julio. 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - 1 ^ 

O I S P O Ñ E Z 

A R T E S A N O - E B A N I S T A 

O R D O Ñ E Z 
E N C A R G O S A M E D I D A 

M U E B L E S D E E S T I L O : 
R E N A C I M I E N T O — B A R R O C O — G O T I C O 
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B R I V I E S C A 

Profunda impresión por la muerte de Fray Justo Pérez 
de Urbel. Fue el autor de la letra del himno 
que este año cumple su cincuenta aniversario 

• El Ayuntamiento deniega la celebración de dos festivales de música popular 
• 17.500.000 pesetas presupuesto para el segundo semestre 

Eriviesca (De nuestro co-
íresjwmsal José M.» Medra-
no O.W Profundo dolor ha 
causado en nuestra ciudad 
la noticia de la muerte 
del Padre Dom Justo Pérez 
de Urbel, primer abad do la 
Santa Cruz del Valle de loa 
Caídos, Poeta por excelen
cia, íue el autor de las es
trofas que componen el 
Himno de Brlvlesca. el cual 
cumple este año preci e a -
mente su 50 aniversario. 

Î a Idea del Himno nació 
en el verano de 1928, yendo 
hada el santuario de Santa 
Casilda el Padre Pérez de 
Urbel, al que acompañaban 
don Germán Santaolalla y 
don Ambrosio Corrales, dos 
buenos brlvl escaños ya des
aparecidos. Durante todo el 
año se estuvo ensayando el 
Himno para que el día de 
su Inauguración no falta.se 
ningún detalle. El 18 de 
Agosto de 1929. los versos de 
Fray Justo, cargados de his
toria, y la música del maes
tro Rafael Calleja, tensaron 
do emoción las miles de gar
gantas de los briviescanos 
congregados en la Plaza Ma
yor. Una composición reali
zada con amor y sentimien
to no podía tener otra res
puesta. 

Descanse en paz este brl-
viescano de adopción, cuya 
figura nunca se olvidará. 
SESION DE LA PERMA

NENTE MUNICIPAL 
En el acta de la sesión 

ordinaria celebrada por la 
Comisión Municipal Perma
nente, correspondiente al día 
19 do Junio de 1979. constan 
(loa acuerdos cuyo extracto 
es el siguiente: 

Aprobar el acta de la se
sión anterior, celebrada el 
día 12 de los corrientes. 

Conceder Ucencia de obra 
«n precario a don Amador 

Gómez, para construcción de 
rave industrial agrícola» en 
pácela sita en la tercera fase 
del polígono industrial «La 
Vega», de conformidad con 
lo prescrito en el artículo 58 
de la vigente Ley del Suelo. 

Informar favorablemen t e 
expediente de reforma y 
ampliación del local cSala 
de fiestas», en avenida Men-
cía de Velasco, t, con las 
reservas del caso; disponien
do su remisión a la Comi
sión provincial competente, 
para su preceptivo informe. 

Aprobar la liquidación del 
impuesto de «plusvalía», gi
rada en expediente número 
87 del año actual, por Im
porte de 5.688 pesetas. 

Acceder a la solicitud de 
don Jesús Gallego, con c e 
diéndole bonificación del 25 
por 100 de la cuota del im
puesto municipal de circula
ción de vehículos, corres
pondiente al camión de su 
propiedad dedicado al servi
cio público de mercancías. 

Aprobar la liquidación del 
presupuesto extraordinario 
1/76. sobre ampliaciones y 
reformas del alumbrado pú
blico, sectores 1.° y 2.°, dis
poniendo con el superávit 
conforme se encuentra acor
dado. 

Aprobar diversas normas 
que habrán de regir el uso y 
funcionamiento del polígono 
y sus Instalaciones, según 
propuesta del concejal dele
gado del mismo. 

Denegar autorización pa
ra celebrar en la plaza de 
toros dos festivales de mú
sica popular y de rock, den
tro de las fiestas patronales 
de Agosto, por los var 1 o 6 
motivos que se exponen. 

En el acta de la sesión 
ordinaria celebrada por la 
Comisión Municipal Perma
nente, correspondiente si día 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

MECANOGRAFIA 
POR MEDIOS AUDIOVISUALES 

en 60 días conslgulrá 250 a 300 
pulsaciones por minuto, 

en 30 días conseguirá 160 
pulsaciones oot minuto 

en 16 días conseguirá 00 
pulsaciones oor minuto. 

I¡AHORRE TIEMPO V DINERO!! 
Plazo da Matricula: 

HASTA 7 OE JULIO 
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26 de Junio de 1979, cons
tan los acuerdos cuyo CK-
tracto es el siguiente: 

Aprobar el acta de la se
sión anterior, celebrada el 
día 19 de los codrieates. 

Conceder permisos do 
obra, a reserva del cumpli
miento de las condiciones 
particulares que se indican, 
a Hermanos Gutiérrez, de 
Vlleña, para reforma de na
ve agrícola en parcela de su 
propiedad al margen iz
quierdo de l a c a r retera 
Quintanillabón; y a Iberdue-
ro 3. A., para adaptación e 
instalación de lonja para ofi
cinas y almacén en calle Ge
neral Mola, nüm. 61, bajo. 

Otorgar título de cesión a 
perpetuidad sobre sepultura 
del cementerio municipal, 
que solicita don Francisco 
J . Eche\rarrla y autorizar en 
dicha necrópolis las obras de 
construcción de fosas de hor 
migón, en sepulturas que se 
detallan, de propiedad par
ticular, a favor de don Au
relio García y don Valen
tín Moreno. 

Conceder a Constructora 
Castellana toma de agua pa
ra obras de construcción de 
nave ganadera, én parcela 
de la tercera fase del Polí
gono Industrial «La Vega», 
con cumplimiento de las 

. condiciones que se señalan. 
Aprobar liquidaciones del 

i impuesto de «plusvalía», gi
radas en expedientes núme
ros 88 y 89 del año actual, 
por un importe total de 
11.500 pesetas. 

Requerir, previamente, la 
justiflcación docum e n t a 1 
prescrita por la Orden de la 
Presidencia del Gobierno, de 
23 de Marzo de 1979. a los 
titulares de vehículos desti
nados al transporte escolar, 
que solicitan devolución de 
ingreso indebido por el im
puesto municipal de circula 
ción, como Incursos en bo
nificación del 25 por 100 es
tablecida en el Artículo 82-S 
del real decreto 3250/1976. 
de .30 de Diciembre. 

Aprobar presupuesto de 
Sfistrería y confecc i ó n de 
tres uniformes para la Poli
cía Municipal de este Ayun
tamiento, por un Importe de 
pesetas 30.600 más la con 
fección ríe gorras, con fecha 
tope de entrega para el día 
que se Indica. 

Autorizar a la Asociación 
f'e Amas de Casa, de esta 
ciudad, la utilización de las 
piscinas municipales para el 
curso dirigido de natación 
de niños y señoras, durante 
la segunda quincena de Ju
lio, accediendo a su petición 
de ayuda económica con se
ñalamiento de días y horas 
er que habrán de llevarse 
a eíceto. 

En el acta de la sesión 
oxtraordinarla celebrada por 
eJ Ayuntamiento Pleno co
rrespondiente al día 28 de 
Junio de 1979. constan ios 
acuerdos cuyo extracto es el 
siguiente: . 

Aprobar el acta de la se
sión anterior celebrada el 
día 8 de Junio. 

Aprobar cuenta de gastos 
causados al Ayuntamiento 
con motivo de la celebra 

clón de la tradicional roga
tiva a Santa Casilda, el día 
de «La Tabora», en 22 de 
Mayo pasado, por un tota! 
Importe de 227.238 pesetas. 

Aprobar, Inlclalmente, la 
revisión general de la Orde
nanza Local de Tráfico, que 
regula la circulación urbana 
por el casco de la población 
y que se someta a informa

ción pública por plazo de 
quince días para examen y 
reclamaciones a que hubiere 
lugar. 

Aprobar dictámenes de la 
Comisión do Hacienda, so
bre aplicación o revisión y 
modificación de tarifas y Or
denanzas fiscales, correspon
diente a las siguientes exac
ciones: 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 , Teléfono 20 28 52 BURGOS 

Entradas y consumicíonea 
en salas de fiestas. 

Licencias urbanlst i c a s 
conforme a la vigente Ley 
del Suelo. 

Servicio nocturno de segu
ridad y vigilancia de esta
blecimientos. 

Uso del Servicio munici
pal de Alcantarillado. 

Suministro del Serv l e l o 
municipal de abastecimiento 
de agua a domicilio. 

Utilización privativa en la 
Plaza Mayor de quioscos de 
venta. 

Finalizada la sesión ante
rior, se celebró otra de ca
rácter especial y extraordi
naria, en la que. tras el con
siguiente examen y delibe
ración, fue aprobado el pre
supuesto municipal ordina
rio para el segundo semes
tre de 1979. nivelado en gas
tos e Ingresos hasta un im
porte de 17.500.000 pesetas. 

a * 

de pesetas ante Netarto, 
con motivo de haber alcanzado la 

vento de 

I.OOO.OOO 
de S E A T 1 2 7 

I P r e m i o d e S P O O P O p t s y 

1 5 P r e m i o s d e I M P O p t s . 

En t ra rán e n sor tee solamente las personas 

Jue adau ie ran su nuevo SEAT 127a nfes de l 
i a 3 0 ee Jul io de1979 en c u d q u i e r o de los 

Serv íaos Of ic ia les de esta 6- zona . 

Pida información en BURGOS« 

J O S E B A R R I O S s t 

Vitoria, 109 
m n o i W B A M 

Cra. Madrid JO 
AUTO NORTEs* 
Cra. Madrid Irún. km.317 
MIRANDA D£ EBRO 
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ABANDONARON CINCO ESPAÑOLES 

S E G U N D A V I C T O R I A C O N S E C U T I V A 

D E L F R A N C E S H I N A U L T E N E L T O U R 

Y además sigue eliminando adversarios 
en su camino hacia el triunfo final 

Pau (Crónica de nuestro 
enviado especial Jos de 
Saedeleer). Sobre el autódro
m o de Pau. el f rancés Ber-
nard Hinaul t , ha obten ido su 
segunda v ic tor ia consecut i 
va . ¿Hay que decir q u e el 
corredor f rancés t iene unas 
piernas magníf icas y una 
cabeza espléndida, tan fuer
t e ésta c o m o aquél las? 

En una simple escapada 
que ha or ig inado al pie deJ 
puer to de Peyresourde, Hi-
noult ha dado lugar a un 
a taquo en e l que los des
gastes para sus grandes ad
versar ios han sido verdade
ramente lamentables. 

En seguida se ha compro
bado la sumisa obediencia 
de Hinaul t a la l igera Insi
nuación de su director de
por t ivo, Cyri l le Gu imard , en 
el sent ido de que era bien 
notor ia la ausencia de los 
holandeses de Peter Post en 
las pr imeras líneas de com
bate. 

Guimard recordaba que el 
año pasado estos mismos 
holandeses dominaron ple
namente el tour mediante la 
etapa contra reloj por equi
pos, en la que hic ieron una 
verdadera cr iba. No ocur r i rá 
hoy lo mismo. Para eso ha 
desplegado una ef icaz estra
tegia que su pupilo ha des
arrol lado a la per fecc ión. 

!La prueba cont ra el re
loj por equipos de hoy tiene 
un ;gran valor, ya que el 
t iempo realizado por los cua
t ro pr imeros corredores de 
cada equipo cuenta para la 
c lasi f icación general De ahí 
que el ún ico con jun to de 
hombres que inquieta verda
deramente a Hinault era el 
fo rmado por Wellens Luber-
d ing y Van Velde. porque si 
estos t res hombres toman 
hoy, domingo, cua t ro minu
tos sob re Bernard Hinault , 
su rhaillot amari l lo cambiar ía 
de espaldas. 

Por tanto, resultq fácH de 
comprender el magní f ico 
compor tamiento de Hinault 
en la montaña de ayer en la 
que impr imió una ve loc idad 
y una dureza realmente in
sól i tas. Me atrevo a decir 
que el ¡oven campeón f ran
cés ant ic ipó la etapa contra 
el reloj por equipos, pero 
en la montaña, mucho más 
difícil todavía. Un si lb ido fue 
suf ic iente para que todos 
sus compañeros se unieran 
a éli y ocupasen los pr ime
ros puestos del pelotón. 

Entre e! Peyresourde y el 
Souíor n ingún o t ro corredor 
de cabeza tenía la ocas ión 
de tomar el relevo. Pero Hi
nault no so lamente de jaba el 
t raba jo a sus coequlpiers, si
no que en las más de las 
ocasiones él mismo forzaba 
el r i tmo y acelerada la velo
cidad sin pretender cast igar 
tan duramente a sus rivales. 
Pero lo c ie r to fue que el ho
landés más pel igroso en la 
c las i f icación general , We
llens. l legó a Pau con doce 
minutos de retraso. Es decir 
que Hinaul t ha hecho su eta
pa contra reloj con un día 
de ant ic ipac ión. 

Finalmente, todos los má
ximos favor i tos, t an to Agos-
t inho como Zoetemelk. Kul-
per, Nelsson, Batagl ln . Ba-
ronchel l l . han estado repre
sentados en el pelotón de 
cabeza. 

Hay una cuest ión evlden-
'© V ©s que HlnauJt n o se 
conformar ía con tomar hoy 
el matllot amar i l lo y ceder lo 

mañana. El pretende con 
servar lo hasta el ú l t imo día, 
y, además, ganar un buen 
número de etapas. El acaba 
de conf iarnos que no só lo 
le guía ganar el mal l lot ama
r i l lo, s ino batir el record del 
«caníbal» Eddy Merckx. ad-. 
¡udicándose el mayor núme
ro posible de v ic tor ias en 
etapas. 

COMENTARIO A LA 
JORNADA 
Pau {Crónica de nuestra 

env iado especial Jacques 
Anquet i l ) . Ayer, sábado, se 
d isputó una etapa del más 
puro est i lo del Tour de Fran
c ia : v iva, rápida, fér t i l en 
acontec imientos. A la hora 
de las cuentas def in i t ivas, 
esta tercera etapa de ayer 
pasaría sü pesada fac tura 
en el balance f inal. 

Como el día anter ior , ga
nó Bernard HinauJt, a qu ien 
se le ve insaciable y tan 
comp le to como el mejor 
Eddy Merckx. que ya es de

cir . Por tan to y en premio 
a su etapa de ayer, un 
«coup de chapeau» para e l 
joven corredor bretón. 

Sin pretender lo y sin en 
tregase a fondo Bernard H i 
nault e l imina cada día a 
uno o var ios de sus adversa
rios o tenidos como tales. 
Entre Luchan y Pau ha he
cho una buena «limpia» Sus 
víc t imas son . en su mayor 
par te, los holandeses del «TI 
Raleigh», aquél los que están 
considerados como Invenci
bles en la inmediata e tapa 
cont ra reloj por equipos que 
se cor rerá hoy. domingo, so 
bre los 86 k i lómetros que se
paran Capteleuix de Burdeos. 

Nada más sal ir de Luchan 
y comenzar la escalada del 
puer to de Peyresourde, se 
esperaba la reacc ión de H i 
nault . que se ha permit ido el 
iu jo de f ranquear e n pr ime
ra posic ión En n ingún mo
mento ha abandonado los 
pr imeros lugares del pelotón 
V ha mandado custodiar a 

PRIMERA FIRMA EN MATERIALES PARA LA 
CONSTRUCCION Y OBRAS PUBLICAS 

PBECISA APAREIADOR 
SE REQUIERE: 

— Residir en Burgos. 
— Estar dispuesto a viajar por fas provincias 

de SANTANDER y BURGOS 
— Experiencia en el campo técnico-comer

cial o entusiasme y capacidad para ser for
mado. 

SE OFRECE: 

— Incorporación inmediata. 
— Formación adecuada. 

— Estabil idad v futuro. 

Escribir, adjuntando historial detal lado, ai SEAF-PPO. 

Referencia 10.510 Referencia- Aparejador. 

Absoluta reserva a co locados. 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 

SOMIERES 
CANAPES 

COLCHONES GOMA- E S P I M 
DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 

SAN PABLO 11-29 BURBOS 

ADMITIMOS Sil COICHON DE LANA 

Bitt lnger cuando, en sol i tar io 
tcaracoleabo» en las rampas 
del Aspin. Bernard Htnauit 
ha permanecido en cabeza 
durante 60, k i lómetros, cuan
do menos, autor i tar io y v igi
lante. Su escapada ha sido 
tan heroica que está c o m 
probado que él y los suyos 
sólo persiguen el abiet ivo 
pr imordia j de distanciar a los 
holandeses del «Ti Raleigh» 
e impedir les conquis tar un 
posible, mal l lot amar i l lo , es
pecia lmente por par te de 
Paul Wellens. dóspués de la 
etapa cont ra reloj por equit 
pos! de hóy domingo. 

No obstante debo recono
cer que el error comet ido 
ayer pór Wellens. Lubberding 
y susi restóntés compañeros 
ha sido muy considerable. 
Una fa l tó de ardor y comba
t iv idad al máx imo les ha 
costado doce minutos y to
das las (ilusiones. 

Creo que ya lo han paga
do o e antemano, por lo que 
Bernard Hinault t iene expedi
t o el camino hacia la v ic to
r ia. 

ABANDONAN CINCO 
ESPAÑOLES 

Pau ' {Crón ica de Jos de 
Saedeleer), — No sólo los 
holandeses han sido víct i 
mas de la fur ia de Bernard 
Hinault , que ha corr ido una 
e tapa en gran campeón, s i 
no también los corredores 
hispanos y en su propio té-
r reno, los Pirineos.. 

Fo. seguir el r i tmo infer
nad del bretón, han optado 
por el abandono cua t ro «te-
kas» —Manuel Esparza, Vi 
cen te López Carr i l , Faust ino 
Fernández Ovíes y José Pe-
sar rbdona— y un «kas» (Ra
fael Ladrón de Guevara), y 
eso e l tercer día dé carrera y 
en Un ambiente tan fami l iar . 

Digo lo de ayer: a lgún mal 
ext rañe ha infeccionado a l 
c ic l ismo español profesio
nal . 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

1, B. Hinaul t . 4 58 29 
2, ; R. Pevenage id. 
3, ; Baronchel l i id. 
4, J . Zoetemelk ¡d. 
5, C. Cr iquel ion id. 
6, E. Schepers id. 
7, A . Dier ickx , id. 
8, M . Mart ínez id. 
9, G. Batagl in id. 

10, 8. Ni lson id. 

CLASIFICACION GENERAL 

V I I C A M M A I O DE [ U M DE 
CAIAS DE AHORROS CONFEDERADAS 

El Meíado de la CAM. de Burgos 
Sr. Relio nos m u é su desanollo 

Con la f inal celebrada en 
la Ciudad Deport iva del 
Real Madr id , ha terminado 
este Campeonato de Cajas 
de Ahorros, cuyo vencedor 
por segundo año consecu
t ivo ha sido la CAMP. de 
Valencia. El campeonato se 
puede resumir con las s i 
guientes notas: 

Al f inal de la fase de Li
ga, los campeones de los 
seis grupos que integraban 
el campeonato han s ido: 

Primer Grupo. — Caja de 
Ahorros Munic ipa l de Bur
gos. 

Segundo Grupo. — Cala 
dé Ahor ros de ia Inmacula
da, de Zaragoza. 

Tercer Grupo. — Caiá de 
Ahorros y Monte de Piedad 
de Córdoba. 

Cuar to Grupo. — Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad 
de Valencia, 

Quinto Grupo. — Confede
rac ión Española de Cajas, 
de Ahorros. . 

Sexto Grupo. — Caja de 
Ahorros Munic ipal de Viga. 

Después de d isputados 
los par t idos de la Fase de 
Copa, l legan a la f inal las 
Cajas siQuientes: 

Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad, de Madr id, como 
Caja organizadora de la f i 
nal. 

Caja de Ahorros de la 
Inmaculaad de Zaragoza. 

Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad, de Valencia. 

. Caja de Ahorros y Mon te 
de Piedad de Avi la. 

En torneo cuadrangular y 
d isputados los cor respon
dientes par t idos, que d icho 
sea de paso fueron dir ig idos 
por los colegiados señores 
Guruceta y Sor iano Aladrén, 
los resul tados fueron los s i 
guientes: 
SEMIFINAL 

Caja de Ahorros y Mon te 
de Piedad de Valencia, 5; 
Caja de A. y M. de P. de 
Av i la . 0. 

Caja de Ahorros y M- de 
F*. de Madr id . 5; Caja de A. 
de la Inmaculada, 2. 
FINAL 

Caía de Ahorros y Monte 
de Piedad de Madr id , 1; 
Caja de A. y M. de P. de Va
lencia, 4. 

Caia de Ahorros y M. de 
P. de Avi la. 0; Caja de Aho

rros de la Inmaculada. 3. 
Campeón del Tro feo: C a 

ja de Ahorros y M. de P. de 
Valencia. 

Subcampeón: Coja d© 
Ahor ros y M. de P. de Ma
d r id . 

Tercero: Caja de Ahorros 
de la Inmaculada. 

Cuar to — Caja de Aho-
rors y M. de P. de Avila! . 
OTRAS ACTUACIONES 

DEL EQUIPO LOCAL 
El equipo de la Caja de 

Ahor ros Munic ipa l de . Bur
gos, ha venjdo d isputando 
var ios encuentros amisto-, 
sos, obteniendo buenos re 
su l tados. En Medina, frente ; 
al Alcázar, ganó por 5 g o 
les a 2; en Briviesca v fren
te a f t i tu lar cosechó nueva' 
v ic tor ia ' por ochó goles o 6, 
en un par t ido muy d isputa
do en el que se tuvo q u e 
recurr i r al lanzamiento dé 
penal t ies. después de ter
minar el t iempo reglamenta
r io con empate a cua t ro t a n 
tos. . 

Perdió en Roa por dos 
goles a 1; el par t ido fue muy 
d isputado, con gran correc-
c já r r por ambas par tes. En 
e| m ismo se pudo apreciar 
dos sistemas bien d i fe ren
tes de juego-, los locales, 
con fuerza v juventud; los 
de la .Ca ja de Ahor ros Mu-. , 
n ic ipa l : con más técnica y 
veteranía, fac tores aue no 
pudieron desnivelar l a b a - . 
lanza al acusar la di ferencio: 
del terreno de juego, con et 
que están acos tumbrados a 
jugar, ya que e l campo de 
«Los Nogales» es de tierra, 
v no está e n buenas c o n d i 
c iones para contro lar el es
fér ico. /. 

Con este part ido el equ i 
po del Roa C. F., s igue irri-
ba t ido tan to en el campeo
nato regional , en donde h o 
ascendida a Pr imera de A f i 
c ionados, como en tos en
cuent ros amis tosos que ha 
d isputado. Por todo el lo; 
nuestra más cord ia l fe l ic i ta
c ión al Roa C. de F. 

E n . cuanto a l equ ipo de 
la Caja de Ahorros Munic i 
pa l de Burgos, con este 
par t ido da por f inal izada la 
temporada 1978-79. espe
rando que en la próxima 
ed ic ión del Campeonato de 
Calas de Ahorros, llegue o 
estar entre los cua t ro que 
d isputen la flnaV 

i ; B. Hinaul t 
2, J . Zoetemelk 
3, J . Agost inho • 
4,, H. Kuiper 
5, Ni isson 
6, G. Batagl in 
7, M . Mart ínez 
8, Baronchel l i 
9, ; M. Pollentier 

10, Bernaudeau 

12 50 30 
12 51 23 
12 51 23 
12 52 19 
12 52 45 
12 52 49 
12 53 30 
12 53 06 
12 53 39 
12 54 47 

GENERAL POR EQUIPOS 

1, Renault 
2, F landr ia 
3 r Merc ler 
VTj Raleigh 
5, Fiat 
6, I jsboerke 
:7, :Bianchl 
8, : Magni f lex 
9, La Redoute 

10, Peugeot 
11, Daf . . 
12, ; i noxpran 
13, Kas 
14, Splendor 
15, Teka 

51 52 07 
51 56 47 
52 03 08 
52 09 43 
52 11 15 
42 13 34 
52 14 41 
52 25 16 
52 27 01 
52 33 30 
52 37 40 
52 38 25 
52 45 49 
52 51 46 
54 00 58 
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IMPARTE UN CURSILLO INTENSIVO 

DE DOS MESES Y MEDIO DE 

Y 
— Clases diar las d e una hora. 

— Duración del curs i l lo : de l 9 de Ju
lio a l 28 de Sept iembre. 

Plazo de Matr ícula: 

HASTA EL 7 DE JULIO 

I N F O R M A C I O N ! : S a n C o s m e , 6 - t a 
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CON DOS GOLES DE KEMPES 

E l V a l e n c i a v e n c i ó j u s t a m e n t e 

a l R e a l M a d r i d , e n l a f i n a l d e C o p a 

Partido ardorosamente disputado.- Un tiempo 
para cada equipo.- El Rey entrego el trofeo a los campeones 

Madrid (Efe).— E l Valen
cia se proclamó campeón de 
la Copa del Rey de España, 
al vencer esta noche, en la 
final al Real Madrid, por 
dos goles a cero, 

Al intermedio se llegó con 
ventaja de los levantinos, 
por uno a cero. 

E l estadio «Vicente Cal
derón», ea noche calurosa, 
registró una gran entrada, 
rozando el lleno. En el palco 
presidencial se encontraban 
los Reyes de España y el 
Príncipe de Asturias, a quie
nes acompañaban diversas 
autoridades políticas y de
portivas. 

Dirigió el parti do, s i n 
complicaciones, dada la de-
portividad de los protago
nistas, el señor puruceta 
Muró, del Colegio guipuzcoa-
no. Siguió el juego de cer
ca y sancionó con prontitud 
y sin dudar todas las faltas. 
En el penalty seguía la ju
gada de cerca y no vaciló 
en señalar el punto de má-
x mo castigo. Mostró tarjeta 
amarilla a Cerveró, en et 
minuto 73, y a San José, en 
el 83, por juego peligroso, y 
amonestó a Saura en el mi
nuto 65, por reclamarle un 
penalty. 

Los equipos se alinea ron 
de la siguiente manera: 

Valencia.— Manzan e d o ; 
Carrete, Arias, Botubot, Cer
veró ¡ Eonhof,: Castellanos, 
Solsona; Saura, Kempes y 
Felman. 

A los 85 minutos, Tendillo 
reemplazó a Solsona." 

Real Madrid.— García Re-
món; San José, B e n i t o 
Wolf, Isidro; Del Bosque. 
Stielike, García Hernández; 
Roberto Martínez, Santilla-
na y Aguilar. 

Vitoria, a los doce minu
tos, sustituyó a Santillana, 
lesionado, y Maté a, García 
Remón, a los 88, por' la mis
ma razón. 

Goles: 
24 minutos: pase en pro

fundidad de Solsona a Kem
pes, quien salva la entrada 
de Del Bosque; se Interna 
en el área y cruza con la 
derecha. García Remón to
ca, el cuero, pero no puede 
impedir que llegue al fondo 
de su marco, 

92 minutos: en el tiempo 
d© descuento, Kempes esca 
pa por el lado izquierdo, re
mata, rebata en los defen
sores y el propio Kempes 
empalma con la derecha a 
medía altura, 

(OMENTARIO 
E l Valencia se ha procla

mado justo vencedor de la 
Copa del Rey, imponiéndose 
a un Real Madrid diezma
do por las lesiones y que, 
además, antes del cuarto de 
hora de juego, perdió a uno 
do los pocos delanteros na-
toa que tenía: Santillana, . 

E l partido comenzó con 
presión valencianista, cuyos 

hombres de medio campo no 
tardaron en hacerse con su 
parcela. Castellanos t e n í a 
fuerza para anular a Del 
Bosque y lanzarse al ataque, 
mientras que Solsona podía 
con García Hernández, en 
tanto que Bonhof peleaba 
con Stielike. Esto y el he
cho de que Felman sacara a 
Benito de su puesto habi
tual, hasta hacerle jugar de 
defensa derecho, dio lugar a 
que los avances levantinos 
fueran siempre peligrosos, 
mientras que el Real Ma
drid apenas llegaba con pe
ligro ante Manzanedo. 

Ya a los 44 segundos de 
iniciado el partido dispuso 
Castellanos de una gran oca
sión, en balón que dejó 
muerto Felman, pero el me-
diocampista remató flojo. A 
los 19 minutos, gran jugada 
de Kempes, por la derecha. 

- TOCOS 
PISONES-5 

( c / M a d r i d ) 

disparando desde la misma 
línea y obligando a García 
Remón á enviar a comer. 
Dos minutos después falló 
Benito y Castellanos dispa
ró; pero el meta blanco en
vió de nuevo a comer. A los 
24 minutos llegó el gol de 
Kempes, en un lanzamiento 
en profundidad de Bonhof 
que el argentino supo apro
vechar con su habitual maes
tría. 

A partir de este momen
to, el Real Madrid parece 
reaccionar y se lanza más al 
ataque, aunque con escasos 
efectivos, pues sólo Rober
to Martínez luchaba contra 
la defensa valenciana, ya 
que Aguilar estuvo muy flo
jo. Llegó así el penalty, por 
zancadilla de Arias a Gar
cía Hernández cuando éste 
se iba solo hacia el gol. La 
pena máxima la lanzó Wolf, 
pero el balón se estrelló en 

BOXEO 

N I E V O CAMPEON 

MUNDIAL D E LOS MEDIOS 
Montecarlo (Efe), — El Italia- argentino Hugo Corro, en pelea 

r,̂  Vito Antuofermo se coronó disputada aquí esta noche, 
nuevo campeón del myndo de Corro era favorito pero se 
ios pesos medios, al vencer por vió superado por áu adversarlo 
puntos al hasta ahora titular, el que libró ur gran combate. 

Su cutis pierde 
toda esta 
humedad 
cada día. 

Una gota de 
hidratante Di-Phase 

de Moon Drops 
ayuda a prevenirlo. 

Pe dos formas: «a primerlugnr, baña las células sedientas y nyuda a retener U humedad. Además, protege su piel contra TüS elementosquo la resecan. Hay una hidratante Moon Drops para cada tipo de piel. 
Consulte a la Señorita diplomada en 
cosmética y llévese un obsequio consu 
compra de productosRcvlon. 

2 a l 7 
de Jul io 

R E V I O N 
Perfumería Ridruejo Hnos. 

A v d a . C i d . 4 0 - B u r g o s 

MOON 
DROPS 
tDi-Phasa 
bíoulumtr 

REVLQM 

TENIS 

DE IOS 

ios minos 

FAVOIIIIOS EN 
Londres (Efe). — Resultados fia), por 6-3 y 6-2. 

registrados en los Campeona- L. E. Acen y Raynl Fox (EE. 
tos internacionales de tenis que Uü. a María Fernández y Stacy 
s© disputan en Wimbledon: Margolin (EE. UU.), por 6-4 y 

Individual, masculino: (octa- 6-3. 
vos de final) W. S. Gllchrist (Australia) y B. 

Adriano Panatta (Italia), batió Perry (N. Zelanda) a Naoko 
el poste izquierdo y el su
cesivo remate de Roberto se 
marchó alto. 

Allí se hundió el Real Ma
drid, efue no acertó en el 
tiempo que quedaba a mos
trar peligro alguno, mien
tras que el Valencia siguió 
con sus peligrosos ataques, 
aunque no obtuviera fruto 
de ellos, debido a la gran 
actuación de García Remón. 

En la segunda parte, el 
Real Madrid salió a quemar 
sufi últimos cartuchos. Mien
tras el Valencia cedía te-
ixeno y se aprestaba a de
fender su gol. 

A los 21 minutos tuvo Ro
berto la óportun l d a d de 
igualar, en un remate de 
García Hernández, que des
vió Roberto, de cabeza pe
ro el balón se estrelló en el 
poste derecho, con Manza 
nedo ya batido. Cuatro mi
nutos después, en un ata
que en tromba madridista. 
fue Aguilar el que se en
tretuvo demasiado y dio 
tiempo a que Manzanedo 
cubriera su meta y detuvie
ra el remate del exterior. A 
los 27 minutos, falta desde 
el lateral del área, que lanzó 
Vitoria, el balón pegó en e 
travesaño y ni Roberto ni 
García Hernández acertaron 
a empujar el balón al fondo 
del marco. 

La presión del Real Ma 
drid, a medida que pasaban 
los minutos se Intensificaba 
pero el Valencia se defen
día con acierto, sobre todo 
por la positiva labor del me 
ta Manzanedo y del defensa 
Arias. Al tiempo, los levan 
t'nos salían al contragolpe, 
siempre con peligro, como 
en una colada de Kempes, 
a los 39 minutos, que fina
lizó con un remate dema
siado alto. 

Partido • ardorosa mente 
disputado, con un Valencia 
excelente en la primera par
te, en la que dominó por 
completo, mientras que en 
la segunda, pese a que el 
dominio correspo n d i ó a 1 
Real Madrid, supo contrata-
car con peligro, como lo de
muestra su segundo gol. 

E l Real Madrid hizo un 
generoso derroche de facul
tades, pero las ausencias de 
hombres como Pirri y Jua-
nito, a la que se unió pron
to Santillana, se notaron de
masiado. 

En el capítulo de distin
guidos, en el Valencia, y 
dentro del gran tono de to 
dos sus hombres, hay que 
hacer mención especial de 
Manzanedo, Carrete, Arias. 
Kempes, Solsona y Caste
llanos. En el Real Madrid 
García Remón estuvo mag 
nífleo seguido de Wolf, Ro
berto Martínez y Stielike. 

Al concluir el encuentro 
el capitán del Valencia, Ca
rrete, recibió de mano del 
Rey de España el magnífico 
trofeo, entre las ovaciones 
del público. 
E l . SEVILLA AT. GANO 

LA FINAL «CHICA» 
Madrid (Efe).— E l Sevilla 

A.tlétIco se ha proclamado 
esta tarde campeón de Copa 
del Rey, de Juveniles, al 
vencer al Bilbao Athletic 
por tres goles a uno, en par
tido disputado en él estadio 
Vicente Calderón. 

Al descanso se llegó con 
empate a un gol. 

Sandy Mayer (EE. UU.). por 
7-6. 6-3 y 7-6. , 

Roscoe Tanned (EE. UU.) 'a Jo
sé Cledc (Argentina), por 6-7. 
7-S, 6-4 y 6-1. 

Tlm Gullikson (EE. UU.) a John 
Mcenroe (EE. UU.). por 6-4. 6-2 
y 6-4. 

Bjow Borg (Suecia) a Briah 
Teacher (EE. UU.). por 6-4. 5-7. 
6-4 y 7-5. 

Tom Okker (Holanda) a Gene 
Mayer (EE. UU.). por 7-6, 5-7. 
6-4 y 6-4. 

Dobles, masculino: (Segunda 
ronda) 

Van ,Winitsky (EE. UU.) 'y 
Ricardo Ycaza (Ecuador), vencie
ron a Víctor Amaya (EE. UU.) y 
Buster Motram (Gr. Bret.), por 
6-7, 4-6. 6-4 y 7-46 

Doble, femnino (segunda ron
da): 

Lea Antonopolis (EE. UU.) y 
Dianne Evers (Australia, batie
ron a Bettina Bunge (Alema
nia Federa!) y Barbar- Potter 
(EE. UU.). por 6-4 y 6-2. 

Dianne Desfor y Bárbara Hall-
quist (EE. UU.) a Carel Drury 
v Belinda Thompson (Gr. Breta-

Sato (Japón) y Pam Whytecross 
(Australia), por 6-4 y 7-6. 

GOLF 

BALLESTEROS, 
EN CABEZA 

Sutton Coldfield • (Inglate
rra) (Efe).— El golfista es
pañol, Severiano Ballesteros, 
tras realizar los 18 hoyos 
de la tercera ronda en 71 
Golpes, figura en solitario 
al frente de la clasificación 
del Torneo Internacional 
que se disputa en esta ciu
dad, con un total, de 215 
golpes. 

A continuación figuran los 
siguientes: 

2i Simón Hobday (Sudá-
frica). 217 golpes. 

3. David Jagger (Gran Bre
taña), 219. 

Ü A T E N C I O N Ü 
CARMELITANO, S. A., se complace en invi-
tarle a degustar su 

(Moscatel Carmelitano) 
único en el Mundo, obsequiando a los asis
tentes con botellines miniatura de sus pro
ductos. Días 2 y 3 de Julio en el Establecí 
miento SUPERMERCADO ALISA — C / . Sa

grada Familia, 29. Burgos. 

Representante: D. Domingo García. 

C / . Antigua, 8. Teléfono" 222633. Burgos. 
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GRADUADO ESCOLAR 
Obtenga este título en un cursillo Inten

sivo de dos meses v medio. 
1— Tres horas diarlas de clase. 
— Elección de idiomas; Francés o 

inglés. 
— Profesorado altamente especializa

do en esta preparación.' 
Comienzo da las clases: 

9 OE JULIO 
Plazo de Matricula: 

HASTA EL 7 OE JULIO 

I N F O R M A C I O N ! S a n C o s m e , 6 - 1 ^ 
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NO SEGUIRA EN EL PLANTIO 

N A V A J A S C A D A V E Z M A S C E R C A 

D E L « B E N I T O V I H A M A R I N » 
Magistratura de Trabajo da 
la razón a los futbolistas del Burgos 

El t raspaso de Navajas a i 
Betis está cada vez más 
cerca de consumarse. To 
dos los indic ios apuntan ha 
cia éi y el acuerdo es cues 
t ión de l igeros mat ices eco 
nómicos. Lo que sí es se
guro es que e l o l ímpico Gar
cía Navajas no defenderá ios 
colores del Burgos pa ra la 
próx ima temporada. 

En las ú l t imas horas , e l 
interés del presidente del 
Burgos ha aumentado de 
forma intensa y nada ser ía 
de ext rañar el cambio de a i 
res para e l jugador que ca 
da vez está más cerca del 
«Benito Vi l lamarín». C o m o 
ya se adelantó en su m o 
mento, en la misma opera
c ión puede entrar Qui los, 
que dicho sea de paso, i n te 
resa a l Depor t ivo A lavés. 

A l parecer , s i ambas d i 
rect ivas l legan a un acuer
do económico en la f ó r m u 
la de los plazos, el Burgos 
percibirá a camb io la nada 
despreciable suma de a lgo 

nadar. Se comenta que lo de 
casa no interesa y se hacen 
gest iones paro que el suce
sor de Solana sea posible
mente de fuera. El temo es
tá, por e l momento , perf i la
do. 

Y a se c o n o c e l a 
s e n t e n c i a 

Pasaron los días — c i n c o 
concre tamente— desde l a ú l 
t ima convocator ia de los le
t rados representantes d«l 
Burgos y jugadores, e n la 
Maqistrofurc de Trabajo , Po
demos adelantar que por 
mediación de nuestras Inves
t igac iones, la sentencia del 
magist rado don José Mar ía 
Ramos Aguado ha sido favo 
rable oara los jugadores del 
Burgos. A raíz de este vere
dicto la sanc ión Impuesta 
po r e l c lub a raíz de la hue l 
ga de l posado 4 de Marzo 
queda, sin efecto. 

¿Qué pasará ahora? E l 
Club de la Avenido del Cid 

más de cuaren ta millones,* al malestar ; sobre l odo , pcT puede interponer ante e l TrK 
además del apuntado j ugo - lo que se ref iere a los c lubs bunal Cent ra l de Traba jo , un 
ñor por e l que García T rd i d vascos que no están a is- recurso con t ra e l fa l lo de lo 
está v ivamente interesado en puestos a viajar la p róx ima sentenc ia favorab le a los 
que sea pieza clave en el temporada a Sa lamanca, Z a - profesionales. Esta acc ión 
sistema defensivo de los do mora y Ex t remadura . es to ta lmente legal yo que 
«El Plantío» El tema es esp inoso y e l recurso que podría pre-

En e l t ranscurso de la se- hasta se comen tó que se p o - sentarse quedó fo rmulado 
mana que entra a l tos d i rec- drían ret i rar . La Federac ión por uno excepción de in-
t ivos de los clubs i m p l i c a ' Vizcaína ha estudiado una competencia de jur isd icc ión 
dos en la «operación Nava - propuesta a l te rnat iva , pero por raa-ón de la mater ia en 
¡as» mat izarán a fondo este no e s opor tuno adelantar cuest ión, 
tema que, prác t icamente se acontec imientos . El 13 de Por el momento nada se 
puede dejar por zanjado, en Jul io p róx imo se ce lebra e l sabe sobre el proceso que 
tanto se espera la con f i rma- pleno del fú tbo l español . seguirá el Burgos oor media
c ión o f ic ia l . Una fecha en la que se c ión de sus letrados de l a 

sabrá la compos ic ión de los Real Federación EsDañola de 
CONTINUA EL MALESTAR grupos de Tercera. Es p o s i - Fútbol que l levan este temo 

EN LA TERCERA DIVISION ble que e l Burgos Promesas y tndnwTn fa l ta por reso l -
s iga mi l i tando en e l g r u p o verse en vor ias Mag is t ra lu -

La reun ión de Pablo Por ta segundo. Siguiendo con e l fK ras del país, 
con l os presidentes de Ter- lia} de l Burgos , recordemos 
cera Div is ión ha dado paso que todavía no t iene en t re - LOPEZ OCHOA 

Navajas: muy cerca de l 
«Beni to Vil lamarín» 

VIII SEMANA BURGALESA DE CICLISMO 

JESUS HERNANDO, DE AVIIA, 
DEE TROFEO 1IP0TACI0 

Destacada actuación del burgalés 
Epifanio Mar ía Esteban, del Gromber 

Ayer, sábado se celebró la gue escapar. Más tarde le da ban, del Gromber, 3-07-12, que 
tercera prueba ciclista de ia alcance el montañé Aja. ambos se impuso a un pelotón de 
semana burgalesa de ciclismo, corredores rodando a fuerte veinte corredores. 

Rafael Martínez, de Sexto: 
Logroño. 

Séptimo: Edelmiro Esteve. de 
León. 

Octavo: Luis Azofra. del Grom-

LA CARRERA DE HOY 

Dará comienzo a las 11,30 de 
la mañana y sé disputará el pre
mio de «Montaña Ciudad de 
Burgos, en e circuito: Cerro de 

con el recorrido Burgos, Ouin- tren logran distanciarse de Blan-
tanilla Vivar, Oaintanortuño co y Santamaría, qu> a pesar 
Ublerna, Mata, Qulntanilla So- de su esfuerz; no pueden unir-
bresierra, Masa, Tubilla del se a los escapados Por el 
Agua, Cóvanera, Sedaño. Masa, contrario, estos van aumentan-
QuintanJilá Sobresierra, Ubierna, do su ventaja presentándose en ber. de Burgos. 
Qulntanaortuño. Ouintanílla Vi - . Burgos con más de tres minu- Moveno: Alejandro González, 
var, Burgos, con un total de tos de adelanto. Ai iniciarse la de Santander. 
106 kilómetros. La salida se dló subida al Cerro de San Migual, Décimo: Alberto Ollero, de Lo-
a las 10,30 de la mañana, en Hernando óe'\ «clavado» a' co- groño. Se clasificaron 22 co-
marcha neutralizada hasta !a rredor montañés entrando en rredores. 
Avanáda de 'Igóh, donde se dio solitario en la meta, estfblecida 
la salida oficial. A los pocos en el alto de dicho Cerro 
Wlómetros y al paso de Quinta- • - . ^ • .¿, 
nrila Vivar, se produce la prl- CLpA® "CAACI0N DE LA 
mera escapada, logrando saltar PRUEBA 
del pelotón Alfonso Blanco, de prImero: Jesús Hemando del 
Palma de Mallorca y José Luis Molíner-Vereco, en 2-48-55, a San Miguel, cementerio. Carre-
Santamana, de Madrid. Estos 37|200 k¡Iómetros por hor? tera de Qu¡ntadueñaB. Cerro 
dos corredores logran sacar Segundo: Fnrique Aja Caqigas. • el Castillo. Cerro de San Mi -
unos doscientos metros al pe- de Santanderi 2.48.18 guel a| que se dat.án d¡ez vue,. 
lotón seguidor. Por Ouintanaor- yerce].0. Mfonso Blanco, de tas, con un total e TO.kilóme-
tuno saltan otros dos corredo- pa|ma de Ma|lorca g-si-S? tros, disputándose e! trofeo 
res del pelotón seguidor Jesús Cuart0: josé Luis Santamarfai «Muebles Claudio». La meta es-
Hernando, de Avila, del Molí- de M.ac,r¡di .51.57 ta r | establecida en el alto del 
ner-Vereco y Enrique Aj-c de 0u¡nt0. Ep5fanio María Este. Cerrn de San 
Santander, que logran alcanzar 
a los dos escapados cerca de 
Ubierna; estos cuatro corredo
res, rodando magistralmente, 
van aumentando su ventaja so* 
bre el pelotón seguidor com
puesto de 2" corredores, bajan
do a tumba abierta el puerto 
de Tubilla del Agua y pasando 
por Covanera con cinco mi
nutos de ventaja. De aquí a 
Sedaño !a ventaja iría en au
mento, presentándose en Se
daño con 7' 30" y disputando un 
bello esprint en el que logra 
Imponerse Fernando, del- Moli-
ner, que se adjudica la prima 
donada por el Ayuntamiento de 
Sedaño, de 1.000 pesetas. Pa
sado Sedaño y en la cuesta, se 
destaca Hernando, que consl-

liguei 

CAIA CKAIUCCUA KN tM 

Se complace, en su cincuenta aniversario, poner en conocimiento 
del público en general y del 

S E C T O R D E L T R A N S P O R T E 

en particular, haber sido nombrados DISTRIBUIDORES GENERALES 
para BURGOS, LOGROÑO PALENGIA. SEGOV1A. SORIA y VALLA-

DOLID de los mundialmente famosos vehículos Industriales 

B B E S B - I V E C O 
con la gama más completa desde 81 a 352 C.V. 

Infórmese en: 

VITORIA, 109-113 — Telf. 224900/04/08 -~ BURGOS 

DE DE 
Ignacio Amo (sable) y Javier Ciírián 
(florete), campeones del trofeo 
Ayuntamiento 

Muy competidas las fina- En segundo lugar, Juan A n -
les de esgrima. Por causas ton io M o r a l ; después se ba
que todos conocemos, ta l bían de clasif icar, Javi C i -
por la f i na l de la Copa de f r i án . T i n í n Lozano. R icardo 
Su Majestad el Rey, de f ú t - García, Rubén Diego y F ran-
bol, tal po r la cor r ida de cisco D iez , que fueron los 
toros y ta l por la cant idad 
de manifestaciones depo r t i 
vas v cu l tura les que están 

que. pasaron a la f ina l . 

En f lo re te se podían ha-
programadas para esta ho- ber dado so rp resas /ya que 
ra, e l C lub de Esgrima t u - Rober to Codón. d e l , equipo 
vo que adelantar la fecha 
para las f i l ia les N o obstan-

de la C iudad Depor t iva , co
menzó muy bien, pero a m e 

te, veremos a grandes maes- dida que el t iempo pasaba, 
tros de nuestro deporte en ta marcha había de se i pa
los Juegos de la F ISEC, 
Campeonatos d e Eurooa, 
que van a tener lugar en el 
gimnasio D ISCOBOLO, de 
la Caja de Ahorros M u n i c i 
pal de la calle de Diego 
Laínez. 

Comenzó con sable, y co
mo decimos. Ignacio A m o 

ra el equ ipo del Club de 
Esgrima, - quedando cam
peón Javier C i f r i án ; segun
do Iñaqu i Amo , ' Ricardo 
García, J.. Francisco Diez y 
Rober to Codón. 

Aho ra , a esperar a éstos 
Campeonatos d e Europa, 

se fue manteniendo en «"odas que servirán a estos m u 
ías, " p u l " y esto le Hizc chachos de línea a seguir 
acreedor al t rofeo de núes- para el bien de l f u t u ro de 
t r o Excmo. Ayun tamien to nuestro deporto. 

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

EN El CENTRO OP BURGOS 

• Precios muv razonables. 

• Serwlclr de auarda. 

• Réafmen de comunidad de propietar ios. 

• OcuoaclóP «nmedlata. 

• Ascensor en todas las plantas. 

• Faci l idad de maniobras. 

• Posibi l idad de e lecc ión de qran trastero. 

G A R A J E O R I i Y 
PLAZA DE ^EGA TELEFONO- 20 25 45 

D o m i n g o , %J> de J u l i o de 1979 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 33 



A U T O M O V I L I S M O 

Los «Renault», en primera 
línea de G. P. de Francia 

Realizaron los mejores 
tiempos en los entrenamientos 

Dijon (Efe). — Los «Renault-
tgrbo» pilotados per los france
ses Jean Fierre Jaboullle y Renó 
Arnoux, figurarán mañanasen la 
primera línea c'e salida del Gran 
Premio de Francia de automo
vilismo, que se disputará a par
tir de las dos de la tarde hora 
española, en este circuito. 

Los resultados finales, des-^ 
pues de los -ntrenamientos ofi
ciales, fueron los siguientes: 

t . —- Jean Fierre Jabouille, 
-Renault», 1-07-19 (a 203,602 ki
lómetros-hora). 2 — Reí* Ar
noux, «Renault», 1-07-45. 3. — 
Gilíes Vilteneuve «Ferrari». 1-07-
65. 4. — Nelsoh Plcquet, «Bra
bham». 1-08-13. 5. i - Jody Sche-
ckter, «FerrarU, 1-08-15. 6. — 
Niki Lauda, «Brabham». 1-08^20. 
7. — Alan Jones «Williams» 1-
08-23, 8. — Jacques Laffite «Ü-
gier», 1-08-55. 9. — Clay Rega-
z.zonfc «Wiiiiáms», 1-08-65 10. — 
Jean Pierre 'arier, «Tyrrell», 1-

, El buen conductor tío-
ns una amiga Insepara
ble: te prudencia 

No clasificados: 

25. — Ello de Angelis, «Sha-
dow», i-12-23. 26. Patrick Gai-
llárd. «Ensign», 1-13-00. 27. — 
Arturo Merzarlo, «Merzario», 1-
14-95. Cabt. la posibilidad de 
que Stuck, que sufrió una gra
va avería de motor en el úl
timo minuto de los entrena
mientos no pueda participar en 
la carrera, en la que sería sus
tituido por Ello de Angelís. 

VILLOTA, TERCER TRiUMFO 

Dulton Pdrk (Inglaterra) (Efe). 
El piloto español Emilio Villóta, 
á ios mandos de un «Lotus», 
se adjudicó hoy la primera po
sición y la vuelta rápida de la 
novena prueba de! campeonato 
«Aurora», campeonato británico 
de Fórmula 1 

Tras Villota se clasificaron 
Bernard de Dryver y Giacomo 
Agostin!. 

Con este triunfo, tercero , en 
lo que va de campeonato, el 
español pasa a ser líder del 
campeonato, con cuarenta y dos 
puntos. 

H o c h e y s o b r e p a t i n e s 

El Barcelona, a la final 
de la Copa de Europa 

Barcelona (Efe) . —• Con 
empate a cinco coles fina
l izó e l par t ido de vuelta de 
la semif inal de la Copa de 
Europa de hockey sobre pa
tines, jugado esta tarde en 
el Paláu Blau Grana. A l des
canso se llegó Con empate a 
dos goles. 

E l Barcelona jugará la f i 
nal de la Copa de Europa 
los próximos días 8 v 14 de 
Julio ante el Reus Depor t i 
vo, tugándose pr imero en 

pista reusense. 
An tes de comenzar el par

t ido , e l presidente de la Fe
deración Española de Pa t i 
naje, A n t o n i o González, hizo 
entrega a Jorge Vi l lacor ta, 
capitán del F. G. Barcelona, 
de las copas de campeón 
de Liga y de Copa del Rey, 
en medio de una gran ova
c ión del públ ico. Vi l lacorta, 
a su vez, h izo entrega de 
las mismas a José Luis N i i -
ñez. presidente del F. C. 
Barcelona. 

F A B R I C A DE C E P I L L O S 
N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
LIBRE A COMISION. Introducido en droguerías, 

perfumerías, supermercados, detallistas y 
mayoristas. 

Zona: Burgos, Patencia y Soria, capitales y 
provincias. 

Interesados dirigirse a: 
CEPILLERIA SAMAR 

Avenida Fray Luis Amigó, 14 
SEGORBE (Castellón) 

A c a u s a d e l c i r c u i t o 

Deserción de pilotos 
en el G. P. de Bélgica 

La prueba es valedera para el 
Campeonato del Mundo 

Bruselas (Efe). — Un número 
importante de pilotos ha decidi
do no correr mañana en el Gran 
Prenvio de Bélgica d© motoris
mo, con el que se inaugura el 
nue- circuito de Spa - Fran-
corchamps. 

Tras los entrenamientos del 
viernes, expresaron su discon
formidad con .el piso, que juz
garon excesivamente deslizan
te. ; . 

Durante la noche del viernes 
ál sábado se realizaron tra
bajos para subsanar ei defecto, 
pero los pilotos tampoco es
tuvieron conformes con él . 

A las seis de la tardé, hora 
española. los organizadores de
cidieron que, pese a todo, se 
dispute mañana la prueba que 
será, como estaba previsto, va-, 
ledera para el Campeonato del 
Mundo. 
: La consecuencia Inmediata fue-

que un grupo de participantes. 
sobr,ñ todo en la cilindrada del 
medio l i tro, levantaron sus 
'Stands» e iniciaron e l retomo 
a sus países de origen. 

Entre ellos están el italiano 
Ferrari, los ingleses Sbsene y 

Parrish y el holandés Hartog, 
quienes figuraban entre los más 
opuestos a la organización y 
que, previamente, habían pre
sentado un escrito en el que 
anunciaban que no correrían si 
no encontraban la pista a su 
gusto. 

Durante la noche de hoy con
tinuarán los trabajos, para tra
tar de subsanar al máximo el 
defecto de la pista. 

DEl ABIOil 

J. GOIIARTE 
CASSETTES 

ÁUTO-R ADIOS 
Vi tor ia, . 146. Burgos 
T l fs . í23836 y 223837 
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IROfEO PROVINCIAl DE 1ENIS 
Deportiva y Michelín 
juegan hoy la f inal 

En la ¡ornado mat inal de 
ayer sábado, la Oeport iva no 
tuvo muchas d l t icu l tades en 
deshacerse del Club Tenis 
Brivlesca por c inco v ic to
r ias a uno. Prec isamente 
este punto aue se ano tó el 
equipo burebano y fue el 
obtenido por su representan
te femenino. Loste v Blitz 
depararon quizás el mejor 
par t ido aunque, oaradój lca-
mente e l veterano jugador 
local se apuntara el tercer 
«set» por seis iuegos a ce
ro. La Deport iva también dio 
ent rada o dos jóvenes j u 
gadores que no def rauda
ron e n s u ac tuac ión. 

Más igualada resul tó lo 
con f ron tac ión entre el Can
guro v la A. D. C. Michel ín 
d e Arando de Duero. La 
v ic tor ia de este ú l t imo se 
produjo después de un re
par to de v ic tor ias. 3 para ca-
d o uno, Igualdad a sets, 
ocho por cada equipo v de
c id iendo al f in los juegos 
anotados. Meri tor ia labor la 
de l representante local que 
a l Igual que los arand inos 
merecía un puesto en la f i 
na l . 

Hoy, a part ir de las on
c e de lo moñona en las pis
tas de «El Plantío», Depor

t iva y Michel ín d isputarán 
la f inal de este t rofeo p ro 
v inc ia l de tenis que tan ex 
celente acogida ha ten ido 
ent re los a f ic ionados. 

Resultados técn icos : 
Deport iva vence a C lub 

Tenis Briviesca, 5 a 1: 
Carlos Sáez (D) a C. Ga

l lego (CTB), 6-0 y 6-1. J . 
Loste (D) a E. Bli tz (CTB). 
6-3. 3-6 y 6-0. E. Erdozaln 
(D) a Rafael García. 6-3 y 
6- 2. Sra. de Menor (CTB) a 
Carmen Corrálz (D) 7-5 y 
7- 5. J . Rodríguez Velasco V 
Fernando González (D) a E. 
Canal y An ton io L, L inares 
(CTB). 6-1 y 7-5. A. Mora l y 
Emi l io Fernández (D) a Ma 
r iano Menor y G. .Cardenal 
(CTB). 3-6. 6-3 y 6-4. 

Michel ín vence a Cangu
ro-Peña Cldlana por puntos, 
t res v ic tor ias a tres. Fer
nando Sanz (C) a Luis 
Sanz (M). 4-6. 6-4 y 6-2. J : 
Mar ía Hernando (C) a R. 
Mar t ín Sánchez (M). 6-2 y 
6-4. García Amézona 'M) a 
F. Domingo (C). 6 -1 , 2-6 y 
6-3. Mart ín Sánchez y A. 
Sánchez (M). a F. García y 
Avei ino Juez (C). 6-0 y 7-6. 
García Amézaga y L. Sanz 
(M), o F. Domingo y F. Sanz 
(C), 7-6 y 6-2. 

T E N I S D E M E S A 
Campeonato provincial 

Se ha celebrado en los loca
les del Club de Esgrima el 
campeonato provincial de tenis 
de mesa, con asistencia multi
tudinaria de espectadores que 
disfrutaron i lo largo de toda 
la jornada de un bonito espec
táculo con partidas emocionan
tísimas y tantos de muy bella 
factura. 

Una nota destacada del cam
peonato fue la exquisita depor-
tivldad entre "'odos los partici
pantes. 

Durante la misma lomada se 
celebró Igualmente e- primer 
campeonato femenino de Bur
gos, resul^andr brillante vence
dora Marta Lechosa al impo
nerse en ia ''nal Blanca Alon
so, en un incuentro muy emo
cionante. 

La clasificación del Campeo
nato omvlncial masculino fue 

la siguiente: 
1. — Nacho Herrera, 2. 

Félix Alonso; 3. — Esús Me-
r4ndsz:4. — Miguel Moral; 5.-
Javler Telia; 8.— José Vicario. 

Sólo nos queda recordar que 
hoy domingo tendrán lugar de 
9 a 14 h. y de 16 a 21 h. el 
campeonato Internacional ta^to 
Individual como por equipos y 
que el lunes por la mañana se 
íerminarán dijhos campeonatos 
y a las 14 h. se procederá a 
ja entreg- de trofeos. 

La Federación Burgalesa de 
Tenis de mesa agradece la co
laboración de todos para que 
este Campeonato sea una vez 
más un éxito i y de una manera 
muy especial 1 ayuda presta
da por todos los miembros del 
Club de Esgrima sin los cuales 
este Campeonato no hubiera po
dido realizarse. 

R E C O R R I D O S D E C A Z A 

ESPAÑA, MEDALLA DE BRONCE 
EN LOS CAMPEONATOS 
DEL MUNDO Y DE EUROPA 
El equipo español de Recorri

dos de Caza obtuvo la meda
lla de bronce en los Campeo
natos del Mundo y de Europa 
qua se han celebrado en el 
polígono de tiro de Monsanto, 
en Lisboa (Portugal). La es
cuadra española, formada por 
Avales. Hermosilla. Alonso Y 
Enrique Pérez, ha revalidado el 
mismo título que ya obtuviera 
el pasado año en Ganton (In
glaterra). Medalla Je oro fue 
el equipo de Francia, seguido 
del de Inglaterra. 

La competición se celebró en 
un magnifico campo de «reco
rridos» dondf, los platos salie
ron de las máquinas con todas 
la» ventajas para el tirador. 
Los tiradores españoles tuvie
ron que hacer frente a un sis
tema de recorridos que nada 
favorecía a sus características, 
tiro rápido y corto. El equipo 
Iviglés, más avezado y con nvás 

años de experiencia, tuvo, sin 
embargo, los recorridas a su 
favor. El último día de los 

campeonatos una de las máqui
nas Instalada en una torre arti
ficial de más de quince metros 
cayó el suelo por rotura de sus 
mecanismos de sujeción El Ju
rado, ante esta contlgencia. de
cidió anular este recorrido pri
vando al equipo español de una 
puntuación más favorable. 

Al campeonato de Lisboa acu
dieron once equipos. El de Ar
gelia se retiró de la competi
ción por la presencia da un 
equipo de Sudáfrica. 

El éxito español tendrá una 
buena oportunkted para revali
darse en la Copa de Europa de 
Clubc FItaso que se celebrará 
los días 13, 14 y 15 de Julio 
en las Instalaciones de la So
ciedad de Tiro de Somontes, 
Madrid. 

B A L O N C E S T O 

IV M E O CIUDAD DE 
£1 Standard de Madrid venció 
a la Selección local por 89-86 

T a l como estaba p rogra
mado, a las siete y media de 
la tarde de ayer, se en f ren
ta ron en el pabellón del 
I ns t i t u to Femenino "Carde
nal López de Mendoza" , 
e l equipo representat ivo de 
la empresa Standard Eléc
t r i ca de Madr i d y una Se
lección de jugadores loca
les. 

La . organización estaba a 
cargo de la Federación Bur 
galesa, que contó con e l pa
t roc in io del Excmo. A y u n 
tamiento y la colaboración 
de la Caja de Aho r ros M u 
nic ipal , que donó también 
u n t ro feo para el segundo 
clasif icado. O lo que es Igual, 
para el con junto perdedor. 

E l pabel lón registró una ex
celente afluencia de expec-
tadores que sal ieron satis
fechos del encuentro p re 

senciado, ya que estuvo muy 
compet ido y nivelado, c o 
mo lo demuestra el hecho 
de que e l pr imer t iempo 
terminase con empate a 
40 puntos v se llegase al 
f ina l con el resultado de 
89 a 86, que conf i rma lo d i 
cho anter iormente. 

D i r ig ie ron el encuentro 
los señores Monje y Bañegi l . 
E l pr imero de el los estuvo 
aceptable y mal e l segun
do, que incur r ió en errores 
que per judicaron a los de 
casa 

Jugaron por el Standard, 
Palacios, Zúa. Rodr íguez, 
Gar r ido , Campa7.ón, R o d r í 
guez I I , Mata. Peces y L a -
rrañaga. 

Por la selección local l o 
h i c ie ron : Masa, Pérez, Sa l -
daña, Esteban. Bisabarros. 
Pérez C , I tu r r iaga, A u s f n , 
Calleja. A lonso y Vaüano. 

P R U E B A S D E N A T A C I O N 
Como estaba previsto en 

e l programa de t ies tos de 
Burgos, correspondiente al 

RUGBY 

Meo ((Ciudad 
de Burto 

A par t i r de las once, en 
e l Polígono Docente, se ce
lebrará e l T ro feo "C iudad 
de Burgos" de Rugby. El 
p r i m e i par t ido será prota
gonizado por los equipos 
juveniles de Aparejadores v 
Corazonistas de Alava, a las 
doce v media, encuent ro de 
seniors entre Aparejadores 
d e Burgos v Salvador de V i 
tor ia . 

l a entrada será l ibre pa
ra los aficionados que de
seen presenciar estas f inales 
de Rugby v cuvos venced<'' 
res recibirán importantes 
premios y trofeos. 

oño 1979. se han ce lebrado 
en las pisc inas cub ier tas 
munic ipales, ios pruebas de 
natac ión pat roc inadas por 
este Excmo. Ayuntamiento 
de Burgos y organizadas 
por la Federación Burgale
sa de Natación, en co labora
c ión coa lo Cajo de Ahorros 
Mun ic ipa l , y Consejo Supe
rior de Deportes. 

Mucha an imación en los 
graderías, donde el públ ico 
congregado en los mismos, 
s igu ió las pruebas con gran 
interés. 

Las v ic tor ias fueron re
part idas entre los c lubs de 
natac ión representat ivos de 
Burgos {Arlanzón-65 y C i u -
dad Deportiva) Miranda de 
Ebro (Club N, Mirandés( y 
Palencia. |Pr imero Univers i 
dad) . 

En la c las i f icac ión general 
venc ió oor 332 punidos el 
C lub Arlanzón-65, de Bur
gos. 

Todos los c lubs rec ib ieron 
un t rofeo por su par t ic ipa
c i ó n ; y los nadadores, reci
b ieron un obsequio rega
lado por la Caja de Aho
rros Munic ipa l . 

CIRUGIA « E N E R A I i 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y a r t i c u l a c i o n j e s 

RAYO» X 
Avenida del Cid. 8, SL* 

Teléfono 202254 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227622 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

BATOS X 
Bel Ig-ualatcrlo M. Colegial 
Juan XXm, 16, 1A Consul
tas, de 6 & 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Mcysa. Escalera prf» 
añera, &», A. 

ORTOPEDIA. GENERAL 

Vitor ia % Teléfono fiftUCa 

Antonio Alfaro 
CIRUGIA [ « A 

Teléfono 94-1.11423» 
(lloras convenhlas) 

Citan Vía, 81-L». B I L B A O - l l i 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 
Avenida del Cid, 46, 1« 
De 12 a 2 y do 4.30 a 8. 

Teléfono 227207 

Abelardo Garazs 
MiERiioi oa mm 

MEDICO 
Especialista en ptrtog 

Glttecolofía 
Coneulta Clínica Cruz JtoSe 
Vitoria» SL • Teléfono 203581 

" s. • • 

Dr. T. Mateos Upez ). L 
Enfernvdodes del Apante 

íespiratorl© 
ganjurjo, 16, 2.», D, 
Tela. 202032 • 202267 

JAIME ESPARZA 
B. DE TRUJ1W 

PSIQUIATRA 
Director médico de loa 

Servicios Psiquiátricos de le 
Excma. Diputación Pro-

viudal 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico». 10 
escalera m, O. 
Teléfono 220852 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y ENFERMEDA

DES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Craa Roja 
Vitoria. 81. Teléf. 203B9J 

jóse M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 e S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRUFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos» 18 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.» B 
Sábados, de 10 • 12 

V. MATEOS OTERO 
F. J. MATEOS OTERO 

CIRUGIA GENERAL 
— ANGIOLOGIA CIRUGIA 

VASCULAR 
— TRAUMATOLOGIA* 

ORTOPEDIA 
Consulta: 12 a 1,30 y fioras 

concertadas. 
Avenida del CW, 8, 2.» 

Tinos.: 20 64 53 - 219619 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES OB CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 
Avenida del Cid. 14. ~ Teléfono 22 26 08 

y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
S e r v i d o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director médicos 
DON MATEO MASCA BIT iALAGUB 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE iA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, d« 12.39 a 1,30 y do e a 7 

Otoeral Yafiüe, t0« t.« C — Teléfono 212540 

O P T I C A I Z A M U T 
Graduación gafas • Adaplación Icnlillas 

Tcciiicas modernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

E. BARAHONá 
CORDERO 

PIEL V VENEREAS 
Pruebas atérgtcas tff 

contacto. 
Consulta: «lo 10 a l y tarta» 

convenida». 
Caito Valfadolld, 3, 1.* C« 

TELEFONO 207220 

EMILIA LASTRA 
ANAMSI8 CLINICOS 

JPJa/j» da la Cruzada. t-SU* 
Telf. 2a1«2 

Alonso Bañoelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Círuora de toa 
ojoa. 

Capotóla. Teléfono200340 

O P T I C A C I E N T I F I C A ) 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la Dlvlsién Azul, 
3, 1.° D. Teléfono 214166 

EDUARDO CARDER0 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

UaternOtogo del Estado 
Tocoglnecotofl!» 

Ecografia abdominal 
Consulla: Horas concertad** 
Pasco de la isla. 11-2.*dcha-

Teléfono 200934 

lose M.1 de SetóÉ 
MEDICO 

ANALISIS CUNICOS 
Vitoria, 41, 4.« O. (Ediffcfe 
Oaaset). Teléfono 2037lf, 
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La nueva ciencia del billar 

SU DECIMO TI 
El 

Cada semana juega treinta y cinco horas para estar en forma 
Nunca fracasa ©n las juga

das fáciles, convo suele suceder 
a muchos consagracfos las d l -
fícllea slempr© las hace y ee 
frecuente qus también realice 
laa Imposibles. 

Así es Raymond Ceulemans, 
el belga dedicado desde hace 
18 años a coleccionar, títulos 
mundiales de billar en todas las 
especialidades, tradición que ha» 
os algunos días ha continuado 
en el Perú. 

El dice que es jugador ama
teur y así también lo califican 
toa organismos a los - cuales 
pertenecen los billaristas Usar 
éoio i paño, del qua Hace 
propaganda, y emplear solo una 
«fea de bolas, que para mu
chos son de una fábrica en la 
cual él tiene Intereses, hablan 
da un «amateurismo». muy es» 
peda l . 

En el último mundial a tres 
bandas —tenía el número 34 en 
la historia de estas pruebas— 
Ceulemans. que en su tarjeta 
de presentación, bajo su nom
bre bien podría colocar ÍIWO 
profesión «fabricante de caram
bolas», volvió a ser atracción 

por dos cosas: sencillez y cali
dad. 

LO QUE CUESTA SER CAM
PEON 

-Los títulos no llegan do! 
Cielo —nos comentó una noche 
del Campeonato cuando toma
ba una gaseosa y fumaba su 
quinto cigarrillo do! día— son 
el producto de un trabajo, do 
una dedicación y una forma de 
vivir. 

Ceulemans dedica por lo me
nos treinta y cinco horas do 
cada semana a jugar al billar, 
muchas do ellas ensayando una 
sola Jugada. Para llegar al lu
gar en que se encuentra, mu
chas horas las vivió fuera de! 
hogar tomando parte en cuan
tos campeonatos le abrían sua 
puertas. Eso también lo da 
oportunidad do poder decir: 
«He ganado más de cien tor
neos». 

—Muchas veces —comentó— 
significó no ver aparecer el 
primer diente del hijo que 
sie.npr es fiesta en un hogar, 
o no compartir con mi esposa 
el rwomento en que ella nece* 

RESTAURANTE GA0NA 
N E C E S I T A 

JEFE DE PARTIDA 
Y 

AYUDANTE DE COCINA 
Interesados dir ig irse a Restaurante Gaona 

(SEAF-PPO. 10.450) 
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( P i . d e l a F lora) 
B U R G O S 

sita de mi presencia. 
Hablando sobro las exigen

cias a que tiene que someterse 
vun campeón Incluyó aquella de 
la vida privada y que son, co
mo él las calif icó: «una nece
sidad humana». 

—¿También en lo sexual...? 
—le preguntamos.; 

—Incluso en eso... —fue '.a 
respuesta. 

Ahondando en e! tema, en 
medio de sonrisas y afirmacio
nes de Angela, la esposa que 
siempre la acompaña, contó 
q i , j , durante un campeonato, 
muchas veces está «privado del 
acto sexual» hasta unos veinte 
días. 

Angela se sonrojó pero tuvo 
!Új.« contrarréplica que hizo reír 
al campeón... 

—Pero luego, en ia época de 
descanso, se pone al ^ a . 

Ceulemans ratificó que la v i 
da privada: fumar, ingerir al
cohol, trasnochar., y ordena
miento en la ylda sexual, son 
exigencias a que obliga e! ser 
campeón. 

NO ESTA VIEJO 

Sus amigos dicen que tiene 
54 años. El aseguró que 42, pe* 
ro confiesa sentirse Joven para 
su deporte y por ello cuando 
le tocan el tsma de la despe
dida comenta: 

—Estoy todavía en mis mejo
res condiciones Nunca he pen
sado en retirarme pero no se 
si sucederá lo mismo cuando 
tenga 50 años. 

—Los años sirven para e! bi
llar, aseguran los entendidos 

—Se adquiero la tranquilidad 
que es muy necesaria, pero creo 
que siempre hay un? edad pa
ra que todo termino. llegará e! 
día en que se me haga presen
ta 

—¿Solo e! billar fue su de
porte siempre...? 

—También fui j-gador de Kit-
bol. Jugué de mediocampista y 
aún sigo 'a actividad de este 
deporte que me apasiona. 

Para Ceulemans. el KXXIV 
Campeonato Mundial de Billar 
fue la muerte para la Manvada 
vieja escuela de billar. Aque 
Ha do la tacada con fuerza y 
de bolas quo se desplazan 
a gran velocidad, ya no exis
te. 

Hoy. según oi monarca, se 
Impone aquella de la taceda 
suave, delicada que permite f> 
la bola avanzar lentamente y 
llegar apenas a la carambola 

—Hoy más que nunca, ei bi
liar es ciencia Hoy se luega 
a la carambola que estaos 
haciendo sino también en 'a que 
tiene que venir, por ello s© de
be aplicar mucha técnica en 'a 
iugada 

—¿En qué basa su. éxito? 
—En la total concentración en 

e. Juego. Jugador que «se sa
le» de la mesa no hace caram-
bo.ias. 

—¿Qué pasa con los jugado
res latinoamericanos? 

—Todos se quedaron en 'a 
vieja escuela por falta de ac
tuaciones. Viven en sus respec
tivo!5 países tugando con ""iva-
les cuya derrota se sabe de 
antemano v que no les exigen 
ni aportan absolutamente na
da. No han progresado por fal
ta de roce. Por carecer de exí-
9sncia en el medio que actúan 

Para "e/mond Ceulemans 
también Slidanvérlca se queda 
atrás en el billar porque 'os 
adelantos técnicos muchas ve 
c llegan allí P e|empio 
i veces, Ceulemnas cambia e1 
pañr> después do utilizarlo sólo 
cinco veces. 

—Las nueva® bandas, los pa-
temperatura norma! no acep
tan el «apaleo» de un brazo 
sino el toque de muñeca y an
tebrazo,, para conseguir el «su
surro» de las blancas y la ro

ja... 

La temperatura do la mesa 
es muy importante. Debo fluc
tuar entre los 25 y 30 grados 
centígrados. Ello permito que 
todo marche a la perfección. 
Todo es, por ejemplo, que las 
bandas respondan con la fuer
za necesaria... pero, para ello, 
tleno que existir una tempera
tura. |Quó diferencia con el bi
llar de las barriadas donde es 
Juega a la buena do Dios,..! 

SEGUIR LA DINASTIA 

Para muchos, los 18 años da 
reinado que tiene «I apellido 
Ceulemans en la «mesa verde* 
van a prolongarse. Koen Ceu' 
ienvans. con 18 años de edad, 
ya es una figura de porvenir 
con el taco. Su padre rehusa 
hablar de ello... «Sólo él sabe 
cuando debutará. Nada se la 
impondrá...», dice. 

Aseguran que apenas legó a 
la altura-do la mesa aprendió 

Raymond Ceulemans. campeón mundia l de bi l lar a 
t res bandas en una de sus magistrales jugadas. 

(Fo to EFE-FIEL) 

o entretenerse con un taco. 
Otros afirman qu^ su padre, 
cuando pequeño, le hizo una 
mesa para su talla y la de sus 
amigos. Las dos blancas, la ro
ja, la tiza, el taco no tienen 
secretos para él . . . 

Para muchos aficionados no 

está lejos ei día en que. una 
final de! mundo de billar, a tres 
bandas, será disputada por ios 
Ceulemans y es casi seguro que 
la dinastía continuará en el 
mundo del biliar 

(Desde Urna para FIEL-Ser-
vicios Especiales EFE). 

V e r a n e o e n 

H o t e l P r o p i o 

caravanas! 
Modelas: Horizonte y Pradera,] 

Via je en su hbte l p rop io . Libre de horar ios 
y fo rma l idades . 
El ig iendo el pa isa je o la playa a su gus to . D is f ru tando. . . 
Una caravana TAYLOR e s la mejor invers ión. 
A h o r r e d inero . 
S iempre cómodas , con fo r tab les , resistentes , comp le tas 
Remolcadas por vehículo desde 8 5 0 ce . 
U n a c ó m o d a aventura p a r a su famil ia... 

EXPOSICION Y VENTA: 

P . A U T O A G R I C O L A , S . * . 
CARRETERA. MADRID - IRUN 
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rato 

? 

« 
* 

HORIZONTALES. — 1: Exceso de acidez en ta s a n 
gre. — 2: Gobernador de provincia • en la India. — 3; 
Jefe de un part ido pol í t ico. — 4: Recipientes de tela. 
Pref i io que denota dup l i cac ión , ~ 5: Plátano de Indias. 
Go l fo de l océano Indico. — 6: Palo de la bara ja . Isla 
del archip ié lago de Tonga. — 7: Símbolo del sodio. 
Plural de letra gr iega. — 8: Piezas acana ladas de ba
rro coc ido. — "9: Tabla de madera que ha servido pa
ra eiecutar una pintura. — 10: Porción de humo que 
se t iene en la boca a l fumar. 

VERTICALES. ~ 1 : Río f rancés. — 2: Rotura un 
terreno. Río Italiano. — 3: Malvado. Onomatópeya del 
reio|. — 4: Pieza cúb ica para j uegos de azar Ciudad 
de I ta l ia. — 5: Muy grueso. Aguardiente dulce an isado. 
6: Río gal lego. La qui ta la v ida v io lentamente. — 7. 
Fr i jo l me| icanó. Ropa larga y cómoda para estar por 
casa (pl.). -— 8: Vasi jas en f o rma de caldera. 

So luc ión a l anter ior : 

HORIZONTALES. — Ií Bisoñada. — 2: Ajobe. — 3: 
Aceña, — 4: A lano. Ar. — 5: Sur. Sabe. — 6: Odase. 
Non. — 7: Ma. icono. — 8; Ameno. — 9: Adu la . — 10: 
A fanosos . 

VERTICALES. — 1: Asomo. , — 2: A luda. Áf. — 3: 
Sacara. Ada. — 4-; Ojén. S imún, — 5: Nonos. Celo. — 

Anonas, — 7: De, Abono. -— 8: Freno. 

y VA D E CUENTO.., 
|Ah. esos señores que •'an a 

una cafetería, piden un café, 
una jarra de agua, el diarlo; 
se quieren sentar al lado de la 
ventana hablan por teléfono 
preguntan por qué no hay re
frigeración, oue oonoan '• tele
visión y encima pagan con un 
billete de mil pesetas! 

- x X x — 

Salud es aso que invoca mu
cha gente cuando bebe hasta 
que se enferma 

x X x — 

Dos amigos se encuentran a! 
cabo de los años y uno se que
da dolorosamente asombrado 
del demacrado aspecto que 
presenta el otro. 

La piel de su rostro está tan 
lisa que se le transparentan los 
huesos. Los ojos los tiene acuo
sos. La ropa le pende como si 
estuviera colgada de uha per
cha. 

El primer amigo trata de dí-
imular su impresión, pero no 
puede menos de decirte: 

—¿Pero hombre... qué es to 
que te ha reducido a semejan
te estado? ¿Qué te ha suceA-
do? ¿Una enfermedad? ¿Una 
operación? 

—Natía de eso —contesta con 
voz resignada—. Es que mi mu
jer se ha puesto a régimen. 

— x x - -
Dos amigos están en una ta

berna. Uno de ellos coge la 
frasca y le echa dos dedos de 
agua al vino. 

—¿Cómo? —se asombra su 
compañero—. ¿Es que lo bau
tizas? 

- r i , un poco de agua fres
ca... ¿Y tó? 

—Yo también lo bautizo. Le 
llamo Morapio y me lo bebo. 

— x x x -

Dos individuos entran en un h»"-"' elegante. Después de pal-
motear durante buen rato, acu
de un camarero. 

—¿Qué quieren ustedes? 
—Sáquenos cocido. 
—No hay. 
—Judías. 

—Tampoco 
—¿Pues qué hay aquí? 
—Cosas más elegantes. 
—Entonces tráiganos usted dos 

smockings, 

— x x x — 

jQué desllución nos llevamos 
cuando vamos a comer a un 
restaurante con un señor del 
que estamos convencidos que es 
un «gournet» y sale pidiendo 
milanesa con patatas fr i tas. 

Este re lo j no se puede re
componer , porque le 

Soluc ión a\ anter ior : 

Sólo calaveras 

A Eos efectos prevenidos en ei articulo 9 del Decre
to 2617/1966, de 20 de Octubre y en el artículo 10 del 
Regtamento de ta Ley 10/1966, de 18 de Marzo apro
bado por Decreto 2619/1966. de 20 de Octubre, se so
mete a información pública ia petición de la autoriza
ción para las instalaciones cuyas características se de
tallan, así como ia declaración en concreto de ütiMdad 
Pública de las mismas: 

Referencias. — RI, 2.718 — Exp. 33.857 
— IBERDÜERO. S, A. 

Objeto de la instalación. — Modificar el trazado de 
algunas líneas de alta tensión con motivo de la cons
trucción de la autopista Burgos-Máizaga. 

Características principales. — Desviación de línea 
general en Pancorbo, en una longitud de 585 m. sobre 
apoyos de hormigón y metálicos, con origen en ©I 
apoyo número 123 de la línea y final 5 apoyos más 
adelante, en el apoyo de derivación de la línea al 
CT. Crtra. de Madrid. 
—' Línea a 13,2 KV. de 52 m. de longitud en un sólo 

vano, con origen en la línea general e n Pancorbo 
(apoyo número 124) y final en el CT . Iglesia. 
Línea a 13,2 KV, de 291 m. de longitud sobre torres 
metálicas, con origen en el apoyo número 126 de 
fa línea general en Pancorbo y final en «I CT . Te
jera. 
Línea a 13,2 KV. de 417 m. de longitud sobre torres 
metálicas, con origen en el apoyo número 129 de 
ta línea general en Pancorbo y final en el CT . C o 
rretera Madrid. 
Procedencia de los materiales. — Nacional. 
Presupuesto. — 1.193.391 pesetas. 
L o que se hace público para que pueda examinarse 

el Proyecto de la Instalación en ta Delegación provin
cial del Ministerio de Industria v Energía en Burgos, 
tol íe Madrid, número 22, y formularse las rectomaclo-

que se estimen oportunos en e l plazo de 30 días 
Contados a partir del día siguiente a l de lo publicación 
de este anuncio. 

Burgos, 20 de Junio de 1979 
E L D E L E G A D O PROVINCIAL. 

Pedro Hernández Cruz 

El Consejo de Admin is t rac ión de este Banco, 
hac iendo uso de la facu l tad que te conf iere e l ar
t ículo 40 de los Estatutos Socia les, ha acordado e l 
repar to de u n div idendo act ivo, número 97, a cuen 
ta de los benef ic ios de l presente e ierc ic io , con 
ar reg lo a l siguiente detal le: 

A los acciones en c i rcu lac ión comprendidas entre 
los números 1 y 52.688.292 

Nomina l Impuesto Líquido 

33,25 

El expresado dividendo se hará efectivo, cont ra 
presentación de los correspondientes Extractos de 
Inscripción, a partir del día 5 de Julio próximo, en 
las Oficinas Centrales y en todas tas Sucursales 
y Agencias de l a Entidad. 

Madrid. 28 de Junio de 1979 

El Secretario General. 

Juan-Bule Hombre 

L a C H I S P A d e O l m o 
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HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 2 al 8 de Julio 
ARIES, (del 21 dé Marzo a l 20 d é Abr i l ) . — Período 

de indecisión Estados de án imo muy variables. Expe
r iencia provechosa Compra bien real izadia Encuent ro 
casual oportuno. Nuevas amistades! Impor tante camb ió 
de actividades. BUSQUE COLABORACION O AYUDA. 

TAURO, (del 21 de Abri l a l 20 de Mayo) . — Reso
lución favorable de o igo quo parecía sin salida. Pro
yecto qué hay que aplazar. Not ic ias que no (legan. Rec
t i f icac ión necesar io Error en u n t raba jo Opor tun idad 
recreat iva. Di f icul tad que se resuelve espontáneamente . 
Entrevista útil. PROCURE SEGUIR UN PLAN ^ O N C R E -

GEMINIS, (del 21 de Moyo al 21 de Junio). — Cier
ta soledad o fal ta de la deseada comprensión. Aventura 
cur iosa Ayuda inesperada Plan utópico a l que más 
vate renunciar. Gastos inevitdbles. GUIESE POR SUS 
SENTIMIENTOS. 

CANCER (deJ 22 de Jun io a l 22 de Jul io). ~ Opor
tun idad de progreso en la esfera profesional . Car ta de 
un ausente. Ofrec imiento de gran interés Riesgo de 
pérdida. Imprevistos y contrast res. Momentos de depre
s ión injust i f icada Novedad fami l iar NO INTENTE; RE
MEDIAR LO IRREMEDIABLE. 

LEO. (del 23 de Ju l io a l 23 de Agosto) . — Exi to 
en un asunto compl icado. Gran ac t iv idad soc ia l . Cont ra 
riedad en un t rábalo . Suerte en lo que depende de l 
azar. Discusión con un fami l iar . Pequeño t ras torno de 
salud sin consecuencias. CONFIE SOBRE TODO EN SU 
VOLUNTAD Y DECISION., 

VIRGO, (deJ 24 de Agosto al 23 de Sept iembre). — 
Ilusión pasafera. Ingreso no esperado. Período bastante 
favorable en términos generales. Not ic ias de gran inte
rés. Reunión o f les to gra ta . Humor var iable. Cambio 
en la casa. NO QUIERA ANTICIPAR LOS ACONTECI
MIENTOS. 

LIBRA, (del 24 de Sept iembre a l 23 de Octubre) .— 
Cambio de rumbo en sus act iv idades. Buenas not ic ias 
fami l iares Conveniencia de tomarse un pro fundo des
canso. Período a for tunado en el orden económico. Te 
mores iniusí i f icados. Riesgo de un exceso que puede 
afectar la salud. ACTUE CON DECISION. 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre a l 22 de Noviembre) . 
Ofrec imiento que no debe rechazar sin meditarlo. Mod i 
f icac ión de un proyecto. . Riesgo dé equivocación. Ten
dencia al opt imismo Viaje Equi l ibr io económico, Anta
gon ismo que debe superar Sorpresa. Obstácu lo Impre
visto. FIESE DE SU CRITERIO. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre a l 21 de Dic iem
bre). — Encuentro Inoportuno. Aventu ra amorosa. Nue
vas act iv idades sociales. Idea interesante que no debe 
olvidar. Cier to tendencia a exagerar los prob lemas. 
MUESTRESE ADAPTABLE Y CONCILIADOR. 

CAPRICORNIO, (del 22 de Diciembre al 20 d e Enero) . 
Desavenencias fami l iares sin t rascendencia. Ac la rac ión 
de una duda. Excursión breve. Conveniencia de no prect-
pi tarse en una decisión. Inf luencia favorable de perso
na amiga o pariente. Vigi le su aumentac ión. TENGA 
FE EN EL FUTURO 

ACUARIO, (del 21 de Enero a l 19 de Febrero) .— 
Osci lac iones en la suerte. Conveniencia de most rarse 
paciente. Proyecto de dif íci l real ización. Cier ta f r ia ldad 
o decepción en lo esfera sent imental . Di f icul tades ma
yores de lo previsto en una gest ión. Buena acogida a 
un proyecto. COMBINE LA INTUICION CON LA LOGI
CA. 

(Colaboración FIEL, Servic ios Especiales EFE) 

C O N C E L E S P o r O L M O 
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CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

Madr id (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Sobre el niapa de! t iempo se observa una s i tuac ión 
muy desdibuiada [unto a l suelo, y todavía favorab le 
a la Inestabi l idad en a lgo más de Ja mitad Sur de la 
Península. Por lo que a los mapas de capas más 
al tas se ref iere, la Inestabil idad está sufr iendo osc i lac io
nes y no se ve que, de momento, vaya a desaparecer 
de! todo. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nubosidad muy variable, con r iesgo de to rmentas o 
chubascos tormentosos dispersos por la región cent ra l , 
y resto de la mi tad Sur de Ja Península. Nubosidad 
var iable, bancos de niebla y a lgunos chubascos débi les 
muy dispersos en la vert iente cantábr ica y a l to Ebro. 
Nubosidad var iab le e n las dernás regiones, predomi
nando los c laros. Temperaturas no muy al tos por lo 
general . 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

ESPAÑA. — Bi lbao, Santander, San Sebast ián y 
Pamplona. 19; Vi tor ia. 18; Logroño. 22; Burgos y La 
Coruña, 19; Val ladol id, 26; Avila y Sor ia , 20; Zaragoza, 
25; Barcelona. 28; Valencia, 29; Madr id . 22; Sevi l la. 24; 
Málaga. 28; Palma de Mal lorca, 29 y Las PaJmas, 23. 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, 17; Copenhague, 
17; Londres. 15; Bruselas, 15; G inebra . 22; Zur i ch . 19; 
París, 18; Burdeos, 22; Lyon 22; Lisboa, 22; Franckfur t , 
16; Roma, 28; Mi lán, 28; Helsinki. 18, y Moscú. 22. 

9 HUMOR Y PERIODISMO 

Palma de Mal lorca (Efe). — Sar i ta Mont ie! , Peridis y 
e) a lcalde de Palma, tuv ieron que sentarse anoche en 
un si l lón de barbero para ser «trasquilados» y contestar 
a las preguntas de los in formadores de Palma, en 
la inaugurac ión del «Club de Medianoche». Sara M o n 
tie), con un peinado a lo «afro», anunció que está muy 
ocupada en los preparat ivos de su boda con Pepe 
Tous, y de! bautizo de su hi j i ta Thais. de origen bra
sileño. Reconoció que sé casa, no por creer en e l 
matr imonio, s ino para legalizar Ja s i tuac ión de su 
hi ja, adoptada recientemente, porque —d i lo— «esta so
ciedad es aún muy best ia, y no basta que seamos los 
padres, s ino que hay que formal izar una serle de re
quis i tos más». Se declaró soc ia ldemócarata convencida 
y d i jo que le encanta bañarse desnuda. Preguntada por 
el color de su hi ja, contes tó secamente que para ella n o 
existen colores. Peridis fue el «postre» de la noche y 
demostró tan to o más humor en sus contestac iones c o m o 
en sus d ibujos. Di jo que quiere mucho a sus anímal i -
líos pol í t icos, y que les t iene verdadero car iño, ya que 
detrás deJ personaje pol í t ico. , escarbando un poco , 
suele encont rar al hombre. 

• ENSIDESA NO SE FUSIONA CON ALTOS HORNOS 
DEL MEDITERRANEO 

Madrid (Lagos). — «Por el momento , a cor to plazo, 
no es previs ib le una fus ión con A l tos Hornos del M e d i 
terráneo». Es un problema del INI y de sus acc ionis tas, 
pero a largo plazo no es descartable», ha declarado el 
presidente de Ensidesa. 

• DIMISIONES EN EL CONSELL 

Valencia (Efe). — Las dimisiones presentadas por tQ-
dos Jos cargos pol í t icos del personal con t ra tado de la 

Entrega de diplomas a l a s 
pr imeras mujeres policías 

M a d r i d (E fe ) .— El m in i s -
t ro del In te r io r , A n t o n i o 
Ibáñez Freiré, ha presid ido 
esta mañana el acto de e n 
trega de diplomas a la p r i 
mera promoción de mu ¡ores 
inspectoras del Cuerpo Su
per ior de Policía, asi co 
mo a los componentes de 
Ja X X X V i Promoción de 
funcionar ios de l m i s m o 
Cuerpo. 

A l acto, celebrado e n el 
Colegio de Huérfanos de la 
Dirección de Seguridad del 
Estado, ubicado en Caraban-
chel. asistieron también l u i s 
Alber to Salazar Sinpson, d i 
rector de Seguridad del Es
tado: José Sáinz, d i rector 
general de la Pol icía; e i d i 
rector de la Escuela de 
Policías, señor Cavero, y 
numerosos comisarios gene
rales e inspectores. 

Acerca de problemas juveniles 
I n t e r é s f r a n c é s a n t e e l A ñ o J a c o b e o 

Madr id (Logos). — La or
ganización y í tncnc iac ión 
de las organizaciones juve
niles; el paternal ismo en el 
acercamiento a la juventud; 
la fa l ta de perspect ivas p ro -
fesionales; la falta de fe cre
ciente ante los valores de 
una sociedad injusta; la f a l 
ta de un modelo de socie
dad que sust i tuya a la ac
tual , v la vivencia ex t rema
damente pasiva de la cr isis 
rel igiosa y secular izante de 
la Soc iedad, han sido los 
pr incipales probterhas de
tectados en la LXVII a s a m 
blea f jeneral de la Asoc ia 
ción Catól ica de Propagan
dista c lausurada hoy. 

En la reunión, la comis ión 

Tokio. — Los jefes políticos de ios siete países industrializados que asisten a la 
Conferencia cumbre que se desarrolla en la capital nipona, aparecen reunidos para 
asistir a un almuerzo ofrecido por el primer ministro japonés, previo al comienzo de 
las reuniones. Son, de Izquierda a derecha: Valerj Glscard d'Estaing, de Francia; 
Mesayoshí Ohira, primer ministro japonés; Jlmmy Cárter, presidente de los Estados 
Unidos; Margaret Thalcher, primer ministro de Gran Bretaña; Glulio Andreotti, primer 
ministro italiano; Joe Clark, primer ministro de Canadá y Helmui Schmidt, canciller 

de ht República Federal alemana. - > (Telefoto E F E - U P i ) . 

nombrado a l e fec to ha l le 
gado a una serie de conc lu 
siones sobre e l tema nac io 
nal «Compromiso de la aso
c iac ión con algunos proble
mas de la juventud españo
las. 

CONCILIIO PASTORAL DE 
GALICIA 
Sant iago de Compostela 

(Logos). — Con asis iencia 
de los obispos de las dióce
sis gal legas, y bajo ta pre
s idencia de l arzobispo dé 
Sant iago de Compostela, 
monseñor Suquia, comenzó 
en el seminar io de la dióce
sis composte lana la quinto 
v ú l t ima etapa del Conci l io 
pastoral de aGl ic ia. Part i
c ipan más de 300 personas: 
sacerdotes, .seglares, etc. El 
tema de esta última etapa 
del Conci l io e s «Caridad y 
promoción social». 

El arzobispo, entre o t ras 
cosas d i jo : «No podemos 
desentendemos de la s i tua
c ión económica y pol í t ica 
en que se encuentran los 
pueblos», y se ref ir ió muy 
concretamente a la región 
gal lega. Dedicó un emocio
nado recuerdo al fal lecido 
Cardenal Qui roga Palacios. 

INTERES FRANCES POR 
EL PROXIMO AÑO 
JACOBEO 
Sant iago de Compostela. 

(Logos). — Han llegado a 
Sant iago per iodistas de la 
Radio Televisión f rancesa, 
acompañados de la seño
rita Warcol l ier , secretar iá 
de la asoc iac ión par is ina 
«Amigos del Camino de 
Sant iago», se han entrevis
tado con el a lcalde de ío 
c iudad, el arzobispo y el se
cretar io de la archid iócesis 
del apósto l , monseñor Re-
cedo, recogiendo entrevis
tas para una serie de emi 
siones de la radio par is ina 
dedicados o Composte la . 
. Todo ello es pórt ico de la 
propaganda del Año Santo, 
que corresponde a 1982. yo 
que en París se proyectan 
diversas peregr inaciones. 

presidencia del Consel l van a ser aceptadas con fecha 
uno de Jul io por el t i tular del órgano preautonómico. 
señor A lb iñana Olmos. Estas dimisiones son el pr imer 
paso de cara a una reestructurac ión del Depar tamento, 
según ha sabido «Efe» de fuentes cercanas al Paláu de 
la General i tat . 

• CANARIAS Y EL MERCADO COMUN 

Madr id (Efe). — Una delegación de al tos func iona
r ios del Min is ter io para las relaciones con las Comuni 
dades Europeas v ia jará la próx ima semana a las Islas 
Canar ias para estudiar su s i tuac ión an te la adhesión 
sol ic i tda por España a los «nueve». Durante la v is i tó 
del grupo minister ial se const i tu i rá of ic ia lmente la Co
misión de estudio —promovida por la junta de Cana
r ias— de las repercusiones que para el archip ié lago 
revest irá la rntegrbcipn de España en el Mercado Común 
Europeo. La comis ión acogerá a representantes de la 
Junta canar ia y los diversos sectores económicos y so 
ciales del Archip ié lago. 

• SOARES COMPARA A SALAZAR Y A FRANCO 

Bruselas (Efe). — El ex-pr imer min is t ro por tugués 
y secre tar io del Part ido Socia l is ta, Mar io Soares, en unas 
declaraciones a «La Llvre Belg ique». compara los man
datos de Oliveiro Salazar y Francisco Franco. «Franco 
era un general y su poder reposaba enteramente en el 
Ejérc i to. Este no era e! caso de Salazar. quien tenía 
respecto a l Ejérci to una gran desconf ianza. Por ello so 
bornaba a los genera les dándoles todos los honores 
para q u e - n o se ocupasen de la polí t ica. En este punto 
era Intransigente». En to rno o la evoluc ión de los dos 
países, añade: «En España e l equipo del Opus Del hizo 
adoptar , a f inales de los años 50, un p lan de estabi l i 
zación y desarrol lo económicos . A pesar de todas las 
cr í t icas que se le puedan hacer , este p lan contr ibuyó ai 
progreso de España. No es el caso de Salazar, de quien 
se puede decir que comet ió un cr imen con su país. S u . 
negat iva a negociar entonces la guerra colonia l f ue 
catas t ró f ica». 

• CONFERENCIA DE LA ASEAN 

Bali (Efe-AFP). — Cualquier incursión de t ropas ex
t ranjeras en ter r i tor io thai landés afectaría a la seguridad 
de todos los países miembros de l a «Asociación de Na
ciones del Sureste Asiát ico» (ANSEA), d ice el comunicado 
publ icado hoy en Bal i a l terminar la reunión de los m i 
nistros de Asuntos Exteriores de los países pertene
c ientes o dicha organizac ión. 

• LA SEÑORA TATCHER, EN AUSTRALIA 

Gamberra (Resumen de agencias). — La primer mi 
nistro br i tánica ha l legado a Austral ia procedente de 
Tokio. La señora Tatcher se entrevistará con el p r i 
mer min is t ro aust ra l iano, Ma lcom F rase r para tratar t e - , 
mas de l a Commonweal tb a celebrar en Zambia, así 
como la «cumbre» de Tok io y los refugiados indochinos. 
La primer min is t ro ha expresado la preocupación de su 
Gobierno por la seguridad de la Reina Isabel II en la 
conferenc ia de la Commonweal th y d i jo que no es se
guro el permiso de! Gobierno a dicho proyectado viaje. 

• SESION DEL PARLAMENTO CHINO 

Pekín (Eíe-AP). — El Par lamento chino concluye este 
f in de semana una de sus sesiones más Importantes 
en sus dos décadas de h is tor ia . Convocado hace dos se
manas, su objet ivo pr inc ipa l era sentar las bases para 
una mejor ap l icac ión del programa de modernización 
hasta ahora frenado por una u otra razón. Los dir igentes 
que han tomado las r iendas de China, t ras la muerte 
de Mac, parecen convencidos de que la to ta! industr ia
l ización se logrará con un sistema democrát ico y no 
mediante una conformidad ciega. Tras veinte años de 
desarro l lo bajo la mirada atenta del presidente Mao 
Tse Tung, el nuevo régimen ha proclamado que nada da 
mejores resultados que la estabi l idad, la l ibertad de con
c iencia y una cierta dosis de iniciat iva privada. 

• TOQUE DE QUEDA EN KAMPALA 

Kampala (Uganda) (Efe-AP). — Las autor idades ugan-
desas prohib ieron hoy la c i rcu lac ión de vehículos duran- . 
te la noche en Kampala, in forma Radio Uganda. El informe 
di jo que s e ' h a b í a establec ido el toque de queda de 
nueve de ^a noche a seis de la mañana para los ve
hículos d motor en nueve importantes carreteras de la 
zona de Kampala. No se dio expl icación alguna sobre 
los mot ivos de las medidas adoptadas. 

• YAMANI EN LONDRES 

Londres (Efe-Reuter). — El minist ro del Petróleo de 
Arabia Saudí, jeque Yamani , l legó hoy a Londres para 
mantener conversaciones con representantes de la CEE 
sobre energía. El jeque Yamani . que as is t ió a la confe
rencia de la OPEP donde s e est ima que su polí t ica mo
derada cons igu ió un relat ivo éxi to, se entrevistará hoy 
con el presidente sal iente del Consejo de Energía de 
la CEE. e l minist ro f rancés Giraud y el minist ro de Ener
gía de Ir landa, O'Mai ley, que sust i tu i rá a Giraud así co
mo el comisar io de Energía de lo Comunidad, BrUner. 
Estas conversaciones se consideran importantes en los 
c í rcu los pol í t icos y petro l í feros de Londres. Uno de los 
min is t ros con los que Yamani se entrevistó ha revelado 
que el minist ro saudí está «relat ivamente impresionado» 
por los proyectos de los EE.UU., las potenc ias europeas 
y Japón de l imitar sus importac iones de petróleo. Yamani 
ha pedido a los países industr ial izados que economizasen 
a leganao que s i cont inúa el consumo de petróleo, t am
bién aumentará e! precio. ' 



SIGUE AUMENTANDO EL CONSUMO DE 
MARIHUANA EN LOS ESTADOS UNIDOS 
MiJJones de jóvenes norteamericanos fuman marihuana, 
a pesar de saber eJ daño que significa para Jos pulmones, 
ios nervios y el cerebro. 

El a u m e n t o d e l c o n s u m o d e m a r i h u a n a e n E s t a d o t U n i d o s : ¿ U n a c a u s a 
o un e f e c t o ? . - (Foto E f e - F i e l ) . 

Los niveles rectores de la 
sociedad norteamericana si
guen tan preocupados hoy 
día con el fenómeno del uso 
de marihuana por parte de 
la juventud del país, como 
lo estaban en la época más 
aguda de la paranoia anti
droga, que se podría situar 
quizá entre el año 1968 y 
los cinco posteriores. Es de
cir, entre la última parte de 
la presidencia de Johnson y 
la mayor parte de la Era N¡-
xon. 

Aunque ya han pasado los 
días felices en que la ley 
castigaba, en la mayor parte 
del país, con penas de pri
sión que podían llegar hasta 
veinte años, a jóvenes con
victos de poseer un cigarri
llo de marihuana, esa vaga 
entidad llamada «las esfe
ras gubernamentales» si
guen mostrando la misma 
postura ante una droga so
bre la que, en términos del 
último informe gubernamen
tal sobre el fenómeno, «tan 
poco se conoce acerca de 

, sus consecuencias a largo 
plazo». 

Este último informe sigue 
a una larga serie de sesu
dos estudios elaborados por 
científicos y funcionarios se
leccionados por el Ministe
rio de eso o lo otro, por Co
mités del Congreso o por 
asociaciones relacionadas 
con la enseñanza o la sa
lud, etc. La característica 
común de estos informes, 
sin excepción, es que todos 
dan la alarma ante el cons
tante aumento del uso de la 
planta entre los jóvenes del 
país, vaticinando los peores 
males para todo el mundo, s¡ 
no se pone pronto remedio a 
la situación. Al mismo tiem
po, todos reconocen no ha
ber podido detectar ningún 
efecto negativo, aunque se 
sugiere, o se apunta la po
sibilidad de que su uso pro
longado pueda ser perjudi
cial para la salud. 

¿UNA AMENAZA SERIA? 

Ha sido el Ministerio de 
la S a l u d , precisamente, 
quien ha patrocinado la ela
boración de este último es
tudio, que fue incluido re
cientemente en el informe 
general anual que el Minis
terio presenta al Congreso, 
sobre la salud del país. En 
él se reconoce explícitamen
te que pueden pasar muchos 

años antes de que los cientí
ficos puedan llegar a deter
minar, con absoluta seguri
dad, si la marihuana es o no 
una seria amenaza para la 
salud pública. 

Con tan poco en qué ba
sarse, el secretario del De
partamento, Joseph Califa-
no, no ha dudado en hacer, 
en su informe al legislativo, 
las más sombrías profecías. 
Calificó de «pura locura», el 
que millones de jóvenes nor
teamericanos fumen mari
huana, cuando muchos de 
los datos disponibles sugie
ren posibles problemas pul
monares y otros daños al ce
rebro y a los nervios, si se 
usa la droga un tiempo «lo 
suficientemente largo». Es
to, en lo que respecta a las 
precisiones científicas. 

Las conclusiones de este 
nuevo informe están apoya
das por toda una profusión 
de estadísticas, resultado 
de encuestas realizadas por 
los investigadores del de
partamento durante 1976 y 
1977. Como era de esperar, 
las estadísticas difieren de 
otras realizadas con propósi
tos similares por otras enti
dades. Ninguna de ellas en 
realidad, concuerda entre 
sí. Hay especialistas que 
han afirmado que, dado el 
carácter de clandestinidad 
con que se tiene que fumar 
la marihuana (sigue siendo 
un delito en la mayor parte 
del país, aunque haya luga
res donde existe una espe
cie de moratoria de facto, 
una tregua por parte de las 
autoridades) no hay estadís
tica que pueda reflejar, ni 
aproximadamente, la ampli
tud del fenómeno. 

CARACTER ENGAÑOSO 

Por otra parte, se ha seña
lado asimismo, en relación 
con las estadísticas en ge
neral, el carácter engañoso 
de su misma esencia. Carác
ter que viene del hecho de 
reducir varias realidades 
parciales a una generalidad 
irreal. Así, en el caso de las 
estadísticas federales sobre 
el uso de marihuana, es po
co revelador el dato de que 
el número de estudiantes de 
segunda enseñanza que fu
man marihuana a diario ha 
pasado desde 1975 a 1977 
del 6 % al 9.%. Algunos po
nen de relieve que ese por
centaje representa única

mente a los estudiantes que 
ha admitido ante los encues-
tadores el fumar marihua
na. Número, según ellos, 
muy inferior a la cifra real. 

Por otra parte, hay que 
tener en cuenta que los prin
cipales centros consumido
res de la planta se encuen
tran en las zonas más po
bladas del país donde más 
numerosos son los estudian
tes. 

Pero la estadística cubre 

Por Pedro LAZARO 

también las zonas menos po
bladas, las áreas más rura
les, donde hay un modo de 
vida más conservador, más 
tradicional, y donde el con
sumo de marihuana suele 
ser sensiblemente inferior. 

Esta práctica ha sido se
ñalada en alguna ocasión 
por profesionales de la en
señanza como causa princi
pal de la incapacidad de 
aprender que parece estarse 
convirtiendo en la principal 

característica de la juventud 
estudiantil norteamericana. 

El informe del Departa
mento de Salud —elabora
do tan cautamente como los 
anteriores— reconoce que 
no se sabe aún si esta inca
pacidad y otras característi
cas negativas de la juventud 
son la causa o el efecto del 
uso de la marihuana. 

(FIEL. Servicios Especia
les EFE). 

LAS 
SIETE MAGNIFICAS 

nuevas cocinas Gromber 
A t o d a u n a se r i e c o m p l e t a de m o d e l o s , 

G R O M B E R a ñ a d e s u s 7 n u e v a s m a g n í f i c a s c r e a c i o n e s . 
Pa ra q u e V d . e l i j a c ó m o d a m e n t e . 

P o r q u e a h o r a s e g u r o , 
s e g u r o , t e n e m o s el m o d e l o q u e b u s c a . . . 

U n a c o c i n a d e ahora , de hoy . 
D e fáci l manlen imiento y l imp ieza por su ca l idad , 

d is l r ibución y per fec lo terminado e n 
fórmica post- forme. 

Módulos super io res e infer iores, co lgados . . . s in problemas. 
Porque eslá p e n s a d a para crear ambiente 

e n s u hogar. 
Hasta sus hijos s e sentirán a gusto. 

Sus líneas s e n c i l l a s , su c a p a c i d a d , sus colores b lanco , 
v e r d e , amar i l io , a r e n a . . . su distr ibución r a c i o n a l , 

sus cómodos t iradores tipo c o n c h a . . . 
T o d o en e l la es bonito y fác i l ; 

hasta e l trabajo diar io. groítiber 
Ctra. Madrid-lrún. Km. 233. Burgos. Te l . 2 0 4 5 4 8 

2 0 2 7 4 5 



E L F R A C A S O D E M A R X E N P O L O N I A 
P o r F e r n a n d o F E R P i U M O E Z A L V A R E Z 

Hace unos días concluyó el viaje de Juan 
Pablo il a su tierra natal. El viaje del Papa a Po
lonia es un hecho tan singular, que nadie discu
tirá su carácter histórico. Por primera vez un 
Pontífice Romano ha visitado una Iglesia nacio
nal que desarrolla su misión religiosa dentro de 
una estructura política oficialmente atea, en don
de toda manifestación religiosa es, además, un 
comportamiento patológico, esencialmente in
compatible con la realidad social, que, como 
todo lo anómalo e irrazonable, debe, por todos 
los medios, ser erradicado. 

Los cronistas que siguieron el viaje nos han 
dado cuenta puntual del entusiasmo y calor hu
mano que acompañaron al Papa durante su ex
cursión por las solemnes llanuras de Polonia. 
Nos hablaron de centenares de miles de perso
nas (a pesar de las medidas cautelares adopta
das por las autoridades civiles para impedir gran
des concentraciones en Czestóchowa) que acla
maron y aplaudieron a Juan Pablo 11, convirtien
do sus breves homilías en largos parlamentos 
que duraban horas. Las noches de Cracovia fue
ron una fiesta y los jóvenes obligaban a su ilus
tre paisano a salir repetidas veces al balcón 
para aclamarle y recibir su bendición y, cuando 
la hora convertía en fastidio esta solicitud fi
lial, se dirigían a la incomparable Plaza Mayor 
para cantar canciones religiosas hasta altas ho
ras de la madrugada. Polonia, en fin, toda Polo
nia (alguien anotó con peculiar exactitud que 
los mineros de Silesia eran los más entusias
tas) está con la Iglesia y con el Papa. 

UNA PARADOJA MARXISTA 

Y esta realidad reciente y clamorosamente 
constatada debe ser el punto de partida para 
una reflexión política. ¿Dónde se alberga Marx 
en Polonia? 

Porque, como es sabido, la religión no tiene 
un lugar lógico dentro de la teoría marxista. La 
religión es para Karl Marx un elemento integran
te de la superestructura que tiene su origen y 
justificación en la estructura económica capita
lista. El proletario oprimido por la oligarquía 
burguesa busca un escape a la realidad en un 
mundo trascendente e ideal, en donde, desde 

luego, no existe un amo voraz que vive de la 
plusvalía que genera su trabajo. Y éste, a su 
vez, tiene un gran interés en que ello se produz
ca: procurar que el entusiasmo religioso pene
tre en la vida personal y colectiva es algo renta
ble que le releva de establecer unas relaciones 
de producción más justas. Marx pensaba que 
la burguesía daba religión a cambio de plus
valía. 

Por ello consideraba que la religión era el 
«opio del pueblo», una especie de ansiolítico 
que curaba las depresiones del proletariado, su
miéndole en un estado de beatífica paciencia y 
resignación. De aquí que fuera necesario erra
dicar tan molesta enfermedad si se pretendía 
que el proletariado tomase conciencia de su si
tuación para iniciar el proceso que le liberase 
de tal esclavitud. 

Muchos no compartieron tal diagnóstico y 
Max Weber, entre otros, apuntó una secuencia 
distinta. No era la religión una consecuencia de 
la estructura económica, sino que, más bien, 
sucedía lo contrario. El autor citado entendía 
que una concepción religiosa determinada, el 
calvinismo, había sido la génesis del capita
lismo. 

POLONIA: IRONIA DEL DESTINO 
¿Qué sucede en Polonia? ¿Cómo un régimen 

económico marxista, en donde no existe una 
clase detentadora de los medios de producción, 
en donde no existe, pues, burguesía, puede al
bergar en su seno una Iglesia tan próspera y 
viva? 

Es tremendo para el marxisto aplicar el aná
lisis marxista a la realidad política marxista de 
Polonia. Porque se llegaría a la siguiente con
clusión: el sistema económico marxista hace tan 
infeliz al hombre que le fuerza a refugiarse en 
el escapismo más atroz y vergonzante: hace al 
hombre más religioso, más «alienado». 

Y si un marxista no puede tolerar que se 
llegue a tal conclusión, tendrá que corregir los 
planteamientos de su maestro y reconocer que 
la religión tiene poco que ver con la estructura 
económica. Es algo que está por encima de ella, 
algo distinto, más importante y trascendente. 

Esto es lo que sucede. Y los polacos, en los 

días pasados, lo han puesto de manifiesto has
ta la saciedad. Y todo hace pensar que hasta los 
jerarcas del partido han tomado buena nota del 
fenómeno. Las palabras que pronunció el jefe 
del Estado, Jablonski, al despedir al Papa en el 
aeropuerto de Cracovia son harto significativas: 
«Los ciudadanos de la Polonia actual somos he
rederos de todo el patrimonio de las generacio
nes pasadas. No podemos perder ninguno de 
ios valores recibidos de nuestros antepasados». 
¿Contará, en el futuro, el Partido Comunista Po
laco con la realidad pujante del catolicismo? 
¿Reconocerá realmente la libertad religiosa y 
la autonomía de la Iglesia para el desarrollo de 
su función? El tiempo será testigo. 

JUAN PABLO II: UN GRAN HUMANISTA 
El gran humanista que es Juan Pablo II hizo 

un diagnóstico distinto de la sociedad y la his
toria de Polonia: «La Iglesia llevó a Cristo a Po
lonia, es decir, llevó a Polonia la clave para 
comprender aquella grande y fundamental reali
dad que es el hombre. No se puede, de hecho, 
comprender al hombre hasta el fondo sin Cristo. 
O más bien, el hombre no es capaz de compren
derse a sí mismo hasta el fondo sin Cristo. No 
puede entender ni quién es, ni cuál es su verda
dera dignidad, ni cuál es su vocación ni su des
tino final. No puede entender todo esto sin Cris
to. Y por esto no se puede excluir a Cristo de 
la historia del hombre en cualquier parte del 
globo y en cualquier longitud y latitud geográ
fica. La exclusión de Cristo en la historia del 
hombre es un acto contra el hombre. Sin él no 
es posible entender la historia de Polonia». 

Estas palabras debieron sonar en los oídos 
de los gobernantes polacos como el estruendo 
de una batería de artillería que hacía blanco en 
el centro del sistema ideológico vigente. 

El Papa ha regresado a su casa romana y ha 
dejado una Polonia encendida de fe y entusias
mo. Y nos ha dado un argumento capital para 
contrastar los sistemas teóricos con la realidad 
humilde y cotidiana. ¿Cuánto distan ! j s pala
bras, las teorías, las ideologías de la vida? Ar
dua pregunta. 

(FIEL. Servicios Especiales EFE) 

¿Conoce los nuevos precios de las 
calculadoras HP-31E, HP-32E, HP-33E? 

HP-31E 
CALCULADORA 
CIENTIFICA 

HP-32E 
C A L C U L A D O R A 
C I E N T I F I C A 
A V A N Z A D A 

HP-33E 
CALCULADORA 
CIENTIFICA 
PROGRAMABLE 

i i i i i i i i la 
" i i i i l i i 

4 . 6 0 0 pesetas 

Distribuidor directo y exclusivo 
de las calculadoras 

H E W L E T T - P A C K A R D 

para Burgos y provincia 

6 . 5 0 0 pese tas 8 . 4 0 0 pesetas 

C / . Vitoria, n.013 
Te lé is . 209148 - 49 y 2 0 2 8 5 2 


